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indenaçao unanime firmada pelos represeníaníes da U.D.N. edos PariidosTrabalhista, Comunista, Liberta
NENHUM
COMPLOT
CONTRA A
AMERICA
l ri desmentido dc
Rcdrigucz, «coreto*
r.o pertA ch -"TAL

trr*ro sa «* na*

UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

dor, Sindicalista e Progressista
(Assinam n enérgica e expresti va declaração do voto o Sena*

.i.M. 11 mi a»

dor Ferreira de Souza e os deputados Aliomar Bnlcc.ro.
Hermes Lima, João Agripír.o, Rdfjard Arruda, Café Filho.
Caircs de Brito, Baeta Neves, Raul Pila, Plínio Barreto

ANO U DOMINGO, 29 DS JUU.O DE t!MS

B ar»a autonomia e o Acorde
FolftiCQ Ko Hls.riío

Pedro MCTTA LIMA
o m**m a «r* thtpatam •and*** o» (Mt tjvawsi..f,. do Di*trtr»

: ptiaitü*».*. taMiiAtt». UBcaaSatlis » tiwi «leti ¦ rwra a
«ai. etjff. I.vuf il» a.ififjíJj:.!* 4 tua tKOfii«v{eirii'a icra dttvlate

tío*». Nt', .«aot. uwi d» fui*!». • ft.'.»rfo tia a%ia para 9
t-.M**fcMt*it. «í< asa» e *.•.»•: . u IrTecu.-.vel ,o (".ovo f. .í*x..

•adav co::(t. ,-.io. c;o ti i.i.ful apta*» «a tU-rf-jtivo de o*.
r«c4. *» mof^irrefa» do çt», rtk tala atoai* ctatto tto.•-ir* r«t!-o * ai" ..ai.-i.l.ao av» %Wa br t?ej* tttpttteata Ji» tt . rr.ft»,Lt'« r.-<-'f.if. poi. ií,!* i'<rtr*k a «olacAo «ío*

..» «v!t,'ta» ff*»--:.*,!».-» A» «OíImI».
3tt*sm**t ¦ t»-ij t ttwt;:» qo* ala peir-J-e J.-: .-.;-, A rate».•:* *» t*tssm e (Co í ea-di o prc.o. t a Im*. »I.'iwí* lojnpifi.i 4* at-

ve* la-v-iarf-a!.*!» qtte eo» «..'*. tfaafe A* ura. eríie na pttc*.t'aii».*o f.-*fj o rOo. f.**u o leite, filia • csitat. filiai **u'sm r»*J» « fn»l» c. !.;¦.. e •» (ret-**. o «eu,• -r e o taii ftv' * i o c.-rr;in!.a »!-. na vem. g-jç-ai ao» ate* da npffuliçto
* ii*l«.3i da laotx.-aBte Co- »»-".o de l't. ,< i. I.' r ca foae 4

a ejtatrra avi* enfetot* l'»«se I a teera-o cjtte Tal jxrdrtifJo:.*i prtititaría At* «!< ..•(jio *«. aJeMaid. ctodcif.-.^-t', ft cmi»
.« if liVe. I' talo fl • ali ¦ . i ao. , t. ¦¦.-.- Somo» ama

tio cue a* ar.oofoa. tem ta»». S rertí 4* toda» et eitor-
« V.I.U» *rf«pf««»f*» dc muititiç» ntfto falindo • »d ;:..;.-... a»• .'« IfRoMI^tl». cata outra fílh* d» mil *,..,, « 'odutfrl» tit. Iu-

.'.'o e" cenpf forijienlo o «Io tr^niporit. 4-tfw» .... . |.,.-,..,,„ ,"ti .e.fal.cciaoltít. vcftl. l.lti» aovc.'ot tle r r ; nv-» o. tfrn. n-
r;«.-!.'t». c. oolau. tem ttororiot. ..- . i¦ :•! ¦<. ¦ aatotiudo. fielo.» t'e TüXti» a ídvoc=i*o d. tlqlil • tetaor-no. o |>fet*o uoico.

t tir.". tcftso tie i»» tfo S nou» tol»*.
To»« Co Bravt aU» p.-*a jinitáçoe» (tnt • nrda eondcra*a»*eta.

•;t*ti a fnitiof cVi.-onlentar.itnto. o.*.o »erl, patriótico. O certo. pol*.l.u*f£,frto» u.-ta i' 1 t.e.i en q«e todo. cooperem hcBeitamente. Afv-íofioala dará ao Uiiirilo Peütrail t:m ooverno ttus!» IJ-jado ao povo,( fiae governo, tervldo fior uma Caraara Municlpel ontie etfej fiftp-etwnl-id-:» a. notia. forçai pollllc*** dccli-vc. ferâ de dar o qu*te poa-o reclama. Náo continuarem.*, entreguei aot te't do «cambar-
farrtenio c a truitet catrangeiro. tto podtrotoi attulment. como a
UjSt a I.-. -. Mmm. o. f iyrili., i e ot moinho*.

A .dmlniitr.rffto Pedro Ernc.ro legou-noi, al'm da» obrai qu.•1 f»t*dur«aii, um grende c.emplo Se cm r •* ¦' > mnl. remoto co-•Atícmo. .dmtolttradorc. progre«!*ta.. como I'•¦»•' t c Fronfln. lol
«ob o governo aulonomlita daquele uudoso «nlgo do povo qu* mal*
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«»t viptttít.» tam <• .ff)»**, »'ji.„, _,, »,».,!., a ,. !,.i„ ,*» tf,..
ttfU i»f ..t ia .. riaíei. d. r>w. talara Ui Miffi*. .,B*.»*fo
!«»• f»j.fti.fi»»tii.i 4» m»*- pffl»nfr«lf«t A CHA*. • « ¦» lime .
t ..iiitjft .»». Tf.*.»!t>:.u. | i»*ii «dai. SlRfttrattil* • Iforfrv.itiv «tt»ai. t t.irt.n» isiitt.Hi.rt* (fm m .r.dtitTt qae. inU.fttra atll
rtt». »*.•**•!>.»in fU tt:! af » t*i ( n.lllaillll, a* tl*4ffif1»t pt.lif».
tU» tealr* a Tttlftt*NA rtit-tMlt ¦*,:. ilrtínr* foil.-U d. r».
fttf» tlr.. Ini si-il « tariMilf*. flirrun. ea «.-•:. de »nlftn. ft
uníf, ptt» t,»* teta* ca.fiii:mii. na .t. tío» i.*.'j.::.<>i d*t,utt»
t otiüMlo. « .tjulr.l.

DECLARAÇÃO
•i)»-..:»m-aj «,e» I.-.U. e«tuli*n*«U n» »U df* «.»«..:).•» Sa Oe-

ml.tio d» ( cmlllulfto q»e, irtlft.i catl.» »I»iIi1iiI , dflt, aí* r«»f
Oiifauifi da. tr*»Vt, na plriutla. tarei mrtma i.hum tempo
para » Iflltat» de» '•rnal*, fatia peta cttal Be» initirct. tím» mel.
r*r» ft-»fi!ff-i-r r* to .pala aot fifídorf» qt*e cttirm condenaram

ml» ln>:ii d» petirl» •prfcndetaA» citmpUR» d» tam ertfto
da i- .;i-rti.» tíf u cidade.

Táa ... in.:- f » i: r-.onuiiidj.f1e dr.»» iscdtds. qtjtarito a lm-
propflrttid» çri- • tr.irulj. Nem ti riliifr d* Imotar t.lo» o;
tiuurr.-i qttt rtltfta a pt.-fta» UWfdadr d» riartifr-.iiria do pe.-t-
tament» eoa fontilçij de ritU e de uede d*, «l.-iattt.-te'.*». V* tif
fjiti.-itM f.i-rt-i ».».. -para qaae a atadld» f»le, tu «leal t.-gi-i-.r, te'»

ff!ra»"re * i.rttbftta • ttltlmo. — PaUrlo Tiradmlrt, eet-Vll-*»:',,.
ut' * M ..r-.-r l'»l-r|-i>, Itermet I Irt*. Jr io A-rl; ::¦-. I M-ir.l Ar-
rada. I rirrir» d» "*»ti, i -ff ! iii.f* Mlilon Cilrt» de firlto, Cac
U NtTtf. IUbI !'.: -.. rtinl» Daireta . rr.do Kf 11, -

Tc»**',' r*^^-g''''*-j^*m*% ¦¦ íttBI

i
i -M

Deputado C»U P.lbo

única dos representantes do Distrito
Federal na Assembléia Constituinte

rratial/letforc», /atando d TRIBUNA roi'UL AR. mantftttam a' tua "fonfad*.* «ftem©mfa

sttVa° rnot.drdeabe?renu US™° «querito de rua »cbre_a frente
unira dos teus dezenovo te»
pretscntantfs na Constitulnt*
i :.r.i i.• .c.:u: ;:r. na Constitui-
cilo tle r ¦:¦•¦, a autonomia do
Distrito Federal. Constatamo-
!o ontem, num lbelro Inqué-
rito de rua. Todas as pessoas""i ri!v'r*ot f-brrm f*os pro-
Iflemas do povo, problemas que
se a-jiavatn vergonhosamente,
e para os quais o -governo não
encontrn uma to.ucão.

PREFEITO ADMDilSa
TRAD0R

Disse-nos o funcionário pú-

bllco Almlr Vltorlno de Almeet-
da:

— E' louvável o «testo dos
senadores e deputados cario-
cos. Eles comprcir.dcram que
a autonomia do Distrito Fe-
teteral 6 uma relvtndlcaç£o de
todo o nosso povo. Assim, te-
remos um prefeito realmente
Administrador, em ve», de sim-
plesmente político. Nas con-

dlçOes atuais, estamos tujeltos
a ver um f-irclsta da mnrea
do padre Olímpio de Melo â
frrntc da Municlpaldade.

Ouvimos agora o sr. Astro-
jjlldo Ferreira:

— Pena que Pedro Erneato
nto esteja vivo — começou.
NCo se pode falar em outono.
mil fim l«a»*«a., .-•- .-—,-.
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Prévio Acordo Dos 4 Grandes Em
Relação As Decisões Da Conferência
r\**-/*rv**N*»*«'Tr t 

'Georgea Bidault presidirá a primeira sessão plenária — Bevin IS.fe^.^RESPOSTA  ^^
AO CHEFE
DE POLÍCIA

' Georgea Bidault presidirá a primeira sessão plenária — Bevin
ausente, por metivo de enfermidade

Ciamor da Imprensa Contra os
Ataques à "Tribuna Popular"

"'"•Jornalistas do todas as tendências politi*»
OfnOMéf&Cfr \ ca* ver^eram ° inominável atentado do

que fomos alvo — Inteiramente dcama*.
„ carado o policial Pereira Lira

Interessante inicia*
. tiva da "Célula.
Joaquim Martins de

Oliveira"
Ester» ontem em nossa ra-

daçáo uma comissão compôs
ta de dirigentes da Célula
Joaquim Martins de Oliveira,
<Jo Partido Comunista do Bi-a-
Ul, que vinha, não só testo-
munhar % solidariedade dos
membros daquela célula á
TRIBUNA FOPULAR e protes-tar contra as violências e ar-
bltrarledadcs po.lclals, como
trazer o produto de uma co-
teta. Traziam Uimbcm uma

ICONCLUl NA 2." PAG.)

PAIU3, H fD» Joseph OrlgR,
correapoiidente da ü. P.) — A
Conferência da Pas das Naçflcs
Aliadas Iniciará «eus trabalhos na
scnunda-íelra para redigir os pro-
Jeteas dM tratados de paz que os
Quatro Grandes tomarfio cm con-
sldcraçfto depois do fim da Con-
ferencia.

O Palácio de Luxemburgo, uede
d» Conferência, acha-se ainda
desarrumado, enquanto grande
quantidade de operários tratam
dos últimos retoques a fim de
prepuríV-lo para a reunlfto. En-
quanto isso as dclcgaçOes, que Já
se encontram em Paris, apressam
teus estudos tobro os projetos dos
tratados de paz. Segundo se acre-
.dita, até amanhft domingo, de-
verlio estar em Paris todas as do-
legnçõM dns vinte e uma naçOe*
que tomarão parto na Coníeren-
cia.

Até o momento Jft se encontram
em Paris as delegações da Rus-
sla, Holanda, Iugoslávia, Brasil,
Noruega e Grécia. Amanhft, en-
tretanto, devorüo chegar as dc-
mala, entre as quais a dos Esta-
dos Unidos e da Inglaterra.• A sessfio do segunda-feira terá

dedicada ft dlscuss&o das normas
do processo e da ordem do dia
que regerão os trabalhos da Con-
forencia. Os Quatro Grandes
acordaram previamente sua poelr
ção cm relação ás decisões da

Conferência, que aerfto conslde-
radas como recomendações em-
bora sé comprometessem a estu-
dá-la detalhadamente. A dcclsfio
final, portanto, srrá tomada pe-
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1
'ÉlltCSresso Nacional ae tst

Pronuncia-se rela Democracia
A ultima sessão plenária aprovou teses
contra tedas as manifestações fascistas,
contra as policias de choque, contra o
franquismo — O direito de greve, a liber-
dade sindical e a reforma agraria — Tese
sobre a aplicação da energia atômica

twfffiaiitiraR'^^ • :*mm

Entre outrai, foram aprovadai
pela scssSo plenária do Congresso
Nacional de Estudantes, do dia 26,
.is seguintes teses: Dissolução da
Delegada dc Ordem Politica e

Clemcnf jííílce. chefe do Gover-
no inglês, que comparecerá d
Coii/crcricla da Pa?, chefiando a
delegação britânica, em substl-
tuiçâo a Ernest Bevin que, por
motivo d» doença, ndo fomard
parta no conclave. tegundo tl

noticia.

O resultado deftnttlvo to "re-
ferendutn" reaUtado a X de
junho na Polônia veto reforçar
a c-;i !,-,•' j doi partidot demo-
cràlicct de que fá não existe
mal* ali, realmente, condiçôe»
para as manobrai reaciondrfai
do lider do tetor direitista Ao
Partido Agrário, .'¦!'¦¦ '.:;.- .
filo apoiado no exterior pelo»
fatciitat de Anders » Sor, ot
tmperiallsta» tnglctes e norte-
americano» e o Vaticano. Com
efeito, náo fer* es» grupo da
opottçáo incrustrado no governo
a coragem de acontelhar o poto
a votar contra o que no eitran-
gdro terve d* preteerfo para a
luta contra a nova Polônia dc-
mocratlea: a nacionalização da
grande Indústria e dot icrtriçoi
ptibUcot « bancos, a reforma
agrária e a volta do» territórios
polonesa roubado» pela Prúrsla
há séculos. Táo populare» táo
essa» conquista» da Polônia ll-
berrada que a primeira dela»
foi tanclonada por 77ÍJ da t-o-
façdo, e a tegunda e a terceira
por H%,

•
A questão das nova» frontei-

ra» — caralo dc baíalíia da rea-
çáo fascista polonesa — fot
aprovada assim pela quase una-
ntmtdade do povo, e Isso quer
dizer que tanto o governo co-
munista - socialista - agrário de
Varsótria, como o de Moscou es-
fat-am com a rczdo quando fi-
xaram, de comum acordo, essas
linhas divisórias. A ancxaçüo de
uma parte da Ucrânia e Ca
Blelo-Russla por Pilsudskv, no
momento em que o jovens Es-
tado Soviético estava ás voltas
com a intervenção estrangeira
c a coJiíra-rcuoii/çfio branca, ti-
nha sido um ato de pirataria,
contra o qual náo era possível
reaplr ncqucle momenío. Verl-
ficado o desmantelamento do
Estado fascista polonês cm 1933,
por efeito da tnixuáo alemã,
nada mais natural que essas
terras russas e ucranianas tido
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"°0S MAIS VARIADOS SEXOTt^S DEMOCRÁTICOS do Brartl surgem protesto» contra a npreen-
•«o iiffvoi da TRIBUNA POPULAR e demonstrações de toUdartedade ao nosso jornal. Estiveram on-
'«i tm nova redação a sra. Sucly Tavares, trt. Ilelvio Pires Ferreira, Durval Bastos Menezes t
Guilherme Gomes Carneiro, íot.os membros da Sociedade Amlgot da América. Disseram-nos qu»
tinham em seu próprio nome fazer tzse protesto, e trazer-nos a expressão de sua solidariedade.
Porquanto a Soclef.ade Amigos da América, á qu-J pertencem, iria fazer o seu protesto oficial, opor-
lanemenfc, contra as atitudes fascistas do chefe de Polícia. A direção da Sociedade, segundo nos
^aiJOTücncte. tambem prra que e-sn atitude tejejllta no Tribuno «a_A*^UtJIa

"XWacicrtal 
Co.isíiíuntie* /

Social: DlsioluçSo da Policia Es-
pccial; Reforma Agraria, acaban-
do com o» latlfiíundios em torno
dos grandci centro, e distribuição
dc terras no. camponüscs que quel-
rara cultivar próximo ris via. de
romunlcaçfio; Contra a Vinda do '
Exército de Anders; Contra o In-
tcrjrallsmo * todas ai formas de
fascismo. Inclusive o lálazaristuo
e o franquismo * considerando a
luta contra o Integrallsmo como
um dos princípios da U.N.E.

Foram cinda «provadas, ' 
nessa

mesma scssüo, teses defendendo .
Autonomia pnra o Distrito Ff-dcral;
garantia do Direito de Greve; Ll-
berdade Sindical . contra . lnter-
vençüo noi Sindicatos. Fot tam-
bem .provada uma tese no sentido
de que . bomba .tâmlc. nto ie|.
prevllégio d. uma *ó naçSo rt uma
outra com respeito .os golpe, po-
liticoi, Isto i. tod. . vex que •
governo cassar oi direitos politi-
cos dos partido* t U.N.E. lençart
o icu protesto.

N. asscmbUl. rcallxad. ontem,
t tarde, foram «provadai outra,
teses de caráter democrático. En-
tr* estas figuram ns seguinte*: So-
licitando Naclonallzaçfio da Light
e pedindo . reabertura, da Escola
de Agronomia do Maranhlo. Foi
tilndn aprovada uma moç.lo dc pro- I
testo contra o Jornal Integralista¦^-—e-aa. d«? Combate"» ___

Pelo rompimento com Tranco
le tolas as ilações americanas

O presidente da Venezuela proporá essa

medida na Conferência do Rio de Janeiro
— Contra a influencia do imperialismo no

Hemisfério Ocidental
GUATEMALA, V (K. P.) -

O ti. Romulo Bettancourt, presi-
dente da Venezuela, falando n.
recepção oficial que lhe foi ofe-
tecida ontem t noite, declarou qu*
a Guatemala * a Venezuela rom-
peram felaçõe* cora Franco, por-
que consideram o seu regime como
uma prolonqaçSo nazi-fasclsta.
Acrsccentou Dcttancourt que a Ve-
nezucla proporá, na Conferência
do Ulo de Janeiro, que todas «.
naçõc» nmcrlcana. rompam rela-
ções com Franco.

Disse também o presidente ve-
rezticlnno que seu pais romoeu re-

JJaçOcs com Süo Domingos e igual-

mento proporia, no Rio dt Janeiro,
que m nações Americana* Iíolem
u ditadura, deste hemlafério.

O presidente Arevaio, da Guat«-
maia, leu dol.» artigos escritos pelo
presidente Bettancourt. antes da rt-
volução venezuelana, na qual o
mesmo afirma que a Guatemala .
. Venezuela tem questõei territo-
riais slmlb-c» co-itra o império
Britânico. O presidente Bettancourt
declarou enláo esperai que a Car-
ta do Atlântico e ns Quatro Libcr-
dades sejam observadas pratica-
mentt, pondo termo bo Impetia-
lls-io no Hemisfério Ocltifntal.
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Continua recebendo da Imprensa democrática a mais teementa
condenação, o brutal atentado de que fot vitima, repetidamente, e
TRIBUNA POPULAR, por parta dot gctlaplsto» it 0'derts de *>*.
retro Ura e Imlnucal. São o» mesmot jornal» a quem o advogam
da Llght tentou tmpingtr o it*u "romance policial", que hoje mo»
ntfatam a tua repulsa aot estüpldot ataque» * i» ridícula» inc*fl>*
Ctor.tcct do falso profesror Lira."DI-putilENTE RFrP.OCESSO A BARBARIS

DO NAZI-PASCIS.MO"
Sm artigo assinado, o jornalista Eurlco de Oliveira, do -Dlam

Trabalhista", referindo-se d apreensdo da* rwja* ertfcdei. *rer*t»i"E»se atentado fere de frente ot no.-joa foros de pais civilizado.
K' um deprimente retrocesso á barbárie do nazt-fascl»mo, eufo» pro*cesta ignomtntoroi da sufocar todas as manifestações do penso*
mento, haviam tido Implantado» prla ditadura.""Ndo pode o tr. Pcrefa Lira continuar A frentt do Deporta*
mento Nacional de Segurança."

E, traduzindo o anseio de toda o povo brasileiro, clamo:"Salal"
PP-OTECTOS NA CONSTITUINTE

A "Resistência" dá uma notlcli te*) r-te titulai "Protesta •
UDN contra o» atentado» d TRIBUNA POPULAR".

Em outra parte. Informa:
"Os atentados levados a efeito

contra o matuüno TRIBUNA PO-
PULAR, drgSo oficial do Partido
Comunista, tím provocado os mnls
veementes protestos no selo da As-
rembléia Constituinte".
"ESTOPIDO ATENTADO A*
LIBERDADE DE IMPRENSA"

O "Correio da Manha" ver-
bera, num tóplcoi

"N5o só i Inexplicável mas pas-
,'lvel dc positiva condenação, a
erbitrárla providencia da Policia
apreendendo a cdlçHo dc ontem da
TRIBUNA POt?UIaAR, num eslú-
pido atentado A liberdade de lm-
prensa". "Um atentado & liber-

dade dc imprensa i um atentado S
democracia","CONTINUAM AS VIOLÊN-

CIAS POLICIMS""Continuam os vlolànclai polia
ciais contra a liberdade Je lm»
prensn" — é o titulo de uma not»
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Worneadó chefe do
Bureau de Infcrrr.a-

ções dos Soviets
MOSCOU. 27 (A. P.) - O Con-

•eciho do Ministros anunciou qu»
S. A. Lo.rovi-lty foi exonerado do
teu cargo tíe vlcc-mlnlstro do
Exicricr e nomeado chefe do Bu-
reau cie Informações dos Soviet».

O provocador fascista Pereira Lira fornece mais uma das tuas (
scustradas entrevistas, que tanto comprometem o governo e o p
prio nome do Brasil no exterior. Ridículo e afobado, descobre fe
tasmas e vê cm toda purte ninais de mtitcrio e subversão. Classif,
de comunista a cidade de Parts, onde amanhã se reunirão os de
gad.s das Nações Unidas, na Conferência da Paz. Repulsivo mest
esse terviçal da Light, chacinador üo povo, inimigo da liberda'
que. para fclcr á imprensa, t'e modn primário e grosreiro, cm plt:
ano de 194!',, ene-mrnda o fonógrttio e todos o- "tlogar.'" do i.

Goebbels, desaparecido na Chancelaria do Terceiro Reich.

«V



***¦&*,*»n-.t**t«**m*m,**, « .m„0M;mm.;,„,m.i—bi^wwi,.!

—¦ ri wif vy ími
Mi,tr. „, *****<% rottA*

t*ê**m€*«k m híilhW 1X1 OUUTÜ WiMtllt?,
f;i.llt,,,,, ' »«k* V» J» .**«• - Tíbtet* II 1»»

, V-Vfrl^L^* * &*** * ***»«* «*«* CVi l«W. *¦umi &ihm N«m .*.v. Oh*i <vm i& »__,«_* _:_•»*#a-» _Mta|M G*M t am», I#n#*». Cft»t#

ttjcuna pcpulas

^mmmt*mÈmmtmaM*imÊaii*mrm*™mtmmm*<*i* ¦-—¦-¦ T -|—-rm-friri i" ¦ muni wi.i._nij.t ¦ ..riiimimu. .m_uiiJ-Jluu_U--^-J!

n#Jt"í#tf*'v"*if^*" »-i'-<i i .ii-wiiiib. t*mao**im..??r "-¦-**£*-*-.*t''*t .ttt-r.MWm-tmBttrttimeu*****. v, _.,¦¦ N i^,,, ¦ ,M , >_^ !¦¦«»-,«.

WWWM**0?*nmcmi,. tema. tte t*m**\u* peta t*.t =* «^«miumi t e»--4íiísiw* *#» |r«i;*i • « cm • &«.,-«ff! 4 f.-cmâlt^H»!.!» #,,«_!«?», É* M9 pitllí» M8'-ri(, r;.# o,-t feum» ©«tu. a cm»*m_p_« <t» esutm&a, O* nk

"^ ' *' "«•-"¦¦¦. - ¦ ¦ -ninnpiniininiiiiiwiiimimin. .n.,.., ___... MAAMM_MIMM0t_ftMI_F y-M**»^iBM %Mi!*_«_i»Hh«^M»^^

Cate "Almirante
Morr,!§ Rc3P°
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Mais um paare fascisu
processado na Franca

PAK& ?¦* á* í^* »** »vfA«ji*fcw • tê*tmtma ti

l'»i »*"?» *# fs»**"» í«i 0vt t fslsr* é tr

S_#i"Un» Imposição cia ^emacrâciaí
Ui«l;fc> Ob p?éjs44eb5# 4t rtfN»
fc.tr» mt um Oarasíl» N_wwn*l
4» A4mU&i_*<à> tnl#«t»4e imr»Pf«mUMrt#» d» «ktnutia. O
tuUt*Mt*d» It ttj«i« r*o t»fuauti,
tuat d* MMtm 'i.rtfli«i'n*. du-
rai-.u B.»ij i|a l j ux». DOT*
to** tm iwt. pe» tam rdp* d»
ttíodo. a ptwdettia Oabrttl Ta;*
rt, Tuáa n*i MtM fM pai «ít
t* |««.v!-.t:».'t a_if» a trjü-.Ma
a > tuii.-<».5.. o iji:» ana a titua*
ío 4««nnit-1 t trtutral do peo)*-
tra d* lUUit t Otdom* it tnoa
depolt <« sus mattt. Ot hacnt.-u
mAstrvtum. umo t* *t. quart4o
t^rarnam tdt'.t* qwt ta destinam
* ktts a <dáa pata t fitr.u
Trr:» r,t,ii h> o anti-rutüt t an-
tr» ds morrer, tm 1»U. JA ni»

l y» t^^eii ws (ja.5« p, tt rwm, m'«_tr.'A u» Kfáâ»«a tf» BM*aftr% «a u çr-^.; M £« rií^«í» «w«o çt» pmt>'M Jm^nntt t«a km reí#.;«_J pe&m ámtatwiM • mm têf£ám untt* 69 ««rtt o pvmi tó.. í 4ii»*of p*t«j«» i»s o r»t;?4 - ásuja hi*. eamiMd « ip*\ vtem,*, F*t% iwtiiusifi* *mf.Bte rfftwrttna_u.il* «u .« ?:#. hsi*,}.«, íti M atn m u<%. t% k a u *3 « J « __»"_» i 4 __»_*. * _¦ IBll^•¦"^¦^^^s^r^Ts^Hci Licsrcaue 06 Martorelli
«ll*» c.-^ « »U_ 1-»«, » '.íiUl O I J . «tta «u. pvtm, o tta*$i*. Kctttx»oret cie jonuLt e acenca** uo;,.u.;.._ manuestam «un ao*

lidariedftdc ao ato publico em prol da liberdade dc Vittorio
Martorelli

«wttMé. áepxt dt tttuw»* ao taàiuxla d*. A.8,1. ta» *t«
tml^lro p»"a U^na<£« ê* ^ral»:a V.m.i _:**M_r'l, pn * * t

B*nu* M ntrcKio da tm p_aU»««. qitttAe b* ** tmUa á* Ua*temttá» tetitt! dtA** lefeft a i»e** dot tr.máotu, t .., tm
mt átUnúBã**» dt tóo lmt«lhêir no» nave» «a *.nt444 Tran-
eo, Ik^ta *"* »t*nl.*d» * HSi*r(!»dt dt tTpr*nt» tefiielrt, r,**l.
Wttttmo* i pm* f(jv«!»{fm 4ítti*M KnatttUf. «tn t-u e,-«;_..
ftcés pfit f..i*.;\ o pamnanta dt t«K.a ai Ut&oi%\i* tut tt-
Uçto a t-t»* itraululsde c* not tt'-* itade tluma ViukIo u*r-
torvD.
fnítitnmenl*. «antinei a ojHalâo da {«maUtu nstta Twrttbe. •?•
íitlarto ds A;sK«a KrfidMmal. tpt* tm afiimau:

— Ksshum .Vis»:»!» drnatíata p»tí*r4 fi'*i tm^tsttv I dían-
W di» erna» r.s«*Ut que tmmnt pmenrttiHlj n» Cr»«l. de.
ft»"4 ti» «tlert» d:a Ktçí-M línl4a» aott;e o t*a.Sãmx C custa t*
•tiec.ur cea rt eneonlra nua* mamam u-n prolUt^aal d» l?»«
ft r.ut ttt 9 xtttto tf.T.t. o maior críma 4 o da cr n/i-uc.ia
A ISbma^o d» Víiofts l£artaw:i * u^a çu&Co <t» h^nrr. psra a
Imprtnn tnrtlatra ,A r:?êí meu»;;» tombos nt Jialía Altw
manha. Cijjf.ha, Pmiril. Kr.HI t mius* rsir^t 0=2» doininej c
lisrJ.T.». ai:m: prradendo • lorit^ando tt Inirl etuala, r.st*.«:»¦
mrr.it ot J.-.-rütir.aj dt.T.?.- :wi d» lede* maUru.

UBCí» »\\ RAW.tCA i»
ftl íi lltf

«»4 Müfia »i* pn* *• '^'^í1
m», fxit "SanH Má»»»». dt
ut* dtewaáia fep»« naitmi w
«tr»» firncH imMài »¦ rn*
viàsê» ée i^uwagfw * »»f «*
Píiwa # caatra a l»f¥»í». Wt w«
lnfafot aaftnSâtt* çü«L JJtt_I
{ftj4»n^ #3 tífp* át FwiWMb
««0 m«|s.««»t * rtliw
ia t«k^«m# * tmt* át iâymÊ»

j I it.rr B3ttít**te *l iW *»'-mpm'
, I imtf »:» (_$*, »» »*"5f tój^Jft.

<¦-> ¦;j» i:« .tr*-;»»». iam um tn-
aaaaiMa **â* e*.m m» ptw».
•t*t.i* da ItepvhlM* c«tí::im>
tim a Oampba Nt^ianai o» Ad-
müütim*Q ¦" «•* ftifcmiwn-
rta 'iv «««li» tmunttoa). v*-
Ttnte » «j<*»! *»#pcr.á»w. e» tal-
B_iMHáa ii* Mi Nadenal ü
r.Ilc;', « » (t.j It,•_•»..<. o u,.
lauta, o» n.um... j »í» qtM tm
«JU. m-»<« fisiit*. Oabrtrl Ttr-
ra '.t on foipt m » _ |fi:.:,
«tar», O «j«» te v*i titar tm
Namnte*. »tr*. p*f«n, isiagnli
(•» a *U..l«K4t._ IvUi (U f>.Ctl.
iiíi-.tu <¦ mi * Mm ds psdar an
iuiM raJt(«. Nrie e» ptttMci «•

p&Maira de um* tonam, a tm' ria r«i«i(»rnia4At t* ere.^ mntaro» tta aptnu o atem... I »i mm f«trça», D» manMm «t»tA Caüia mui» áen a Urasuat t^Aa» et *,-..n:do <.«» leniwm
r,:ii« d» «m ftner»t • ptruitn- um ajeitando raptttáati, e,u*
te. ner.ht«eu tOgmA lem» num ^m r» epttttlo piMlra. tn*i«»,'* ia dí Mwte»»dni • ds tua pattvam de t^mm, -ntpuu*.

Irínti* com t^ »tto o tou tttt dl«t?| ptlo jwter, —
fir«U ifettoa.«atitacto com o pceüitismr qut

rm liai át *J:t:'.j p«j«u4o eterrvu
«una tnitutnd» laíuu.- r-a vi4a
',t/.r.u» da Amtríca UU.n». ».-!-.-
efnalm?n:* no Uradt ti» W>
a:-o re-iüititu» foram ».",-:'•
Bancada Cotuiant a ouuot n>
ti rtt» rrrpacandltta* o arttficrs
ti» iu-;, ;•,::«•». t tia terra d* Ju»-
m ea rwjwuattlt petaa refar- tCONCLVSAO DA I* PAO.)
Ki*> pretrrcasUu» desot. metrna *> *Dl4rt© de Notlclat". O mttm<í!a<*' ! «atRfUoo. sa • •.* sec(io pedeaMB-Indo á Europa em ríatera d*\tit. ootula: *Veaou a psttvrt oociudea, Uattla frequenu»i *«t tr. Ptéo Sarasate. da UON dartcus doa dhdlMlea d* Comte » CearJ. |_j>(ou vwacot» pmtato

Clamor da Impren-
ta Contra cs Ata-
quea a TRIBUNA

POPULAR

w drmerou drpott tontamen'»
«a 0uiça.cuJasft*n!aç;o(Seir.o-
.-:-:::» o emp.•ilf.u. D» «oita, cn»*:t•*w*se da corpo • alma á ta-
rt fa hcmUeft de liquidar o cau-
r*UhUmo na pollUea de teu palt.
XT* o Unijual uma «lUma daa
malotes desses regime* militar-
burocrütco-caudllhmcoa em moda
xta América Latina, fruto do i<-.;
atraso polldto o ecenteiloe.
Principiou (Ia a luta dentro
da ara prdprto partida o Ca-
lorado. ao resolver transfor-
.-.-.i-;c — o que tra nma no-
ví.is-te no conUnent» — num
partido de muu, com a cola-
horaçfto do poro n» sua tida.'..¦-.:.: problemas, discutindo.
oi na imprensa e nas aasemb'.élas
...... '.d:--_.-. tomando parte em
duetos, Batlle em pouoo tempo u
Impôs e em 1WM er» presidenta
<la república. Seu governo mares
o Inicio de reformas com que nir-
fuem havia sonhado ainda na
Amérlea. nos quadro» da» das*
rea dominante». O nltlmo surto
do caudilhlsmo urucuiio se vert-
fica nessa ocasião, z' o Parti-
do Ul;... ou Nadsnat que s«
:-•..-.:'.'..-. em armas no campo, com
ot 6aravta ft frente a o apoio do
clero (o presidenta ara livre-
pensador), dtspostoa o esmafi.
Io. No principio * luta pareça
desigual, pois o Governo te *l
enfrentado por contingentes na-
merosos. O político renovador se
converte em guerreiro, tnstalan-
do-se, com escândalo par» oj
profissionais da guerr», no eo-
mando »uprcmo do exercito le-
gallsta. Pelo telégrafo dirige u
operações, fazendo executar pia-
nes de batalhas que afio novls-
•Imos ali • naquela tempo. Ren-
dem-se o» rebeldes, maa ele nfio
os pertegue na derTota. Pelo eon-
trfirto: dfi-lhes partlclpaç&o no
Oovcmo, nos lugarea onde efio

B* uma força respeitável. T' JA a se-
_S ypenU do coieglado, do Oovêrno
Wt |d^.flovo tipo que nfto dlvidlrft

nl' o pais em partidos da elm*',Tépartldos de baixo, porque dará
.,.,-0 todos Iguais responsabilidade!
.-„,. pa ndmlnlstraçilo. A oposição dei- j• xará de existir no seu sentida

clássico para restringir-se aot
debates naturais dentro do» or-
gios do poder. E serft na sua se-
(tunda presidência, que Batll» hfi
de levar ft pratica a sonhada re-

Resposta eo Chefe
de Policia

(CONCLUSÃO DA I.' PAO.)
ougestâo quo querem fazer,
não £ó ás dcmnls Células dc
P.C.B. como a todas as or-
iianlzações democráticas a po
pulares; a todos os que se sen-
tiram feridos em seus senti
nicntos üo liberdade peleis pro-
vocações do Pereira Lira con-
tra o órgão do povo.

O sr. Paulo J. de Oliveira,
secretário político . da célula
oxpllcou-nos a idéia. Trata-s;
do scBulnte: durante dois dias
i","'i',cl.os, os componentes da
célula náo puderam comprar
n V.uBUNA POPULAR porque
fl policia havia apreendido
«lias edições. ElC3 teriam gas-
to nesses rtois dia», compran-
d" rp**\ TRIBUNA por dia, CrJ
_i,00. Pois bem. cada um-me.ii-
tero da ct-.ula contribuiria com
íl dobro, isto é. Cr$ 2,00, a ti-
tulo de ajuda á TRIBUNA, pa-
ra que o jornal dc povo não
sofresse prejuízo econômico
(Ora as vandálloas persegui-
r.ÒQz policiais. Os trabalhado-
res respondem assim á policia
fascista da Pereira Lira. Oi
componentes da comissão da
célula "Joaquim Martins d?
Oliveira" fizeram entrega á
administração da TRIBUNA
POPULAR da importância de
CrS 37.CD. correspondente à

contra o »*.tr.:rla t liberdade dt
ptaaaan(0i <jut rrpmeeu •
S2KÍÍ?-* totoú TRIBUNA
"ATTNCilí AO PRP_VOL.VrB

da nspttmzK*
Alod» do «rUgo de íuikío de

A NotlcU". edi^lo de »níe ooíen:"O 
qu« st tttt Isstndo 'tt* de

rrtete oi prkxlp.oi dtsKKríliíco*.
ofende • iisprenta «a geral .. ,
itui direito» . M dijnlcLide <it wa
nluS-j. E .-¦-. i Oo ,; :. í-j., j;,:;.
fft ao ptcsldtm» d» Repilblle»,
out nao pode cobrir, cora a raa|e».'.tie do ttu cargo. dessaoJot Oe

"ASSIM TEVE INiaO O*
ESTADO NOVO""Assim tev» Inicio o Eiiado

Novo" —to sut>-iIlulo dc uma
teeçlo de 'Dlretrltet'. Ea ooira
<fcçi.v «ulm tenain» om comenta-
rto sobre um suípclto putageiro
do "Cabo de Ducna Esperanis":"Aqui h* moamba. Achamos que
o Pereira Lira deve tomar Imedla-
tu provldtaelas, mandsndo apre-
toder mais uma edlçlo da TRIBU-
NA POPULAR".•DCKnSSAO DO ClIEPE DE

POLICIA"
O v.jptrtloo "Folha do Dia".

tm sua •:¦,".-. de ontem, abriu"manchette" cora as palavras "De-
-•.•ir- do Chefe de PcJlcl» — pe-
dlda pelos ettudantes".

Em outro local da *dlç3o, nos-
to confrade M.trio Cordeiro, oa
Impossibilidade de levar a sírio
o folhetlnista da rua da Rclac.lo.
•¦'•.irr. comenta a aprcensSo deste
matutino:

"Quanto t apreensão dos exem-
pUrts de nosso colega TRIBUNA
i-OPULAR, tambihn n5o cabe ao
nosso Imaginoso Ponjon da Ter-
rall a responsabilidade, pois o nos-
io herói Jl explicou, ontem, a lua
candura, esclarecendo que o supôs-
to atentado á llberdn.ic de Imprensa
ocorrera á sua revelia, sem o co-
nhecimento de jcuj ativos « amâ-
vels "Uras".

O tanríersxanío i» *t~io-
rtl f.\. t;o pauta é uma *iti*
Bdiwttntíat j\ tt5U.it c-t t*-
unt:eís."r» esangtci fa awo*
«eo de edii&ta da TRIBUNA
POPt'lj\:c tm pi;!-.* capital d>
nepiWica. pit c.--em ds tat» th:

tido da consrctrto de -n ii-
^r.*4l*,íi mv.i ampla a ezmjMa"

ato o= D^sespnno coa
pnovocADor.ss

P.\CCICTA3
O afriianolijjtsia L*il»cn Car

m poaaa **\ntu muiU e«Ua. pol»
tal 4 a tua Irnutanela »«; um»
i.i :«.»í * ft tapetAi*. qu» ..¦• •
t» 0 j.í Mil.- s ¦:¦> da» :..:*'.« ISl*.
NSlMatdla por qualnurr c .;:..¦ >
dr »rít.;U, ooMun'.!:¦¦*. >¦•« » Ut*
ltrpttt«n_!o<»i cerne um» ttnh*
tomurti!*,..",

csnceAwmro db oma
uceumdí: tinio*

OUTICA
O ar. P»umo Tatrenii. rtfatar

iloje a grantíc romaria espanhola
No i .1- '• Life a

fosta organizada
pela ABAPE

' , ...•#,.» l4.t. a
Citai* HiMKsns P^pwliot» fio,
¦««Ma pt't AItAI*t'. rn aoaiaa»"
r*(ao i4 ii ^i .SiBiiay> Ape«w-'i\
pj'» ¦.-. dt I'»;•»••.¦¦* Itll* '¦"'•¦
ttetud êa povo dfiiM rtia tta*
io **4*tâ*i* (tm (otMidfrttvJ w-
utttst

Um do* sntiU* típlto* dt k>-
•arta atilo at <»n;**i ettruiMat
per •«slttlMe** gsltgat » •» bar-

d» Asea.*laied Ptrat, no» «tm.- j n^di^a» «t«nJidta pot woç-*» tom

r.ciro, redator da "A»to;latí4
f« da Pa!l:ia towr^tSiü-ith Prea". lambím fclw A naa»
rom o po?o pslu suas eonitsn- rrnanatem. £.') »«:» etUs paiatet e:àUr»:.,"..a :;. l.-o...-r trras:
e<w.tra a prirlo d Mirta.*::i -" — T maU um ato d« de»»-
te?;t« — t ca d:«r nSo «Aaca* piro ce» pr rcesí. tf* *
t* d» laias ot J^nair.i». mt» a ttr.fy Ct Franco. Prtnítm naa
d* leíat et brasüeirot qu» n"o 'enut:::a cantue iCo pcárra ia-
üurrea vir o Una •»:*•?» ri- zzt ira*» o çee drejariatn fa*:r; jríra íemoaaTa» eiter oi oa» wcroe da dltadta» - deatndr a incerta Inde-rn- o:m l^it ^25*2toisütirla. <—•__. »»— _. —. _i _»- 1

P2LO
D03

I
"ÇuiMwr wrtrammtoda «• "™«* "*» "*m'l'i ,Uw*

intdad» .;* •;.j dt um a-.-j «
tejKtat* — »*j» jsmíl eu j*.
raUs'» — aítta a ted»»|_oprai<
ta. qusr te trate di Jomtlt pran-t•> oi pjt^Un* jernaluiaa Rua-
Uu « c* nuat-.urr outra trii*
fi?. Cntóo aatim. quslrurr Jor-eaZsla dem^rrata it-n a oi.*;?».
t.*i d» « bater pri» Ube.d»_«
ctir» eem,-.anhtlrj. tlHrra «le
malt ur.a artltnrtfdatia mU>tta».
C0UDA7UO3 COM MAtlTO-

R2U O i U^A8IUt:m03
Dn;.;ocr«\TAs

Au;ur:_> v.tia c»i. «x-nrafl-'li (x IT3 e redator dt "O
„\-rr.a ". noa tes aa i.-;u::...- da*
clstacCaa:

"Tsios o» Jontaltstas rcnsrl-
rrta das scaa ruTonsabllitiades
p:.*acta o ps»o. t;s<M et brad«

¦¦•Ml aliflkwa**» pot eme*.
«MTMia, A ABiWÍ wbtUa pw
h*hj tatanatdta o <oa|waciaM||
i» »»f ladãl e* **"">'* d* V*9**^a
nyaUkaaa a tt*« í««» dt toai*»-
Uiaiiaçla

NêáaÉw • ênm it' •
t*imt* ***ttt****** -
(I titmit S»I4 ktti* ,-
mtomti t pmttéi,.*«._
4*t tta» t** tmàtiW m -
t_U4'*mè#*t titiaà&fiiHi; - \
í-'**d^á%f gil *»*i# 44 »,. ¦,
ét* láÃ» PM ffatfHMMM ^»•tuern* tm* 4t tw». ..- t
é* um i»t« ití**-.r..i a,
!»!• ?fíi-t t* "-m»m ,,i
pm *tm $m nmmm»
t**, büt, ttmíê®, t" •¦-¦•
da*, *•.-, tim d* n*t '•=»..• ..- k
riis* pa Mf.fat_fr.at d^ã rt, _
aaa áttvapmto»- l\ *.»«¦,, ,,
**l-»*s o »|»>4t t tm* >;-* ....,,
tt' tot i_4i ktti Qptttvtm ta
«aad^M* wfr«É »ttAmi» a*%% t,(,
(«IM, tttptm** «| r»ã'M(JM 'mmd,
ttaff-t ife«*lí*s4!i| * 

f«t__*_,jkj|
ivm * um MettadM tp*tttt, i».
(Uam*-*m... U»i>* ttp* ¦ <
iftimictAai f»at# tot** dt «,u,.
«te»

Convidados especiais ao encerra*
mento do Congresso de Estudante

Par* * »eM4e d» «w»íT»mf?íifl
de IX Conirtato Xaeten»! dt u*
tud»n*-#t. qu» ** reall» no:t. «i»
eon*l.'»4nt ct;»-:U'j oi ut- Anl-
ba) Maeívada, Ul'M d» Cunh».
Attttda Amaral. Vir^llo d* >!*-
:¦> Pranro. Cadea MatlftMHt». Me*
le Viana, Jjr* /
Odtt Manttlio. Caríot tta. Pa-

dra Cetm*. ou»« MantsVie»,
irtrain Uma. n4dttra.nde í»*m
Artur atmiidr» Vii-cu., to.•..ii. « u-utttl P*a«í*.

1 --i.fr, <.-'-•« ti-; (resl
M.rrtu ém Kíiiiht*

Mílrli: tta — VU» MtlM

nejirmuaj.Lj—i-il. * Í2Í5 ¥i* * "^ *•_*•• Mi% I «»••*»• 3(,« «ntóidu qút ponhamtUQÇWnÇBmiTO i ccmt^ílrío »s.-i o prdxato ato! (uno à aiUfnuMada matSS.
"" ***"***n i wn.t. ui jomauswa rs;-o ner- e» Jomallttst. como todo o oava

J^T*,:*^ *!"""*/• \U** «*»* Bardada de b«Íi:eiia p£TtUZlíorelra n ha, da AstuoutcJ Imprema'". tt,**s da ierea.f_.i-» m» .«ZHmm m «s-ryr Dr^itapmo a* ub» ft £ SS SwSTS- -o catotí» Ubertaçâodo n«. DAD2 DE otPR=N8A For «toa como taet. «J» te-u-to aalasa MartoreU dtixa de ttr O rr. lOrto Msrtm^ diretor d» «en;, carr.pm-nc^ I denmn*um caso Isoiado no melo dot i Jornal - Unir í nela", talando fu .,, «_,.-_, SSS? 
a<TOOfr»

multo» que hoje a» rejUtam.
para te: apenas um movimento
ia Justa rer.t.niire-.i de tcJs

rtportssem. atirmou-nos:
— "A ;i::Cí do repórter Warto-

reli n.*.o d apenas uma arbitra-
uma elass» a faror de tun dai I rladada eonira um eldadlo. __*uus. vitima, como tantos outroa. um erima' centra a coletividade,
dos desmando» de certas auto- conüsda na pessoa ds um pro-rldades. i fisslonal, cuja missfo é lnform-r

da em nosro Pais1
GOLPE DE MO.ITE NO PLA.SO

D3 LIHA
Ot Jornalista» Mlllon Brandão•¦•-.:- da "Unlttd Press".

e Oacy* ds 64, reUator daqueia
cg£ncia. altrmaram A nussa re-

; porUccm a tu» lndljníçfto emroruso me«ne. defendendo o povo sobre os Jato. para o»; 
'aceda 

p^to da M«K queariorcll. baundo-nos pela suai quais nenhum Janul c.» e^a «jwmta im, to 
° 

tatedlata Uoeidafa. nto. jornaiu- valer do silício. At.nBo a lm- ^ ,,VIe d» STVaianl
prea:a e fere de frente « demo-
crsr.a. Pai úeV.úo o orarrinclaa

Mar
im
tas. nada msls <¦ ..- n i r-..-.-:-.!.
eu» defender também — cuetn
ub» — » teda a classe, «ujelta temeihantes. a usa sistema da
aos mesmo» prcrsljoj co oiir.o . encarcerar Jornalista» e tíe een-
Uso parque, ncsla tenra o es- turar noticia», que tivemos »
crever ainda nio é propriamente I rverra. uma vet que multa tra-
o que se pode chamar uma liber- ma ílcou oculta, muito» planosdade. Portanto, todos dervemui I nazistas ganharam viria, sem qua«tar unidos neste momento, par- j a humanidade esllvess» preveni-
qua defendendo Martorell e piei-teando sua liberdade, estamos
apenas nos batendo pelo reco-
nhecimento dos direitos da im-
pnnsa. tílrclios que ninguém noi
pode tirar — doa a e,uc:n ász*",

CONSOLIDAÇÃO DEMOCRA-
TICA A LIBERDADE DE

MARTOREXI
N» redaelo ds ünit?d Pre".

a Jornalsta Joio corria ri» Sk
ros dsu a tua oplnUo

cia Por Isso é que as NaçOes Uni-

dos ül.imos arreranlios da re
cçao, liderados ptlo "professa"
Pereira Lira. o isjundo daqueiss
Jcrnallstas. lembrando ser agora
Internacional a deimoraiizaçlc
do advoia.'o ús Ught, eom ei
últimas tíeclanxcflet de Toleda-
no, se re.era ainda \ entrevista
coletiva que deu i Imprensa o
tr. nenjamlm Cohen. secretário

J K <í **t<
* # 
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semanas
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ato***'* w
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So,'»' -. 1 d» * -, i'c, » o i ¦ d.o da t/qulda(5o tá $

ttnanoi, «- que lodot ot -i ; i d» "A £>pot çdo"

(«v» fiornalmanf» ido v«ndldoi oaloi m»norat or»çot •

fo Slo) u ft' cl«r»eldos^ot p.tçot boralf.tl.net I

íL. prrir.m BP*
lí-jk />Ji

8
9

^gH^r^rftrrp»

da» marcaram como ponto bA-: Ceral adjunto da ONU. t con-tt:o na Conferência da Pas a; clue-iberdaie da informar.
Ora. o repórter Martorell tol

prfso unicamente porque preten-dia esclarecer ao povo, pc.as co-
lunas do seu Jornal. Dai se eon-

— "Deu um goip» de morte no
plano arquitetado cnm tanto
cuidado peio Pereira Lira. o ss-
crctArlo tía ONU, desmora::an-
do-o com duas palsvras. quando

muito !o:.;t dos priroiplos » se*

Sad^umrPdnc.£n:énuròl,?U,tíI,eC '¦ Matl?U«ln« ¦ ?™
especto ds ccnsoilSaç^o

clue que. embora o Brasil tenha | te referiu 4 FMS. íalan.ouma brilhante delejaçao na Con-! bre as tuas atrlbi-'-'^"ícrtncla da Pai. jstsmíS cl -dn 
\ ATENTADO CONTRA UMA

DAS QUATRO 1/__.. i' "J.-u.^
DEMOCRÁTICAS

Plnalisanío noaso inquérito en-

_\H O J £ nat bancas de jorna_3

^ "REVISTA BO P!W "

. der grevistas, talvez por antecl-
ordtlca. que ora presenciam»Zt \ ?ea-f 

°t/lg» *2° 
tíe^in^m^io:o o mundo e que cerlos »>.> ^ p,L „"_. ^n ,nssi":irmf>4

mentos no Brasil ainía se obsU-! SÍl^K* Íe "T
nam em contrariar, como qus | £,? 

* """"'^ dM *'
L-norando os Imperativos da evo- j 

' "vi/t '¦,,Tpnvr.r, 
n.luS5o natural dos povos, no sen-1 ""iJSSSS

O Jomallsia Gilberto Palm. da
Un! ei Press, arsim fa ou 4 re-
portoTem:

— "Consliero a libertado -ie
Martorell uma imposição da de-
mocracla. E' mcess&rio que o
tr. Pereira Lira respei*e ao ms-
nos o protesto do Sindicato dos
Jornalistas, ss bem que dele nfio

COLABORAÇÕES DE i

\CRACILfANO P.AMOS)
IJ0EL SILVEIRA '
ABELARDO ROMERo
EUCENE TARLÊ
OSWALDINO MARPUCS»
JOAnuiM PIMENTA
J0RCE MEDAUAR
Br.ASIL C5P.S0N
CARLOS D. DE ANDRADE
SANTOS MOPAIS -i
OSVALDO ALVES
PAULO WERNECK
CK.'"""" "AMENKAN

E OUTROS

tre profissionais do Imprensa, ou-
vimes ainda o sr. Edson Ferrei-
ra, qv:e nos dirse:

— A prisco de Mariorc'1 é um
atentado contra uma das PU.i'ro
liberdades, sem os qunls nfio po-ds haver democracia".

Dr. F. Azevedo
Carvalho

CONSULTAS rorULAKEo
Clínica Médica

As terça.*, quintas e sábados
das 13 as 18 horas.

K. 6. Cristóvão, 1.176 • s. 209

mi 'Bla!] HHij í ir mmm £
n Í8 \ w 91 ?¦ •¦ *¦ *¦ ^^ nnnr?n 0 

'•
\t "^rH 1 -^r"r >'b ""^Lí^-tr-5'— '
it \,'\ I •' f *m P5ç»»»___r,,,=-'!

i mr sn
1

lib r

im^ I

rr »uuMLmm
¦fcv-*.****-

ú£k

lOfontucxecr
<SÔPAR S.MHOÍAS)
lARCO 0A CARIOCA

i tirosic» .'rrsr
(S<i fAR\ H0.VLS3J
AV.ESO.SAOJOS;

•L
® ____« 4&QfêrW

Se|o dot prlmelrot
a comprar na gran-
de L'quidaç5osò3

semanas dai to|3t
a Departamenlos
"A LxposiçSo".

DO CIRCJLO CATÓLICO MARITAINISTA!
AO IX CONGRESSO DE ESTUDANTES1

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURACH.IDADE B CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO 6 SADOIA - AVENIDA GOMES FREIRE J5

O ir. Alfredo Dcvllacqiia. pre-
sldente do Circulo Católico .'¦!>•:-
lalnlsta. enviou o scqnlnte 'elcgra-
ma ao presidente do Congrruo dos
Esrudaiitcs. cra reunido:"O Circulo Católico Mariialnlsta
conflratula-se com a Instalarão do
!X Congresso dos Estudantes, fa-
rendo votos dc mais um passo para
a restauração democrática do pais.

Roupas Usadas
Compra - se. Paga - io

bem
TEL. 42-0283

7

IIII-SEI GRAi ICO
PELAS IHílISiS E El
10 CONGRESSO 1II1I11 Sll

PREÇO ..„,  CR$ 1.50

111
APOIO1

hicil

Fabrica do Capas
União

Dawid & 
".Muchym

• Rua Santana. 214-Ioja
Tel. 32 <77 Uio.

CASAMENTOS

Cordiais saud.içóes (a^) — Al-
fredo Bcvllscqua."

verssífãgs
ealoienie

inofensiva
SOUPAN nto tem eotitra-tnSleb

Cio, quilquer que <-Ji s Idade ou •
filado do fraqueza d» doente,¦ni.ir.»N t fci.o a i,i., do veie*
Uli e contém extraio do ptvldcsde abóbora cientificamente prrpvmdo, nSo contendo, portanto, nt •
nlium elemento tóxico. ...>'.í.v.n ¦"-.¦_o'.= ellcaz, ...... tá no combate a
todos oi vermes como prlncl.-ut-mente, contra a solitária, ixiirrl-
mente SOUPAM e nlo receie ne-
iiimm perigo, caso aa dosea ml.'.ls>
(radas exce.lam n rccomendiçâe
prescrita. COLIPAN t nm verio.fu»»
pertcllamenle tolerado pelos orga-

A Autonomia e o Acordo Político no ...
(CONCLUSÃO DA. í." PAG.)

«e !es aentlr a cepacldede crlndwa dos cariocas, E' (pie entío 90-verno e povo ae entendiam « k ajudavnm, num ambiente de com-
pn.fns.ir_ « conilan;a.

O outro aspecto a aallentar no entendimento dr.s forçns polltl-caa do Distrito t o da eiperlcncla nue e!e encerra, er-.boro reduzido
tt proporções di tuna campanha por esse comum objetivo e na Júris-diçáo de uma cidade. EI enos ajudará a vencer o cepticismo ou a má
lí qut negam cs possibilidades de aproxlmaçüo ente os br.-süelro»,
cada «juol sob a bandeira prfipria de seo partido. Se tira interesse
comum Imediato determinou a aç5o comum dos enrioens de tod.-a ee
tendências, tomemos os problemas vitais do país t chamemos todo»
os conddndSos, através de suzt oraan-rrr-See po!.'ticas, econo-nicre
e ailtarcif a nata cooicroç.lo ocima de diveroencias ocaslonris. de

COlcta faita neíSa base e p.1-I crença» < Idtoiotfics. Como «o raso da rtiíononla, ks pos'ç0es «e
d!rr.m-nos qv.-í Inn^ar^cmos, definirfio aos o!lio» do príprlo povo. e enCo aerí na prütica tptt
cm nome da cilula a iddiaquí haveremos de ju.(pr oa verdadeiros p.-triotcs. cs construtores da
tivortm e rue ll£o SÓ «rrvlva ttnidede naclonrl, os pertído» que servem ao aeu povo e & sua pá-
!<ri'U rCíU'.~'r O projllho flnnn- ír'a «om honestidade « firmem.
C.'ro co^r^rj p:i,a TRIDUNA Por certo, os c.-.r.'occa darío o apoio merecido a todos quanto*
FOPUL/.n. como repre:entr.ra «e unc-i ho,'e p-ra lutar pela autonomia. Um apoio eletivo, que va-
Umi resposta f"e todos OS tra^ lia pc?o poder de InlcHIva e pela cnpacid?.de de or^nizaçao. Dnn-

t'o esse er.emplo de cidíuro politica. tão útil á causa da tin:3o nado-
nal, n ncssi rct-crio'e se Irrpr-.t r—'s .-'—'¦, p?.f*. r-c-ecer da As-
se.-.bl"-i Const'tnin(e a reporarüo a que faí jus, reintegrando-se ne

Com o coir.pnríclmento. d'; con-
sidcravcl número de associados,
realizou-se ontom. á ni3 7 de Se-
lembro, a Assembléia Gerai no Sin-
dicato dos Gráficos, tendo sido
debatidas, dentre outras questícs
importantes, n dcs que devcríio ser
eflulparados na base dos mais ele-
vados \i\ existentes, salários, a in--•-'••'-•' '-¦'(. t!^., bcr-.'.-. dc trabalho.
ficando assentada, ainda, a criação
...j u j cj..-,is_i';o dc cultura e re»
crcaçílo para os trabalhadores grâ-
flcos.

A" mesma reunISo, esteve tam-
bdm presente um rcprcsenta,ite d»

Crrlltlõcs de Niwrlmrnto, Car-
! tclraa de Kenildade. Folliít Cor-
j rida, Bons Antecedentes. Le^all-

UnISo Sindica! dos Trabalhado-! Iaía° de Estninifelros. Rc/ristro
res do Distrito Federal, o qual. j 

de Diplomas, Petl ócs Militares,
em discurso Improvisado, concltou '. Wesqultes, Dcspe.los. Inventários,
os trabalhadores presentes a se ; Naturallzaçfies, Marcas e Vaten-
manterem firmes na luta pelas suas te* Prefeitura. Tesouro, etc. Tra
reivindicações mais sentidas, dnndo tir rnl" •'¦ ;,!C" ; ;,ÍA- ' "''-"«'
o seu inteiro r.pôio ao futuro Con-
gresso Nacional Sindical dor, Tra-
balhadores, a se realizar no pró-
xlmo -iu'.- de agosto.

IW«W *nA — KS '**MW
soqie)su »op tiau«i«

whIis *o »opo> »p soq[t)i»H

balhadores, c'2 todo o povo. de
tr.dcs cs rmrntes c'a dnrro-
c:acla, dr.ruc"ci nuo verda
íeiramenle desejam um Brasil |p°»se íl* sm outoílcifrminnção,

9rtf 
nm »KI>A!UTOfl

V/Q HKTI RADAS
LIVIIW, ním 

'm

COOPERATIVA

50,00
iArLU llíMuilülL

1IHIT1DA

mis Mensal QITTTANPA
2." ANDAR

wa—w—pi

da Marechal Floriano n" 22, sn
brado (antiga rua Larffa) — tel•Í3-303H.

)9olipan
Auxilio à TRIBU-

NA POPULAR
Em Vale Postal, recebemos

a Importância de CrS 10.00.
remetido pelo sr. Francisco
Dias Lozano, como auxílio aonosso Jornal.

Pc!o rompimento cem Franco de toda»
aa Nações Americanas

A Legião Venezuelana deda-
¦ CONCLUSÃO DA í.« ÍMG.i

Os lorallstas veneruel-.nos r-nli-
caram que a maior parte da Gula-
na Britânica foi outrora território
venezuelano, que a Innlaterra con-
qulstou sob ameaça dc guerra, du-
rante o siculo passado. ATcsren-
tiram que há possibilidade de que s
Venezuela reconquiste esse terri-
tórlo, se o Imperialismo deixar de
exercer Influencia no Hemlsfírie
OddenH.

rou q-.ie o discurso de Bcttnncourt
foi feito de improviso, nSo sendo
possível, portanto, fornecer
cópia do mesmo.

DR. AFONSO HOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, S2 - l*
Telefonei Í3-AW _ 28-4504

Auxilie o Jorital da Juventude
ÔUGAO OA MC.A JUVENII, VITORIA

K«cortram-ee i dlsiosIcSo dos tntercssa-los Ibias de auxiliona rcdaçSo, A avenida Franklln Roosevelt, 115. 1 305. .• ma úznMarrecas, 19, 2.* andar.
A COMISSÃO DE AUXILIO

Âjüâe a Campa'

nha de Alfabeti-

zação âo Povo
Ji te encontram nume ti-

poíirafia, para Impressão, '*
originais ia cartilha rtilji*
da pelo prof. Mtn/*iis Xav'et
de Araújo e ilustrada prlcs
artistas Carlos Sc!lar e Uui-
sen Mechcdo. Eísa corilfia '
uma potriático i.tlcfaíira i
Comissão de Alfabetizado io*
Comitês Populares, e será di*-
trlbutda gratuitamente, em
número de vinte mil, 30 not*
SO JXWO.

. O financiamento da cor,-
/ccc4o da cartilha csii ten*
do feita atravét dç listas dt
contribuições 

'gue te encon-
iram nas cedes dos ComlM
Democráticos, na Liga &*
nefera Haclonct e na porta-
ria da TRIBUNA POPULAR.

Colabore, para a crtlnçào
do analfr.b?ttsm.o, Icnamio h:K
mamo a sua contribuiç&o.

O secretario gerai
da ONU visitará «

Brasil
Denois de R!«nirs dia* J*

permanfinda nesta C"P" ,
prosseguiu vlar^ P",
ra Montevidéu. V--Z."r
dr
Vi
Coher.
r!o rercl da Orsanlíicno
liacces Unidas e d.Tstor 00
netjPTtamnnto tíe Informí"^'
Publicas do me.-mo orrn s-
mo. O sr. Een.Ttnin c

ra Montevidéu. pe!o ri') r
da Fan /.merican v^r ri n*
v.'eys, o cmbair.ado- C3n.l^ ¦
Cohen. as?'stente do s"."^'
_i- .1 .t« nr-jnr.l-.T.f-P.O >

riie, ra véspera, fora rree
!'.lpelo pre?ídento da B"?y"(Í

'm cudlcrcli. ro fa!''
Catete. esflrea'l-ai:di un P:r
curso prlos diver-s V* "
ít:l-rmcr.'ccnos. a fini d
cutír cem as autoridr-cs r
ncctlvr.s t-ma forma d:
l-or.-rão re>.c!on"da com »
titlvldcdos da ONU « -'"''
formações ao publlcc
Imprensa e pc'o rAdl"- "
mesmo tempo, cuidou aos °«
tulhcs para a próxto l'!$ •
tío sr. Tryrrve Ut. s crc.a.
rerrl da entidade, ss PeP
Wicas do contüienW.

ia
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ISMí -e-Bttlj*^ t-iH-a ftrdMM-rtaftM is_mer_n_f-3_# n_»»-___pHiri-_t dt» g*_rt_ e 4» •{>___rwm*a «#** -aiutfK.i • p» # f,_i i».i •_.?,_•*.ia i 4 _»r- r KUIM» * Hni_._4t min» »« crariti» at*»--ru. Em 1 <sm> 4_íj_ -.-ai»-* * ,»_í tt*t _______1**-it. r_an I-.M-», » C_«ftw*i_ 4» f»»rt», n «imik wmt ta* «ftrrfsg*» ft_R_*_-*. t»_» t*U-t 9f «afíTW-U _» ¥.t *__.»» t , ^ p^cj^ fe,t g^j.
«t*_* Ria # tttt,tf,.i*ífj», r»* r-i--t*vri--»-| ».«^•Wtttttf'. ptl. r.pllal ff_--i_^:ci» pa__$ »,!,v-_,R_{», irerfctHMíí» «w p«tc«_í_r*» « marra 4#rafa*»*. 9 tèH*m -ft** tttúWt #

Indignação dos
o cerceamento

estudantes bra
üierilade

«-..«.«>.1.1 >.t>»l,l,M,l,.l|_t.,_»,>_,_ —.fcWiJ..... f4,_t.ifM>l—¦.,,»—l»rr-Íc-_l||MlJ. _»t__M^lPl*_»*c__i_—l»a
"•_ . "

Si cl__11 íl I

,...-
tmiaat* p*v* *pmm, p»U ea* tet.u _-iíir.{t s ««!««_»(nuiim 4» cia»*.» trateOts-kr», »?!•* •> *.
nadu f-fr.-»»*» ta«-»-__-aaa af_« a* «rj-ram namai'ita úm i_»fe_í_,tt. paif**» per» a fr¦**-**-.»*•;»,O Craii! t*m a ha. ra 4« pmiü;ar úa Cm*lirimcíj 4a Pai. cur. pa**. *!' "»*'» ¦*•» *• *tram.a a fa-ti-n», Na'Wt p^a -juit «tu» » ___*»

.A-mWéU 4t ja?» 
'mtim '^b^tat^ 

i _________^a6__!_L_l__í,,,í' *** ^r41**** »•
lreptrt»!t.lw4lçr*Uaai*4-o»i__»f^^ .;^^*L* 4 *!l,",iy«to * t*_? R -*»'** ¦»«»
a IUfa:v»tla» Ht_«* . » Imp^íuí « r*^__ ! na T_lí'_t tV ÍL__.,_,W,'__* ^* P»rt,;»J»»*«*í_4-4r»m tf»_*fo*mar t#iu_. ri__ei_-^^L *Í_* • &_ f1»1»*^* -* C>Mtf*m*B_la. e_«rw naç-*. wr*
,»™« et ih» CMtma w pret«a__m 4a tswrr. „m4. ^ w^,, , c^,^, »f{üii

AC-r.ftft.cla út Part». p_ím. |m>i. rm Ií_S_r___l_S5ÍP'.Í2iI?. *" •____! tn'"!-í"^
flaute 4!farrnit, .Ntla pamaipt a Vim *.?. m _5*lT h, Jr "^ * dtW<
raaüa 4a pat, 4_ítT_«_a. ___, u<ê_» ,_^,(tn J%1* «dia c- pm». qu» imam par *¦_» in.r.-n»4t_ca. A pa» a »».* aaainada » Merra-ía é felu«i-piU Ce uma gutrra yit eje epr«».i.-_ M ta.

./mo juventude
doente

n.e nnaa daí-rr-iar » apeUr.«*mP».u,r„.te|imi!em a tltrp'^.-t»!a.ra* ma **¦atinam rm fala», tn tn«4ifSi_» a f*v*r 4o mtetPmeentn a mitrla » pata _ar__i__a i-viaUvel4»** libe.d^M p__l!r#*.

•a»

fALASDO i *fo**ftt Captsa-
_«", o ttnettt ror i-.c-; e_.

_»a4 4» Cr» CotúeUo, eheft
tl» J.» ("r.'c .l!-*-f_o dt KtWii.'crr-.esío, m Vifda»_ dn rt_.»f-
ra Santo, úiitt que o "esta-
to mliúm úa mociúaúe r.âo
fatorttã eo rtotto rterorem**.»
íe milltat".

tT «me úettaraeio .--» r ;.-.-
Ode com eotula outra úo gene-ral Dtitre. o respeito útu úlfl*
euldcún encontradas ptlo Bxtr*
cito. eo ter avt ttíetioner etc*
ntnloi paro « rso — d...'_»_.
(3o por -tela de uma r« dfe-
rfi prfa tmeúor LuU Cariai
Presta, ao anolu.tr c. rfcf.c.
dr Bo*.» cfi-iifo ec-tidmfró.

Itectmtmte. testemunhos como<-t'et. úemonslrom, út r. :*.-.-
ra fwe/ítmdKf. v*_- • nona"-¦¦.r-.cr.t__ teml-feudal a .:.- o
«fado de pobra:a çut faero no
rempe, onafe ot monopc-lifat
cfa terra atNtrram fnteiuot lati-
lunúiot. cuniuztm a eate ._r_.
«!o 4e coUos. At gronútt mos-
tos camponesas núo Um terra
para trabalhar. Vegetam etn
tomo úos latifúndios, onúe te¦pratica a monocultura ou a pe-ruârla úo tempo úos faraós.
Disse modo, setenta por cento
úa poputaçáo úo Brasil vire na
nals sórdida miséria e o Extr-
cito luta com 4i/icu!dc_fct para
preencher seus quadros, ndo id
t»m face úe uma mobilização em
tempo de guerra, como aconte-
ecu ao organizarmos 9 FEB, mas
tambem ao cuidarmos úe com-
plctar efetivos tm tempo úe
pa_.

O ParUdo Comunista .4 apre-
sentou a todos ot patriotas, a
todos ot democratas honestos,
sugestões para loluclonar tio
grave problema. Constantemen-
te repetimos essas sugestões,
ioda vtt que encontramos, pa-
ra Isso, uma oportunidade. E'
que julgamos de nosso dever
nos batermos com tenacidade
em prol dos interesses úo povo
e do progresso de nossa Pátria.
Para acabar com a miséria no
campo, uma das causas funda-
mentais de nosso atraso, preci-
íamos dar terra aos campone-
ici, para qut a cultivem, apoia-
dos por um cooperatlvlsmo livre
* democrático, por auxilio fi-
nanceiro e técnico eo produtor,
por fixação e garantia, peio go-
virno, (.'» um preço minlmo
para a produção.

Este será um do* primeiro*
passos, terá um passo decisivo,
para a guerra ao pauperlsmo.
Assim arrancaremos de uma si-
tuação de miséria tetenta por
cento úa população brasileira.
Assim elevaremos o índice sani-
tário da mocldade, salvando as
gerações futuras de um alar-
mantt processo úe aniquilo-
¦tento.

K' preciso, entretanto, para
tt conseguir tal coisa, encarar
9 questão teria » corajosamen-
ie. E' preciso náo ter medo,
eomo acontece, por exemplo, ao
tr. Israel Pinheiro, do "sentido
•pejorativo" da palavra "lati-
fundiário". Uto ter medo de
palavras t combater de frente
t economia latifundiária o se-
mi-feudal. -" *"

A volta de
^Arismendl

Q POVO uruguaio •*__<_-_ en-
tem festivamente, de volta

4o exílio, o Jornalista e dtrigen-
te comunista Rodney Arismen-
41. que na véspera tinha _ldo
anistiado pela Câmara . dos
Deputados, em votação unani-'pie, ccnflrmando-se assim a re-
solução anterior do Senado."*is ai mais uma derrota, no
-osso continente, dos remanes-
contes do fascismo, que até cm
países democráticos como o
Uruguai ainda se sentem ás vc-
res com forças para investir
lontra os defensores mais con-
«quentes da democracia, ten-
tando envolvê-los cm intrigas e
provocações.

O caso de _yisn_en_l, redator-
-hefe do "Diário Popular", ó
expressivo, e tse éle nos mostra,
Por um lado, do que ainda è
capaz a pior reação no seu de-
lespcro, tambem, por outro, nos
dA um exemplo do que pôde a
mobilização das massas organl-
Bacias na preservação dos con-
qulstas democrátlcíL» e na tua
ampliação.

No Uruguai nio há mal» con-•e-Ções para provocações do tipo
das que ge verificam no Brasil
• com profundo espanto para o
mundo. AH o antl-comunlsmo
a aa violências contra a classe.

•n-r-râti* n__ pj__am «ic _. _-_
ixilad». tuu rs-unaa de anta»Jt-nsaU e ma «Ju-riaia» «te cer*«_» (K-lUe-Ms. a «ia t-r «_ mi»
_*._rr• dti-iu» a mtt }.¦_.-. _,__,.i.«-!.'..:.:___ num "r-amplo." d«rc.s__.ii.» ln:;i_a*._.«_u «¦ õt trn.
«i-i-ia tlirvii-Ma. e ia r_p.4_»
!___„-_*. i,__,i «e *_*j. da pasta*
sam pela poíkU 4e m .-.•.».*
_.*_. _fji-u 4a _ *.r:.-., do f__ie,
cldo ti.-r.idi!.*.<• o_ti.-u: T.»rt.
«jue ae ha»ta caatvmlda rm 4i-
tadt*r, era IS33, de neriiium pnr»u» »x>'.!iteo eu • ••.r.-iü. Ka
Uruguai a Ordem Sacia! é uma
rrt-tr.içíte»«__ puito.. -_w_rrt*iía-
út út c_*n___;r at massa cattu»
me»: tóxica», meritrido. jt^o»
pwtlíídç». etc.

Sem rrulerri ;e___it:Ud_da_ dt
f_t:o na tua campanha centrs
o Partido dai uab*ltia_«r_í.
descobriram t* *rcma!t_i._fi_-_
da í.v-L-ri-. i que a Itt de lm-
prciua da ditadura *ierri_ta",
ainda nAo revocada de todo,
poderia dar»th_t chance. K .-. -
lheram Ari- tn. ndi para »!vo de
acua ódios e comera .!_ t^mcen-
traram, no «peço de pouca*-
it-: ri. nada menea de 40 e tan»
tos pr_ce_3_s por causa de «ma
luta contra os açambareadores.
oa e„cntra lmperlallsta» e ou-
tros inimigos da pátria, Absol-
Vido por ¦• ,i-1., Julzca democra-
tas, houve um dia um que o
t nu!.:, u tt3 ar-, -.*. d_ prliAo.
Ki,-, o tremendo contra-senso: o
Uruguai, Tcíúglo tradicional.do»
democratas pe-seguidos da Amó
rica, tendo agora um dos «eu.»
filhos mal» querido» exilado no
estrangeiro...

Cont-U, porém, Arltrmcndl
com a rolliiaricdade do povo e
de todos os democratas do lios-
rltalclro pais de Artlças e por
isso mesmo sua causa — a cau-
s.i das niauas trabalhadoras —
acabou triunfando.

A derrota infalível, a desmo-
raltzaçlio — eis o fim inexorá-
vcl do antl-comunlsmo onde
quer que tle ec manifeste.

Falanglstas

no "Glona>•

QS navios franqulstas deso-
vam sempre em nossos por-

tos suspcltlssimos indivíduos,
que fedetn a fascismo espanhol
a grande distancia.

Do "Cabo de Mala Esperan-
ta", que acaba dc chegar a esta
Capital, saltou um tal Dcográ-
cio Lopcz Ronquillo.

Os jornalistas, que lhe viram
o passaporte, leram a profissão
do pretenso imigrante: "agrl-
cultor".

— Lavrador " Independente"
— esclareceu tíe aos colegas
que o abordaram.

Indagado se iria Imediata-
mente ligar-se á lavoura no tn-
terlor de nosso pais, Deográcio
apressou-se em declarar que
não viera aqui para dedicar-se
ás atividades agrícolas. Cuida-
ria de qualquer outra coisa, me-
nos do "batentt*" nas roças.
Para isso, era "independente".

Para dar ás suas palavras um
argumento bem convincente, in-
formou ter mandado reservar
aposentos no "Glórta".

O estranho imigrante rumou,
a seguir, para o luxuoso liotel
da Praia do Russcl, onde a ta-
bela de hospedagem nio está
ao alcance de qualquer mortal.

Enquanto falangistas de car-
nt e osso sáo despejados aqui
pelos navios franqulstas,. o
"professor" Pereira Lira, para
jogar poeira nos olhos do povo,
conta incríveis histórias da Ca-
rochinha, como essa do "tnls-
terioso diplomata estrangeiro",
que desembarcou no Brasil fan-
tasiado de marinheiro.

Bom chefe de policia da Light
e da Falange, esse "professor"
Lira!

Negros linchados
J7BI Monroe, na Giorula, trai

dos Estados Unidos, quatro
negro» foram mortos por grnpos
armado, de homens brancos. Os
negro» foram culpados, sempre
a velha Justificativa para o
linchamento! — de terem as-
sasslnado am fazendeiro bran-
co, cujas prova» a própria au-
torldade policial náo pôde ob-
ter. Trata-se de mal» um_ da»
numerosas provas barbaras da
situação em que ainda «e en-
contram os nepros na democra-
cia norte-americana. E Isto Bit»-
nlflca um pesadelo para todo
honrado cidadão Ianque. Ain-
da há pouco Erhe-nburs* con-
tava o fato de haver visitado
um fazendeiro do sul, Instalado
em magnífica vivenda com ge-
ladeira» e radio, enquanto os
seu» trabalhadores nejrro» ja-
ilam numa dura miséria, »ujel-

la* i i.-:-_., 4a diwvf__t_i{!_
rfetial. ii.iiti i 4a f*|if_. rttra»
vagiu. »!.-un, i-,-i_ ,,,, , dt
"H ' t 4t ii-i;.r-i.:!,!,.„ (ni.
tarara tr tam a ..!cni(„, ¦*_
tmui j ri -rll.i __.lrUa_ t «>lr
»•«• i... eu *,** nta t-.i,*» atatan-
úa tt I..ia4_i t ni-.-. _:_n_i
trrifitira e . c-_ rir.» i . _,,.
«:_ u . -jr «m in , a i.,,, .. ._,.
«ri: aa i i:-h ala taHttrm pr».
pitrlaala» iir t_arav_» rama aln»
4a »« «naeniraa» na tul 4at £»»
ll.iul I l-.!it'_

O» i!rm_. i-iUi ru rtr _mr ,'rx
naa rraetibrrrm ,,«. ..*.»., real-
(orate diante 4r «ma vcUu t
dlflail i|iini_o qa* i. pode taa
ir.c,¦.!„!_ rem _ daartta peüli-
ra da» lr__tr_ tm^taiaiUiai 4e-
miaaatas e do» faieadrlaa» t-
r.-_l_(Ut._l d. .Ul i:.,_r> it ,-..
i»-cu ir a farer de tatarianenlo
pro-llbf.-i_c,_,j dc. nega*» como
hoje te aelaaa Walltre. a CM»,
lodo» o» rra-_adr'ro» drta-reratu
norte-ami-alranat á farale 4a»
qual» lui.i.. c_ comunlíta- NAo
é [.. --Iirl ao» aorlr am*rlrant-n
cortsidaraaam-te um revê livre
e fella, tiuando pouurm ainda
em palmlti.*. _ odiou Inierie-
rldade racial d_rf__ri» mlihir»
dt homrnt de ròa r.ue "Iam-
bem »5o aaneríca". come» relrln-
dica am sao grande rocmi t>
poeta negro i .m.-  iil.í., ..

BWUlti m |?i&4!!*_u 4a l-e|
mm mfám 4** is €tt«*
|if««. iia.ruf.8ii 4» £M__«ii_,
•__a._sf__.i_a m .ia s. «ris-BiN .
_*««.*«_« à Am»«-** a m*
*«_sí- j_-_-ík_* í.*_m «pro*
%96m -iftfMis «tu.-.*'* 4_ ma;*
t«*!a lmp.nsi.fiii ¦_»«» • r****
ii*!-*..- _#< pr^4.m-.» iw.ii*
mu, tmn mm. pür» . pr»>
n__i. d. -ftrm_fetrnai«*-»,-&_> do
Mi.

D.'»'*-* »s r*r_o'u*_-<r$ lonw»
ííewfw*- a n__t_a «**>*rn>ta___, ear_.4fl!___ p_l_etâílíWc-- *T_í_ fü_.mer Mv

tiuttU. útmtttét» 6ê Maístiict.-»
tt«flW» «i aitniad- à M_. niMl»'•te tmiirwi- *tuA'i a •!«-._
ft.*- P*-»»"-*,. ««-** apfíto--íi
tdle__i «ta TRIIillí.*. VQVtí*
IAR, J-tiriííiíMHi e _Vn_tr-_»3.
»m4» nws* m*à** pfm* ara»»
lam-oniu úü -iteíe it l*. *.l-5».
por «wai-i. r_*i«i t»m impa?ríüw
a í*«n*-*rraUt-,_-«. um entro*
w a« e-j-.rn** Impaimbrifan*
te*o»<» p t» t*mpt>mw>i*úi* ro-n
t_t a.íí. ttm aii!'.-_.mtKfã'.i-
tm

Ott!«-m, pro*uramo* ©uif ir ai-
gun» •f._,;__{_i*_!«*. pt» ctinsr. *»)
«t-fere toas d».te..»-

sneiros i
de Immm

ifw__M^iw4i»ti*_-*i_—a

;ontra
¦ ft

A moçÃo d., pratuito cio Congr-_s&_j de EftUcUntef tontrtt ftt________________ _»_. »__i! i i -F-iinti i_.i 4 r»/ _»^. Ii i# . «y¥_itei « _*ifi_eí. «ttevíolencm* t.a Poltcta í.,»}reeade^«Í9 n TRIBUNA POPULAR, m?he _*. __.!r»_ Pr-frat, m
fei uma confirmação da convicção democrática dos univer.i* ^Twm*-
táríoi ^ O chefe de PcHeh^eve eer eubstituido o mai» ^Sifaa.breve pecaiv«*l __. Falam a 7RI-BUNA ot deiegadot estudantil B^râiiím i

4. Tnmis*

.bío MaitfaiKini t mim
R«U__.

^*sf_e^ç*íj^5^p|j_j||ia*jfl^|. %* . JJ^.W*»r**T'¦**?r>»¦¦j. _» Ri_*_w». a.r#_-tsta:
__. Ui» r«_.*.-^í>4tf«4*«i «ti.

IW pBftfWf 6_ _Hl_H_ «vil«-seara .i_r»iír m p^saf-nd»*
jurí-ii-*-» tm{-_*ta**i_d an_i .v*5
f.«f.fírt.!_ <ía R«. ti.füt.t.._
am pr»} ti a )!*-#*«*-_* d-* trn» I
ptta», l_ntb*- » e_o(__aor|ttnaira tira ttm a O í», U-
rfrfí.t4att |-_fMBB_f__g » i>bjr»|
«__# út tmpr«*n_a, **_-¦*.u. smitet tit, rartroda d. lua. A 4.
r_tnar a ti-rrt» manife-tatâ» «t i
pr«.amefli«_ t--«*iiiuli«l_ eei*
pt* át mant & n*mo*ra**ía .
a i4ii-ii'-.dr par («hu rasos,I»odo* ."-«am*»*. «j_. o t*.\rU* .«• \j-üíwiâ -*_«.„ »#r afasiartft ni
mau lerrie |t«-wv»i, poi» o.t-ri*.* m.lodati t-tâo wrnttr... ¦

11 .*.«-«_o o go ..-fi-. ds» irn>rai|

Matt-s e-t-.-sMã de» Ré. Onn*
d. da r.s -,. fui i.m ait_Ma_«
m «H_ «Sr.l d*? Dí»__y_ria
lâ auií_!_a fs._- h(-h.j ftmti.
A ilitud» te >*P.i$.ra Um é
éiSim «..- vntrüi.-fl _ mar-

ft-i u ,m* »;',__$„_• mal» og
HU-Kfet iJü-.Uea «i.r «,-*. po__t»te! o ittjpi* da i98í.

t-ttlr» dtlf?|ada d*» Ki-Ofaii-
da> dt» But o a.ad.ral.,. Jla-kt-rt» Mari-ti. .«mclim

e*-*.ar_*f3d. ds» sr, P.
ra dr. 4» ai _r4vt*. .
ftí_m*5(a d_» irârg-.» da i
Cada dia (.u» _**.*« a i
r___jigr-Bafe »»__#_.
IM*i*_*.|Ç3 dt*1"-. ."---'((.ii*íia d. |v»:__-i». o

0 rKOTtCÜTO FOI UMA CON- l'Ww
nmiACAo dos pfUNCtnos riatmiiA ura dbvi r*m\

DBMOCBATICOÜ i ATAfTADO DA rncn.% DA
O arad.m'-- Jm4 ni_am_. fOUiiA

«achada suior do rí^wn»! A wgulr. a .aiuda.!* Maria,
mrnio loüeiiaiití- do pS«iá...f AJajfdt. Madureira. r.-pjr*.». ja maçã» át proiivta conir» « lauie da Dahia, dif-iarou;
aitasado & liberdade dt? im»! - Cwlo «ju* «luaViurr uma

s 8*.5!u4reí D-Üetals da!

Mf_r_____W_£_--_ÍA*^tlt'T_-^. ¦y*% a________B»_______K__0Í____l ffirs lHD^HB_r^_FpK^.%*^** '' inKMÍ_pjàili.iitrtWpffa*-5'^

(_r_ç_sí§Ol-'-'•'^_l •*___________Z_f_l_P. ct ________M_r t___4al?> ¦ r>fc!Sxl.AaBB»t_íf_l_^___t'^íl Bt-_-_Í-i____*l K^H SKrt ¦<:¦ VisPiflHKmB-PBBB-^ *3mB HnHl^c3a£^ nMntt ml t*>___Pn __t-f ' "¦ |_t*™i*-'____fl-T-fTi

líi-ftai. íe* aa ae.uintej. de» de_tu
Dtlm^ ea IX CaajaíMa dai -fifndaaf*,, ç«i-,da ftlatatn d rftfflfJ.V,! POPIfLARce_tti «•-'-«'•'-i !»i)!rC.a^ d- cha democrática, de» ps_i, Pan — A atitude do» unlvrrti-a. i.,_, n .. •, . ,„ v»._,c. .•*».*^araçfie*: chefe de Paliei reprw?ma! ««o lodtM oa tíemo_rata_ d.'« rSo» sbm*.¦»¦*«_.. a «sí_II« •» .} »»•»/»*••.<•'"•»«» tom»

- o n-mtrim-nio que apre* çmih___ * «tro mani*e_.«ç_e»j um 
'S 

VuS?ÍSS.fc í3_.g5?Sffi ^& \ .toto^SSS' 
da*i^-

Riiieim-ai ao Con.rt__o e qu) _- pritísmenio. e |i«r eon».-
mere-cu .» ep'.si-*í uiisul» euinle A ps-prla Dímacracia. {
me» da _____n_*_la na_a tnaiií Atamo .ue aej» t*m Jornal:
fei do que uma cor.firmaç-»j' eartldirto, nâo deveria ao»**.-;
de nwaa» ronvl.ç&.i demoírã» r*r-"*su!Ç"4« da poliria, poi»
tícaa e de «_«? nâo cideremi.
i*m tü patí. na defe;a da da-
mo-raela. Oi ate).*, aliamente
enü-demoeráilcos da atuai
chefe de Policia JA receiera-.
a execração rtaelons! cantor»
me lalHame -,tc inlerprêtanui
oa (tntlmer.ioa dc iodo» ot ee-
mo-rr-al-» o» Uu_ire_ iioment
pubileo» Jo__ Américo de Ai*
meidn- Hamilton ".osue!...

rarlcnce a um partido le..n5
menie entanirado. Poriaiuo.
i_9 !m_»r_e*_:n!e„ u apreen-j
í"«ca da TRIBUNA POPtOAR.
Ce Pereira Ltta es;A a*.ln_.
«__!m, c t.i tnrempatlbHtnind*.
o fowrna, tornar.da-» anil'»A»
tico. e_mnromeiendo»o. enfim.
-' ursenie que aeja substitui»
do.

— A moc_o — tíU Mario

t_ S II B1 0 1i II _h I I DITO. D A
CVSTIAao. 0_9_e__l para a

TRIODKA FO**l.tw\a» - »Va
cs.!_if.r.» dl pane» ds rcaçAo
.-i.eí.-iia r.o imtido do unçamr.t»
i-i de tua c tn.t.-.ta a p3____.1t»
tia qua $*¦_*.«_.'.- triunfar ra-i la»
__-_a_t. . :.-.í._ie_a _._t:.-n a» ft-r-
(aa de c_q_r*da te toda e qual-
teuer p_r.it.p4Ç_o ko poder. Pi-
ra enírenter o e»-i;r,oai*.jidfr-0„_r_.l Con:ia!» Víeltla. e.n.l»

. -j/^-, , Idat» -<- radi-di e tí_» c_mu-
O Corr.itc Metropolitano do PCb prestara __*__ * da c o. r - •

I cai coadifitit de ac-onlr maioruma homenagem a cua memória

r.iLi_i:ic.-io

fiNIVERSÍ-RIG DA «IE BE Jffl IRES i

IMI
lL-10.-l_JI_IST.-i

Aa chamadas direitas irão às uimcs
com duas candidaturas à prccidcncia

-lo-Ctnl do P. C. Por tuo mea*
mo. C-te i.i. o_!ere » mai...»
ct »»ie» ncce_»a.i» im convencia
da» partido» 4aa cliama.»» d*»
nríS-ur. E duemat -.:»-„___s _j.
ra-ii-» p»rq«e. fta verdadr- e:»»
nia o i_o no ae-a cmtjunra. tal

_t*-r„l» e oulroa mr-tort», •
Ji _. como i. v#. tuca i .v',*_a

da» ÍOrça. coillr&ria» a _.".__...
radica!-eomuni» a. Já é » cer-
Iria de que a* rl-omredat _i-ti«»»
rio tcrtJ) um raaáíd&io ünií.».

lie. ia ajcire taSeí»**» quíin _#"_¦

O en/ace Lavai-

Yamashita
MA Corutllumie há um repre-

aentante d ercaçAo cleilcal.
o tr. Atallba No_u.lra. Trata-
ie de um bacharel de Ca_i_.*-I»
na.», que subiu multo durante
o Estado Noro, a panto dc se
improvisar professor da Facul-
dade de Direito dc 8. Paulo. ..
. .Pizcrom-no depois deputtdo e
hoj: o* vemos, na Comissão da
Constituição ou no Plenário, to-
mando a peito t_d»s es caueas
contrarias fios lntercrses do ps-
vo, da democracia e do progres-
so. Ora, diante da or.de. de pro-
testos provocada pela assem-
bléia "kolaboraclonlsta" dos
Campoi i::. ¦ , com os fascino-
ras do "Shlndc Rcmmel", quem
haveria de tomar a defesa do
su-peito interventor dtes filas, no
Palncio Tiradcnte.i? Sem duvl-
da o sr. Atallba Nogueira.

Ao fazer essa defesa, respon-
dendo a um aparte do senador
Luiz Carlos Prestes, o sr. Ata-
llba No__i*lro apresentou o cre-
pltulacionlsmo do Lavai bandcl-
rante como prova de hobllldade
e experiência política.

Acontece, entretanto, que o
Brasil nfio se reduz aoi Ma-
r-dn-i. Atalíb?», Yrmashita.*! ou
Katlmuras. Por l_so mesmo o
g neral Milton de Freitas, co-
mante da 2.» Regifio Milltnr,
que o Interventor Macedo con-
vidou para a famosa reunlfto
palaciana, sem se comover com
cs lagrimas dos bandidos a ser-
viço de remanescente? fascistas,
manifestou-se pelo fuzilamento
dos criminosos de guerra ilo"Shlndo Itemmel".

E|s ai, professor Atallba No-
guelra, mais uma pessoa que
discorda da política de mito en-
tendida a agentes de uma quln-
tn-coluna organizada, armada e
empenhada na prática de atos
terroristas.

Durante reu discurso em defe-
sa do experiente Interventor
dr.s filas, o sr. Atallba queixou-
so de que todos os seus apar-
teantes (embora entre eles hou-
vesse gente de vários partidos)
eram comunistas que so manl-
fesíavarih' par lnteresere parti-
dario, contra o rr. Macedo Soa-
res. O general Milton de Frei-
tas será tambem comunistr?
Terfi ele Interesse cm hcstlll-
zar o Interventor advogado dos
Japoneses?

O C_rn!t. Sírlropoiliano do
Partido Comunista do Braeil pro-
moverá, no pr_x!r..o dia 31 de Ju»
lha ia 23 hora*, no aaito Ha
ABI uma *».*_o_.o comnnoratív.»
do a-el.rr-tirio do a • v -:n. -., 4a
grande Uder tocialliu francéi
Jean Jauréa.

Político, poeta e Jornalista.
.aur_» ;..! uma figura de exc-
pclonal d-estaque como líder dai
trabalhadore» franceses, com pro-
Jcçâo em iodei o mundo. Seu a*
¦¦ i > ín.i*. perpetrado pelas cas»
taa. em Paris, na época era qui
liderava decididamente a luta
contrn a preparação da guerra
de 10U-18 foi um go.pc aiara-
t.do pelos que queriam fazer ca-
lar a sua voz e a sua oçüo de:l-
dlda que se erguiam na lu.a pe-
la preservação da prrZ.

A \ida poütlta de *aur_» foi í C.*ux Ct_e. lider da Par.i.o Can-
um modelo de 4e--_c__ tos in
ta.c¦_¦ i 4<_ trabaiiiadorc». »"..-.
fcl o mtelectual honesta o ho»
mem de aç-o e de coragem que

íttrvador. ross que na rtaUdati.
t pr_to_!m:r.*.e um ll_.nl pro-
_rta.ista. que ae tateu pelo etta*
bti.-eiiiiine- ds r:!a _:* toeei a

i..:u:o*.t a tua v.da ao tarvlço d.» \ CH.s. e paia indtt__ria*i__ç_o io
;ir,: --..uiiti-i e da povo de *ua pai» e mantém e» mal» cordial»
pAtrla na lula contra o Imperla rc!aç.a de amirade com o ».ni-
llimo. a rcaçio e a opre___o Itícr Co:ur.-ras La.arca. ií_.cU-

. Âssemb.éias g_.«is ra ABI
e ro Sindicato dos Jornalistas

«-.-no aa emendemoi na llrwti. 0 cuu-o eandidaro _dfa._Arii> d*Nartiu cciisr.:çA_ tpenas ca can-
r«t-.*dor_» soi.sr_.-n em tr.u__ s-,o
-a-adatr Crua Cake. Numernoi
li-trai» e agr*rlt» dí_c_rrtr..ira i
»«_» voioi tm Artur Aie_san4r!.
o velho chefe do Partido libera!

Em vista da grave. tituaçSo cria-
da pela arbitrariedade dn dupla
irt.ui.-.-.ii-i.ir.i. numerosos associa-
dos da Ai-oclaç_o Brasileira de
Imp:ca-a resolveram requerer, de
acordo com cs Estatutos, uma os-

Palestra sobre a III

ru <m Jaime Larraln, pre»ídca._
Co" Partl.o Agririe e figura t'j>
prda do !at__n__ia. Fizeram -te
10 voíaçfie». cm quatro dta» tv-
r.iloi. sem um retoultado potl*
r.vo. Enquanto !«o o Partida
Iladle..!. que é o raa.cTltA.io. e
o Par.ldo Comunista, hoje um

loos quatro grande», pela tua
bancada <no Chile h» oito par-•tidos), lançavam com feito a

j candidatura C!_n_4"ex vídeln.
Imediatamente apoiada pela qua»

! te unanimidade do movimento
operário.

Vldcla i_ perigaria nat urnas
ss as chamada» direitas ainda
conseguissem realizar seu» objeli-

i vus ds unida_c e arraataste tam-
-^^.^^-f.."1?^?^-?^^.!:! Wai ni d-sldénclas dc nlguiu

ju.::i.in. de esquerda que apoiam

scmbléia _e;*iil cxTaordlnarla pa-
ra decidir .*¦*.: r ¦ es medidas que..
defcea da lib.rdade de Imprensa
lmp__ àquela entidade.

No mssmo sentido, sorlos do

geral dc seu organismo.

Conferência Hacionâl do PCB
Em torno da in Conferência Nacional, recentemente reall-zada. serto feitas paleetras cm vários organismos da PCB, de açor-do com o programa abaixo:
Dia 23 — Distrital Centro — Rua Conde Lage. 25. ás 17 horas.Orador: Arruda Câmara, secretario Nacional de Or_ani_açáo doPCB.; Tema: "Caráter do Partido e os tarefas de organlzaçfio daIII Conferência Nacional"; Distritais: Cidade Nova. Centro-Sul,

Sul e Portuários: Células: Luiz Crrlos Prestes, Tiradentes. An-tonlo Passos Jr_ Alulslo Ilodritrues Cristlno Garcia. Natlvidadc Lira.Distrital Norte — Itua Leopoldo, 230, ás 19 horas; Orador: Carlos
Marlghella. do CN. e deputado do PCB; Tema: "As rc.-olu.-_3
da III Conferência na luta pela defesa da democracia c por uma
Constituição democrática"; Células: Tobias Waschawski c Pedro
Ernesto; Niterói — ás 20 horas; Orador — Pedro Pomar, S-r-crc-
tarlo Nacional dc Educaçflo e Propaganda: Tem.-*- "A h*t» co-*--i
o aectarlsmo c a elevação do nível Ideológico do Partido"; Sfio Cctetc. o.íá realizando um p.r-

curso pelos diversos pal.es

|0 secretario geral
da ONU vicitará o

Brasil
Depois de nl",ups dias de-

permanência nesta caplteil,
prosseouiu viagem pa-
ia Montevidéu, p:'.o "clippor'
cia Pau American WorM Air-
vavs, o embaixador Benjamin
Cohen, r.s.istcnte do secreta-
rio reeral di Organi.rrão d»s
Naçõ-S Unidas e. diretor do
Deonrtr..mrr.to de Informações
Publicas do mesmo organls-
mo. O sr. Benjamin Cohen.
o.ue. na véspera, fora recebido
prlo presidente da Republica
cm audlt-nch iio Palácio di

Gonçalo — ás 1G horas; Orador: Milton Cairos, t sourciro do _
N„ membro da Ccmlss.o Executiva e deputado do PCB.; Tema:"Finanças — fator da êxito da nos-a linha política".

Dia 23 — Distrital Centro — Rua Conde La*_e 23, ás 19 horas:
Orador: Pedro Pomar, secretario Nacionrl tíe Educação c de P.-o-
paganda do PCB; Tema: "A luta contra o s-ctarlsmo e a e's-
vacilo do nivel ideológico do Partido: Distritais: os mesmos; Ce-
lulaer: ns mesmas; Distrital Norte: Rua Leopoldo 2.10, és 19 horas;
Orador: Jcáo Amazona*., da C. Executiva c deputado do PCB;
Tema: "A importância da III Conferência na luta pela autonomia;
Células: ns mesmas; Niterói — és 20 horas; Orndor: Arruda Cc-
mara, Secretario Nacional da Organização; Tema: "Caráter do
Partido c as tarefes de organização. A III Conferência Nacional."

„i.l-..mer!canos. a fim de dls-
cutir cem r_- autoridades r:s-
pcctivr.s uma forma d3 cola-
.oração r_'..c!on_tía com a.«
r.tivldaties da ONU e suas ln-
formações r.o publico, peln
imprensa e pc.o rádio. An
mwemo tempo, cuidou dos de-
tulhes para a próxima visite
do sr. Trygve Lio, i-ecrelário
pnral da entidade, ás Rcpu-
blicas do continente.

c presl .'ente interino DuhaUlc
rad_e_l .Issldente. E»sc govèr:i_
Duhaldc t:m uma caracierittlca
da» mal» curiosa», po!» só é suí-
tentado por pequenes grupas qut-
.'oram c:<pu_^e_ ou se afastaram
dus partido» a que pertenciam:
3 senadores e 8 deputados expui-
sos do Partido Radical e 6 depu-
tados, que provocaram uma cisão
no Partido Socialista.

A unidade direitista, fracas-
seu, porém, pom a resolução ho-
Jc tomada pelo Partido Conter-
vador de ir ár urnas cem a cau-
cidatura Cruz Coke.que Ciper..
teja apoiada por alguns grupo»

Vid-a- O cb-m-do Partido Ea-
r'al_:a Autêntico. !.dendo pr a»
s.naíor Orate, e que adotou e»*
»a nome s*_ra dtferenclar-te ái*
faltei taciaititas hoje ami_ca rt»
Waíí Strctt e oue it-.rtóm D**-»
haldc. acabou tcm.n.o taea .•*.-
ioIuçSo d:s Ra!» sur. res.-idfnte»,
»o lançar e cantUdatura tí. t*>-
i-sdor **libera " AlC-eanfirl. n|i»
mem que mat» te opôs ás nla-
çáei com a t .te. J uaa__ jie-t»
ma campanha uma linguagem
f-tsreista. Por tese. mrsnío «¦ ".._*
líntlco" Grave re viu abandona.*,
do pelos seeus deputa.cs. qtte ads-
riram no P. c. /.nora c» "tm»
ténllcos", ti!i-,„fti de? Alcísandrl.
ae resumem a Grave e ao outro
senador <!o P. S.

Mus a candi-atura Alessandii
ainda n_o coiu.uis.oa a a_ie__o
rto Partido Liberal, ds .•,:e.'c:_ e
'i chefe. A me-iem üoeral parece
preferir o t__ar_or liara, poj
Alcs-indrt c_'.i com 13 tr.oi Ma-
ra polcria ssr si-le1. Io mais ía*
cilmenle pelos _*.._.nes.

Os "expulses e diieldenlcs" ú\
esquerda. rct:ni;"cs rm tjrno Ce
Durhnldre- ainda sonham eom a
paisibllldneie da sua candieiateira.
fazendo dcs;;pc-.-atín.i c-Iorçcs
para ver rc te cs liberais c ca
agrários venham para o seu
lüdo.

Isso quer ei—-, portan.o, qu-.* a
candidato cem mais "chance'"
continua see.»... o tios ratícai. e
tios comunistas, esse bravo luta- *
dor anti-fasclsta e antl-impcria-
lista que os brasileiros conhecem
dc perío e trm'.o admiram: o se*
nacor Gabriel Gonzalez Vliici.v.

•Tô B"«-;*_.'_IHVdiü
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Herbert Moses
Transcorreu ontem a data do

aniversário natallclo do sr. Hcr-
bert Moses, Presidente da ABI e
diretor-tesourciro do "O Globo".

Figura de relevo no Jornalismo
brasileiro, multo estimado pela»
atitudes democráticas que tem na-
bldo assumir na dircç3o da ABI,
o »r. Herbert Mosca foi alvo on-
tem dc expressivas demonstrações
por parte de seu» inúmero» amigo»
e ndmlrndorcj.

Prestes seguiu para
S. Paulo

Por via aérea, «egtilu ontem para
S. Paulo, o Senador Luiz Carlos
Preste». O secretário Geral do
Partido Comunista do Brasil rea-
Ilzará na capital bandeirante uma
confer5ncla sobre a ConstltuiçSo
que está icndo elaborada., /¦"

. .. /

IPANCETTI, O GENIAL PINTOR BRASILEIRO CUJA OBRA JA E' HOJE MUNDIALMENTE CO-
NHECIDA, pois que tem quadros em museus dos maiores centros áe arte do mundo, segue por ectes
dias, mais uma vez, para o interior, em busca de temas para os seus inconfundíveis trabalhos. Ele
representa para nós o que Rousscau c Matisse representam para a pintura frarwcrti. pela simplici
dade. sinceridade e valor da sua arte. Artista de vanguarda, Pancettl é membro do Partido Comu-
nista do Brasil, Coloca sua arte a serviço do povo. Por isso trará de Mangaratiba, Angra dos Reis
e Parati, onde vai pintar, telas que enriquecerão o nosso patrimônio artístico, embora ainda nào
tenhamos sabi.lo avaliar devidamente a força e a grande expressão desse notável criador. Pancettl
esteve ontem tia redação da TRIBUNA POPULAli, onde vciu despctiir-sc, comunicando sua nova
viagem para o interior. O clichê ao alto apresenta um dos mais belos quadros do grande ?ir.tcr___________ •_____.__ vasante". aspecto de Itanliacm, em 19*15,

O írupn fascista que «onha ainda criar obstáculos á .marcha
do Brasil para a democracia acaba dc sofrer ¦ malt unia derrn-
la fragorosa. Pela quarta ou Quinta vez. cm* menos dc sol*' me»
srs, os resto» da quinta c.luna rompem os dcnféS e retrocedem,
desmoralizado::, sem alcançar o. sinistre* objetivos _c seus planas.
Menosprezam a con-teioncia anli-faseinia As nossa pátria, zombam
da força do povo organizado, julgara possível enganar cs partido»
p.iiitiiT» ajeitando Velho* "tloj-ans" usados pelo hlílcrlsma; par*
dividir a» nações internamente, ignoram a derrocada do Illso to-
i.iiit.iriii e o curlo vizoroso do que o mundo tem de mais progres-
slsta. Não querem admitir a evidencia dc que cs tempos tão ou-
tra», complctami-ntc diversos daqueles cm que o apogeu ilo na-
rismo estimulava a traição Integralista, cs arregonhos da "comls-.
são executiva do estado dc guerra", os golnes reaci-inarlos como o
de 10 dc Novembro dc 37, Incapazes dc atlaptar-tie á realidade
presente, preparam suas desesperadas ofensivas mas são desbara-
tados cada vez que tentam um assalto contra as trincheiras quo
a nosfa Jovem democracia está connolldamln, graças á comprecn-
são crescente do valor da .unidade democrática.

E' assim como devemos apreciar o novo c dcsmorallzantc fra-
casso da cega arremctlda da dupla Imbassaí-rcreira Lira contra a
liberdade dc Imprensa. A ultima provocação levantada naquela
ridícula entrevista ecletiva que Lombardo Toledano classificou lão
bem como obra dc primário, só podendo Intcrcstar a iiclcIcs, re-
vela mais do que supunha o chefe dc policia. Confirma cm dc-
claraçne.» publicas a ligação, Já denunciada prli-s fritos, do -rrup-i
fascista ainda enquistuilo no pctlfer eom a Falange espanhola c a
governo quintacolunlsta de Franco. Indica mais uma vez que esso
cnipo anda á cata de pretextos para atirar-se a fundo contra as
conquistas dcraocr_ticas de nosso povo. As violências contra a
TRIBUNA POPULAR, levadas a efeito logo após a exibição doa"documentos" coligldos pela Divisão dc Ordem 1'clitica c Social —•
o telegrama da CTAL publicado por nós uma semana antes, a hl»-
torla infantil do diplomata fantasiado dc marinheiro, "Paria co-
munista" e o "México vermelho", n "erganização subversiva" que
vem a ser afinal a Federação Sindical Mundial, nrgão consultivo
da ONU — deviam abrir, no quarto ou quinta "plano Llra-im-
liasr-í". a icric dc atentados contra os direitos políticos c civis dos
brasileiros.

A resposta das forças democráticas foi desta fella mais pronta
c mais enérgica. O povo acorreu cm massa ás redações dos jor»
nals, trouxe o seu apnlo entusiástico á TRIBUNA POPULAR, ver-
berou na rua o procedimento ila policia nazl-.'aiangista. Na Cons-
tit-utntc, todos es setores parlamentares se manifestaram contra
a arbitrariedade e náo houve nma unlca voz que ousasse erguer-
so em defesa da dupla libertirida. Toda a Imprensa, através de
prestlgloeios órgãos de diferentes tendcnrlas, continua dcmmclan-
do o Inominável abuso e pedindo que sejam sulislltuides Inibas-
«ai e Lira por homens que tenham n devida consciência da epo-
ca em que vivemos e o necessário senso de responsabilidade.

Do triste Incidente, que afinal teve como compensação, mal»
i nma vitoria democrática, podemos aproveitar a experiência con-
| flrmadora de que a união de quantos desejam para nossa palria o
clima de liberdade Imprescindível ao progresso ccnstltul a melhor

| arma contra os estertores dos remanescentes do fascismo. Não dc-•.armemos a nossa vigilância. Ensc liando, embora mais uma vez
desbaratado, tentará outras acometidas. Unidas, entretanto, as for-
ças rue acreditam na democracia saberão convencer o governo do
general Dutra da urgência em quo se encontra dc afastar de seu
Ceio quem tanto o compromete, para contar entãn com a confian-

I ... e o apoio do povn, do proletariado, dc todos os elementos que-"•i-aueni na vida econômica, política e cultural do Brasil. -
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CANETAS tiNtEIRÒ
DE TODAS AS MARCAS

..M.tt.i.^.mtiiiiiiwwm'1-iri. .»-----r'-»---»*»-r*»-f»*f^^ .«-ii^*.tta--»f»tt»a-i»>f*^^ itt*-»,... !.«, *ii«*mtii.,'ii mn m\*iaawp>:\ tMt:m^*ttmi«t*mmm^mm»etmm*»*m

v$ üm/les Pmuíf/Mü
PROTESTO CONTRA 0 ATENTADO DA
POLICIA À LIBERDADE DE IMPRENSA

NOTICIAS DO PARTir
COMUNISTA DO BR,'.:

Memorial do Comitê Democrático do Morro de Sâo Cnrlo» e
dc moradorei de São Criatovão

^tdtwÚltÊtma,

^0twr**rjjp**yr
. «IN-I I I* *,(,«-,»

«EBVIÇO 01
BEKMnOUtO
rOSTAI, ,

tjgam., *í'ã/**»*Mkt"""'" ***» ' »»iWT"'~Jmamrftri':*'""' i'#iWWi: ' ¦<' 'JF*Wf*W**\
wBfâ ^fflBS iffittk .^a*atiaaty^itii|1'*à»^»f^^ "''' *nSíB'W ¦-"'* ÍwíS*!!
WmW^iftnSffijftL «aaaaW*» n«*iar% *¦ i5aTaTaa*kí ..*ta*tlâ*à*£i^ll%£l** ¥' ^È¥*&

«BKOkfc; Ji^lÊÊ W^Ê9m*J£mmÈÊ&IB aaaV ' (**BanflF Sr*** jtl^BB*fl

BB**>T*L**yTiaanaaaa*:' > Ba* ^"*]^aaa»É«l»Tii>fw -:tfiéaal H^BfP^ ^fl*9* fcw*SÍ

^Sp-sf* -aaaawy**. 'Mt^aaaaaaaaa^aaaatm^*^^' 
jHffm*' ataBa^rl * ' ^ftjaiaaaaWaat^MaTla^^^ AJ.!*!

»/#*'*IiViwk'*^ 1 ™tT-"''-*sf-f-aaa! bW^s»»^KS «-5 ?P*^*í»lÉ"Citat-aai ¦*•<-<• •»«*. ..».u *aaa»«ia «asíiraJa ....*¦ *****¦¦ ...... *** -**"
4 f.»-!!s«d,»- dr mmttdmt* do bomo it sto Oittovto. evento potttttt* emtra « aprf«i4íi pela

ptíieia. 4* TRIBUNA POPVltn.

*g»-:*

CONSERTO*»

A CANETA ACADÊMICA
Rua Visconde Inhaúma, 101

A *TT*-*seír» nrovi-rario d*»i
sr. Pereira Ura contra a
TRIBUNA POHULAU, nui.t
vcrtladeito armado * llber-
«*sáe efe fcr-r-r.-i fü^-**?sl*--
do com * derrota militar do

i f..«-i::..r>, r.o nii-itt-o, tet r.,c»
recendo o ma"* rescro repudi-,
de lodo o povo brasileiro, qtts«s ttm maRlfeii&do per c-r-
tr», tílc-r.-m.n eu e*n ccrrli-
síe* ti'rtjída* à r.ii**a rcdaçdo. |
crátko Frü*»rce*4»**a tío Morro

de 84o Carlos, vUltou-noa on
t«n» o *r. Arna"do de Curva,.
lho, trarendo um memorlaJ
daquela crganUaeâo popular.nns scf-ulnlcs urmos: -. "Pro-
letlamos vcemeRtrmrnte con»

do tr. Pereira Ura. vem to-
mando eonira «üW jc.iu;. t...
melher. contra o nosso-Jornal
Dc todea cs 6t«-s de violências
j-ralicado* contra a TNBWIA
lopui-Mt e conlra a líbIra ru medidas que a Ocáiapo' dade de lmprcrua. ríc-anlice-í

Convocados todos os Comitês
da Linha AuxiliarEstava marcada para quír.»

ic-fclra i;:i_-nu, dia H uma
ttunlo de reprc*en*aniea de
totíca ot Comltís Populares da
Unha Auxiliar, a ..m de tra-
tar üs problemas relativos ao
tratirparte. Todavia, em vir-
tude da convoc-açâo ter sido
ííita. tpsnas» na TRIBUNA
rOPULAJt, em sua edicüo de
<.ulnta-íc!ra rdlçio essa apre-
tndtda pela policia fascista de
Pz.re.ra Ura. em sua tentai!-
vr, rUUsula do supressão da
liberdade de Imprensa, n&o foi
possível a realização da lm-
lortante reunião dos Comitês

Protesto contra a tentativa â.2 euproaaúo
da liberdade de in.prc.ica

Populares da Unha Auxiliar,
naquete dia.

Sendo o assnnlo de Impar-
tancla vital para o povo det
leda aquila zona su**ur':ana,
rcfolvertan os promotores da
rr-unlao fazer r.ovr» convoca-
ÇÜo, pelo que esteve, ontem, jcm nossa redação, um grupj

Conferência Pró-Autonomia
Promovida pela Coml*»*o Pró-Aiitonotal* do* Scrvidort.

Publlcc*. reati-eetr-K-i oa proilm* tcfç.vfclra.- dia J3. í* JP
htm*, n* '•••.. i........ PfOf»rc»tisl* tlt PIcdndr. á - ' I-rrocl
Vilorino 91J. tuna coníc/torla »obrt ¦ «utOBOtala do Distrito
Ptdtfd. O confertocitla »«ri o t*:r.'«or t d-prlado lo.-fjeAmado, A roatl»*"o, por oouo Intcnntdio. coiivida o* mora-

tlorf» t'c« »-burb:o» t todo» cqccic* qct *e iateretcc-* pc'*«>.:«.!.'.¦ -. « tr*t afliotin a «ior»ta popu!r.c;"o. a pitrtltipart-n «tt•• lc.-i.'.:.. 'r A tnlr-J.1 »«rá frenca.

PBIESI. CtlTU i nise nua n fu
Telegrama dirigido ao deputado Lino

Machado
Ao deputado Lino Machado.

r> Comlté de Mulheres Pró-
Democracia enviou o telegra-
ma que abaixo transcrevemos:••Na ultima reunião ordinária
clellbfjnftrios apoiar o gesto de-
mocrátlco de v. excla. ao so-
i.eltar.Jteiformaçôes do Gover-
no soBje' a demissão do clen»
tista patrício dr. Aloíslo Nel»
va Fn|io. A resposta do ml
nistro^da Educftção nüo escla

que, há vários anos, em Man-
nuínhos, serve devotadamente
a causa primeira do povo —
tt satide. Por Isso esperamos
que v. excla. Insista na defe-
sa do direito de um médico
oue cumpriu o seu dever. Cor-
diats saudações — Polo Comi-
to de Mulheres Pró-Democra-
cia — (ass.) Maria Diana
Brito, presidente, Emilie ICam-
prad, vice-presidente. Isaura

de r^ocl-dos do Comlté d-
Turlaçu, ísb a prí;:d6ncla da
si. Ltnínj CrLojIcmo, 1.° sj-
crclárlo da entliade,
PROTCSTO CONTRA A
ATRCC.-SAO DA "TRIBUNA

POPULAR"
Xnleialmcn.e, quísiram d;'.-

xcr, ces memiroj da rofcrlda
ccmUisCo. o cia j-.ro;ce:;o con-
tra a aprc:n;..o, pc:a policia,
t'o Jorr.rl do po.o, n T.1IBU-
KA POPULAn. fa-.o u qu-j s:
referirem -çpr.:o teia cromeira
ttlcníáco â liberd?^- dc lm-
ptensa rm nc-;a terra. Tam»
teem deixaram «ut pro:t-st>
crnlra pi rr'—. <** ir-'*-"'i-i-
contra as prlr-Ces tít; trabalha-
Car.Uu f» f'i *,:'<).

CONVOCAÇÃO
Em sct-ulda. p:tí,r.-.n»-no-

I vara dar publicidade à si-
C,u!nte convo:aç:".o: — "A tün
tic trater de assuntos que as
relacionem cem o? serviços d?
trens da Linha Auxiliar, in-
cluslve sobre a eletrificação
do trecho Konúrlo Qureel-Pa-

I vuna. íic.m convidados o* rs-
presentontes tloj Comitês Po-
pr.larcs c'e toda ,i rona da LI-
nha Auxiliar a comparecerem,
na próxima quinta-feira, da 1
de anosto. ás 20 horas, na se-
tíe tío Comlté Demoerátlco
Progressista de Turlacu, á rua
Conselheiro Galvão.. 574.

EMPRESA CONSTRUTORA UTÍIVERSAL

itiat%T.si«o oo HoaTRto realizado PBI.A umbu.**
nXCRAL DB :/ DE lULDO CE 1*H6

1I*) Pirrole l^ft-rt* Frdrrtl
1.70S

Pftinio Lc»e*h IV.lt-, -I
9 014

PLSNOH -n**, -C" o "D" PLANO l.MVBRSAL "W

4I.7C5
5I.7CS
Cl
71
61

705
705
7C5

01a.705
114.705
2H.705
314.705
414.705

O PROrXlO SQR.EID RBAUZAR-SE-A PELA LOTERIA

, .FEDERAL DE ZS DE AGCSTO DE 1<M«

MATRIZ 8UCUR8AL»
AA*. RA SU fc% PESTANA i...:- AV. Bl«i BRANCO tO«-tt*

<* . «. . - »w~ *'on<! 42*419Calt- PettRi «.oot»
8AO PAULO BIO DE JANEIHO

PBÇAAI rBOSfKCTOS OP, SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "II"

da ün.í.ertaim*nt«?, * ***** tn***
tm wum içtsilw /«>i a apr****
erutát. *,«» ts-rapíatt* «ío iw*
cai do noto ,*a* sfr.itt** pw*
ciai* do rtítfrsdo '-prs?'i*í*9r'.
advogado ú» Li-jht Httt qsi*
e tr Sme Pffoira **> f**
quoefii rajtid.untmto que
«i Btajtij envjoti uma Porca
i »jk:)..'K>;isna a Europa, (tara
lutar cr t a a las-ntrí*»** »rr4
«sue tviá eejí-ureido qse rm Pw*
lola íasrm ml hsrea tíe brass»
:?lro* meríoi na lusa peUt U*
Nrdadti« prla <t«me<raeia? t."
imettstlt* que a tr Josi Pe«
mn «"jnsprí-rRda aue es levn-
pm tto outros. Que )4 nüo
«'lata mali Híller. nrm Mu**•«»ltn', t o* remaníastentri «áo
,'swlftp.o rerâo e-mtiíado* pi*
lo pt,vo ort-anisado, Aprovei*•.ando o rntrjo spclame* para
u **«*-..*«! Dutra no s-niltlo ds
c«-nmir ifseontínwiti da* car¦tot «-':-' o*upam «s» ftu*:i*t *u
«*ue eomrrjmcum o tra no
vftro enire cs quais ta acha
a dupla Llra-Imfcafiahv".
tnoTfir.tO PE MORAEORWde s. cnirrovAo

Tcrabrm e*iove cm nrasa
rtírçí-j i tna ******,ado ccm-"AÍo
Ce mer-dora* «..*. Cio Crialo
s."o, rc* not tnír*f*;3u o as
fulnte r"tí"c*!*'. roaira ar*>n?
ent» ia TP.IDOlfA PO^U
LAR. r.;'nr.'*o per Inúmeras••tí-te-c*: — **Kd-. c*e:r.'r,3 ra'i
r*.«'.-:, rjUíhcrcs do E."**» C:ii-
lovto. rro:-.*i=r.ot c:n"ra o*.
cies vtotentos cor.:c:!dr*i pu:
clemente- seci ee:ru*tula. quo
tít re infifíthemtío a 11 v l d a des
poltcU-i'-. fo-cm roí erra Ci*
xtres <*- manteneforet da er-
tí:m e. r"-r--mdfntío e**ímp'*i-
res da TRIBUNA FO!>UUV!t
rtcr.tsm ron*.ra a liberdade ds
imprenea".

NOTICIA .10 GERAL
Am: n.':á. is 10 hera* da

i nrenliã. .4 cvcr..'cÍ3 Geremar'o
! Dentct 713. terá rcclirac^a

tema importante
Llja f ,.-¦;.- ;.-! de Distrito
Federal. A diretoria da Litja
convida para » «rtc-ma todo*
os lavradores da Ria de |a-
neiro, bem cemo ropre-cn-
tentes des ürjes cempenetas
tíe Vila f-' r.ii o |osc C--
lhees. Nceia «ctiniêo. alem
«Je terem «.iseuüdos assuntos'.-..-¦¦'. ao campo, troter-se-i
da rcalira-éo tía (esta e.im-
penosa do dia 11 de agosto.

CO?«*rrE DEMOCRÁTICO
DE HOCHA MIRANDA

Confe rme ficou delib-rado na

tro, 6 conferência que realizar* o
<r. A-n»!:** Fala 'obre o tema-A Constituição em ctaberaçao
nr> Parlamento". Finia a conie-

rct:ni-;o daj renda, terá lugar
projeção.

ünportante

rece ,p motivo qüe justifique! Teixeira, .secretária, e Marina
a demissão de um brasileiro • Domlngues, tesoureira.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costa-
teifba e Trabalhadores nas Industrias de
Confecção de Roupas e de Chapéus de

ijjj-f Senhora, do Rio de Janeiro
9ttfct - LARGO DE SAO FRANCISCO lt - SOBRADO

ÍJEafritfJa ptlo n» 23) .—-*._t_, Trielont 41-7411
;„ ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Stò .,.„,. lOn.ii.. toóoa ot afldo» tralici t trot «itcjani bo noto do*
lêem türtlto» todtlt. a t-omparectrem I Aittmbl.il» Geral Ordinária tpit
it* rtallzar* na lede *ocl-l, l-rcn-fclra próxima, dia 30 do corrente. <•
Í8.30!jkor*«, *m prlraelr* convocnçlo, com n tfgulnt»
h ORDEM DO DIA
í?í alj — Leitura, n .,,m. * aprova-fio da ata anterior)*J' ">)j — Leltur*. «iisciissao e u-trovaçüo da Prevltfio Orçamenlárl*

para 1947. com o Porccct do ConmJho Fiscal.
C«»o na hora Indlunda nflo eitíjn preaente numero lefjiil de auocla-

("tot, «tri renllr-dn fit 10.10 horat, em «emintla t tiltlmn convocaçírt,
i-om tjbtlijutií 6iun«if>. tk ac*f<I<? ccun o dltpotta ar» arftgo, V tlot Es-
BvttOwfla] , „

- ~ \ Rio de JanelfO, 23 de Julho de 194o,* DAV1D TEIXEIRA - Prctldenté

0 V8ri.iif.ip
rsaSibieifte

mim
SOI.IPAN' Mo t»m eof.tr»lntJle».

ÇJo. qualquer qu« t-|s * ld*d« ou t)
«lUrlo de fnqueu do doente.

50LIPA.N- t irlio * base de Te**.
Ult e contém extrato de pevlde»de abóbora clentlllcamente prepa.rado, nio contendo, portjntn, ne-nhum elemento tóxico. SOLITAN »ICOI* etlear, nao r,A no combate *todot ot vermoi, como ptlnclnal-mente, contra a lolltlrla. Cxperl»
menle SOLIPAN e nlo receie ne-nhum perito, cato a* doses mlnlt-tradat excedam « recomendação
preteriu. SOMPAN ( nm verni.ruio
ptireltiimenle tolerado pelot art*-

nlsmo mais «tnslvels.

BffiI,IOTECA POPULAR
CASTUO ALVES

j Amanha, sefnír.da-felra, as 18
I hora:, t ma Paranapar.:..:".. .-.j.

terá lugar uma lmpcr:a:.:e re-
unlio da Ulblloteca Popular Cas-
tro AIvcc, para trata da pres»
taçrío dc contas da feita rsali-
rada no dia 13 p. p.. bc:r» como
dos estatutsa daquela entidade.
Peeelí-as o compareclmento de t>
doa a muito especialmente tíco
membro; da tllrctcrta.

FI*t5TA EM MESQUITA
Tcra lucrar, hoje. no Cem!*'

última auembléla cio Comitê De- j-)-mocrático Pró-Mclhoramcntoa
mocrátlco ProgreKi-ta de Rocha •-,. qu.a, t r^a Manu;;, Duar-
Miranda. rcrtV rcall-aia. amaníill., te, l40, ,,„,-. intercs-ai-ic íc-la
rc-cunda-felra. a* !8 horas, uma' qi:c constara dc uma parte artls-
importante rcunlüo da diretoria ( lic8, e cutrft desportiva, devendo,
daquela entidade com todos o* ra ocastílo. u ar da palat-ra a
demais departamentos. Da ordem ] dra. Arcellna Mochel e o sr. Olln-
do fia ecr-tará. lambem. * pre.t-; to Marques dos Santos.

PETRÓLEO SMÍTH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedidos:

Telefone: 29-2869

Conferência no Co-
mito Municipal de

Sr.o Goncalo
Na sede do Comlté Municipal

de S"o Oonçalo. A rua Fiorlano
Peixoto. t3l. no bairro das Ne»
vea, r-ul-zei-te. hoje. áa 16 ho-
ras. intcreciantei conícrtncla.
proferidi p:lo deputado cemu-
nlsta «lo-é Marta Crisplm. mem-
bra da Cor.-.u •.'¦> Executiva do
Ccmilé- .«acionai.

Para arsictlr a eata confertn-
ela. cetao convidados todos oi
mcmbrcí do Partldo e o povo
Gonçalcnce.

lbrantlno Coblan — Secreta,
rio.

CoMocaçúft
COMITP. MlíTIBOTOlITAfíO - MtfV. ét* í* «•» * -•*.% H

mlll\.s!t''mjnÍ.AMBNTAIS PAPA lí.t!-í.ftTiV\*T!l fl®M**.ç
AMAMIA tu* f* tt* Nfto *• •* •»«*«»•» * "•**• ^*#'-*y* iMtiit

I», TODOS OS SArATIíWOS MIUTANTUS I» rARTiDO

A*. ISO m* A* impa********- *m* *-*»tw*»»-i ***** te*** *,
vr** wat.it * «tia. »it t* íí httt*. 4t*t*-t ««.-»•»««»*« * Pr»,
tto í**iUm*i*ia*, na ave»»**»* R"*» IVtaro IP, tt* *Jf4*i, »*i* t\S

DisriaTAi, antTBO u******** ™t&** *** *\*tLg}~
TfRÇA VVWA. 4m » tít ufi*\ U II.3A total ktttítá, CüUil»
|OAO CABTANO r«*tüuto »»*atVs»4* «Jt t****** pm tt-rt**fiírth'.. 

A. fa tw»*- #» *<ir-»|t*a*»r«'í» Di««t* ?,:tí Marta |-*t. F-'»*- » Km*.
otiAüTA rmK 41* ji 4* wfce. t* \* w. o sr.airrARiAíia

DC IODAS AS CEUltAS DO D*rT»ITArM
niSTWTAl CT.NTRO.SUt Irtwilít* * rm te**tn\* «r-w»*»*»

USI - AMANHA. «•«» I*» 4* h«-»A ** ' *»**«*• CS PJTITIVOS »
5UH tíSTVS DO DISTRITAfu.

DKTWTAI. ODADR NOVA í«^»*ar* I ru* G.w!t> ttt tr«* IS*
MOIR. «ft* .*• «V nII*"- ta I* ***««. a ««i* C«»-**i*d"«»t Minn**.

A CÉLULA MANORL CONOO COMUNICA A CÍAUGURArAd
dr seu rosTo rleitoral.

DISTlUTAt DA IBOPOLWNA <rt**»n*«V* a çr*H» «lo Cama 11
HOJE, «ti* ?« 4* hillva. a* U* fc*»a*. TODAS AS CILULAS DS

IIAWRO E RMPRBSA.

DBTraTAl DO S1CIRR - HOJE. *» 1% tt »•••*-«*. r« 1» t-etit*
k ^ o-w^i p,j/OT, oi, Rf-.h*. O ÍRí^irrAJUADO DO NOVO
CD. DO MEIER.

AVISO - O *ttittu**4o avia* * • •«•««rtar.ft 4e «tivul-
Dlt»ftt*I «Ja Meirr «üevtm t,»«-.-rf«r r« *aa*l-vt» aal ttmmt**
Uns ttta 2?. a ru* AnjjfHfi* VX r»'a *»««!*,*»• tlt» temi*.

DISTntTAt NORTE («ftieiv* * nta r*f>t*»n*o 2»» - 1101».
dl* :» 4t »««». r» 16 «Vf-r-i. CONRRnRNOA DP. PHDRO MOTA
UMA DURANTE A 1ESTA DA IMPRENSA R DO UVRO.

AVISO —• O t«rrt-«*la«la avlia aot »<tt»tart-«t dt Aval*
•Sacio «,-. t es ciífitrt 4t livro* t (wval* dtvtm **t pitttaút*.
Uspnttrivtlmtnu, no dia Jl.

DSTRITAL DB ROOIA SRRANDA ftttinliV» * pt*ç* V,*t*til.
ti^n-to 81 - KOJR. dl* 28 «Jt JuIHo. át 9 I*oi*a». O SECRETARIADO
DE TODAS AS t**ELULAS.

DISTRTTAL SUL («t*«ii*l»V* * roa Orrtfr*l P*>t**h-«<> 155» - HO*P.
dia ÍS d* rtill». tt* 15 1-or.*». TODOS CS DELEGADOS DAS f*P,*.U-
LAS R DEMAIS MILITANTES "-1CAM CON\'OCADOS PARA AS»
SIST1R AOS DEBATES SOBRE O PROBLEMA 5!rs*DlCAL.

CÉLULAS *i?llNDASIENTAB

T1RADENTES — A-saalil. ata 29 d« Julho.
PEDRO ERNESTO - Tert-a-ftlr*. dia 30 «k |-alT>8. áa ir.SJ,

o» aialtieniM Relva. CtkMino. Adalberto NeUt-n (Ol): Mártir,». Frtv
tuoio. Sertão, Oliato, Severino Pereira, Adonl t Plt*m-a.

AVISO — A tmt «Uvo* »>c»a>-- coe-parretr, »1<i-í det
-orrn -,rr. (c-du •¦ s \t¦¦¦ ¦¦* :r.*t:ru-rí-» t»m *,0f* da TRIBU»

NA POPULAR EDITORA. S.A.

CORRETORES DE eTRIBUNA POPULAR» - REUNIÕES

DIA JI tl* l-dlto — Todot ot onrlorc* «Ut «luleit da
CD. DO MEIER.

DIA 1 4t foeio — Todo* o* corretorra Indic.-ido* ptL-i rr•
lul-. dos CD. DA ZONA PORTl'A»
RIA t 1LIIA DO GOVERNADOR,

DIA 3 tt aooelo — Todo* o* cort(o*«« Indicado* rcl-i «•
luL-. do CD. DA LEOPCLDINA t
CÉLULA SETE DE ABRIL.

ALTAMIRO G. SANTOS
por PEDRO DE CARVALHO ERAGA

Secretario Político

COMITÊ DISTRITAL DE VILA MERITI - Convoca toda* a»
.'clulr* que lhe «Ho «."bordlnnd-j para um* reunISo hoje. .'• 14 hora*,
era tua jede. á rua Tereiopoll* T*. A presente convocação << enten-
slva tt Célula* dos Caniponcsct e Coelho da Rocha, porcpjanto de»
vi-r"o «er debatido* a.»*untos Importantes, devendo achar-se prcscnlt*
ot representante* dot ('•;-:.• Estadual e Munlcplal.

an

Sindicato do* Lavradores do Distrito'"'"' '¦ >>. i Federal
t.-.«T ¦.,,.., ¦¦ , OURAI, ÍXTnAOnDIXAKI»

liJS 00-JTVOCACAO
KtUTJll,

O . Con*»»» Flac».! ao Sindicato "os lavradores ío Dlatrlto Pt-
s"*r»l, d» «cfirilo com o art. 37 piragrato unloo ,io- Entatuti» tm
vlj-or convoca pila Sccrolarla no- Assocladoa ilo filniilcato r.ira uma
.«.ssemblòla Geral Kilraordlníirla a rcallinr-ao ho)o cm mia fiilrli,, A ma
CoronrüARostlnho n. 1.17 - Campo Grande, á« H horas « 30 minutos «
14 horas om 1.» « ".*• * 3.» convocaç&o para, tratar doa Henulntea
liiaauntoa: ,a),(r- Tc-niiir conhecimento ío «xpedlinte icumulido da BecrítarlR
i*jri vlrludo da falta de rcalliacBcs do raunlCms rcfnílares da Dlroto-
li-la e dá Assembléia C.crnl Menual.

b> •- VorlflcacAo de Irregularidades do «ervltjo d» Ttscurarl* «rn
9»trtii'l6 da imsiiiicla dor. Bra. ToMourulrou.

ol'!--. Tom"il:i di» contas.
d):— Providenciar o cumprimento da» novas dlsposli-Osa do Re»

(tlmento Intnriiu, cK|iocliilmc.iito quanto 6. org-anlsação üns SeçOca do
Hndlcato.

et, — T.M-,tr mciltilas ifrgcntes * i:idluiioii9t.vels provenientes da
«irlagili, ultimamente íelta da Secretaria da Aítrli-ultura ilo Distrito
Federnl, pelo lntoresusii dos lavrndoroN e colalioraçflo do Sindicato.

í) '¦ — Acertar medidas .definitivas »n»jr« a, renovação d*, oílckt-
?e»i.CÃí> io E!nd|i-íto * sobri. £,£ £.s,tatuv:.*.

X) ¦¦ — Assuntot jroi-alt.
.;JDtdt. í grüid» fcapoíttoe**. dot •.--oilvo» in A*««r-ble!*. « tr.iFrííiSíiiu, * iet-ilu íaetabro* do Ccal;?S•»-/ j**--* a co3p<tr*eliü«to,fe Mu *3*ft) & í:Aí*, io >..-.:-s*ii-*,

i*trtt'Mos.It it, j*a»'

j*W-*mmp*mm
xjü ísa.- *; »*»* tftrJ**It4<Hlf/ (te. mttmJJPAt,

Aulas de capacita-
çâo no Comitê Mu-

nidp«.l de Niterói
Na sede do Comlté Municipal

de Niterói, 1 rua Barão dn
Amnznnns, 307, realUa-se, hoje,
rt* 20 horas, uma, palestra edu-
cativa, proferida, pelo Jornaliatet
redro Pomar. SeercWrlo de
Educação e Propaganda rio Co-
mltiS Nacional.

1'nrn assistirem a essa. pale*-
tra, -ntSo convocado* todo» cs
militantes da* célula, de empre-
st» e de bairros,

Amanhí. dls 21), a* ie hora»,
o camarada Arruda Camsra.
secretário do Orgunljjiçao e Fl-
rmnoas do Comitê Nacional,
realizará na síde do C. St„ a
m.i Baráo d» Amnwnas. uma
palestra, para » final firam con-
vocado* todos os militantes e dl-
rig'«ttti do 1'nrlldo.

Manuel Aumiot* ile Sonsa, *c-
crctarlo.

taçllo de '„.¦.¦ de ••''-• as tare-
fa-, JA realizadas.

Pcde-«e o compareclmento de
todos <m membros da diretoria e
departamentos.

Cr*NTRO DEfvtfDCRATICO
P1WGRESSISTA DO

REATJETNGO
Amanlift .o Centro Democrátl-

co Progrcíviiita do Realengo rea-
llzari. à rua Marechal Marciano,
624. uma assembléia geral, cou
a seguinte ordem do dia: 1.° —
discussão o nprovaçfto do nome
do Centro; 2.° — criação dc duos
comissões; 3.° — palestra sobre
n. princesa I-obel.

CENTRO PRÕ-MEUÍORA-
^^rNTC«s de cokdovil

O Centro Pró-Melhoramento*
dc Cordovll realizará, hoje, ás 10
horas. A rua Porto Carreiro. 108,
uma Importante convenção, para
a qual convida todo o povo do
bairro. No decorrer da conven-
çfw serA íclta Interessante espia-
naçilo sobre o operário na vida
política dc uma nnçfto.

O Centro estende seu convite
* todos os Comitês Populares c
organl»oç(ii»s congCcieees. a fim
ileque se façam representar.
ASSOCIAÇÃO PRÍJ-MEUIORA-

MENTOS DE ENCANTADO
A Atroclaçüo Pró-Mellioramen-

tos de Encantado convida o povo
do bairro para aeslstir, hoje, (*¦
20 horas, A avenida Amaro Ca-
valcantl, 1(105, Engenho do Den-

E' o seguinte o programa da
/esta: das 8 As 11 horas — Par-
te esporiiva com co-ri-as d'. 50.
100 a 200 metros; ovo na colher,
enfiar agulha, e^c. 14 horas —
Parte cultural — Palestra do sr.
Ollnto Marques dos S.intos sobre
o "Negro e a luta pela democra-
cia no Brasil". 16 horas — Con-
íerencia da dra. Arcellna Mochel
«obre o tema "A Mulher no lar
c na sociedade".

As 19 horas terA inicio um fes-
tlval a"t'ütlco com a c-lav"»---"o
do departamento Catulo da Pai-
xAo Cearense, per.cnccruo ao"Grêmio Postal TelegrAílco", e
o conjunto regional "Estrela do
Norte", de Bonsucesso.

PIISTA NO COMrr2
DE LARANJEIRAS

O Comltt' Democrático Cosme
Velho-Laranjeiras, em tua ülti-
ma assembléia ordinária, resol--
vcu oferecer aos alunos c alunas
da E-cn'a dp AlXíibctlreeiç&c e As
alunas da E-coIa de Costura, uma
domlng-uelra dançante, a partir
da.-. 18 horas de hoje. em sua
sede social. A rua das Laranjel-
ras. 529. Durante a festa, ha-
verá lelllo americano dc quadro*
quo estiveram ultimamente cm
e-rposiçao naquele Comlté. São
trabalho? de artistas populares,
quo tém alcançado grande favo;
público, c entre o* quais podemos
fitar Irecé Camarf/o, José So-
breira, inlmA Joíé de Paula e J.
Carvalho.

X"~* a7*"****"* 
-^m~*—~* --~yr"•**''¦ r»»TI'.'*1
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r.P( « Ri,.r»ra«f>*
DaipathO* ter-snt:-*»*

filiai* «m «AAo

MOVEIS GflTQ PRETO
OlftlMOIi

M.» I a-> Aua da ****** a gani., ua
fl. 2 — Ou» fl» P*t»*gtm, 102. v,
tt. èl — Rua 19 dt F*-*-<r-»eiro, J2S.
to- * — ***** Senado.» Var*-u*nr«), JtOT.
H. 1 — Fraia da Cototogo. 21*).*-.«-_ Ru* Itaipix 18*
H. T — Um* ttllvtir» tWartitt*. *4*S.
tncr»d-m»nto« _ Cncainotamcnto* —

Mudança* par» cjuaiquat tatadt» do Br*.*n,
• tnarttii-ie* par* t-ruaiqua* parta tio n-wndt*.
Paulo. Oai» Non-ant*» • Porto Aitr-r-,•Islcritórtò-j í R UA DA PASSAGEM, 120
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Protestam os moradores de Laranjeiras
contra as arbitrariedades policiais

Um memorial entregue ao Senador
Melo Viana

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numerot avulaoi <* atrasados poderio ter adquiri-
dot pelo prefo de vendai com o notno ».»•.•«'¦

VICENTI POLANO
HUA 15 DE NOVEMBRO \ 9 3 - 2*»

/

l.íVRUtlA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Eat, dí, Ouvidor, 156 — Sio'•"Brut*,».} ««« ?*<-<})

íítuiíwiimi 11 ''iiiMiiiairiiiisiaita!-»**»»-»»»

=i Consultas Crt 10,0(1 Ondas curtas. Iníra-Vermelho.
Consulta especial: CrS 20,00.
Drs. Eudas -- Nalion (Especia-

listas) das B ás 18 horas. Rua Evarlsto da Veiga, IG-B.6 andar.
Fone: 22-4904. Clinicí, Geral. Otero, Ovarto (Hemorragias e In-
ílamaçõe*). Glândulas Internes, Fígado, Estômago, Intestino (Co-
llt«>, Anm-Seto (Hemorroldas), Vari-es, Coras&o (lapertensSo ar-•min Vi**** -*f»ftf,*t»aaji<, tít» íar *-. tt&t o*?*r*G*-*,

Esteve em nossa redação
numerosa comissão de
moradores do bairro das La-
ranjeiras, a fim de protestar
contra aj arbitrariedades da
policia fascista de Pereira Li-
ra e Imbassahy.

A mencionada comissão ea-
teve, antes, na Assembléia Na-
cíonrl Constituinte, a fim d3
entregar, pessoalmente, ao se-
nador Melo Viana, o seguinte
memorial: "Os abaixo assina-
dos, moradores do bairro de
Laranjeiras, vêm, perante v.
txcia. e demais membros da
Assembléia Constituinte, pro-
testar contra o monstruoso e
iníquo processo forjado pela
policia do sr. José Pereira LI-
ra, contra os pacíficos trata-
lhadores da Lifíht, Inclusive
duas mulheres, só poreiue piei- s
telam melhorss condições de
vida para si e seus compa-
nheíros. Protestam, também,
contra as perseguições e a
odiosa prisão dos portuários
cie Santos e cio Elo, oue se vêm
batendo pacifica, porém dsno-
dadamente, pe!a Democracia r
o progresso de nessa pátria
contra os ceue exploram c
oprimem o norso povo. Chega
de opressão! Chega d? pcreie-
gulções! O que ansiámos e es-
pera-mos é que o governo to-
ma aedldai práticos contra a

tremenda carestla que vem
«.gravando terrivelmente a mi-
séria em que te debate o nos-
so povo.

Apelamos para v, excla. «•
demais parlamentares, a fim
de que defendam, Intranslger.
temente, a democracia amea- Monteiro, Brasl «ntonlo Fe

portuários e tío todos os pre-
sos, vitimas da Gestapo dc Jo
£6 Pereira Lira.

Por medidas concreta» *
imediatas contra a carestla de
vida e a mL?éria! Por vm Bra-
s.'l livre e deemocratlco! (os* »
--- Polidoro Viana Filho, .1. Be-
serra Cavalcante, J. Monteiro
de Lima. Beatriz Baltar, Lul-
za Regís, professor Abdoi-

cada e exijam das autorida
des a Imediata liberdade do.-,
trabalhadores da Light, dos

lix. Antônio Pinneiro, Nttdli
fiantana. Ceaar Jrrdlm c mui-
tas outras assinaturas.

O "METRO" IRÁ DE COPA-
CABANA A MADUREIRA!

Serão iniciadas dentro de peuces cv": * '*">

gigantescas obras. 50 estar.Cc-3
intermediárias

t-i ¦-i«*»***•*?-*¦*¦*••¦ ¦

Ultltnc.rn-se os preparativos parao Inicio das grandiosas obras deconstrução üo "Mstro" carioca.
Os acidentes do trafego aumen-
tam assustadoramente e será um
alivio para o povo quando aquele
Brande melhoramento estiver cen-
cluldo. Consta que além dos dl-versos ramais para outroei bair-ros, o "Metropolitano" terá umavia central, que partindo dc Co
pacabana irá até Madurelra, con-tando eem sua «tensão com so

estações iniomií.'!'. 'ei?
Ção central, pi r : u;-..-.
abaixo os-inado. te A <
bem em frente á A I."
rua Ui-U3tinia:-.a nsv-enla 0 cl
a. fim de que an iiciva* P" "•"' ''¦"
adquirir enx*.vo's no ri"-' •l'1
moda, especialidade de*-sa W'*'
casa. Prcparc-se pois o caelocn
para ter dentro de pouco tempo
as suas ruas subterrâneas, íleR"-
do assim o Rio, considerada
mais Importante cidade do mundo

$íto.tóüi^

i«. i.

I 111,11 mu i,
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Saúda o MUI o proletariado do Sul em marcha para
o Congresso Nacional dos Sindicatos de Trabalhadores
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u aa 4nrnKMf»«it«i« daa or*
is- U.1.H» undiraia a a unifica*
ft» im tmtm» et» ait»n.<*
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lotei lauitittu a tVnft-titraç.ta
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fcsititali «toa TratMltwuio.ca da
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ComhntQ " Tosses, Resfrlados. Bfonqultos o fortalece o-; Pulmões - á venda cm todas as Farmácias do Brasil I
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Cartõca do raciona*
mento perdidos

O ar axila tal*** ******
ptiditi ***» **i*ta 4* ra-rlwt»*
amtt» 4* *(>*t*t a p*€* a »***»
a *•-¦:•** ,;.* p .:-»,» a **f
un» «a TfllItfHA rOPÜUR.

-:-..'«! a u i..,.m Vi*,.
O* *' , ...' '-• Um i-t/O, !o • •*-.-

*¦ íj «w fatiuiiaav-nia <•
*{'.*w. Onusntfo
« fc? V.l • a n.tut utlt-W
0 m, um; Vj Vutu (.i utn •!•»•
Ia i» i-n.uiii o* «nurflla A
nta Ornrft. MidONi IM ao tpectirti <«, nuBmu k»ruun.

•Unu a m tísotlaroa a tetui*
t*T. nm* *v. indc.íesuul uni*
«U4a iraUsIruMÍeif». arma ôntea
npn 4» arrostar u r»nc!S4».s
i-Ae-.iiitjt doa i-'.!.i'.:_-cit i<3 *>.ir.i
• da fls«« trab»ih»4í>*a.
R*wi*m.»» os uat»ath»iio;«

da nu» » ren.rUiudo da Uni!)')
*-.'.At*. ml 4%» r ..::.*¦ * * <-'¦»•
.: > d» c •.:*'»!'.! (ii--»: dat
Tt*b*\S*Mwt* tto SnuOt. «*-*•» imlrUiloa

MÂ ALIMENTAÇÃO
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COMrtCXAI. 4 an
<•» !'•¦ Unio ciara
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**pecto do ci:tto dos referida trabalhadorei 4 nott» redação.

Empei1'
campan

jíifii-se os
Ia s!e aum

SpriirifâriuulilllllOI

R:untrem*se. na i«da socl.il. as
d;v:rsas Comissões do Bintllcata
dos Empregados era Cmpresas da
*'• ,,utuj P;ivados a Capitalização,
tiicarresadas ds ievar A frente a
tampasha da aumento da i.:.-
'¦ t da ü&tie.

Prlmelraracnta. tomarnrn eo-
Tilieclmento da publicação, no"Diirlo da Justiça", de 25 do
torrente, da decisão do Conselho
Regional do Trabalho, com rcíe-
réncU to processo de dissídio co-
letivo. Ficou deliberado dar en*
txida no próximo dia 30 do cor-
rente, terça-feira, no Conselho
Nacional do Trabalho, da petiçãods recurso. As Comissões toma-
rara conhecimento tra tcgulda.
do requerimento qua íol publica-dj pela Imprensa, apresentado
to deputado Café Filho, na As-icmbléla Constituinte, o cujotonteúdo transcrevemos:"Hequelro A Mesa da Assem-bléla, solicite ao Poder Executivo.
as Informações sesulntes:

I» - Quais os salários decla- '
radas na rc.açflo dos 2/3 — pelas ,Empresas de Segures Priv.iiins e '
Capitalização — especificamente.
» referentes ao exercício de U4j,2i - Se oi

ios na
fo de salários

Campanha c!s propaganda c esclareci-
mento c!a cüaeco — Sindicalização cm

massa c!cs trabalhadores

bu-si:» r.» •--.¦í.-íu idmUtlstta
dt ladot Oi Sudtealaa do Ilu
Orando.

O MUT ast>» da dlt|KHl*to da
luia <. * anima oi u-*!>f !¦,.•.• *¦
rta «ul-riserandenirta » as prl«
<-;-'i »«;-.•!¦» »:tu tsp»io
em eozteo.ui-iM 4* grata «Im
ecjvòtr.ua r,u» a'*i*»t» amu».

C certo qua ts tuna cam*»-
r.l.» nacional • umu-u dot
irí-balhadcrta jpodrtA aunjlr a
c-i-•.•¦'..» da uma Csru Comil»
tuctonal DrmocfAika. qua nao
permita » asfixia do paro.

Conclamamos, pois. a adeslo
do proletariado gaúcho a C. O.
T. li porqua com r*aa colatu
ração valorosa reforça; tmot a
.:...¦;» da Autonomia a i.:¦
berdada fimdtcala. Concltamot
ainda a *•.*» destemida paris
da prolrtaria. o Nacional a cer*
rar fiklraa ptla "JbertaçAo dot
Udcrts etndlcala do Rio.

a lade»
m tripaii

i'ij.i-1
«sll graiw drcairrnUa dt ama
allm.-nu-S» énculdadat

i .••tn i *. \i. A «mpl#«w«.
lo alimentar, a tanUt» **t» ml*il. .;» a i,;.!.ii.-.jn. a* tcrdadii• » •-:..! ..|it d» ,-:t .'•*.

TOME UÜJK IIUMO

COMPLEXAL
Ccmilc Eotadual
do Rto de Janeiro

Itajr. As lt horjii «a manht.
tm aaa atãt * rtia .( -, Oe»

wrnt». li. aoi», rrun»-*i* • Ç-».

^^^'/|\

Ia. fa.ro, 11|» r»0 **». 4 » \* **V-, -'-, Ih-ytént** *4 I

lamonoi, •- r,.. lo-do-i ai crtlgn .. "A !.-, <*t <*..*

(q a ->p.*.*'¦%»-.«a *6-* ***xtniiy» *t*o* »*a*,o't-t *-r*»>t-i

do tio* ttrflo darotldot por pho« UJ...H.».-..*• t...

'. • i -i••!-.u para tl*esUt
aplicafta d*.» •.•..!„-.<•,-, ,«, m J

t) — Qual o montanta ds *en
cbnentos declarados pelos Direto
res das Sociedades ds Seguros o
do Capitalização para efeito do
Impoito da Koruia. Co ultimo
trltnloí

4) — Qual o processo de paga-
mento da gratificações aos fun-
clonft:ios (natalinas a de particl*
paçao nos lucros) ? E sas gratt*
flcações a os salários s5o pagosmedlanio recibos com especifica-
çio dos respectivas lmportan-
dosf

6) — Quais os lucros declara-
dos por essas Sociedades no últi-
mo trlínio para efeito do Impôs-

i to do Renda?
I 6) c— A quanto montou o saidu

proveniente do chamado "pool'
. cio guerra, administrado pelo I.
| It. D.? E quul a aplicação dada

ao mesma?
7) - O D. N. 8. P. C. e o I

R. B. exeicem fiscollzaçJo sobre
o pagamento do "comissúM" pe-Ias Sociedades? Fcram verifica-
das infrações da Tarifa nesse

Alfaiataria Lusiiíc

empregados em sc
Tiros a capitalização recolhem I T^tido?B.isua totalidade ou em parte,contribuições para o Instituto daAposentadoria o Pensões dosBancários. - Em caso aflrmatl- Executa-se tcrnou «ob m.-iii,;.to, toram contemplados com os com a máxima perf:ljão.Wls últimos aumentos concedidos | r.ua do niachuclo, 419 - sob,Ilueles, I Tci s:-;:so.

Cemo é ferr.eercio o açúcar çue o
carioca censeme

0 eonsnmo do açucar pela população carioca foi fixado, para'^lo> de racionamento, em 2 r.tillos prr r-*s oa e per mis. — Con-•MrraiU uma porulaçSo de 2 milhões íe habitantes rara o Dlstrl-*> Federal, o fornecimento de «ruenr rc.'l:iaio para o seu ccasu-•**<* doméstico deveria atingir a 800.003 sacns por ar.o. — Foram¦•va;los p.ira n consliiro í°*i terr?» erv-r-.Crs erí-.-Irnadai nes-** Capital 60.CC0 tacos, ertabclccendo-se, assim, um consumo deKO.COO sacos por ar.o.
O fornecimento Oe acurar pelo Instituto, através das refinarias6e»U Capital, para o seu cnnmmo flomcstlco; mire'...rto, se elevou,«•período de I de Julho d» 1915 a 30 de Junho tíe 1910 (12 meses)• 1001.901 saros, ru se,'am lll 9C1 sséns acima da rmita de r?e:o-"•¦mento ertabclcctda rrnularmento. Em ei'raa mensais, a raciona-**ntn corresponde a 71.070 sacos, contra uma entrc.Ta mensal mé-* !>(•••. '*.-|it.*.„ v-rlfcníi, dc fS.1.:9 sacoa, ou sejam 11.GS0 sa-404 — 16% — acima da quota racionada.
O arucar rcliiiacío çue, em situação normal, deveria ser ren-«'-ln pelos refinadores ao comerr'o varejl ta dc.ía Capital ao pre-** de Cr$ 152,00 por volume de 60 quilos, • entregue ao preço dt**** l".ri,2,"i, ou ücja-i CrS 23,"j abaixo do preço real, na base do

*•-' *'*\ *•• -•- n r—*—¦•*. r— ' '*0
•"-Io d» reflnsçSo, Nem mesmo nos trandes centroí de produçSo,

, " " a p.c.o i.i.ciior a
. . ¦*¦. r • ¦•¦ i „ r*--«io acurar 4

^.'Uirldo pela popnlaçSo ao preço de Cr$ Í.20 poi qnllo.
» \. , _,j u. i e o C....UO pura o Distrito

i' r.U'.( -i!a [-nr taxas adicionais cobradaa aos produtores

I*
O toluma dw 1.001.901

lÃ» liiiioca d i.-..-111111111,
c*. '«.800.851,75.

aaeoi de açúcar refinado entreirue pe-
i, , . ; ,.j doméstico da popula-

i i .-•;. no periudo acima um aacrlfício dr

-À.

na

CONCEITO i
Portiinto. icido a conlr.ivençflo,

ij.imcnte verificada, porque ae apoia
« nutrindo-st dei p.-.lxõcs tfciiier.is. com
'•«ve icr a religlfio iepr.rrdi do F-!.ic!o.
Jíui teprcscntanlci. não tst3o á altura dt, tm nomt dela,'(Utr 

qualquer liucçí.o ou aprosicicção tom a política, t muito
"leiloa cora a outorga de poderei para acrera congressistas,

'• 4 preferível um legislador dctermlnisin a um curn eom
'time, dc hipocrisia Do Uvro «O SRNTIDO COMU-«bin

oo ctimpo religioso, lnr-
impe. feição humana

muito maior razão
ilida a certeza de

"1STA DA DEMOCRAQA» - paglnaa 93 a T4

S) — Esses órgftos tém conheci*
mento do quo em publicações lo
próprio I. R. B. tim sido fel-
tos referências a Infrações du
tarifas com relação Ai "comls*
sôcs"? Quais as providências to*
madas?

9) — As Companhlaa Bcgura-
doraa habllltaram-so a receber
rcparaçõts de guerra pelas Inda
nizações pagas? Qual o mon-
tanto?

Eala das Sessões, em 25 de Ju-
lho tíe 1940".
CAMPANHA DE PROPAGANDA

E ESCLARECIMENTO
As Comissões resolveram, poroutro lado. diante da nova fase

que chegou o caso, com o recur-
so para o Conselho Nacional do
Trabalho, Intensificar a campa-
nha do propaganda a escorccl*
mc.-.to da todo o povo a autorl-
dades íobre & campanha dos se*
curltorios. temando as seguintes
deliberações:

l.*) — Fazer um Teemcntc
apelo a toda a classe para quese empenhe a fundo nessa cnm*
panha. cooperando com as comis-
soes para a dlvulgaçio dos exem-
plarc3 de Jornais que publicaram
a "Exposição ds Motivos" npre-
sentada A Justiça do Trabalho,
entregando-os aos amigos e pa-rentes, enviando-os ds nutorlda
des. colando-os nos muros t pa-redes, etc.

2.°) — Intensificar a campanha
de Elr.dlínlizaçüo, trazendo para o
Sindicato o restanto da classt
que a ele ainda n„o pai'...ite*
Fazer com que todos os colegas
freqüentem diariamente a sede
áo Sindicato, aumentando o seu
movimento social.

3.°) — Pedir aos colegas para
qua divulguem, dia:lamente, den-
t:o do suas respectivas Campa*
nhiM. oi Jornais do dia. que tra*
zem noticias sobre c nossa cam-
panha.

4.°) — Providenciar a lmpres-
sfio Imediata dt 10.000 proept-
ctos, contendo esclarecimentos.
para serem distribuídos ampla*
menta.

í.°) — Convidar oi colegas pa-
ra freqüentarem aa tardes dan-
snntes dos sábados, na Sede do
Sindicato, animando-aa com a
sua presença.

J.°) —• Iniciar um» grande
campanha por melo do radio,
Jornais, telefones, ete.

7.°) — Readzar no próximo dia
24 de Ag&sto. cm local a ter
oportunamente anunciado, um
colossal baile de confraterniza*
çfto. em beneficio da campanha
de finanças, com leilões de pren-
das oferecidas pelos securltarlos
eta.

8.') — Apelar p^-s que os co-
legas que ainda nio, possuem lis-
tas de auxílio, que as procurem
na sede dò Sindicato".

Paulo • cantos, «ltlmaa da
oprefAio reacionária qua querImpedir * marcha OcmocrAUca
cm coaso Palt.

Tudo por uma carta constltu*
elonal rerdadehamento democrA*
tica. pela unlio do proletária»
do **:.'- lie:. i dentro da aua glo*liota Confederação Geral doa
Traba.hadores do Brasil.

Jocclyn Santot — BecrttAno
do MUT Nacional".

AO CONORESSO SINDICAL
D03 TRABALHADORES DO

PARANÁ*•O Movimento Dnlflcador doi
Trabalhadores aattda fraternal»
mon!» o proletariado paranaenseo espera que no Co-grcíso Elndl
cal. que ora realizam as susa or-
ganlzaçõcs desse Eatado te con-crctlza a Dnldade da classe op»ráría cem a íundaçfto da ünlls
Estadual dos Sindicatos do Para
ná e a sua adesão ao Congresso
Nacional Eindical a se realizar a-.3 de Agôa vindouro nesta Ca*
pilai, quando entfio será criada aConfederação Geral dos Trnba*
lhadores. a maior Bíplraçio do
proletariado brasileiro.

O MUT conclama os va.orosos
trabalhadores paranaenses no
sentido de firmarem o propósitode luta para uma Carta Co-stl-
tuclonal Democrata em que fl-
quem arsegurados todas ns con-
quistos do proletariado JA mun-
dinlmento rceonhccidaa.

Confiados na valorosa tradlçlo
do prolctar.L-.do paranaense esla-
mos certos que este cerrará filei-
ra pela Liberdade t Auior.omla
Sindicais — pelo direito do gre-ve. pjla libc:taçáo dos lideres
eindlcais do Rio, Sfio Paulo e
Santos, vV.lmas da oprcssüo rea-
cionárla que quer Impedir a mar-
cha democrática em nosso Pais.

Tudo por uma Carta Constltu-
cional verdadeiramento democra*
tica.

Contttttatl* Narlotul • 4** con* .
dl-Ara r -nn.jjilt íj. p, i.i;. i4 , lvl. I
ctali do Ettadt. da Rla.

Para tm minlAe. t»U« etn*
roçado* lado* •* dlrlgrulea d»

, C. C - WALKIRIO DE nttt»
Ma*TAS — SccrtUslo pcliUta.

I
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urgico Vitor Salvieíto
em São Paulopreso

A policia de Oliveira Ribeiro ofereceu-lhe anular todo o pro*eesco que está forjando cano c!e quisesse filiar-se ao PSD,
abandonando o PCB

Pela unláo do proVetariado bra-
sUeiro dentro de sua gloriosaConfederação Geral dos Traba-
lhadores do Brasil. _ jocclynSantos — Secretário do MUT
Nacional",

Esteve em nossa redaçSo o sr.
Cláudio Salvlctto. pai do meta*
Iutbíco Vítor Gentil Salvletto.
presidente do Sindicato dos Me*
talúrglcos de Santo André, em
Sio Paulo, que se acha preso
há mais de 20 dias por ordem da
policia nipo-fasclsta do Intcrvcn-
tor das Filas e de seu associa
Oliveira Ribeiro Sobrinho.

Vítor GentU' Salvletto t ele*
mento de grande prestigio náo so
no Sindicato de qae é presidente,
como no selo do proletariado de
Santo André. Sua elelçáo para a
presidência do Sindicato consti*
tuiu um "record" pois o seu no-
me íol sufracado por 3.C0O elel-
tores, sendo que ns poucas cedu-
Ias encontradas na urna quenio continham seu nome, esta-
vam cm branco.

Sabendo do prestigio dt que
gozava Salvletto entre os traba-
lhadores, a policia ds Oliveira
Ribeiro nfio so achou com cora
gem para dar-lhe voz de prisáo.O delegado Saad. que íóra mnn-
dado para Santo André especial-
mente para isso. convidou-o a ir
a'.ó a Delegacia local a fim de

"cooperar na campanha contra
os açambarcadores do cambio nc-
gro". Là< chegando, o operário
recebeu tos de prisáo. sendo
mandado Imediatamente para
Sáo Paulo. Acusam-no de agita*
dor grevista. O coso é que os
trabalhadores metalúrgicos de
Santo André, cansados das expio-
rações de que vinham sendo vitl-
mas, resolveram em grande As-
scmb.éla do Sindicato, decretar *
greve. A policia, mancomunada
com os Industriais, tudo fez para
derrotar 03 trabalhadores e por
fim. resolveu vlngar-so deles na
pessoa do presidente do Sindica-
to. que é comunista. E' de no
tar-so que Salvlctto nfio aconse-
lhou os operários a declararem-se
em greve. Estes resolveram por
eles próprios lançar máo desse
recurso. Mas ainda osslm, um
pais que reconheceu em tratado
Internacional o direito do greve,direito que Já é uma conquista
definitiva da classe operária,
nfio pode pretender processar
operários por grevistas.

proTOcaçoea Imagináveis contra
Vítor GentU Salvletto. Segundo
not Informou teu pat. oa policiais
oíerecerom-lhe anular todo »
processo' que está sendo forjado

nSo descansaram, mantendo-™' Ç™11"* «:e cts0 qulse»e aiüner
em constante agllaçlo visando um documento Illlando-se as
obter a liberdade de aeu dlrlgen-
te. Nfto o ot metalúrgicos to-
mam parte nesta -luta. todoa os
trabalhadores das diversos lndús-
trins. Construção Clvl/. e outros.

Salvletto esteve 12 dias preso
nos cubículos Imundos .do Gabl

PSD e renunciando ao PCB.
. SALVIETTO CONTINUA

PRESO
a. PAULO 27 (Inter Press) —

Vítor Gentil Salfletto, Junta*
mente com Pedro Cosolart. conti»

.núa detido pela policia paulista»" de ter organizado umanete de Invcstl-açOcs de 6áo!'acusado
Paulo. O rapas achava-se em! ETCVS -V'8 nfto deflagrou, tn*
tratamento de saude quando foi I flunpto corre na Junta de Cond
preso e a permanência nos xa

iclro cau-,
sou-lhe grave prejuízo para a ' "í118 *e*a'n defendidos ot direito*
saude. Durante esse
vo Incomunicável. Com grande
dificuldade, conseguiu seu pai vi
sltá-lo e obter que o removessem
para a Detcnçáo.

— "De uma das vezes em que
procurava as autoridades para
obter Informações sobre meu íl-
lho, disse-nos o sr. Cláudio Sal
vletto, encontrei.nos corredores da
Secretaria de Segurança os ter-
rorlstas Japoneses que vinham
saindo da entrevista com o sr.
Oliveira Ribeiro. Notei que esta-

efetuou a pri.-áo de Salvíctto, os
trabalhadores de Santo André

OMO * Rk Jfm
Os Sindicatos

BERLIM (ALN para a Inter
Press) — Os operários membros
dos Sindicatos da zona dc ocupa- I
< ,1o soviítlca cstSo trabalhando
para a;udar a "batalha das colhei- I

iMDICAL PELO MONDO
au:iiliam as colheitas na Alemanha

Por William PETERS
tas" — que está sendo realizada
agora. Foram organizadas "colu-
nes volantes", para serem lança-
cias cm qualquer área onde a lai-
ta esteja impedindo uma bôa co-

Vida Sindical
Os Sindicatos em face da nova legislação
— O assunto será estudado em reunião a i
realizar-se no dia 30 — O delegado Re-;
gional do Trabalho convoca os presiden

tes dos Sindicatos de Niterói e
São Gonçalo^

No Estado do Rio foi grande a
repercussão do monstruoso decreto
lcl que velo lubitnmentr alterar
toda ¦ legislação iindica! vigente,
multo embora esse decreto n.lo te-
nha validade legal, visto n.lo ter
sido nté o momento publicado no"Diário Oficiar".

Em virtude dos protestos parti-
dos dos organismos sindicais, a De-

COMBATE Á CARESTIA
VENDEMOS TERNOS USADOS DE CASEMIRA E BRIM.

DESDE a% 100.00 - CALÇAS - CAPAS - ETC.

RUA TEOTONIO REGADAS 7 - ao Indo do Clns Colonial

legada Regional do TrabnTbo, porIntermédio do D.E.I., distribuiu
« seguinte nota:

— "O delegado regional do Ei-
tado do Rio faz saber que marcou
uma reunião preliminar a iír rea-
lixada no dia 30, t qual deverfio
comparecer todos os presidentes dos
Sindicatos de Niterói e Sao Gon-
calo, a fim dc ser estudada n nova
organização que scrA dada ito«
mesmos, em face da recente refor
ma
trosslm, que outra reunlflo lera
realizada em dia prívlamente mar-
cado, com a presença do ir. As-
tolfo Serra, dlretor-geral do De-

ilícita. Tambem "colunas de repa-
ros" foram organizadas, a fim de
tratar dos consertos d- máquinas
que ie tornem necessários.

As perspectivai para as pronl-mas colheitas s5o considerad.il »x-
celcntci. O piano que previa um
aumento de 15% na acreagem io-
bre o nível dt antei da guerra, foi
superado.

Nai áreas onde houvt a reforma
agrária, a construção de casai íol
realizada ao mesmo tempo qut o
trabalho no campo. Somente na
Sazonla mais de 3.000 novoi la-
rei foram construídos. Em Zcl-
thsen, uma nova aldeia, apropria-
damente chamada Ncudorf (Nova
Aldeia), íol construída com 50 ca-
rai e Instalações de estábuloi t
cochelrai. Oi novos ocupantes re-
ceberam cada um 25 acres de uma
área que pertencia ao exírcito ale-
mflo para manobrai. Cada um de-
les recebeu um cavalo, uma vata,
uma cabra, um carneiro t uin nor-
co, para começar. Casa, terri e
estoque custam ( em moeda brasl-
Iclra) 12.000 cruzeiros, pagavels
em 12 unos, á razflo de cürca de
80 cruzelroí por mis.

Grande part» dc3sa terra titã-
rla abandonada se n.lo fosse a re-
lorma agraria. As terras eram pro-

. i llaçáo e .;.:¦,.:.:: :'t de Santo
drezes de Oliveira Ribeiro cau- j Andre um processo no qual. para

ílzo para a ql18 ge*am defendidos os dir
tempo, este* d<" operários, se fai Imperiosa
:om grande' Pfcsença daquele presidente do' Sindicato dos Metalúrgicos. "Sa

Vítor Ucnti»' for prejudicado —•
dizem os trabalhadores de Santo
André cm telegrama dirigido afl
Ministro -So Trabalho — entáo i
porque nenhum diretor de Blndt-
rato r.o Brasil pode ser honesto".'
E* acrescentem: "Prejudicar. *c
nosso companheiro .Vítor Salviet*
to é atenta, contra todos os dl»
reteres honestos dt sindicato!
brasileiros".

Em outro despacho, ot mtsmea
trabalhadores, protestando eon*.
tra a prisáo do seus dlrlgentta
sindicais, diz que a policia aer*'
responsabilizada por qualquer,
prejuízo quo os, operário* venham
a sofrer. _ , |

Por via telcgráflca. foi tapo*
trada o.dcm da- "habeas-corpua".

- em favor dos citados trabalhado»MSBK1 como z:sva opresí,5/ r*-..». nal e policial, ao presidente dcA poíicla tem feito todas as | Supremo Tribunal Federal.

EtJf»'.
Uot,

J10.
lioií

t_ . - .w«.*-«w ........»w. iiuwi ijud caiu-Desde o dia cm que a Policia vam multo alegres. 
" 

piscavam
mnllclosamcnte uns para os ou-
tros. caminhavam decassombra-
damente com ares de quem ob- ,tivera gra de vitória".

Teem sido requeridos vários!"habeas-corpus" em favor de!
meu filho, disse ainda o sr. Sal- I
vletto, e do outros operários que I

..._.., ».».. .»,».», uU •vvi.iit'. mui- juii-its ciyimta. j-\j ici i tia (Cltllll JJIUda lcl sindical. Comunica, ou- i prledade de antigos estabcleclnien

 — .. _, —.. -»w. w*..... «u -_»»- i iii-cniis. iiiuw muyicii -atr

partameoto Nacional do Trabalha. [ rrlr\n*'.*a 4a acupaç*».

toi militares e de nntigoi latlfún-
dlos, cujoi proprietários fugiram
ã aproximação do Exército Ver-
melho, Indo refugiar-se aai soou

Alfaiataria Elegância de Campinho
AceJta-i* fazendat para eonfeeçáo. Trabalham-*

pelo listem» ADOMA em 10 preitaçõet.
JOAQUIM ALVES NOGUEIRA

Rn» Coronel Rangel. «42 — Larjo do Campinho —

Os metalúrgicos da Hims
pedem aumento ile salários
Um apelo aos patrões e ao presidente 48$

sindicato da classe.
Uma aumerosa eomUiSo com-

pasta d» metalúrgicos da Hlme
Comercio Indústria, S. A., re-
presentando ot trabalhadorei da-
quela tmpreia, compareceu t noi-
«a redaçSo a fim de fazer um ape-
Io ao presidente de seu sindicato de
classe no icntldo de que icla-coii-

vocada uma 'issí-íblíJa *fs**s fMp'lar do aumento dt, salários dafjoda
le's trabalhadorei.

Nessa ocaslflo, flzeraia aa at*aMlúrglcoi um apelo a seus patritaa
para que estes nflo n* négutra M*>
fa Justa reivindicação, dadas ts dS»
fiáildadci de vlda por qu* att»»
vessam.

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ 0* ÂRMARINH®

Consertam-** a vendem-to
MAQUINAS Dl COSTURA

91 -~ RUA URUCUAIANA — 97'
Fòno 23-2450
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Á* «Mfta ftfâMHr »41 fft 4 tv.íAí êmii âwrà-arar mta^mafme.mitf r»i 1»t*"u w wr»^»T tr» ¦?**'»¦ ¦

*r%^fc •l^MPt'?"»' JPWWwaSi ¦*4ti."T} *l»i «lítM»»?*

faíii* «w ",«.-,**». ,Uf (4M «U*. te *-
fáat» 4* «*J-W-»*»lt«fll4l tt«* *» n*
ftikavtvJ fta*» U-J-al.»...*. hm* Htt*
•U-ftVJ 4« .vjU :.'.«_ AüiAiU**J,»^ã» B ¦ wa^f. *** r" ¦*«.«afil"**

tt*» meai «1* Hv-ercia». a» mim**t%laato«l 
tf--;»í»ajt» »jj .. »,»

»«*í4*f a **n*%o, mmmàri*, tm
teiViA*. l*!^fASIvr*»f*«!BltSa *fl ftf.
Muna* ratc-ita. (Ji^-jJiVfíí» i^^o»!
«tt) 1f»fjt*ve..f. Cf. t;^ffíl *4,«ía-«ft
ua* «.'•<#.*.;. )..*.« pata 9 mm,., -* itmn f a' *::»•**, »<f.vj
*'4flVi'f;4ia. et l*íf-V4» VlIfVA fM

Ul* ft» Tt.tatelo» Aiffta d* i>v».
tatitt..'.» ttm t*ftf!i«t» ia» noa*.
tha-íüfí» *.;..* a (a.'t|',t» .» f(f*aff»«
fa**W.ítv»i5aj»l OO UlttVAa « dl «rtll».

y*i». '.. ff tl.:.-í»4» (M.vVlv.1 i* *UfKt* C* t*Sr| mio, tftrii'» «*«
prti-i tf» li r-ta tftiifftni» » |«. I ui,4»iajv.i4ara* d* tVaiv» eutcs» a
rSí!* f**** EE.?* 

,t,,,',,,•*",* * | tafaUit. 10 !=»».-.'.. f>ftA»í.J».i4ía*«ffa» pram aa. ttatu* a u*:*jtmi',o ttoSfiti*. t***;
I' Oatt l»e» :i ;..f.e,:j.-ii.,:i ..' 

mlitÓO l tt » f at.4» t «ul-vt*., A.

• ar. TtKíil* iVli tf*.*i» (tifísf».
fl» a tifftf.*!* «A f t f« «t»«^t
•to rii-f».» ni ftfj.t» («tiUst» e.
•a.» wf-' mwmpmmf^mmsm * «,

o iurt»»ft»i» *»v •*» • i•fat*. (afjül ft ff.*»* nt*-»», f»*t.í»nt»tV.^.i«*«t,rt»^ •• •*"•• ^ t*!uu»tlhatlW M -.**» «ts m

tttUWy^^ 15«2 ^*£m?ff*yt, ii
M.»tt«w.;' . "• WfT* wsi*»*^»**» mm a a-*4f**to »

ir.ia.jjtodtfA fA»*nttf|*o» » do
P**o tm »w*»l d» aítií» d» Pm-
ia r •*. di.*:*».,. A bintad» p»-iftiV.jf* rio Piritód Cemunlria do
Braail * tm C •fisiPuln'*» dt*r,f>.
et»;»» d» tia.-*". r«) • dffrutti••.fieii^t. teve *_•;-...•,'.-, dt delfiitlt.
rena .*»>¦» ca-» tto fio a tu lm.
prart» tím. a mtnutftrçfta do*
.¦-.tau urr,i*<«.-a ffdtrati o *•-»
»-.!¦. .fi«.fiiia. dftto »m faintfeuUr.etwtf» • pifi|f!o »prftwi«do pot

Tvj4'» i-i-> (,t-:íei.fj a* atm'**
ríititit'..^. » .i !;»*-,-.:.•¦.*: jr. j.»
«rfi!) ll-.erí!.if»»|-.!'t-a O fttlÇn,
quffi-m qu» Utio tti*ra «1» adt«f•
la**atatA • ::; 1 .

— RKJ^tXM. AO AllAíí.
DONO 08 i.eeli ivj„. DD PIAUÍ,
é o qu» *• t •...\-ja ama a ltlittra
il» uma can. qu* o *f**t.ff*VaVfjjr
tUfjjvjr: |3r>**-a»4o Qm** àuisiu m
tSttUUiiit l.«:es 1'afi » l',*rs'.fi J>:»
«.;»fa.::«itf:.'a ft Utví.j <.,» M
k«vi*:

Ti.iirrjt:.:* »;*:-. ;•».-» o vteat-
to «pinto d» alto (uirtiaiiv»-.». rw

fer-fM dejlvliiidkt 4o ;»•*... j r» tfttUdo d» a « tnif.'f»4.rdf» .;-.•-,
a ¦foti» «fo n«to umiíria ft nat».; o nt*f**o fô-m-no ptl** ewidi.oc»

ftt» (J-a.t^íffn *»ft|l!f*f, ftuj»,•t»*»*». ItMltttdsiaa if^tjj*^-^»*•**»r»do o R4ewi» tt» »f*wrti* fa-
a»tri *»!f*?f!.f*»t .bivrda». tm*,.
•* «tanto, du r**vvsifci!M»t*f» •?«
p^üiro prc-artelaft» qtt» *» »t
f*af»;*do a vetultr **w *!|unt nl-
«ruiu iu» pnip?f*4»<«» « tMtvltf
m»to » d.-.-.:rvi. dtdt » rtfttnei»
«to. * pfttttt.deff* q-it foftam a
**n4t. i>*H»f1juaitla>. p*to Covil»;
«ÇTraadutl. »r, J«l Orsnl».

fAt ftleiftr-tj**-* dftr!» i*f>rif1o
nm\ t-to u e »u a-ttttfArtaa
?ü'!.n-aÜlÍ9.pa!* 

UtT tmt*"\ »ta ao do Diiada d» Mtto Oroaito I drate» tvatwio» *crtOf» «pot aqui -

»m ttSi «iJL^'^^' W™* »<* • B*"^** Cva-aatt- ^ Wnaf «n Ido o »ul do Puul.
Mm 'Vi V-fieTla *****?¥.'- «*"** ¦«««*« * tMttmlt t SU» •¦ » «unWf-tt» tliUilao». «Irada»

ttAt » fT-er a^-dvi e*J^u » 1mr **m,r •*» Con-Mittio e o I "«»• f*ir»**-4tfti (ds trc-a». t*>

«.*» _^i»*t tvf-fi •*oí«-»iflaa'*.
O tfi!-j.t»:ti« junia ft «ti» e»n«

dei» íf*«r.tt*f*f»t-tfii • i - • - peln»*tor-»t* Jr,* iV».« f;¦.»'» do |¦po»'.*)» • T- r.,rrf» Gtt»t«»raea. reei»
peettvtmente. bo. c ¦» r ¦ ¦:
e»m qta» e tmrrfl •*-•-;:•:'» porv: 8. pe!» Imporunci» de Crt
3 f'"':. f *.!••::• f-.•:'• •» pu.tad» rio CrtArto Al Trrr,*neo-
t>íUa. tm IS-7-it. fot »r»is»do «ta
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NO COMUNISMO — O 1»..*. *m qu» V t,
tenm c««*tttí*t«t. o tefisfitmt» m .íetviiH çço»,
turtitist «í. diluí»! • tk Vtstjt-tftís", « '4*U9.
mil/tão" • t5»,Hs>t «CMiiffstiir»..!.-,-, de in(lti|f*<i»t
rvío ptoíiatíf.tt tm mví.,mef\ta to*muflitH w
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^ • \m
üueoA.c^Pitlf

R*wiiy
'¦''¦t »""1 '¦» ----.f-fiaa

28.
¦**»J[»**aJ«^^

Oi ftírroviárioi dft
S. Pftulo Goíai Ia»

tom por melhorei
condiçoei de vida
I .«-«fido-** t» iW»#

d-féM tl# tm. « ^"f»^??*
d» tttnt* êa/vm «, rm*
rnmWiai, tmfítím m &Ami.^
lltrtWBl © 4?Ml4attt» Ha flMf^f
g«te#ipáíonfnw pmim&*.
(tftísriritj» ^u« s lfi!fi«uif#
i*k é stg» tetwtavtlfl »»***** «•
BiunWítt, m.»» "e we^im-nw
I fe»'f« pa* toAm na fvftf'***
dc «11* tm «m «pais Um»*, o
laflíitn ww imita d» Miilpr
» weitwfiji tl» «ím foitdtctVv

* jff«f ,*m p-sr* ea». e«fn tw*
i*i fswSlíM» l»«»»i»»at tair d» r>»*í»'.».* tm mtmm» ,
tHmte •»* "trtfnôrl» » difieul »i4»«üio t«i-'tf»j»fntt»» n
4*Am m «tt» nm fprantra* da v*** turt» r.» 1*144., m
nm" Ttndf» -Ido rfietiaís » * d» f«f.rniA «.•*.-«» o i» t»
i furou» tis «ttfatftniftidínrl* • d» r*wt*4»df» i*pt i«.i 4m
tft KWtadA sas!» tw«fi s d* «ih.*í*« *>Att*AiU cmt^

^

r*y

M
«WNw

..tf. 1«aif»*tt**. ¦

Congr&tu.açSt?»
deputado Curlet

iMftrighell-t
O 'Jerpiudt d» PC? p

fiai M..'.ítite» f*fftffctt4v| « n
<0 I*:. »etatf.» I» ÇV.afa ,.
ptlt ditaratto pi^ritt» - -
Mtãtfitititvs e^tMif^f-tt*. *»
d*»!* f»**5

— •*f^íl»..tf» m* «*» ris»1.». dtv^d»?-*! «•«»-» m

te rnviar «w» ffiwt*»A« pttft
K\rmfaa\mT*mt tmtt e womn--
t.tf *a:í.?*díi emm, ttmmmm
tn iffieviifte ttn *vt*int?!li-»-
cta-uidtrer tnp^nío « m«-fa d» ^^u^**« ¦*» •»• a i*-*»
K) dl»«. d» SfAntra «mi» fit«. {.'-w «• «w
retlat »n'tt <*ttt««*lo i «lif»
rio d» Entrada Ot f*rrfj»t*i»
.*: a r.:••) mata unldttt do qu»
nuRf». dtt-iWttfti A ranquulAi
nt t*us lestttmftt direito*

Que há nos leprosários de São Paulo?

*m prtt* pfttjisca. «nira a tdíl» p etnatwldM psr j**riieu!aifSf
d* r>*:v>;ri'*. > do «,':.•::¦?*:» ao r***° f-*:£> ,!n l{-."'í •''* IlutuL
rtíf retia Kttada. A*>0»mot ai Wi^e 1.* j un. .1 f. ,1 r. »-.r;.v.tiv
luta d» !'•-¦. • a' rt «Ctimuritiu «rein-1 •*•*<» **»« UM-grafo nea Biunlci.
tra ot t*..:¦¦*, re*-:» *::¦.» • re-jplo d» l'i.*a:.»»si.. » o <¦ ::<:¦.
ue-.' */•..,» dos rr*.;;»*. i:*v* • ».»«.'-* tni«»,-.-. 1.1 ..-.-tim;» ;.-,,.-.•,-1-.*,.
capital »tr.r.fje;ro eolonlodor. ntelpal, * ».-.*•.:'> era t .-• •.» de
- ir»».) Aurélio d» Almeida ' 'ST^ 

^^Tt^'.**.**X**Atd\\H Al Csrr.Iho. ioit S^i ,í_ !^L****** •i**°*
LtttS Duarte . «ti, íe.ecra ouirx. I ^ 

«£ 
„.^i:^AU,L*,PfU*.._,_,._—,« pn» **«e. dbtatüe tlf.a tatat* wtt

Continua sem resposta um requerimen*
to de informações do sr. Campos Ver*
fjal — Um velho assunto que vem do Es*
tado Novo — Sc ao menos os doentes
pudessem como os terroristas do Shin-
do Remmeii apertar a mão do granftno

Um apelo ao pre-
sidente Melo Viana

Macedo Soares?

aMlfutttraa'

REDUZIDO A MISÉRIA
MAIS UM "SOLDADO DA
BATALHA DA BORRACHA //

•btera enteia tta *ed* do ra.-
tido Ccfmunttt* do BruiL A pro»tur» d* auadilo. toa »•.:•» d» dl-
ftetl 1...1»'..".o qui fttravuta, o ir.
Amaro Luta di França, tim do»
tnamerot toldado* do ExftroJto dt
Üorractii.que por ali pcrambulam
rem tlòrla e tem vin-.em. Iludido
pela ruídos» ;.....-.:». Am.ro
Franca leguiu para o Amaionu
tm 1013. por intermidlo da CAB»
TA. Con(ou-no* ti» que. durante
a vitiKim. recebi» »pen»» ura
cruzeiro por dl. para tuu des-
;.-...<» extrai, o que levava a dei-
confiar das promessa, que lhe
haviam feito. Contudo, prqü».
tfulu viagem.

— Mu quinto chefutl lft —
SIsm eie ao repórter — vt logo
tu» aquilo er» um Inferno, unu

f.*-r»-.:«.i3. *iriqttet no» terlncait

J c-.f r.o» 40 q^i^rtreA nlo •,..,:¦¦:.,
ntm «o mtntai uma ae*crirla do
«arrcíol Nfto leme» nenhum tt-*¦«'••-::•> ..-:::: :.: d» acua nesta
parte do município (que é teca e
nio p*..--;: nenhum «le.-.uee.-«:;•. -,
to natural), c ¦. ¦ . • . pelos c»
frt* ptlbltco». Nfto t.::-. i tênue
4 faacolu ptltaUcu, com po*icom»U d* I0O ai-.;-.- -.. num muni-
ctplo qu» tem Ulvcs um milhar
d» mcntno» em Idade rseelar. B•14 IMS. rr. 1: reMiaendo p*r» co-1 rara melhor dUer da penúria et

TI^Üa •"to**n4to nx* PIorí» I •."•* tivtmco, direi que nAo umo*condlcflw. rt».,olvi re-prtiur.po-lem todo o município, um» f»t-dl »i conta* 10 pstrilo Meirilu. ftrifteu, nfto precliando dUer queNunei • Cl». E por Imo mand»- nilo temo» médico, numa terr»
dei multo» dlu pelei» mato*, tia- atacando.tedo ano a maioria dalanuo por terra, em canoa, caml- • populaçfto e dela colhendo mui-nhfto, atft clicar A Bilila. onde. tu vidas, além de deixar quaseo comandante dum navio m» deu -
pamasem de grac» *'.i »qul.

Depolt de narrar tlnda multas
peripécias da tua eseada nos te-rlnjaii do "imazonai, mostrou-
no* o pé esquerdo, convertido
num air:j;..j. devido a ter pitado— expllcou-noi — numa «pinhatíe cobra. Dl«e também que tevemaleita a qu» ... hoj» uti do-ente.

todo» enfraquecidos, desanimado»,
tem disposição para o trabalho".

HUMBEP.T0 M. LE0NI
Advogado

AV. RIO niíANCO 181 ¦»•
Sfda. 503/10 - Tfl. «-0927

_o—
Du 16 ft. 19 !....-.,»

I." uma felha hlsttSrta, fj»
fcat !fproíAr:e» de 8âo Paulo
Vem do tempo do Estado No-
ao. dil&o. v:.r:.vi rezes, traiu-
r ,r;.--.:t-..-'.-• *» em assunto prol-
tido. Q*:-.¦-¦¦'-!> •-¦¦'-¦ o era o DU*•primeira encarns^Ao do atual
aV.N.I. dos remaneteentes fas»
clstas) que vetava o assunto
taUtnts forças apareciam tut-
pendendo •campanha* cie •¦*.••
l'3lS. 

'

O fato é qua mDhares de
1 anseanos flvem no tjrand**
F4tado sujeitos a um terrlve'
fclme carcereiro. Em torno
tíes**«t milhares de doentes, hi
dezenas de milhares de perren*tes e amigai, multas veres en-
ri dados tamb<!m na trama. E
hi atnda. funcionando cimo
terrível arma secrtla. o fl:há
tio d» leprosos, o flcbárlo dei
cntlgos Internados cm lrpro»
sirlos. Essa anna secreta ta-
culta aos que a essiuncm a
íurça de vcrdadclrri terrorlv
titja tipo "Shindo Rcn.mer*.

.OS TEMTOS MUDAM
Mas os tempos mi'dcm. Ho-

Je, cm lugar do DIP, temos o
rucedanco D. N. I.. rue pod-.-fazer campanhas Ideológicas a
fr.vor do fascismo, que podesabotar, A custa do dinheiro
de suas verias, a marcha da
democracia no Brasil, mas

R » .Jit^^^ttsftfi^B H5r* I M*f*Mm\\^Í\^4 m¥mr KM: SsMiat ÍtBM j, , i»i4*a^»4aW»_i ^H 
BMa». VXl

'««i. *^J I \ \ 
* 
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ASSUNÇÃO, S*f tAJj — tifa Capital viveu anteontem uma
tornada civtca de grande Intensidade. Ante o pedido do povo.9 comercio fechou tua» porta* 4» ÍJO, o fim de permitir qu»»«*«* empregado» pudessem engrossar a grandiosa concentração
4e cidadãos diante do Palácio do Governo e qua ali ie dirigiram
para levar tua adesão ao novo gabinete, que no momento pres-tava o juramento constitucional dtantt do general Morinlgo,
Divcrio» dos novo» ministros 1» dirigiram ao povo qut o» acla-
tnov entuslasticamenti. UJ*4 -

.AUSvl^NHA — As forçw dos EsUdos TTpIdos foram retiradas dos
acampamento.*, dos desalojado. Judeu» da Bavlera. depois de
Um» icrl» de conflitos de que partlclparain Judeus, alemães e
»o'dade>3 rcrte-amcrlcancs. resultando na morte de úrn.Ji^e'.. O
S.* Exército americano deixou apenas patrulha* d* tua Polida
Militar nos acampamento, de Woll att.ausin. ao slI de Munich

de Wlntiehelm. a oeste de Nuremberif. para o caso de novos
distúrbios, mas anuqcl*-»» qu» tudo »gora i« »cha aparente-
mente calmo. 1A.P)

t»»0 CJomlti Berllnens» par» u "vltlmu do fsjcltmo" anianclou.
ontem ,a descoberta dus primeiros 00 1 de maU de ce.ti "or-
íftc-a'" checos, que foram arrancados de Lidlce antes da que os
Basdsta* MTazassem a referida vila. Duas meninas. Maria Dole-
aalova e Maria Stullcova, respectivamente de? 14 e 5 anen de
idade, foram encontrada» vivendo com uma família alemi em
uma granja na província de Mccacicabu-g. ao noite d» Ber-
tm. (U.P.)

HVEOLT* — O l»atrtldo Radical «nuncloti. anteontem, a e^ulailo do
vace-preeident» d» Repúbllc», Alfredo Duhalde, que foi procia-«nado candidato presidencial do grupo radical dls.lc.eiUi! cons-
tltultldo tal fato uma dl"etlva separaria do partido. Proclam-u

Partido Radical oficialmente a candidatura presidencial do-tsnador Gabriel Gonzalc7. Vldcla, depoU de um plebLo.tO in-
terno • posteriormente, Juntamente com o Partido Comunista.
a Partido Socialista realizou unia convençilo. rroclnmai-do-.te
Vldela fi candidato da* força» democrática* A Presidência da
República. (A.P.)

*SKINA — Anunclou-t» em N.mkfc'* qu» o «-enfeTal Marshall estA
empenhado num esforço final dMtliatuIo » d"
da guerr» civil na China. Depois de confe-
rendar durante duas horas com o gonern
Ohou En Lei, chefe dos negociadores de po
Bomunlstas. o general Marshall, a despeito dn
fjjvàsslmias condições do tempo, voou para Kultrr
a fim do conferenciar com o generalleslm
©lalang-Kal-Chelí:. Um porta-voz declarou qi
es generais M:ir..hali e Chou trocaram por
tos de vlst» sobre a sltunçüo da luta ao nor
de Hiangiu e em outras frentes. Segundo**ortfi-voz. o general Chou coasidera s, situa.
fjfto muito grave. (.A.P.)

Cha*

WX^LANOA — Oí eomunlsttas ttmierglram eomo • mal» ferte partido
politico das última* elelçfie» municipais, mantendo essa grande
«idade como a cidade mais comunista da Holanda. Conquistou
0 Partido Comunista um total de 126.408 contra 122.429 do
Partido Trabalhista, o segundo em força. Ambos obtiveram,
cada um, 15 cadeiras 10 Con".elho Municipal rie um total d»
45 arentos. Os católicos conquistaram 8 assentos, os protestan-

/ tes t a o Partido Conservador d» Liberdade 2 cadelas. (A.P.)
^

ITQiIDIA — Em fontes resptem.«»vei«i de Nova Delhl foi revelado, ontem,
S3U6 o Assembléia Constituinte deverft reunir-re no dia t d»
rtetembro próximo, ocoslflo em tau» » vice-rei, lord W»vclL farA
» dl«a-» li»"awi»l. iy,P.l .S~*

999. felizmente, etti com ot
dentes quebrados * at unn t>
ini pouco castas, lioje nao hi
mats censura.

.'*".'-i lia mab censura t- tt-
mos um Parlamento funclo-
i:ando. Assim, o caso dot li»
prorArlos repercutiu no Pala-
cio Tlradenles e há ecre» dt:
um mtt o tr campos ver-rja'
encammhou à Mesa da Cons-
titulnte um rc ••:-..-:¦••:¦• > do
Informações s riíípepo dü si-
tuaçâo doa leprosos inter-iadoe.
em vários estabelecimentos de
8. Paulo. Para o reque:lr:e-t-
lo do ar. Vergai fot concedida
uigénctA. o que quer dUer
traduzlndo-se a lln^uauem re-
Cimentai, os pedidos de tnfor-
maçfics aem tardnnça, deve-
r;: n: zcr en:anilnh&dos aos or-
gâos do Poder Extruliio ,;ara
que tivessem resipostA com a
uaior brevidade.

A!ím disso, em virtude dt
certes dcm&rchcs do pcisccvinteressadas po"a sorte dnj do-
entes, o assunto deveria t-r
uma solução, o rceiucrlmcnto
deveria ter tido uma resposta
a 2 de Juiho. Entretanto, o
dia 2 dc julho Já vai um poucolon*;e e os leprosos, que em
suas celas acompanham todos
esses movimentos, conluiuam
esperando.

UMA CAItTA
Realmente os tempos muda-

rtun. mas a "Shindo Renunel"
que persegue e Aterroriza 01
leprosos e seus parentes, aln-
da manca suas armas e nin-
da possui certamente cartõfs
dc transito livre fm M:.ilstfJ-

tio» • iSecretarlAi dt Ettad*
r o que te pude dedutlr a

reijaelio da tnlormaçíet «ju*
nos chefiam, nro.'cnlfn'tt d«».'
próprlct leprotártot, Srjtur.d'
cw.it IntomiaçtJJt. depolt out
re vrnMloo o asíunio nafo'»**»-
Ctulnte I030 tatu um eu-¦-'¦'¦•¦
ce c!ne»e> mUliSes de cruwltc.
para retorma» rápida» not lt-
(),*f):Ar;<:a Pcrsuniam t* ó>
t-nlm: ttrá que primeiro pr?-
tendem realltar obrat dt
cmercfnela. de cffllo exienif»,
para depois enlSo te oermliit;
cue ts providência» t-fftdtdra
re1! Corutltuinto sejam awn
dldas?

USI APELO
Oi doentes faztm ests P**r-"tinta através de no-esa» eo u»

nas • dirt-em so meirnva tem
?•o ien f"*e!0 co rr M*'*a Va-
na. Querem que 8. Exela..
n.ovldo peie» rctpelto ti.i.pt*
manifestado á tua alta Invrs-
tidura 9 Umbem tocado n.«r
seus lenttmentos de sol.rltrf •
dade humana, procure av-rt-
l-.uar qual a peça da entrenrt-
rem burocrática que está fun-
cfonando mal.

Por que ainda náo há res
porta para o requerimento •**,
sr, Campos Vergai? Com t,
mordacldade aquçada peto so»
frtmento de pessoas flagelada!
por i*m terrível mal e ro n'e>
mo tempo acostadas neia mnl
dade de uma camarilha tod»
poderosa, os doentes cvt te ii-
rigem ao povo através d? ftot«
«ns co'unp.s lemen'*,m niio se
rem terroristas da "Shindo
r.emnu.", cheiot Ao serviços a
Hitler. Murrollnl. Hlrohlto e .*»
toda a qulnta-coluna. Ncstt
caso. Já teriam recebido, not
Campas Ellscoi pelo finório
Interventor dns filas e entro
apertos de mSo. os sem dedos
deformados cm contacto com
rs unhas polidas do rranfi-.o
sr. Macedo Soares, tratando
como os terroristas ninônicos
de potência porá potência,ncolltados por diplomatas e
eminentes prelados teriam
conscruido al-umn c»'*"» n
respeito de sua terrível e lu-
sustentável situação.

Pontos de venda da
TRFBUNA PO-

PULAR
""•arttclraarft-n» *•*» not**»» H-

lert*» f ao rafavo em K*ral que
elfm da» bancA* eomunt. et-
ia Jm-nat ratade ttr eneontrndo
noi M?uln»e« '<»«*•n!4*tt• Av
Pre-ldr»-*!» Antônio Carl*at,*(t7. 13» andar Uniies Af,
Aparlrlo BorreAi; ru» da 0"tV»
rta. 81 (tedt 1*0 Comitê Nt»
rknsl do P.C.B.>: rua Con-
de tfe t v*. 29: rua 8 Jo-é
ís. l • andar • rua Otutavo
Lacerda. 19 ft**Tl«» *••» »***'mlt4
Metropoittano do P.O.B.).

fttKft»!» tom tm iam tmtm * - ,Utr*» At IMtfffUA** 4* t-.-»
O i*f«l*t» G»rmtwm*\ mu , *Ar-atmAo tm 9 tapUm tU o.

ttu» CinaiiWttvtf» é |•**,)» 0 dimtt«JtflVf;:*e e» t>.-aa>
f.f-.l* (Kfii-u fríi o *J>.1>Ktt*ttf »»
Uhw4i*l» 4* (*****•,*• fMtaiAHOaj-,
1*1 lifílíaet» At»*4fafif-»".

' ¦*•  «a.

CONSCRiOS
CE

RAOIOS. VITROLAS
E

INSTRUMENTOS IU-
TRICÔS

Waldcmar Silva
Malflljtl «tifll.. «tf. a.t.'

RUA DR. r.i :.-.. v.ü-.i i«i
T.L «SOI 11

Aos cncarrecadoi
juvenis e de massa

1*- iu»-nm a C«e*ftaiU tt«-.-»-

Afaolltano 
do Partido Ctamuríitt

policia CO Laino» 4') liií.il a dla-ut-açia sAttt
.' -«-.aí-.,,- _ «.«.« I Fitnt» rot»: "l-tttto eeatr»»*^Cim COnttnita a CCpa- , píra um» reuníáo A ru» C«-..at

IHnr .j t-»rr *** l'^' ''' r,t P:A'-!;l» !'":•mar u terror |fetrt4 â, M hOTm4_ M m tA
Rwttemoi do teeretárto pn- «w**»d«» 1««*-** • •»• »»**•*".

Iltlro do Comitê Municipal dt| -
Câmocím. denunciando ra no-, f, , _
tra provoraçôft da polcla lo-; LIVre-Se 133 UQCeiraeol contra tretba haeíores pacl-!
fices o ie-íu'nte te*eframa: - ExíermlnSiIllD CS ParCSl*
A contlnuaçüo dos atos de In* * *.. .„ p.rurií,»m 1
conceblvel provocação pot' •«•S £.l]C a ríCVCCaiTl I
parte dat autcrldsdrs locai*" a. v. e.*... *. atrar nmtmtmt* m

vando nosso espirito democra-
tiro. Forem presos hoje os
companheiros Franelfío Mo-
re'ra e Joaqu'm Pntiia Silva
prlo aimples fato de haverem
feito Inscrições de propa"an

•fM. raa ixtci:*:», «ia.,-,.» ct'»-»-
fi-.T.it . e*uu tjorn*) tom 1'AI.aju.
TtN'A. )¦ \ A-.:. i . .v lin.evi» qâJ* ta.
(Vlf ailt.M Oi 1O.IÍ: J» M fr[-f. .: .» -.

rvtiff.,:nfir.--f>- ic-4-4-.;.>'.': ri •- %*%
ttma * npteo * rouiivo. o (MVvtv
Oo *: n iruie<* * fo tu r ve m um. mo»
•.çlo lrnn!l»t»d. .1.%-lt» * bttiMtlif,dA nos muras e ea ead-s desta | gTi «parnso . ticü * .rf*«uiacoaae com autorlzaçáo deste j «ta centím *fuofi«. Fot u*» n.

crmlJé. Eatedarões — Pedro
Hufino, seeretírio político mu-
nlclpal do P.C.B

h^TT^v**^ txC*?^'\ !

tvtWWPÍ : 1.111 1 a v n iiii

Wmm%\J I Ti 11 1 -n9nA

martrh* . pele . . <¦..;. t nem Ct it.
eWUo. PAH A3ITINA t ÜtnMn If-ttt-
r«t1. eor.tr. .«fiu». fileira*. f»it*
f..-! ¦ 1 úrtro, t -. . »,, pteadA» c»
Ir.tflo*. bicho ú» fa*. etc. Em «riii-

niifr«líMeie««t..« Ufa» ..rn»»»
¦MIASiriNA'

Q
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Máquinas de CcsLura
«TONSlOtTOS. NTQBELAGEM E REFORMAS EM r.rif.L

ATFVDE-SE A DOMICILIO
RUA FEBREIRA CANTA O. 5Z5 — 1RAJA1
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ESTADOS 1JNIDOS — O ttecreUrle d. Estado, Bynvea. deelMou
em Washington que qualquer Iniciativa eneabeçad» pelo Bra:tl
no centldo de terem abrandada* as condi-
Çôes de paz a serem tapeastas ft Itália «cria,
com toda a certera, dcvldnneente con tdcratía
pela Conferência Geral da Paz. (A.P.)
O secretario de Estado. Byrnes, revelou que
os Estados Unidos envlarfto brevemente uma
dolegaçSo * Po:tug*al e E pacha. encerre-
gada de negociar a solução dos créditos ale-
mAe* existente* nesse* deis patees. (A.P.)

FRANÇA — Davld Çen Gurlon. presidente da
Agencia Judaica, duvidou, numa conferência
com a Imprensa, era Paris, da autenticl- Bymtt
dnde doa telegramas publicados no Llvo
Branco Inglês sobre a Palestina, declarando ainda que a poli-
tlca brltarlca destlna-r» •» destruir a comunid»íe Judalc» na
Palcttlna". (AP.)
O comitê da Constituinte francesa denunciou o» sistema* d*
colonizaçfto baseados no domínio, propondo que os território:
quo a França poetrul no exterior tenham » oportunidade de
escolher livremente o seu futuro. (A.P.)

UNIÃO SOVIÉTICA — Em editorial, o "Estrela Ve-melha" afirma
que os oficiais do Exército Vermelho estilo sujeito* a Julgamento
por trlbun-ih militares em coro de atentados ft moral em frua
vida particular, bem como por conduta nilo condizente com
tua poslçiao de oficiais. (U.P.)
A emissora de Maecou anunciou, ontem, que comunicações dl-
retas rndlo-tclerTflflcn.» foram estabelecidas pela primeira ve»
ent-e Moscou. Rio, Euenos Aires e Montevidéu. (U.P.)
Chegcu ao porto de Lorlngrado o porta-aviões britânico "Trl-
umph". trazendo a borr'o o almirante Slr En:r« Frc <•¦"-.. ove
se acha a caminho de Moecou a fim de representar a Marinha
de Guerra beltanlca nas festaã do Dia da Marinha Soviética.
(A.P.)

•— Respondendo ft recente asserçüo do presidente Truman de queembora os Estadas Unidos tenham dado verdadeira acolhida
a Jornalistas e proj'crsores rus-os, "nós nunca recebemos Ijrua!
tratam(?r.to na Rusria". a radio de Moscou dtrse que "tal asser-
çfto niio corresponde aos fatos". Declarou aquela tml scra que
aoi vlit-.ntes nnrte-pmerlcanos foi concedida "toda a poeielbl-
lldade de relações livre* • Irrestrita liberdade de mcvlmen-
tos". (A.P.)
A rn"li de Mc-ecou Informou que a Rússia e a Tchecoslovaqul»
assinaram um acordo que re:tabelcce bs coraunliacoe» «--.eas

prepararam um aco"do sobre as comunicações ferroviária», »
qual fterft assinado em futuro próximo. (A.P.)

VlJNTEZUlieLA — Continuam nesta capital as gcstOes em prol d»
unificfirfio das grupos marxistas veneruelanos que constituem
o Partido Comunista da Vcrezucla, o Partido Vpnemcian:* Uni-
tario . os comunl-tas Independentes. Em comunicado ft lm-
prensa, os delgados doa três Partidos rersaltam a necfjvtlíade
da un'do da clas.te operaria, que deve "esforçar-se para cum-
prir adequadamente o ecu papel dirigente na revoluçfto demo-
erilHca ria qunl é a coluna vertebral", e citando as palavras
de Lenha apotitam eomo "inimigo principal do povo e da raçflo
vene-i'elana es fontes geradoras do fasci.»mo, o Imperialismo.

latifúndio, a alta finança e o aUo comercio uturnador. em
tua síntese nolltica organizada: o Copnl". Para o êxito desta
politica — diz o manifesto — necp.ssarlo qve a classe opiTarin•siga uma Jirt» linha unitária capaz de conduzir ao seu lado
a maioria da naçilo venezuelana na sua luta erntra a op-essfio.
Assinala ainda a urgência da aceleraçRo do p-ocesso de unlfi-
encilo. » fl-n rir qu» ne chesne no mínimo rie tempo A fominçío
de um tò Pnrtldo f"nnn«Tt.'i». rui. 'a»>« (,-.-»-«nt-- f., pi-i-»»,
pura a Asífmblét» Constltulnt» uma lista única, •ejrens* Cot*-
Atlafjant.V atual» Trvianaraaiwt 1

ÜENTAEURAS
DK T ROCHA

Em 2 e 3 dias
Paladcn CrS 500,C0

íeguranç» ahsoluu derda o
fi-."Hi i:*o da colocação

lABOR.vroaic de pro-
r. : K .n-Mo. para fazer

qualqu terviço rftpido
D-tit.nlii.a» quebradas? S-.n
pressftof Cairam o» ttenietT
Ctn^ertamos em 90 minutos
um.lamente das '.' As 20 horta

Domingos - fcrladoi
das 8 As 12 horca

RJA LOPE3 JE SOUSA. I
- «* .. esquina da rua Sao
Crtstovfto — Eni Irent. ft

Praça d. Bandeira
Telefone: t8 1579

• I' i
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Pazem ano* boj»:
Senhorei:

Lourlval M»nhAea.
Dedo Ribeiro.
Nilton Dangelo.
HERBERT MOSES - A tltt»

d» ontem registou » pa.u»g«.*»
do .níversftrlti n.taltcio do cot-
so prezado confrade Herben Mo-
ict. presidente da Associ.çl»
Brasllelr» de Imprenia e figur»
bastante querida entre oi jorn»*
lista, brasileiros.

NASQMENT03
Estft enriquecido o lar do e»-

.*:¦. Lourlvel-Meln» Bastos, com «
nascimento de um menino ¦;¦-•)
lecebcrft o nome de Cláudio.

NOIVADOS

Contratou núpelai enm » irt»
Maria Augusta I.iras. o »r. Nel-
son Ribeiro Calda*.

O ministro do Ex-
terier agradece as

fc!icita*-.cc3 da
A. B. I.

Ai-rradcrtendo as fellclta"óf*a nm
lhe enviou a A. B. I. to tivu»
mlr a pasta das Relações Ext*»
rlores. o embaixador Samuel \t
Souza Lcf.o Grac'e dirigiu i»
presl:len'e da Casa da.« Jorntllf
tas o se-julnte telegrama:

— "Multo OErarieço ft Associa-
çfto Erasleira de Imprenra i it
seu ilustre presidente e ouerido
amiso as amáveis fcilrltaçóe.» f|«i»
teve a gentileza de enviar-me 9
espero que a colaleoraçêo en':e »
Imprensa e o Itamnratl contl»
nuari, como tem sido tté M»
d» grande proveito para os Int»-
rêsses Internacionais tio Braail.

— S. de Eouza Leio Oracle".

OS TRABALHADORES DA LIGHT DA 3* SECÇÃO CONTRIBUÍRAM COM CR$ 4 024,60 para a.Campanha de Ajuda a Libertação dos membros d33 ComlssSes de Salarioi detidos na Penfcncia'ia IOs trabalhadores que aparecem no cllahi, Alfredo dc Figueiredo Mcleiro. Jcão Tcnorto rie ArauioManoel Vieira de Souza e Antônio Rodrigues de Oliveira, vieram um nome dc 211 compa-.hciros o-èassinaram as listas de contribuições desta quinze :a, c em seu nome e em nome dos companheiroslavraram o seu protesto veemente contra as viol-nclas e atentados á liberdade de impren-a aue à
policia fasetíta de Lira e Imbassal vem prattcar.d , contra o -/orna! do pino. Dl-scram eles nue o*vfrabaUiadore- da Llght dia a dln rats < -- t * r: capacitam do verdadeiro sen tfo da camoanhaem que se empenham pela libertação dos presos. -Tirá-los da Penitenciaria * os dois portuaio- daCasa de Detenção, terá conquistar mais u;,.a Diíor.a no caminho da Democracia em nossa terra"

PRESTES E A REFORMA AGRARIA
Bm dl*cur»o hoje histórico, proferido oa Constituinte, em 16/6/16, contrn o Pro-ttto At fZjonititiilçfio, Luix Carloi Preste», enlre vários nssuntoi dc relevância, demonstra

eom profunda «abedorla porque a reforma ng-.irla, entre nós, é uma necctsldade vitnl Esse
grande discurso, entre matéria variada, t en ontrndo, na Integra, no segundo numero" d.DIVULOAÇAO MARXISTA, que se entrou! a í venda em Iodas rs livraria! c bancai de
tornai», Numero em circulação. CrS 5.00 — Niiriero atrasado, Cr$ 8 CO

INFORMAÇÕES DETALHADAS P, ASSINATURAS COM
EDITORIAL CALVINO LTDA. - AV. 23 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

«SlOT^t^»^. X\\ >&In »-\L.^* \ V."1 ^rf^^rm

tom a Rlquoia tío Cansuo i,urtf
nuim» rtt velhlta (ll * um • .

MILIONÁRIO DE Sf,UJ-
fgtla, Al.(.» * 6«if. Ei.»»"1*

Seja um "Milionário <!«_ f^.}".'
cuidando do sangue com TA >
DES. JOAO DA BARRA. L»'11'
tados excelente como meclict-
auxiliar no tratamento das t!i
do inngue em quaisquer d a 1
inanifestaçOcsircumíitism".1"', ,
e ülccras, dartros, nfccçõra a 11"
cas na r_c!e, dõrc. noi «K
arücülacüca.
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A III Conít:ASAS*,*ene
i

CONTRA ASSADURAS, SUORES E CONTUSÕES
Nacional do'ILliaK^ilF=-^l Debafeu-se na Comissão dos 37 a parte

do projeto constitucional referente
à organização do poder Judiciário

do
PCB- fator de paz e de progresso

C^lr-em*** ******* »» »*,
-. .nm**»,* .,* tot»*, «a*

waatM dtat a*»(A ra.
-1 «tl» «a C* -"ii." Irr-..

...* r*.*« a ttotnati»- » .
iem tto ivMta J»»in* 4

. d* «o imr*e«riarita ceu* |%is%m tatiera. at a*'»»-, Mata «ia II» «to «ia»;.»--* p*r:irípar*-a «toquai*
•« frjl-.íla
IA OIUNUS UCAO tm

D8M0CÍIAC1A
h*tíM tto Freiiaa, teertUtu

d e* Oosatlà fttvaduai do
J*n»tra foi a ptutmtu> ttm * a**» r<¦.»..!:»:;.«.

r, -»i:,? *t . »» p*t*rrai:-A III Ctmferaneia Nactottal• Mt*] .*::.:.}. ptto uu een«
,1 :, irmeerAUta, -«afinara, a*:> ¦-* d* nas** lii.ii» p«lHl*a
t* wr-ío Kacttnal *mI* voa dc,
<";'.!** vinde* d* ledo* rt»
a******** do Pala. muna di»eu»*is
axjt.* «01 nowea Auto, * rtobi-1 ;»*, * tto* r«*i* ecmãieõt» ».-., i
m ** ***e«*iir* a nc-** Pau.»
A* .'«is^ttoi ali t-trora'*» —
prataet-tta • «erreiArto píiuu-*l. X. — nio for ara «pena* (
ttt WttHte partidário ma* sua
et *at*rfeee geral pala ot pro*-at deaaudot tão do Inta*
tt * «to proletariado, do poro •r*e deita* da D*me»creci» a do
v*t,term da ne*ua terra. Para a*.:*t%*m do Etta.o do nio —
craiicstou - a m Ccmfcrtnela
.*.*r,enal foi multo prtvelic**.Oi iaferme* debatido*, cot mo*-
trarara at debilidade* a corrigir.
í> rsedo a capaci!*r-8o* par*cstíAw tertir *o naiio Partido

»t tmertkie* de toda* a» cara*-'
d, i.:u do notuo Eiudo, *.
ta-ranm A pt-AUoa a patrióticatarcía de unir iodos os f luraSntn-
*•? t tíseijarrao* A Unlio N»e!o-l*I.

O hirtdrlco tonelava ** ton-
tcair* o* reato* do naal-faieumo
Mialtt uma grand* Uçio demo-
«ri.ica qua nos lcvarA 4 vltdna
final, na luta pela democracia
centra o «reato* do ruil-faícltmo
« tentl-feudali do capital colo-r «dor eatrangeiro. qut procuramtravar a marcha da dtmoea-a- jri» e tío progreito am noua terra.

03 COMUNISTAS LUTAMfixo pnoeitreso de no33a
PÁTRIA

Lourival Costa. secretArio tíec-r„4iiliaç*.o do ComltA EiUdual
lo Hlo de Janeiro» demonstrando

«ua cuiillança no* reaulta.o» daConf«rendia, assim nos falou:- A III Conferência Nacional.
twa:o era previsto, eonitltulu.
n-m dvlda. um fato Inédito no
Brasil. Pela primeira ves o povoíraiilclro astlttlu um partido d»âmbito nacional, reunir-** *ra
Conferência, com de:egaçt*>e» da
tetío e pau para discutir os pro-íleraa» do proletariado, do po-»o • da Pátria t como nâo po-ila deixar da acontecer, este*
problema» foram, profundamente
fccalizaios, sobressaindo a ca*
réstia da vlda. a Inflação, as n-
Ir» tle. As dUcu**ôe» de tal» pro-blemas — disse-nos o dirigente
titadual — demonstraram qu* osromunlitaa nfto deiejam outra col
u tento o progresso • o deien-
tolvlmento do nosso povo a dabom» Pátria. A rearíirmaçfto daUnha política d* Unlfto N»clo-
aaL demonstra, clarament*. qu«t* eom-.inlttas conhecem bem os
problema» complexo» do Bra»!!,
«.ii* Impedem o «eu desenvolvi-
*iento, a qual. para «alr da cri-

dsmk TRIBUNA POPULAR, sobre o
kistor.co conclave, oi dctcgadoi do Es-

tado do Rio
a* **v-r.*»n!f»v peiitto* * t»th\*o 1.4* t* etKtMtiia. tetA que tu.*rar «m a umAe a» 1*4»* •» for,raa «lemarfissifa* a pt»TteA*líU»A tff Cmfuttiieto rete'e-1 qua catumm tnili!*nl#* apraantaramutnifiratit* pr»s,t*»*» rto ntol
(<..il|*0. lillau c«WlV*tirÍd9 — tm-tlultt — qua * itouo P*r:|ío «atotrau fortaítelía j-»r» a «Jafaaa *e\r*,to d» lut* do mm rm* a4* prolmiUtto para • catu«:»la.
çAo a «mpinçâa «to dtmt-cratuem BTaTM ttn*.
A III CONFKHgjíctA WM

ARMOU n frXiitnncOU
O frrrovurto C«lto Torrei. ,»•

ere:*.*io po uteo do Camito Muni-

tnim. «ft* fato totdtto, 9 9 q*te
tmm* aftraur t aua mi «lilt ti.t.t \tortalneto» p»?a mtH%m lutar pe* I
ta* tatrcaa da nrui-urtiiJa * d*\
pato. A lm?**itim* reumAa ío jnetü* Partido, t,» reifírm.r I
mali uma rea, a jiifesa da Ria j OS
tinha .«»'.! 1*» * ea n«» ainuto
paelftoa tto n*o rrtr***eéfr. ft*
eaado attum »í.j:n*.:u de «rw rtâo
tefiwem»» *.« pa*»o na drf»** d*
D**jM«st*ltV e.T.t*tw* »fir,'*mot
d»pi-a!-.i a aptAar o e '¦
a',u»L dr<4e qu» eiie «ruetr* m*r
rhsr rem o :¦ ¦* ¦*. afatiardo rt-t
poiicM-chaves 01 armtniea mait
r*»r:trtiiniH qu* iuiam ccatra
«rerrcrrat»'» • a, 1. ,r< •» >« r..-,

¦i WsWm^Jm^KM^^BFmpmm m " 1sW^Bm.f *• t* &-' vvm ¦i«a *ESnsf Pw iltó, T1
i* ^ar a*HnsV% *w B ^É^aMfrl^ -^—***.• ** mttmr^mm

B -* fl Bp^i i»*>t^-. «fltflk I aflfãaa*~~~ *""'" **»JPflry s iJJÉL fliàlãv- £.
B^flaaf 

"» lJCü» **¦ "-* , ^*£ajf^'flasU flPsMj» W^WKta 
¦-

'JfHaaWir *vf': ***m9e^M- Hl B"* '

?Bm:^^ B;'ãtisV-* •***"¦ *m^\^mÊtmém^^mSSI*m*Uzi^^im WÊrs~~' \*~ *>i *
I W y^**ík _A ' ¦*""**/ íi* "af *f
t vflsTf .•^4WS'*''¥i*f I tr ^^¦mmwmm 1

BII ¦ ¦ IW 1^lWl"'' ffB ^^T f--¦-mmmiÊiÊimF-M**,.!*... fe ,

l-rutat^i-utAtto a* **» tanta a* ix-i - t* t'i»» A* HSMWSll p*-dawici • »m4At a» «*a*f.,*i« et». «ítí:A'i*
WMas et» ptoti-att** a aatltai I O anlra tet*, f*tt»rA*«l a *m>luti ttmmm ta projeta' tão* tu*» aritoat (ot a 4a *••-.»•

* XSâSrèHtiS?*** *M fOUSTAtíÇSO CIVIL ha xohatm COPACAUASA. ttptettaíúdiie po* *t»a tsmuuu c»>»um »•» «ia*;!*». Afersa ,Va.'íttí*d«". Htltns P*4*e*Att,ie, trt. Satm-tm Sibtnite Arliado He*e**t 4a ftàt*. t*'.e,en eatte^e atn «iria tt*f.-Mt *?*,
i»qi»a*rca.*fa 4» Cit l ttma. 4t'H»a4a At famlm dm Vubethoiom*4a tAjhl qtte te earoarrat* *«can*t'e<fa«, A **>'- í'4'ii «?!'-.» »».i
(l'*da ao aioiarafo «ia q*t u at-wa rtttaicr r«ee*Ba * in-»*rtaart«.

ttS ¦ j^, J-J**^r*M*»*MM ».„.... -iVi-r..t ¦ ..iiiiiM j

iff nlm%illÍ^ afllBi^aflt^TlIallSniis^^

''JKflflflBr'' ' -P *BaJaÍtÍ»5aBW»WaflBa^^ '".

Hfl^ '*> *' BjEl **.-*5*í^»jfck-" ^^:^&3BFSÊ5^Ês1&^*^$$!t!m¦fljfii^vBEflflflV . «"^^BStaflíac^Bj* '

Oi t.*¦•:.-,•-• ío* flw.r:inr*'tt s tu Conferência

•Expulsão dos Japoneses e'[IS
demissão do interventor

paiai
d» rta**.* futura Cana IImba
tíuni,,** ofiiím. S urd*. mu a
pMMsncia da tmtdtu ttettu
tttmm. * Or**»tto Ctml-aAa Oaitt»
tliiíf latial.

l*t»miif(Mi.aa. tolrt*tmtrii*> *
Capitula IV. t^rMemeata a* Po-
dat Jtólíia;!»:

PW **ir**v*ilo * arilga fl (X)»'
*;;:•-* GeraUi. a CS. a icdo* et

MS. aefjuada ca qy*l* •
JitdtrlAtto é eserttío tr'.*£ B;).,!u

der Air» Vltarqua.
O ,->r«ír»fo «atoe da atilra lt

eui uala d» eatttfMtlriru do
Tritoiatl f*-rt»! ue RttWKM
dttia as^da r»d:«t4a: "A tti- em
r*5i*rmav»4iM <**&*. p.-.:.:s «»:»•
tKirter rteuraa» «tot dKU»to» fl>
na!* du auiotidade» admtnuua-
Ut-ai di Vnm para 9 Tr,t>y »i
P»drr*l «to Itorti»*"*»*"* - *u*%t
tf, :•*.<.!* uf;.>jct:^ rxto reta «to

twslw: e^rnfíBo Trt'
j t>'r.»t TrttoirMl redrra- da tle*

c-fM*. Jutt** a Trtlwniu Mia-
lir,-*. *-,un t TrirrunaU C»»o

| rat*. Jul*** * Tr!u-ia»ii do Tra-> b-.i.o rcram irjrtiadea a* Jtd*cxitTencm do povo paulista, numa es* -1*» • Tm*un*i» d<*« nstaío*. «»•
-f - ! •*¦•*¦ r***»Jtr<ei«d»»a o partxtr d» *•pontanea manifestação do protesto ;«ibcomitato.

Ao arugo « do Projiio M o.'»-

rmA4* ttm* «a-aarOa A* *ti»a*-*a
da *t V*l4»tnar v. : .. qm m
ra < - » «ttt mm atr-Kiaa a
q-4« a* « . :¦¦_'.* «a ««r;-»*»
marmtai

•"Quat-fUtr Triratn»» mtnA uu*
U'-'--* dt t«u J-l«***}*av> etiSmttP
ter aa fiup raio "it 10411*1 tUtasl
na fatma q-ue a itl tauav-acar.
qursi.» da dtrtüo tv.-aiiiuat**
nal «to «tlit** rw*«*»ia\na A **-»
aiut* d* eauta".

A Cutd£too taitarâ a raunto**»
«dMiiha. A Urde. • Iba d* ir*»
ur d* p»tt« d» proltir» a* o**w
ItMsk rrftrtnt* u forçu
dat.

Aflcíonal do PCB,
falando eo nosso redator.

elpal di Campo*. Umbem no» «.uiitada*. a ti! t*to-d«lnela —
deu a tua optruao ***:t a Ui ! (ermlnou CcUo Turte* - n., »r-
Confere rteto

Fortm »¦.-.»» a* suu deetara-
coei: — A Impreaiao que tlv* Ja
Iii Confere.-.»* Nacional. A lm*
poativcl dexreve-la. Pol» para

tnau • tonificou, .t modo a po-
dertr.oi lutar pe!oi miertUiet do
proletariado • do povo * por um
clima de paz • trãnqullietod* «m
acua terra.

EOUflNHAS AMERICANAS .

V 
"VITORIA" ¦'.'..•
Z. GIMELFARB

AVENIDA Prr^IDENTE VARGAS ÍP*> * I* ANDAR
TELEFONE 4J-M24 -o- RJ1 DS JANEIRO

¦--¦aa . »

SAO PAULO. 17 Itnter Preu»
— EilA rvfxrtuuotto tnotmtmm
te. a sttqsnhaaa <apnu**KSo Ao
lnirr\-rri'i.ir Marttto Soarta dlani*
do* ttno..t»3U tounr-» r.:r-*<"..ca,
O Ct,i'.i!^r-;íirr:.,.:.o dt Miettlo
Soarrt cora o* araartto* tuatit*
.--:.'. i-i,¦ r 1 t >'.-... 1 «it dftagr*-
«to. Oair-3 r.tt-v. veriiicou-tt .'-1
r-ovL-r.-.'j popuUr ttpaman*** aa
rua Oirrita. r,-, 1- r.iu»;Vi do
Laroo «to .'-!-«.•.:í."»í:.t

t-i~r. rruatu-t* * eotlt. *«ruiríra
r.tu« popular, co-..»,-.:..-.lia a ta*
trrvuu «to laitrvtnio» cota o* ttr.
rorUtat Ot poputortt tot*m m
rtunioito «ra ocupo* etc!» vrt cs*k>-
rt* • tarara »< tuatando. ao» pou-
cot, *l< cj-ie blotruearam o local a
JA «t ouvtara voi*** m*U alia* qu*
che; i-. j-3 a c .i: : ..: vncUdttroa
brado* — «ra o povo q-.i» clamava
por uma •alltfaçsa para tua dlgnl-
4adt 13o profitadarotntt uitralacla I
por uma dai malortt autoridade» [
«to Ettado. Era o povo «me laa*
ç.ivj. n.i.;;.-'t momenia ura vljoi
roto proicsio contra • laiutto qut j
atingiu toda a nacSa com o fito j
dt deugravA-la do ato contra a

•ua tobernaia.

Ouvi*» *« i-arr» »niifiib a «te*. ^ C?,,í*> ** *«'"**•'*lJ,*

po«l*{*« lawltota «tot acrnitt trr* f** 
•'?. íl^üf*?*lM "««ram «*•

rortiiM t pwr*i»ri»to cotara • ail»,u,:. *»t*Ifclc*d*tí!t» «nio podeniio
cidt cto ttoft do nftMiivj pau.' •**"?** *"*fS» mr-Us por «alen-
lata, diaa:, it um laia tio toinl* | %.***•«¦'' 

^-Sl*™**» 
\ 

"*?
l-Haart para o povo hr*«!*iia. Ra- !2S2**L *n?r,'a*!,»!a*"d«: trrtduU.
ir» o* «aaruIrM»»:*, erMoaiiava-a-*U!i<J?<*' **14 »«»**»*«l* '"-Uri-
». tv»H>a. dr tod*. a. tia»»-* *'LP* Jíjií*'* 

,m-**ô*'1« rrraUí;
orolt*»eVt f^ctilmic» dr d.rrirc t fi^^I*!0^* .•«iputtaW» ao»
4e etttrat WaUtocIrseoir* a»oí-,. | 

«*•»** • * !o •**
tOrr*. ntWflttiiA rnm.irH.I 1. lm. 11
wa*
roao grupo.
*• pctru!», rw-s<**j p»** d.vr 11 »

,-..-«>. ..«i». IntKtr' «iada que em «lU*»saiibl«
"..^.'.^.ulT^J^l 

- tuMlru. ulvo o m-igUUrto «a»
irtr» a «uriíror.

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO è a tua
pataria — Visite-a, rua BUENOS AI-
RES, 339.

Sugesíões ao Projéío de lÉftí
.ifv» »»i»;«-ar<i~-*j:vi». rcwir»- *,
, opriírto» «waaRitriM f» . ^L^fií i^rtrtjla ttt-

tamtro p*r» 4.**™* JJL^Bl^J*** *° **
| "ir.i!t para c *

prtiSa • ,»pu'tSn «tev, ..1,-v»v«-« •
dttntatSo «to tr. Miccili Suart».

RÁDIOS
Válvula- • material

«:-trlro

a i m a i a a

Autonomia aspiraçüo de todo o povo carioca . . .
ça", 8ebastl4o Teixeira»

Rádio-Oíicina Sta. Ma-
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

i. Pereira áa Silva
RUA DOS RUBIS 1S7-A

Rocha Miranda
•toa*  Marechal Herraea

lirt»*' ar "* 4Ã ' " ¦ ™ *.**•¦' «"yíJaawHi^aW" *«f*f^ita*arTlT!S V*"**i ff** ¦ S;^^* - -^á?

gr* t-'-t r* r«".-"'<M «oi
define o detefo do povo:

fr-ft rfe no ei pr^ufcedo uma palavraautonomia para o Distrito Federal.

De uma católica
praticante a Luiz

Carlos Prestes

(CONCLUSÃO DA l* PAGINAI
El« é um exemplo do que-pod*
realizar um prefeito escolhido
pela população."BASTA DE PROMESSAS"

Em nome tíe Vir.oj to...pa-
nhclros dc trabalho, falou-no-
o operário da Light Lourival
Gomes:

Queremos eleger um pre-
feito que nos mereça co.u.an-
ça. Um homem que ten.ia
consciência da sua imensa
responsabi.idado. Ficamos sa-
tisfeltos em saber quo os par-
Uimentareá tío Distrito Federal
50 colocaram ao lado do povo,na luta pe.a autonomia. «.Ia.
sao dignos do mandato que
Lhes delegamos.

E depois:
Outra coisa nao recebe-

mos hoje da Prefeitura senãG

promessas. E basta de pro-
mossas! Queremos agora é a
autonomia do Distrito. Talvei
um prefeito progressista cons-
irua parciu.s proletários no
centro da cidade. Os opera-
rios s?.o os que mais sofrem
com a dificuldade de trens-
portes. Veja o meu caso: mo-
ro rm Areia Cranca. no Estado
do Elo. Tenho de me levantar
Ce madrugada para entrar em
serviço no horário. A nossa
estrada de ferro é a pior du
mundo. Chama-se Rio d'Ouro
Um prefeito cuo se'a filho do
povo e padera crses dramas
diários Jemals será mau ad-
minlstrador.

SE O NEGRÃO FOSSE NO-
MEADO PREFEITO». 

*"

rlsta da lavanderia "Conflan-

ttma «enhora católica d* Ben-
J» Ribeiro enviou ao Benador«•ui» Cario* Preste*, um* carta
** qual extraímos este trecho:"Na qualld-de de católica, ro-
(f« dl» a noite ao bom Deus pa-
J* 

rjue cessem essas ondas malé-«lea» por parte de elementos apa-
»*'itímcnte democratoa.

Jesus qu» o acoberte com •9*u manto, que dê Intuição aque-le» que o quorem mal. tornando-•• arrependidos e dôm a 

(a?lpalMÍ^ Civil Manoel Ângelo Li.../.Palmlra Pereira da Silva" , Nao ao s6mcnt8 e,tns M

MOBILIÁRIA PILARES'
Moveis íc todo» os estlloa — Grande tortlmcnto de i-oupas feita»

00LEB1I0VSKI & SZEBMAN
Bua Álvaro Miranda, 43 — Tilarci — Telefone S9-277I

Continuam as demissões de
áuarda-Civis por causas políticas

PORTO ALEGRE. 27 (Do Cor-
respondente) — Por ter assistido
a um comício onde falou o depu-

• tado Carlos Marlghella foi ex-
mão a | pulso do sua corporação o Guar-

Cos»..«.uretras
ftccisa-se para roupa*«lançaa. Vestido», slacki, calça»,tt*. r»r;a.»e bem. Bua Clarlmua

4° de Ri-lo, 150 _

arbl-
trnríedades que ocorrem nesso
departamento po,'clal, informa o
sr. Dlnlz, o 1." Tenente Orlando

«Ie Pacheco, sub-dlretor geral e o 2."
dito Abelnlde Almeida Andrett,
«ub diretor do policiamento per-

Encantado, «eguem de todo* os maneiras os
t

APARTAMENTO
Acabado d« conitrulr. vendo para pronta enrrecra, cara

Mltta» «ala, doía quarto*, banheiro, cozinha, dcpendünclni di
«rnprtgndo t «ervlço. Ver A rua Aclpuâ 2(J7 < rxntor direta-
"•"it, com o proprietário A At. Rio Branco 129 - A', tala 401.

|^«-!-;\(

CONCEITO«

LUIZ CARLOS PRESTES I ama atraçAa tto «Ictito.
Pouco Importa a ad», crlit.loe sincero», ae tra» o homem •
rótulo mtilerlalltta. S* ile cogiía da paz dot campõnloi » o
«tu btra eiiat futuro, com a produçfio creicent* pelo trabnlho
lionrito. • fundo moral da «tu programa vem a coincidir eaa-
^mtaí» tom * da doutrina criifA a í tô Isso • «ro» bm Inta-
2*** «to Uv» tO SENTIDO COMUNISTA DA DEMO-
CRACIA» - paglaa 100.

gunrdas-clvls, com suspensfle» •
mulias qua ainda reduzem mais
o soldo miserável que recebem.

Cr$ G30.03 é o soldo que vêm
a perceber depois de 4 promoções,
isto mesmo sem falar nos des-
cor.tos! ft Caixa tío Beneficio.
Cr$ 103,00. qur.ndo r orre um co-
lega, C:$ 303; a caução do re-
volver, CrS 30.00; extração da um
de::te, Cr$ 2 53. E «5 suspensões
e multas chovem em cima do ln-
feliz por qualquer "m« dA IA
aquela palha".

Dns arbitrariedades, disse o ««-
gunrda-clvl.' qu» precisaria da
muitos dias para dizer tudo. Om
guarda de serviço, por exempio.
nfio podo nem tomar um café de
madrugada. 6e 6 surpreendido. IA
vem guspensfio ou mults. Ago-
ra. numa fobia antl-comunlsta.
tim havido multoa expurgos na
Guarda-Clvll. So alguém protea-
ta contra a careetla da vlda —
ou .'iti queixa do salário que rece-
be — é taxado de comunista e IA
vem perseguição. Foi isto que
aconteceu com Manoel Ângelo
Dlriiz. que Incorreu no crime da
assistir a um comício dcmocrátl-
co. NAo tardeu i. sua ellmlnaçfio.
E ela velo sem aviso prévio, tem
Indenização» nem o pagament*
da» teria* a «us i****»-» tllrslt©.

que
nos diz:

Enquanto nio tivermos
a autonomia do Distrito Fe-
deral haverá em nosso pais
um resquício de ditadura.
Atualmente, parece que o Es-
tado Novo subsiste. Precisa t
(•ovêrno varrer dos postos de
mando os fascistas. Imagine
."• nmanhH o ministro Negrio
da Lima, Inimigo dos traoa-
lhadores, fosse nomeado pre-
feito! Devemos reforçar a
frente comum dos constltuln-
tes cariocas pró-autonomla.
Intensifiquemos a campanha
por essa garantia democratl-
rn.
ESTAO ABANDONADOS OS

SUBÚRBIOS
Por último, dcclarou-noe o

barbeiro Lourival Oomes:
A meu ver. até o chefe*

de Policia devia rer eleito. Por
conseguinte, é claro que «ou
pela autonomia. Moro num
.«ubúrbio da Zona Norte. Lu-
rar esquecido pela Prefeitura.
Quando a estrada de rodagem
para Eão Paulo passava por
lá, náo era tanto o abandono
Mas, depois da construção da
Avenida "Brasil" só vendo
Os carros dos granflnos não
passem mais por lá. E desa-
pareceu a estrrda entre B;n-
fica e Penha. Os ínlbus rr.ar
pelam a ferrovia somente á
direita. E' uma lastimai Nât»
temos saneamento, as ruas
não são calçadas. E pagamos
Imposto para tudo Isso. Certa
vez, estamos todos lembrados.
o prefeito Hlldebrando de Góls
entrou numa dessas filas de
passa2eiros suburbanos. Per-
maneceu nela quase duas ho-
rrs. Depois, falou aos Jornais
Mas não passou disso. Tudo
continua como dantes. A's
vezes o traba'hador dos su-
búrblo* briga duas vezes por
dia. Todo mundo sabe disto.
F, a coisa não melhora sem
autonomia. Queremos eleger o
nosso prefeito. Por Isto, esta-
mos Inteiramente solidários
com os deputados e senadores
cariocas. Eles merecem aplau-
sos do povo.

Trnpns para Ltmpesa...
Marreta doa Retalho»

Matriz: 32S — Vila MeriU

O artigo 70 di* qu» eoe-pete
«at trltoir.att elr-er anuatmtnte.
densre os prAprim membro,, teu*
p-etílentes a d-tna!» írgAo* d*
«llrrçío.

ü...v i »ii* artlfa trm tnctM
toUmaante. *u.m redigido:"IV — CMrdtmar «u* jurl»»
prudência (doi TrlbuntUi * r*i. •¦* .i ao Supmno Tribunal
pnra a organtoçâa da Arquivo
da Ju:l*|triid'ncta nacional".

A maioria nfto gostou d-sse du-
t-» •*-» positivo • elitniiio'j.o do texto doroto bta. 1 eresinliaiProjeto
.. A mesma «nrto coube «o Ar-AI-nde-Mt ehamadn» a drtulclllo. U-o 71: A lei dboori «obro a4M - ni!A l)A MATRIZ - «t» | InsUtuIçSo do, ôrfT.lcj tíe corre!

AV. Mera da SA, III
Trl. S-,-0010

VILA M E It I T I

A.i -.»í3 po, P,uiu j. f.|„t(r»o.
Ar!ío4o «J, Sotita * «aai* I! ea-a-
rcíririf». Io* tr.-.:*.'.. a *rguioi» car-
ta ao car-aratto Prr*:*»;"Ot lr.-!.a!» aí.-!-» «t» KK* it
Ci!.'jií-4i4. Betado dr SSo Pauto
«ta mtaiJa «f* A*« vues.i Proitt-
Uotui «tot trat^hadort* ni«*t«
«.floatatal***-** coca ca «atrabio*
«to Itl C-.-,!-rí.-.c:a « levara aa tr i
conhecitatoro a* tttoX.içltt que u
«áurea corso taa prt>jr»!r.» d* r*l-
vlodlcaçOe*. «,r<i»r.cto qu* o glo-rtiMO Partido Cetnitr.1»:.» cto Bra*•-.! a» ampara a dtfeada. Tudo cr
na i'.--iJ progrctauia a «kratxrA-
tico".

SSa tatu u :.. l .vi toeradai
na rtruniao umr«ri-s* rtalirada eia
-'..:.:".:.-..... «ra 14 dt lulho. cca a
preicn-a de reprtttBiaatti de dl-
vertai laitnda»:'

a) Eavlar em aora» dco truba-
:'¦-.!•• i rural* do município. A A**
serr.blc:.» Conititulole. »-ij •:."»-, co-
mo contribuição A Coattltutçfto qne
ei::, tcntlo tlaborada, « aue »So a»
»crjii!ntcti

I." Apoio Ai emtndn* do »,n»*«.:• • Jurisdiçio tíbclplinar par* dor Luli Csrlo* Pre»:e* to |.j. j-

«rafo 21 «to *rt 159 • «• do an
IM «to pro"eto 4» Cu-miiutçi»-,
*-*) S i-ei::«i para o-as :«;«*
eno ftir..'«;-t:i:o a» p/n«b:t«-i A
tttur* .-;-•'«.». a lia cto <*"** o avtrça
«to »-.-«.".Jj.-»rr.:o da terra nla pau*rttr»frr *o (orrciponjrnit A ut*
1*9*1 «Je : i.- ,i. e k|* ç.--,-.i\!. tt
arren U:.;.«:o O dirtlio d, pre»-rc»*«-
çAo do «rrtCitoratoio:

• 'I S .ffetrcV» ptr* «ju* at **•
tmtto «CS !,-.-.!¦ i!í-.ai!i!r,» da aoça
toctos a» kl» toclilt, Irxluaivt a
coapcitncl* «to Justiça tto trato,!»»*
• « ¦ ' ¦>:.:•.,•. ao Uab*tKa»l«
nrrali

4.*) Ai,:,'ír.i. lu-itlka a*e %m*
baliuJ.j.-r» da roça, coca a volta
da tompetlncla da» Dlvuoea Ra»
0i(ta*it «to M.T.I.C. para • ua»
nhetlmtnio du qutltt* mui»
camlniiamemo ao» poder*» pabllca*
ca» comarca» osdt alo riouvir aV
vltSo rtQlonali

5.*) Aplicação efrtiv» Aa Cetftfti
SanltArlo Rurali

6.M Aumento «jtral «Vt MlArtaa
mínimo prlo aitno* d* >D0 pt*
cento".

1 
^^*t^^*--^?>»*11' 

"'-.«taii,'%,;,-; ..ia, '* t ~-tg*g2E2lZSS&

1''- ÚHMJiZit-í\ . J£&LWA&*&\\J %
K * IF.r.l«'

1
iôbre
está

ê o seu dentifrício. Reflita'!
p.oduto que vai usar, poia|

em jogo a sua saúde.

"ri
I¦I

CREME DENTAL ATLAS limpai
os seus dentes, protege contra aa!
bactérias, cicatriza qualquer afta ouj
irritação da boca, vitalizariclo Atgen-
givas/

Chegou ao Rio o es*
crítor norte ameri*

sano Samuel
Putman

A bordo «to Vllpper «laTãn
American World Alnraya au»
ontem chegou, procedente doa Es-
tado, Unido», viajou para eata ca-
pitai o tr. Samuel Putman, «teri-
tor norte-americano que, depot» d»
estudar a obra de Euclldr* Aa
Cunha, traduziu-a para o Inglí», era
cdlçlo |A divulgada ara todo e ter-
rltório daquele pai.», a principal
crlaçBo do homem de letra» brasl-
lelro: "Ot Sertõe»**.

SOCIEDrVDE DE ENGE-
NIIARIA E ARQÜITETU-

BA 8. «. A LTDA.
Av. Rto Branco, 8?7-9.s aiaâ

Sala 605 — TeL (12-8183

""^— jff \ 
f tft AfT >* 7 X.

V '^*#X ^r /

a r b'mV dentai.UM PRODUTO
BRA SILE1RO
PARA USO NO

MUNDO IN-
TEIRO
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«São Paulo Railway», a Estrada de
«'Maior Renda Quilométrica do Mundo

u*a t w* ««fcartto MMM i»p»h*Hsm rq'nq.. P««<7r<>6* »wj*"w« K
i*n* jumõ» w p* «» »#jíí« mmi«4« m m impediu aconítruçâotlâu^a nova via«*cr*
in yn . í«w»ir taiáa ttienia, tw*U t * __.___.»__. «*,_,*»•« ve»r»sftatriaiM <*rt»r*w. «#m« »«»» n* M*è4$ t*m #i4«i rei* f*UO tAria itnnBpür.ci \. r.» » tw«.v»

KtnlritíUi.* tlesftt? m
provocaçfaa de l*e-

reíra Ur»
svwm mm tt • -m*

p.tm - © *mt*Ma t*m t
; ii *»#M» Uí»*» |:«#*%^ lia s _
\ánm* twrnifw #« •«****' o *? ***»» ftitwttrtu* Como iMtt» » m* á* rt»í# r« t^n» «wkarii» MMta iwpituHiu

intn
»*!»# rmíw;*. »e»|tp.#* f«au» ***** P»'ffi*t *««'»!*»». »» »»
* A«-*rt?» t «_**» i tnirt tmát*, »<*'»«»» <* f»pii*l r*iié»s*.u

» ê • itirgraiM fC9KMi pa* trttmêm ***A*o*t*á» % «»•
mal» VGntajoeoi rara a economia nacional

£« SR1 /Otf»l'IH JMKROÍ0 f tveilli?* 9*"P*líi VtlUrJtltJlM. tt-Um. e tttttda á» TI f-
§UNA POPULAR YttHam em asmt ím trtkufttàtãtt i* *?»«!«. otte^mniaiiat *¦* ttn* á* ka*tRtmia itmfimí** ám m**b*4an*. t>*m*tttt a prprmi* d* nt mttmtait ti* t,* «*_.».-»
* i ptetftm ttmttgt K td^t p*te t**t* it foi** * tmt>* a tom 1****1 Wt*M'*t m%* Mittei*tt TUtaUNA POPüMfc »i êt*n**tft io UQT Mmnm^l m p*um* tm mm ttdot*** *titemrm ia ç*-« «•¦«*#«?*«! *Ot VoHtkmtmti ttm pm itm tm» pt-tt-io tt<n* t MilU*mtmtt notn tm vtíemettt, M*. »» %*» » t*t*n t «ente * mtt*. ** t u<*t UkMaÊm r*t tiniama* toam tmêa ttílttain f- n tmtxfía^n\ tt ptoMoAt t* i«j«m mietpua ***•& ptp^m*mtala. pe*ç*# ft tahtmm m*U* tem • «*« nr** ata p*** »á*t tt **m tlt* o tt» m«ia*H Phnt*mtait mtfwmf**, _» ãttü pü*** mama r«*?i * ümmtm. t m titW*tlt*a átaitm, muia tr*t ***h*m mtitt tt",» ia f*?*i»«f«. ç*t ma tt tpwnt-jit*.

tr, imetmd® t^séttm, p% w\,
(*ét ê* ptantm* it 0_ T, A
tf (a tiétát tom a %<¦** itm,
tmiâM *í-.'«iM<.«.'.e pzrt V:ttt tf #-.n»ii%4w-f* ct i*«mi a bsuj»,
ti ti.l.lutlflt *Hif«» t :!:'.!t tluagotatti* tt:im* Utus%-átg^,

tttitpoiim d* UaPaaa uu
w*f j«la í.ifí... Si» i__i-
liittf r4i.»i.t4íf Minnhm» ei
Mil* <** »««lt4« 4» «r, th».
!«»•• I .!:J I C,»ü ,»; J.
r*nft*t* ^«* trm «I4â tm «»
11-0 ••¦'.tt-i-t it ttfXttA •»¦

Sã® íiès

ifinrti,,, MlMltoMW *• »•*•*
Vkttia, f, f***t j«.i»mtni. r i.
r* Im..

M»*, «m ttiMtttit t*ta mm
. lilri» <!• em jon.»iiii» d»

*«»* in-, .jíi-.s» . Uf |rw prf»
|r,.,,r« d» irflfül § . -. nli.

S*»f**_s»f< #•,—•.* p .. .,.., . *

H**«» #»-* ií tfj»»*. -¦» b* i

fèítltr», iw»»ii!» na wf»'*,
* :*om ir?» • f»i# ir»»n«*« •» «M^ãa b« tea*
Metrvtt* nttmtit Mim M «ú J^L^I

Imi*», rf^M'»» M;* »s»* A tu» át*t • ft»
tm |f*fh» i.» lifr* •*• »*?*• f4»'i#M* «->_«# |<^ fttMjf

• W

V...! !« :i..ir 1 ;i:t iínij

A. K. Moor§ SobrtnliD
..M... .

i»« íiii-.i i -wi. fl },• ta*

AUMENTO 1)0
CAFEZINHO

Jnao grupe
ConWii* itautiritm**, tm

tdH%o atiunot. tvA pnáa t

es ca
a pyessiiencsa ela HeuiÉ

'¦!

isca da Ciiile

ih.»,« r»»l P.ltrfír» ü* mia,'w ^ w ^^ ^

f«rl>r*« #? >;iiiM» é» r,Mt «•UfeUttwa » i»,^^^ A, 
''!

»»- !?.? »A» •»«* a traiu? . WM ^,^
f'r»r?» r rn/ml» hia »"br,l __..
tt In *!»••• t8«t»tr»« i*\ ai * *Q t*m áiaat Veu** *„
memixota |»«'m lm^f<*l»U »«u>. «i _um 4m* ^«m wmíT_Í
fM •»•»* «« »rrf;U» d» nm» c 1!-»m.4.'*urf* }«*ji« «_«.«_*».».

At chamada» direita» irão àt urnat
com duai candidaturas À presidênciaUma nova derrota

I U íUOuiÜLWí otttkl OKtsalci Vtííí». «nut. ^«'"i* _ . ., ¦

BÂJdUOOb (Apfdal V-*:* a
TiUDUU ItJfUUíti - n*.
t*mt*tn m p*m* o* t**tXa
tt&g** <-» * = ftUía <_« Uiiímxi.
i» c# wa e4itóa«w s !»#«««. teJlíi(U tM CWi. h* »ÍI« HIu» tm ptstsí* ««»;*#• ed--» u- uSããj. L__mmS m Ji •Ctl4U« »í^»BÉ9 Mtal M ttf «SdW.tuii üUi« VM. ,
^« lí» f i í4«»!l UM»» «O»» '

O i»«?» IiuUi» <•_* M.nh.» «toa» rtUr ?tíiirrlt* A mttth*
d» »'.»»-.ii t. » ¦ Concruta otsta d* wttm toai* hu» imo*
I» :<i;oib:». p.U i.mm tu l.t.r.u W* «n BKMI í» *<* B»-
:<>- *» r»t»i fii i-. '» «- -' » rc«««m •» ttotr* * ttuottitta.
it*tmr*nmtta, trm atetsçtt •» «iw.u • t; i.u» ít i-m flane*.•"'•••pn»™ » HMdnda «eil-fiAriu d* r*j«.» r*'f'«. i»m*-»m- o »ttmmto ds n* á* lei<» d» •«» »rp»ind«, J«!:*m (wjitl «rtraur i« j * i jo»

lí-jííth» • i% mW;i, BantaiW* p*Uii»» «íiuM» ««tltM *tta;im" «:adM ffl> li I; ...« p.i»
í.J.1 »n ti» cr ult^Bttm » Cd* dii&f ti rt^«t Inurasm»ilt, t;ntram » d:ttom£* da Eif» «••
ftisíio CtBtitl dt Pnçoi i í-.-j uliui.o t • tan* *l;at**o ia i,»t t ttmnda Irm d» i» » ptaztt**
ttaia í ísCi is.»» rto o Itt. r.o titti. ?•*» nunrm t<Jc-.;iif » ttl4nitU de «ct «• im:«• >i* tt*
tni«filo dt mantU» ¦ dt.tSflt? • llt». cem_4rtamtnl» àltuu* tvpttUa *a *&* a *_ o.** ia ta,
tmmi* p7pnUt cot.t » oi n-jdtat» e:lim»Uv» » tról;ft InitsuIlttJ, «* »nt_^3^»i Ca "t»n'i
fSs;ttí«_rk ms» tim ram ptfwld» «*.k»U«» ia t.ttia it itttnt", at c«!,na rftrlrur'iM ttn» •
milír «;.t »e'j.'t • pjto tfcaitta^t 19 ia KtftRtt» ia il, Intapxtt* ia aCs;nt*-t à uii.i-.ie

Hat timcaiâ». Pai «tt tuita prtstfilt, ptf?*vam n»t intsptiaiit eteaslrt* i- * ti,* d:-.'.-.t-t-
tatat esf* \et rot bataa ri »rss*!» rrrtr» e% lít^^tíifi ws
» »«-•-¦* Jtrtn ietaoeratl* tt'.* tar* oUianít. gracM à ccR^mn-
ti» cr..:c:iit d» rekr <U tts^dadt ilmuru i.i,

IWflteld» tpit » reícrtda jtj-
»il»; "A C CP. -BB 'fi tm.
lia d» M*. letnsnd? e h*-t*
nu* o dt ura, !«.»<„¦.; s da Co-
nlute UiulKuitt do i>.-..ííu-

f üt:ro t«mt drrrtMt i-tr<lw t Rtr» t df»nM»tlMnlt fra»
">-. d* cr-t tirrmrtida da da|>'a lmt)*Mal-Pcr.tra I; » ctnlia »eiíftt» »-ifl<_fl»l do C*.t tito* ot utotétdt d» tmnrtwa. A ell m» pimtfj«i» Itraslada etf.otU

M atgl ItM prr.;» dO Câfê !«• . Hdbti!» tn|.-.«Ui» e<l-ih» «at I.. t.>'.<»táa teliésna fU«lflMW U»idotnoMoi pata t D*uta» Pt- Um nm9 fl^n 4, pHmjtlim. tó P,drndt taltratar a omeUa, to-tra _ «o aticadVia pata • »a- „u mtU d, ,M ,0pnr,ht , thttt dt pull*!»- ronllrma tw dt-» cU/*í.>» pcuiru » Ur.çi», ji dm,,-,!_..-, r: . faiaty d» tmp»
imi-.u tlnda fn.u•»!_!.:•» no ftdtt tam a Ij'-.i. c tspantieta t •
loim» talntactlanltta dt lianto Indlra mu ui » m q«t r-ir

jerat1* tnda 4 cala dt ii--.ru • para altrar-tt a (ande ttntra a*
fonçui-ti» d:ir.»(i Un dt r.-.iia r->» At i-l i-'!ii r ri-» a

i í.iki \ \ I (U'i i \i:. ir» .d-, a cfell» lo:o tr»» a talbifia doa
_ "dorsmtolM" r- II-: !>» rr» l: >' '•* ia Qtieva IMit» t Social —
I • tíScnana d» CTAL potillcado per n • ema tcmaiu »: t-. a bit-
I laila InfanP do dltilesuta fanlaibdo ia eurlnltclro, -'.* , co*

manitta" t o ~Mét!te tcnmlbo", » "creanltacio aabrcnitaH çet
ttm a nt afinal a i * v.j.'.-. Sindical Mondlal, «rrio conraliit»

ra*tjl»ta para • füjuamldor —
Cd 7 co o quilo. Para Sio Pau-
U a 6 im — tfo atacadista pa-
ta o »:,-.::» — c » •__». do
nrrjtDa psra • co,is-u:n!dor —
CrS tm Ca» ubrlamr-to 4
I.n o «n co.-ji:<síirsr!a da rcJ^çio
tt mlttidto dado ptio D.K.C
t..t loriadorM, A Cxi.'**o Cen-
trai dcc.dlu nrr.trrr. c.tttar * Co-'

Qí.tt*\ OKvattt Vtííí*. canui
d$lo dai radi.ti» • cm t**t'4.
tutu • da e. O, T-. o dnm
tmt <»..t>iiti5*-» di mnlr mtiar
«u«r_o dt »o:e» mi* o mador
C;wí c.ic ;,i;i ds iv.i u Coa-
wiwto, mu, çut ns ruldaii
é pc&eaimrai» um torrai pre»
t»í,.:ií!â. t(U« M W.fS ptlo ttlt'
hdwtnwnto d» rclat&a c«m »
tlt/:i. • í>:U iflíu._tla uaçio jí
: it» t i.-.-.i,¦.£,;•, a» mau c».*üta*i
í-fU',?»-» dt arr.::si» ts a o ka»-
dw Coatrma UtaKh »;<u.itU.
no-canl do P. o. P«r ton «:«•
mo. c ,t elo obict» a maioii»
tt tOtOi BKtaS&ri» t * c«:-.»cr.çio
l--» partUo» dai c:»ama.aa <.-
rtUas. ti c .--tr.íM c;-»:: ua dt>
re;iaa _ iv-f• n» *«dadt. tiu
tttO O : J 1,4 »:J t-,tj'4.1 3. t».
enaw a» c;? cnítm i oo U;a*u.
h'»Oi c»;»»r..;io ip.-.-ti oi con-
¦'!•»:;« loiaram tm ms*** .-.o
senador f. .» Cokt. Kumtnuot
liUru t »: *, i íl ..¦.(,4!» i
rua > ¦¦ -t tm Aruu Atruandrl.
o ttüto clitlt do Parado Ubtrau
cu ttn Jtttnt Ltrrafo. ;.- n.ícn.t
do Parti.o Afrirto • laur» dt
I;fra dO ia". -r.aio FUtrUB-M
10 totatte» tm quatro dlaa av
cciiofc aca un> r«oult»do pou*
t.to Enquanto tso o Pantdj
i:td::a:. qu» é o majmiUrio, t
o Par.iüo Co.-nuniita. boje um
tta quatro mudes, pela tua

•4 ptrtf»ru-iutt urtu»
tt u ciriUili« direta» amia
eswtts3Ul!M» maluar mui tójt;i«
vm di tmidadt • urastatat iam*
it.» »t «.tüijiiveui d» a í ..-.»
parti iu d» c^yrfí» que ar^Um
• p."í_í.*«it» tntcnno Dulaf.t
rad&l uuíícatt. u.m tottrtnDultalí» Um tot» caracuttiuca
••-« i- *:» »....*». (KM i. » au»-tentado per pcqutnc» gnipM qtttíoract r.pu'!«s ou t* »lattr,ram
daa paitidoi » qu» pctttnclam:
Í te:i*d&Tt* a I h....4..;.i «»;i ..*
to* to Parido Radical • • drsrj-
is-- < qut prorocaram ttm» cisto
oo ParUdo eeciaUita.

A ...-.:- .•_..¦.¦¦». rracaa-
•''¦i- p-:*-i. po» a mo,i*«o bo-
le tomadft ptlo Partido Conste-
*»d« da ir âr urou cem a cai»-
cUatttra Cru* Cokt. qu» uptrt
itj» «...-¦.».:» por a tutu v~>-+
LOtraa • ouuoi mtnortt.

Ji t, como at -. t. um» ditttto
dai .' .-.» contrariai i <¦ ¦_.;_;,.
radlca!-comunlt:a. Ji 4 a ctr-••'•'» dt qut ai ehamadat dlreit«t
sio terio um candidato dnleo.

I.ri.a aSO.'» li r: -ir ....:. ir _
o ouuo candidato adttrtirio d*
Vtdcia. O chamado PartUto Cw-
cialitta AutinUco. Udtrado pt'oirr.a.cr Orort. » qu» adouu et
it noa» par» dlfemtctar-M di*
(aUot tocialutaa bojt amijea ct

Wail «!«i « «ue r«4tiam Du*
tald* arâí»sni ttmiRéo ut.-» <*¦
toiüfis dia e *a t4f,it*'-ct!.U*.
a» ;>...- a ra»4i4aiuia do •?
rMet "liStra " Aut-f. .iu o _!»¦
mim qu» mau a» opte ia nl»*

í.-i com • v.ha uiand« ___¦__•
tua atn-.:-»i>:,» uma Unfusitm
l.i'iii. Pvt u» mtmo • "aa*
Ifn.tro" Oro*» a» »lu iMi.í-n'.'
do p::«4i s.-ai drpuu.M. qut ad»>
t.'»;;t aa P. C. a- •;» e» *» .•
Untlroí", «Uadot it Ait*tir.dn.
it tt=-.mm a orore • ao «uu»
imador do P. S,

Mai • candidatura Aleatandrt
•JS.Í» n.o co.*iqu»s.ou • »-t.»u
do l'.- r..;¦» Uixrat. dt qu» tt* t
o ebtlt. A mataria fctwral partet
i .• .c-;r o itnador "»». : »
a t• ¦.»:..;•: r- \ com '3 anos. Ua*
ta po.cria »sr apoUdo mala ia-
cilmenta pele» asrirmt.

Ot ••-.:-.» • dissidentes" da

ttt wa iijsa* »«, ,k.i„...ki » _»

•SU», paia q** ttktu mm i*.
m*. at tiOa wj mi d íste<a,
t-f«>.j Cm bnvteitm qm uo*pa
t£mm com w#«Mt a «dt »..5Í4

Ui iw-ft__ww.s4.Ji lima ^ , .t»
nto 6«M» BI haWfM «, **}*,
||AAS»(4CI W!(INilW_| .. »|«

tiatnls*i«sf.
«-• •Indtttd^* t-iro»1*»*»»

fa» »»7*fla» tt nra«li lw?»«
ilinm lamMn a protanta-
nrnla <•» f». T. f'»í«lMt »I
p», #•,._.#¦•, ,. # »^ntlà».
mrnlo itmt fttttt,

lio* a rJkít un «UMO 1**0,
q«tt con,'íi»a ra»;* liftrvtm^i it.
dthmt, centra oi kgt!!s»t tair-
**i«i do l!'-ii!

ÍIm fif-i »*f |9?$, tptAiuh pat *í*> «i»*tai ííviu» im
prfjoai dt S, Paiíte, ilritjoasi dt J ^«í«» ^ V**m t dck. i ...»
»tll»e4r a titaafSo di t»sl«4llio. eaiKto t dt qwato t #*.s> ,.;,,
pauliua. c»íuiícl tm pm;tto qs»* tówpíUcfci a mo***» su •. -.
tcivlii ,*r t:*t » ur~ü pf»t?<_i;as * i'-fttttt d#bí«q*fji»cíi-
IpnwmniJi to pntioo do Em». *** •** •*»!«• «?<«¦ >- «
da. pela o«»iít «im» con»;mifl«! M **»'* t-«p.i«a » P« «ai ttm
lÊÇfõo, Koiten C*íí,*i:l» 6 Co„ P1"?» eáwpfsõa »»i3*Mr««u
jwra o pr«.!ü*i;íftcr.To di Rw».!» I W * * «»»•«»«*• »* irneoaii
dt Perro Sorocebana. aií o porto. ¦íí«**i»- »**!*a tj-eatÀt i»4i«»».
tk SSo SrbutlSA tem Mm ds. s ***'** « P«* «ií*-^***»»* •<*

csioosa da ti?;ul tttt*»)ii*e , ,pia, t^riflcada. t para a <»•«•_<».
<í« t tpartlbamtmo e»odcr»o dei.
at porto.

A üftirit im vantaomi «íesw
mitlailva tra a lecuintt: aa obrai
«suaria» I.SGXftM Uwas. (ort**
clda per aquela firma, tio* t*
circularia rsedtómt u-a «rniu^.

esquerda, rranlíos em I6n» Ct' módica, t tt pagaria d* iRpon.-n*
Durtuldt ainda tonham cmn a cia adunvda. pcl_a ttr.it im
possiiríCdade da iu» candidatun. 1 Resrsai ei.?;» qut tipiorarla do>
liccmlo desetptratioi ta.orpi rtr.it tpdnu aoeos — findai oi
para ttr a» a» et líberaU • o* j queli nodo nr\-cnerta ao Ctodo,
icrtrtot tenha» para a atu todeperuleoit áa qualqutr r-'.1
lado. , oi.rr,ro>.

tno qwr íl****- portanto, «o» a . N,mü» octtlio, o cuiio «wdlo do
rsr.dldsta «oa mala «chanoi" j traniportt dt esereadoria*. de SSo'

t.o :s o ,;«u;^a t !«•!«.'«.
A «xtetKüo do pUrio s-. »,¦..

í.rsií* ao txM-crna, pira a tn_Ht»
it tssm todíttria auScrór^a ¦:«
ií"J • o_s»4.'e benefício p*«j o R*ã>
t'X e para o ícarsaajseaw dt» n_*>
»'§ fi»';-» ie ler» t rsar. e hsw»>
do na c-?Jiu;tj da tttattto m
iitto. km o conirvit do Po4n
PdbSIto.

Dctaa Iniciativa, decortcrlo (..--
u |.*a-j.,.« dt grmic po^ik» u
«Ma nicwnal t qat liber**r»í» t
Govtino de i.:-..'^» «• *•'¦ • t
prrjuJuu!» to GrirM Pu»-'.-o

li" natural qae por dttmcdldi ft*

função í'ot prcçta aproradoi para
o crlé tarrado • meido.**

c :;-.•> temm. concretament», m

tj.titio de Prctoa tío Distrito P«-ida ovü _ 4ttUm tMr, n» qo«to ** qolnt3 -pbw» Vt%-lm- ldtitl um o.ifia d trrrnjn-vnis a bMJ1j-t â m,# 4, «UnUdo. conlr» tt dírtllot pcUtl.-o» .,.....:..tr :•:.¦.» rc: íj do tabclamento hraiucln».
do preço do caft t.n xícara, tm

A r-p-iia du fofett dtroacrtttrtt foi úetls frita inalt pronta
t malt f.-.rfíir». O pote aeorreo tm mana t* redacSe» dat Jor-
i.-.!». treeae • tco apoio enla-.ia^tlco 4 TRIBUNA r- 1 1 1 •:: ter-

. . i.i-r. u na roa • procedimento da policia n.i.-i- .¦.'¦.:. .-•». Ka Cona*
iMvido mdi maU foi qut co- ¦ Htulnt-. todot n tetarea parlamentarei te nunlfcaiaram contra
b c:»nr-ar o rovo cem d-.li no- » arbilraricdade e nio boate oma «nica roa çoe ociaiaB trtuer-
tw «umerlcj; o d3 c-'* tortdn •• tm defraa da dupia Kberfdda. Toda a lmprcn'3. alratét d»
» o da café cm xícara. Como te Ji prcatl:lo:tt cr.-.-u» da dlfcrtntea tendenciat, contines denuscian-
t:S) bas assem 03 pretos afcarvw
que t-...:ü.i> pa :: r.üj p,r tuda
ru? precisamos para viver, a C.
CP. c.-ntinaa • autn-isir r-vrs
avnnçca asbr» a bob» paupcrrl*
mu do 1 cvo. O caíiislaho uèo o
cap; rá. como e£tá bem claro no
final da nota da C.C.P., quan-
do alnds rcciarr.am um "urgent:
;¦.-...- ".fi do tsbeiamento".- l>;cl-
dldamente cata nüo é a pclitlca
qua Int-rcssa ao nosso povo que
espera rempr» daa autoridades
uma atunçilo clara no tentido da
deesa da tconomla popular.

do • Inominável a'juso • retílndo qce tr'aa iub:tltutd:a Im^aa-
sai • Lira jor homena t,ue t:clu_n a devida consciência da ípo-
ca es» .,':•.- vtvemoa • o nrcnsailo tenso de rcsponsablUdaí»,

Do triitt Ineldentr, qne afinal leve como <- ;¦•:>"'¦ i-.' > mais
nma vitoria dcmocritlca, podemos arroveltar a experiência con-
firma dora de ene a unlio de e.uantea d:se'am para nos*-a pstrla e
clima de liberdade Imrrrtelndivcl ao pro;rct:o r n-: i-.-i a melhor
arma contra os csicrtcret dos remanescente» da fascismo. Nto de-
sarmemos a notsa vigilância, r-r tando. embora malt uma ves
desbaratado, tentari outras acometidas. 1'nldat, entretanto, as fer-
Cia i.rr acreditam ra democracia taberis convencer o ,-.¦».: .. do
ceneral Dutra da nrnencla em qut se encontra de ataviar de teu
sela quem tanto o compromete, para conlar ent5o cnm a ronfian-
ca e o tpolo do poto, do proletariado, de todot o* elementet qae
Influem na vida tranomlca, política t cultural do HrasIL

ALFAIATARIA SEIS ESTRELAS
Caaa fendada cm 1174

ARTIGO» FIXOS PARA nOMTNIl — TUMIAS A PRAZO
Roa Ouenot Airn. Ul — Telefona tÍ-1741

cenUnu» Mtu, * o do» racirju t j |»aU{o t-t bordo dM navio* «a nancla. cenaa empretat dctte:
doi cemunlita». tiM braro luta- Santo», tr». via Sio Paulo Rafl. i 1 ai dt contrate» Irslvoi »»» tv
dor anti-tasclsta • »nU-Un;>erta- »„, & 4JJO50 por tonelada. ' teresaes do pats. e»obillieo »*lo» <*
Usta qua oa bra»:iciroi *:...*¦.*.*.•.
dt perto • tanto admiram; o tt*
nader Gabriel Gonsalea v::-.»

1111.111 • •. tu
arnaiea «»
¦Bw t a tf» Ia

¦ A R T o •
4 0 14.

RC» XII. t» •
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t I UM i.i M il-
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•at ftttlt tara»
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M. i. MfreUt «. -i, .. . lll a lll

il ,'- ta l •-!•-• Ir i,
U't'..r.:, H»a ta MlMrlrírík. S.
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STALIN RESPONDE AO DR. PEREIRA LIRA

No primeiro numero de DIVULGAÇÃO MARXISTA, publicado tm 1/7/46. It pa-
,-:n.-j Cl t 70. tflccnlra-tt trorucríu nma cot.-cvUlt de Stalin com Roy Howard. prcildcota
dos :.r..\'t 1:.».. :,t Newspiper». trone norte-.-untricano dc .:..:.-'. e periodicot. Nela »« «a-
.-r-.i-.i r-nrcM nma duvida dc Ilownrd quno°o t nrir.u.....'... do Govlrno SovUlIco «ra rtia*
ç3o ros psíus com os qual» mantém rclaçOcs diplomaticis. duvida que, !..>>. na palavra do
Dr. Pereira Lira, Chefe dt Policia desta Caplt.-.l. 4 trontforraada tm «vera ecusaçüo, SHIn
deu resposta ¦. '¦ I a líoword c <••••. respoila. por czlcnCo, tervt lsui\lmcnlc para o Dr. Pt»
relra Lira. tpesar dc ler »ido proferida hi cer -a de dez eno».

Av.11. fnr. » c infornuçOct delolhadoi »-.' -r DIVUÍGAÇAO MARXISTA, qu» tt ca-
contra » venda cm 1.-.!..» at UvTarios t bancas dc Jornal», com •

EDITORIAL CALVINO LTDA. - AVENIDA 2* DE SETEMBRO 174 - Rio dt Jaatiro

r__."_.'l-g.-s?grgggg7ys" XSBSTS HBSQSSSC

a venda NA Casa MarzulloTPíiA Vvèx ^isW. _____-«•

:

a/»

A primeira cancta-tintclro que se
Lb.-icou no mundo, em lSRi.tha-

>iava-se V/ATERMAN'S. Desde
então, e hà 62 anos, vem contl-
nuamente recebendo ot melho-
ramentos da técnica, até o esti-

fio atual de sua "performance",

destacando-se pela beleza de sunt
lii.m.o e solidez de tua estrutura.
A Casa Marzullo Canetas-Tintelrok
dentro da Unha tradicional de tea
comércio, lança, agora, A vendo

eob a patrodnt* 4a «u» ferontla, • caneto-tlnteiro Waterman'»
A caneta-tdtelro Wat«rman't, «xpressio técnica de longos anoa da oxpcsiín-
tta d« fabrico • ndaptaçío ¦ tôdaa at atividades da vida moderna, ImpOt-t»
pelaa tuat «aracterfttlcai própria», com pena de ouro temperado, de 14 quW
latea, inteiramente polida a mdo, o qut lhe dá a extrema suavidade de eterita
dt que 4 dotada. Enchimento ripldo, em um tó movimento, etravét do ali*
aientador InlcQunducr, nju-ta.-lo eomo • mecanismo dt um relógio Segura,
dor d» «r»T)d* re»ltt#n.-la 4t fnrU prets9o «,>o mlll*..r. Writínnan'» t um»
du* iivtt uui.iui.ti ^u« pyacnciiem todos -. rnouialtui» ii« ......... «tüciíiwup

Casa Marz íl

lí'ÈaAm,m l$ím
I "W /M «* *«/*«

___Fí'#

CR t im.c;

CAMETAS-TINTElilO

9 «ti «ri a das ia»pt«4«««t ae («mirei» — At. Ble 6r«a««. IS9-A — l«|a II

• tm.»»--»
Com: uv da pm S» atiu*
«< uw, da túrmuit to
tlualv» da (ibrlca W»
lerman't, t uma tinta CM
alta qualidade, aasegu.
tando a proteçílo clicas
8r.cc.11i-rl« 10 meetnltme
ea mo «a«ta-Untaif*

ffiiCRI-eíOCiííiaSwE-O

Poii bro, a nova Unha t o no
vo porto át S. SebattISo. fariam
ei'.* cri-o Msvl;o por V)V:X* I

Era. pois. orna Iniciativa alta-
cer/e benéfica r"rs urna grande c
prospera t- • ¦ , í -.-•'-. .. tirlbo-
larla í \.i !t do celebre monopo-
lio de Sio P.--.:!o Rallttray».

Sir I -:-.n Norton Grlfflth. chefe
ia firma, qut tt achava cm Sio
Paulo, para assinar o respectivo
contrato, qut lhe despertara gran.
de tntutlasao. tevt ura brusco
chamado dc Loodrtt para omit
partiu imediatamente.

Dt li. velo depois a noticia dt
qut os banqueiros da City, Inte-
reisados na Sio Paulo Railway.

recurso» de q-.ie possam di»r*. a
I ca dc procurar Impedir a >*¦
!:.H*s diste çrmit tnpnttds*
ne nio a fa^w da Na^io. — coa»
forrre dccton«raree»as adiaett

Entrt essas empresas, q^e de*-
I.-UU.-3 »iu-i;.'.--« Injustas «a l«i
doa alios kctrtsses naclonaa. It-
tando profundamente o Tesouro t
dlrttamcnie a coletividade, vi»
certastenit aallcnlar-s». o»rta««t
ou disslouladamralc. cio <i
lhendo nem medindo melct « rt-
cursos, no tentldo de crabtrtrçsf a
aiua;So patriótica do Govlrno. —
entre outras, as seguintes:

!.?) - A LlGirT AND PO-
WER. ou melhor, a DRAZII.

elht haviam imposto 
~o 

aYtndor»« TRÀCTION LIGHT AND PO-
desse negócios, sob pena de serem j WElí. controladora de toAu «1
criados os maiores cmbar=ços aos! erapresis de serviços pibücos. I«H
rcítocIos ds firmai | como telefonia, luz e força. vi.ivtó

Em cojbpcnsaçilo. os aludidos! urbsna. c's « tgua. — no Rio e*
bcnquelro» obttrlam. para Norton I Janeiro, na capital ce Sio Pajrto
Grlfflth G Co.. obr=i de «ullo em Santoi e em grande níiwr»
maior vulto na Mcsopotamla: - o ' de cidades do Injerlor fP^1-
que efetivamente flrcram. com em- \ 2.) - A ITADIRA IRON OR»

preendlmentos no valor de trinta j COMPANY. qua hi ««»<«»
e dois mllhícs de libras. Entrctan- •«"». picltcla ™*™W™™.«•
to. essrs obras, numa re0!5o que I o moncpólU emboro álsJa«iato.

provavelmente nlo ofereceu as' <* exportaçto dos nossos mini-

mejmas possibilidades de S. Paulo, j ^°* de ícr^;_,_rt _.- r~r>m.
levaram a firma a grandes dlfl- J.) 

- O GRUPO ™™**'
culdades. que culminaram no aulcl-1 TIUAI3 estrangelroa e^naclon.a
dlo dessa simpática figura de Sir I OJ». «*•^"^Jl 

It Sn.
Norton Grlfflth - no Calrol I GO-MINEIRA. detém, «m asfl.

"Por qu. . Sio Paulo Railway «lanta • "to^oso BwnopWod»
ato poJ. «r «campada". noas» «RUM P^»» «^

MaUum. vez. portanto. »alu vl- Jlca. 
que lhea di lucro. crorM-

torlo»a a famosa estrada dt feiro tantes.
Inglesa, fundada por Maui. sabl- 4.") - Os aUads exportadom 61
damente a de maior renda quilo- minérios, que, visando exclusiva-
métrica do mundo, — pelo mono- | mente Interesse próprio, tém for»
póllo que lhe traz o constituir a I çado o Governo, a conceder trem.

_ .... _• .a I ' __ .._ >.tl.lii_J  T" T« ' ". -V,
tua zona de privilégio um funil por
onde se escoa o produto da grande
•Iqueza paulista.

Eia ji vinha de uma recente e
formidável vitória, que lhe trouxe-
ram os sucessivos aumentos de la-
rlfas. Incrivelmente obtidos no qua-
trlCnlo federal anterior, que ter*
minou em 1922, justamente quando
_t tproxlmava o praso no qual o
Governo poderia encampar essa

portes dcllcltirlos na E. P. Cen»
trai do Brasil, com lacrlflctoi ti*
retos e Indireto* para o Irdrl»
rtiblico.

Entre ísses exportadores, A*
vem eer salientados: A. THUN A
CIA. LTDA.; UNTTED 8TATK4
STEEL CORPORATION ICora-
panhia Meridional de Minera.
Çio): FRITZ TIÍYSSEN: STAlil.
UNION, os quais drenam para t

jola alimentada pelo trabalho na- | estrangeiro os nossos mMrlot I
clonal. - encampação que. pelo ' o PRODUTO DA SUA VENDA!"

BAZAR DO ESTACIO
JIIUO KRINGER — Remarcaçio de preçoti fouçat. aiumlcls

c ferragens pclot melhorei preçot da praça
RUA JOAQUIM PALIIARES 27 - TELEFONE 4S-50O4

Palestras tfe Dirigente
Nacionais tio P. C. B.

Em torno da in Conferência Nacional, recentemente rcsS*
rada. serfio feitas pale:tras em varies organl£mos do PCB, de scoi"
do com o programa abaixo:

Dia 23 — Distrital Centro — Rua Conde Lage. 25, ia 17 horss.
Orador: Arruda Câmara, secretario Nacional d? Organização <l»
PCB.; Tema: "Caráter do Partido e aa tarefas do organização de
III Conferência Nacional"; Distritais: Cidade Nova, Ccntro-o*
Sul • Portuários; Celulaa: Luli Ccrloa Prestes, Tiradentes, An-
tonlo Passos Jr- Alulslo Rodrlgu:s Crlstlno Garcia, Natlvldade Llrl.
DlatrlUl Nort» — Rua Leopoldo, 280, is 19 horaa; Orador: Car_d
Marighelia. do CN. o depuUdo do PCB; Tema: "Aa raroluçfH»
da III Conferência na luta pela defesa da democracia e por um»
Constltulçfto democrática"; Celulaa: Toblaa Waschawak! e Pc"»
Ernesto; Niterói — is 20 horas; Orador — Pedro Pomar, Becri*
tarlo Nacional d« Educaçfto e Propaganda; Tema: "A luta cor'"»
o sectarismo • a «levaçio do nível Ideológico do Partido"; EW
Gonçalo — ia 16 horas; Orador: Milton Calrea, ttsourelro rio C.
N„ membro da Comlssfto Executiva e deputado do PCB.; Temsl
"Jlnançaa — iator de éxlto da nosra linha polllic*".

Dia 29 — Distrital Centro — Rua Conde Lage 25, is 19 h°™
Orador: Pedro Pomar, tecretarlo Nacional do Educação e dt- P
pagtnda do PCB; Tema: "A luta contra o arctarlsmo e t f
vaçfto do nível ideológico do Partido; Distritais: os mesmos;
lulas: as mesmas; Distrital Norte: Rua Leopoldo 2C0, is 19 l>cr0,
Orador: Jofto Amazonas, da 0. Executiva t deputado do 1
Tema: "A Importância da III Conferência na luta pela autonoi
Celulaa: aa mesmas; Niterói - ia 20 horaa; O-odor: Arruiln
mara, 6ecretarIo Nacional da Organlzaçfto; Tema.: "Carati
Partido t at tarefr.t de organlzaçílo. A III Conferência Kacli

O sentido comunista da Democraf.ni

a obra-tlntcM nalt revolucionaria do» ultlmot tempo» >

LUIZ AUTUORL qut Ztlio Valvcrdt ttti dlitribulnda •«

popular preço dt Cr$ 20.00. Dada a grandt procura do llvr»

atotdt-tt lambem pela tctmbolt* pottal CP. RUA TP«:

DB MAIO 4» - tf ANDAR. - RIO.
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TRIBUNA POPULAR
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Pttielna tf

BOTA-FORA
DE MERCADORIAS

LEO FGVO
litfjt ti írtet. • » ««ma é a «-•,» tMMfifa ('.

„,,«, ***«>• «ir»»»""-»»»»? ****** «* traai-si. suai p,o
If}*, ||lilt»jl*t*l«t l.'«u*ti tam t-t!» ctt.tantc a eu»
,**»»l»i»í* "f"» «- Kjwi-Wii *..»**. * t»:nti»ra |-m,i,

„» ..¦,..« ,.r «attn-ft», ta • f.tijel

^f* i *;« fi**^-» * ih r»s peeferíncít fa mui,.,
/ifí ( f» íuo *,•»». tio «ma arta tem «rriporttnr..»
tat t*i c.rtrjtitjnl* ar.c» alrit, a» tcm.-o ds Lum era
,<i Ií i*t «}*»sn*í» r»w»et i-rrrecíitjrarrt • ictt futura,
,»».••*». rentfa conhetría rt lírnil- n. et r*iéa*t.
¦jH ti »Ve*»m, «» Mitehcotfc. »t fzti, as V.'ec-d. ct
ttttV'*, «» Ub.tel.. panou * ter o^eto di et.»,.
Wlt it tM.9Í9t, Stwféí»44*»». e:oncrr»í:t."«, «a«IU,'c;».
-i#tidef*t. ttcntUltt E ettat co.-:is*;íci aum •»
p, |« ft'« onavtrtt tom » questão «Ja cemo aproarsl»
,,, mt'*"» ciu NO*r» aiprctito d* art» De com»
tv*(.'i '• *-<*di mali com ot (ieit:no* dn £r*nd«i
n,nt* í* •*«•*"• toma esprtrtiio do *rtc. « et;t tjevcri
rjuftTteri''» tervlr. Àiilm. chegou-i» * conclui.'» d»
Mt Kl (rét ripot d» cinema: o cinemi-ns*>c<la, •
•j»*r»t - firaemt a • <'nema • c.ncma-s-iarvíco-rJa-
j*,, Or um moda »er«l not trét <*mpet a tendera-
jjí latf* *f» miil fufjir do pr mc.ro p ,rj chc»jr jo
jk>a»t. tffundo evidentemente • própria mirrht di
atraia»il,

Ne 'impo do cinemi-ncgdcio. devido a lalvei
*¦>»« it une, aconteceu qu» t.verno, itgumit gran»
ttt ptlicull», cm contequéncis mai, provavelmente
tt tifèrro ttsdot de dcüuadot diretoret do «en»,
M »ue i um deiejo predeterminado c definitivo de
Ijtft trrdideiro cinem*. De fito, not cinqüenta «not
ft iw» ¦ i «Unos, O cn- ma, tob o leu HpCCtO ia
,-.«f-ni ncjócio, de milhfiet de metro* ia celulóide
mitit tpenai eonte-u.u tp.-cunf.if rl«,uni pjucet
tntkirti de metrot de bom cinema. Quinto ao ci»
«ma-tmema, pode-te d ter que muito pouco foi
trtto firut tentido. apetar dai obrai turrcil.ilai tea-
'-.>¦¦• 

pai René Cltir. cm P-rit, de eue. aqui no On-
,1 te-tnit te tem noticia ttravét ds ínformaecei e
(ttritnúrio* di imprenia, terem aberto ao cinemi

tampo qu» raivei venh» a tor tim dia o ponto
{.-»'-.!<.• d» v.'dl do cinema-c nrm» O que «cen-
itte fon» a cincmi-eincma, irto é, • arte d» im*gem
r»a movimento, itilirsdi exelusivareacnte como cipe-
{alicio, provavelmente vem a corrcipondrr o que •
rtfif-dc-msrfim. a irfe-prla-ar:-- to relacione com
ttdat ai outrat manifestacíe* artiticai

f finilmcnte. o cinema - cincm.*-a-tcrv,'o-do-
::»: pjrece ter tido a fórmula encontrada para qu»
t t'nemt encontre o teu verr^deiro ("ertino, * iu»
tfJ-dcirj finalidade. Como é nctural, etta última
-Validade é a que merece a máxima atcn-.êo dot
lemrni rue almejam um futuro melhor para o
mindo. Este jorn»l, em tuat próximsi edieflei, con»
i'-u»rJ a abordar o aisunfo. dc um» form t-.cinf».
i In ti.- levar a teui leitorci uma iudia doi grandei
rcVcnat f*t*e envolvem eira ccmpler.» »rtc retul-
-íí tia um ?n**ênuo invenfo. feito em Parlt, ha ein»
venta mi-.i pelot IrniSo» lumlére.

A. F.

DE PORTAS FECHADAS...
• • • para preparo da miu» violenta «!-.» remarcaçõr*»,
A CAPITAL VêÚ surpreender * ddaile com o maior
"BOTA-FORA" do todot ot í^poí-

A CAPITAL reabra na terçn-frir.v dia »10,
quando todo» terão a melhor oportunidade para a

•
compra de roupa» e demiti» artigo» para homen», te*
nhora» e rapazes, por praços ultra-baratiooimoo, por-
que o prédio d**A CAPITAL un.lv-n vai tor "rou-

pagom" nova! ,,.,.(

Luillllf.it
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NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato
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IVAS

t r#t?s«
r»» tt*.*»

BtarwBt» i*'*
ataite *t ***•
**•> t*»**»* •
«*>». ,?*-» «.»«

«**»

» rfi**»
e«» tt* *»

ti *a«K6f»
Pt u *»
u*»*»-t*at
««•ftHt**

^^Wt^^t^Ow W*j»t*í
*0t** #» •***

ll*t*»tr. Ot»».
«.»*¦» 

». «oi .. ttosn
i t*»t . 11. i
tu , ......

Alt
fí*t , tSt*M

wikk
w\twtf*^t * Vw'.™!

•a*»i Z* i4.s-a»,i-J**i»

6t>.t*v|S* *-»'*
**«*?% *«*««» *»
?***, t*M*«** »

n. ,, t,i«t, ,.4|
tt***

ArV*
95 Uruguaiana 95

» •-»•..»
cttntftt

.4 ««..»«... ««,

¦ >«b* It!. .. ?.
•*. rm. ,t«it«a
* ,*»-.-*i. «•** »•

,«» ictita
,M...«»». .,«

V.ndn ptla 'Jatralrla"

•tat ds» pr*tfi(íii com
tarttlat.

Aa obra» j»-\ começaram para remodela»
ijilo c trantformaçüo completa d"A CA»

PilAL no maior empório de rounca
para cavalheiro»

Dintribuiiltin-t

Editorial «*íelio Vai-1

verde S. A,

A venda nas princU
paie Utírarietã

r.lr«rtr,»;.„. U£» ir»ílw.Lt.range.re» -— pttmttsr,-
f4**. r.tiuniüutcVt. tliul.3* dt*
cUr»*-«*f.' t ét d-ladar.la •.;».!•
i.-ir* :»;t dt r**t «aüisut¦Htitrrit t. trittta» dt nwna
r*»Mmfn!(». ett. ii. ill-.Mit.tft
tttariii ti» OrtiaiiltaçSe C«»:»
Junta», ata*r*'«ttt» Rt» Brirtra nu*
rm-fc I***. !!.? artíitr 8. 1102. ~
•trrliart».» rrfaxilll.*'' * tio IntftlM

Temporada Oíícial de Concertot da
Prcfcitiira do Distrito Federal

¦ob o» a*ispicio» da

Orquestra Sinfônica Brasileira
1946

TEATRO MUNICIPAL
AGOSTO — 3 a» 17 hora» — AGOSTO

Apresentação de

GYORGY SINDOR
. PIANISTA*

Bilhetes K venda na Bilheteria do teatro

- - . -^***j»j^1tW

sa aumeNTâDA!
Av. esq. OUVIDOR

- Rttioi-Rtditlas
r TOCA.DISCOS

, DISCOS
:; AVISTA* EA

; tóNGO PRAZO ,«*
S« quer eonttruir ivj

. ,-fiprio radio, adqui-
\% r» o isiaUri»! «tr»*

Aristides Sty§:
R LmiiÀmUmòat,*.*;

i •\***m^%W**a^W£&!9^*^^^^^

3 FILiy-IES DA SER5ANA
is dc Castro

«C-em
como se fone um» BhlrJcy Tem»
pio do tempo de menina ou uma
criança que recita em toda »
feita de batizado. » pedido de

i '.latiria te prerfa a am bom t-e-d» a» famlllai presente» e ds
irifito dricmofof/rd/tcci, fira uvamAe Dondoca. i..*\s, é prcclao
Vet que, mesmo nAo chegam- notar que. multo lutllmentc. eiaa
ti Ixponentet realizações de criança nfto i apresentada como

a furrutdn ("Os Cavaleiros de uma boa menina, como uma ca-- -. . -iir-x.a periugue* con- rota, tíe boa Índole... Anallian»
n-f-'f um trabalho bofonfe, do bem. durante o filme. ela. a
*- Ht paisagens de muito bom criança -prodlitlo. mente, intriga
iria, como a da pungente des- mo.csta a cemponheira... D»

: de "•.:,:- na hora do em~ fato ela 6 uma criança mA. Com
rrt df Ms de Castro, após a Isso- fica anulada qualquer po»»
:¦'-.-.. c-rc-açdo. .Silo muito tlbilidadc de *e pensar que est»
ti totffii ar cenas du tflieus-á":»' sendo endeusada a criança gcnlo.

aiifmMcla de »c«aIoí. do em detrimento da crlança-nor-
fu>ée tista plástico, porquanto mal... Belíssimo momento * a
í-ilopo predomina. De passa- do so-iho da garota principal.

i*. ooatvdrn dicer que é o prl- onde um Papnl Nocl aparece ao
tf- /Ume portuaifís onde o ges- Ionse. com a altura do «eu Joe-
a-JÇtUr. s mímica e a uanclra ¦no- « v*m se aproximando at*

Wcr ílreram um cuidado ct- 5« torn(lr duBS vezc¦, mnlor 1ue
vtotrálieo. O filme destaca-'-* ct\&w;-i... Isso, è bom cinema.
i^tmpfto/abutoiotratamert-11- ° íllme todo * d<* íat<, mulw
'do fvarda-roupa. que é <am-,bom"
r* rnaíerial pidifico rrlooni/ico ..__, „**. MT fotografado. Evidente-,"Minha Reputação
We. no hora da guerra entra] D•f-fla t Portugal, após o ossos- — tSOTTt

I »

Eu* t alui um» tr, f-.. a cuL-i-
ttaott d» fita. ki... -.!.•„.in ii,.., u"lot-sadei'* dru.» pane. rív»litaiido
atarão com outro mti«*ifnto eulail»
cante do filmf, qut i o éa verti-
amou iroptliíja dc '*TWt**r bt ad'
num* c-.-r. j.i r«n tptt «piatc tbfgott
*> vrnetr. pfov"tx*nt!o. prttatiro,
um* t«(afiiiJa " torcida" *. depoi,,
um "qu* pffia'*, dc toda a «ui»»
ifr.cla no ditem».

"Escola ds Sereiaa"
— Rcsular

O público do Rio aderiu .farte»,
raeiüc â "Eacola tj< Sfreías" se-
cuodando o público de S. Paulo,
que vem »MUliuda <ti< filme !.'
M 011 IS -r r..n:.ii.

H a fita continua no cartar. aqui
no Rio. Aqui est» o tipo do íflme
mali caractcrlsticamtiiie chamado
c filme com Red Sltcltoo par» di-
vertlr. Todo o mundo peade aar
orande» gargalhada», poda passit
momentos muito -. <. ¦¦ ¦>:¦¦ •.*. aprt-
ciando » pliitlc* de i.nhcr Wll-
liam», pode ouvir uma canção can.
tada por Carloi R«*rolrr». apreciar
at rumhaj de Xavier Cuqui. Nto
há a menor dúvida que um .'lime
romo "Escola dc Screiat" esta fa-
dado t alcançar o máximo «ucta-
so e popularidade, pois «agrada tm
rhelo o público freqüentador de sa-
l.i- cinematogrMiciii, verdadeira-
mente vlclario nurn tipo de lilme
como í»:c, em que a Metro colocou
tudo que realmente agrada 4 mu!-
tldao de laitt. Tudo Isto poderá
acontecer, mas... manda a "-er-
dade afirmar que nem de longe tf
pensa em larcr cíncma-clnema
ouando ae decide a prodticilo des-
te pf-pularlaslmo gênero d» íllmo..

NOTICIÁRIO
Ura do» -.ri »<:-, .-•-.».'-.«, do

eir»f»« ter» !an-.»,!.> qu.-.¦;, •<..
t* prtJxira». n« $«c. Ui*. Vitíri».
Roxy t Catioí*. Trn»-» dt "Ea-
tft dois Corscort' (Or* -- *;, to,
morro"»/» d» Wimer Bío». Ko
flfn<o e,(3o An* Shfflrjafi, Dea»
nli Morgin. Jick C«r»o«i, Altxü
Smtth. Jine K>ia"in t Reijinald G»r-
diorr. A tiire^Jo do :.!t.« í «Jt
Ptttr Godfrev.

* * »
Amanhl oi clnemai Rojy « Rfx

etlreârSo' o (ioUivtl fltmr "tia 
Co-

tumbl.1 *Tfít Semanat de Amor",
ftírfUdo por Alirr-i Dflk. Janet
OI»jf. Moc Platt r oulro, f. no met-
mo programa, airida. a Colurrir-ia
no* darJ a cor.htcer rt* .-.n.- . aveo»
ruras de Boston Blaeíe. ta "Suspei-

, t» InJutta". no qual o famoso deft»
tive t vivido por Clirtttr Mcrrlt.

» m »
A Universal nprvsmlir*. *--i».

nh». no Odeon. » prtmflri pelltttl»
e.o "Sombra": "A C»»a d«e>» Hor»
ror-s". eom BlI Goodwln. Robert
loavery. Virgin!» Crey. Martin
Kosleck. Alnn N.ipirr t Joan Fut-
ton nler-t rie Rondo Hatton tio pa-
pe! de "Sombra". No r.icamr» p.-e-
grama, ver.-.-nea a lniere«»an:e co-

rt;i,K^vCr\7Í,r.VrTu!hf'''r.; «• -» -•*"«¦«> *><»»¦ DWI*. «»*11 darnoa funtos. Ao lado do tenhor
Oliveira Salazar, fida Stlchinl.

NOUÜMIO UOS CQMMTOS
• A O. S. 3.. i cájn dtrcçfto ra e a pianista Yo.anda 7cr»
rJtvcmoa a presença, na tem-, relra rfaltrarüo emanha. a»
tiorsdr, deste ano. dos rebentes | \i heras, vm concerto prvwno»

Ir.c* te Ca:tro. uma] o gênero é aproximadamente tr-** ht-fena df» nmnr"*~tequtse Impunha foi evita-[ 0 dat novela, de radio. Assim»\ ° «ora» U<, iuitutr
*¦¦¦ Ira a hira de fazer gran-- certamente agraúard em cheio oo MuitO bom»aneme, talvez e momento em i púbífco. Xota-se que a heroina
JJ «te jil-ne se Importa deft-, vogaria ser Interpretada por Bet-\ 

**»" v™ »?T*-n[l9 sensação entrar
«¦s-mínte... jtías a batalha te Davls. mas Barbara Stanwj/ck de •*ovo ím 'ontacto com o gran-
«tltrurt em imagem direta... vive bem. o papel. Trata-se da d« cinema íraneca. "Três hora*
!**** mas luperposiçOe* a a viuva que. após a morte do ma- de amor" merece* ser•"Wtsmo 

foram usados para rtio. que venerava, diante de um todos os que Kostam dc bom cl*
W-rla. mesma... Quanto at\ segundo romance de amor. cal na "«r»4' mas t™06 a certeza^que
We-do. de tom. ase é um \ raaledlcencta da vizinhança e ate••'rifo técnlco-mccantco de pou- j mesmo na desmoralização peran-•"iporfancía do pon'*» -"« ••'»¦' 
^"-rmofo-rd/ico,., 'JnéS ú**""«" t um esplêndido

O* merte» aplausos*
)».,

to*, uma vez uma
menina"

'-Bom
'""-t toviétleo multo bom.'¦r* -i «a ressentir de alguns' 'ei*e* tcciüco-mecanlcos. que

ifmtm eer Btnerallsados no cl-
ita., 

íuro',í;u' principalmente
,7 wde-Ui" e nos "íudu-out".

-egenúas fuperpostns, porém.
^ 

Mitiparaçfio com filmes rus-
LV,!" :[am' *jarci'0 nue ma-
^ram. A hlstor,a é maBn,_
m'íW,wim llnl tr'"íamento clne-
tm* ,, 

' A f"'íura cl° clnemo.^o .Dii.u (..-rotas tóo 0 mo.« Iiueteirla, vinculada com
•om» , rorco de Línin-jrado.

ff^Um enta°' at*tt*é3
'í-elai du qU8 ooorrem com

ao publico em geral agradar»
em cheio um Illme como esse. O

te seus filhos. Como é de espe- tratamento «le um tema multo
rar. o filme náo aborda a fundo simples é verdadeiramente magis-
o probltmo e artíffl o filme se trai. H4 no íllme um ritmo «0
torna ainda mais doce na porta'. natural, um desenrolar tio lôgl
em que começa o dlx-que-dls-
que... Todavia, há boa qualida-
de nos diálogos e todo o desen-
rolar da película, se bem que nüo
se caracterize pelo excepcional.
consegue de qualquer modo pren

co das tequenclas, que o «easpcc
tredor passa mesmo a "entrar"
nele. a dele participar. Tudo
acontece na outra guerra, em
Artola, a poucos quilômetro.» da
linha de fogo. E este detalhe cs-

Apetor ios fndlot. dot pretot,
e dos francesa, dos holandeses,
dot espanhóis, dos cigano*, úot
outro* todot, a história do Brasil
começa sempre cm Portugal. Pode
ter por acaso. Mas ndo há feito
de transferir. A últtma prova está
no teatro. 14 Antônio José. au-
tor daqui, tinha ficado autor dt
tá. IA Leopoldo Fróli, ator daqui,
tinha ficado ator de lá. Regressos
ás fontes. Em compensação, us
nossas companhias representavam
peças de lUboa, do Porto, de
Coimbra, numa lingua misturada
.te pronúncias e sotaques, manten-
So o som da colônia em enredas
diferentes. Fomos na frente com
a Uepilbííca, Portugal nos ganhou

Morri,, Ed Bropliv, Eric Blort.
Mlr.na Gombotl, Maxlc Rosrm-
btoom, Judv Clarl*. » Henrv Ar-
mett».

A maledlcfncla popular er» o
aeu maior tortnento. NJo se rscon-
dia que » noiva dile tinha outro
amor. Em "Trci Horas de Amor".
Jean Plcrrt Aunor.t n.".o ,ó noa
dá oporiunldade dt rever o notA-
ve! cinema francês, eomo ainda no,
permite iríslstir a u:n do, seu» mal»
dramáticos papeis. Ao ,eu lado.
Corlnne Luchalre »rmrrcí elrti-
lando com sua arte fSo hfia truanto
espontânea. Três hora, spenat...
Mas. esias íríi hora, foram de In-
tensn vlhraçSo, um drama de pro-
funda humanidade, na luta em eme
te debatem oa Irf.» momentânea-
mente separado, pela maledlcencla
do logarejo. "Trís Horat de
Amor" t o orande filme franect
que « S.A.F. esta apresentando
no.» cinemas S. Cnrlo,, Trindade,
Rydan e Jardim, simultaneamente.

comediante, diste:
"— Como qu,rrer reformar o

teatro portuguis, se ele ráo exix-
te? Sim. Nada ertste. E' preciso.

TENHA CABULO
BOM USANDO i

¦SâíIiI^-
Toma liana o» eabcbs mesmo

nai pestoas de côr
nai

Perfumaria» e Farmácia!

por Isso, começar por fundi-lo.
Quem o fuer, quem mder om-
bras a tamanha empraa. pe,C-á
lontiderar-te um verdadeiro be-
ntmtrlío".

Mais cu menos assim, disse o
senhor Gustavo Capanema. entáo
iltnistro da Educação, ao lado do
senhor Cetútlo Vargas, ent/lo
chefe do Governo. Cricu-se dai
o Serviço llactonal de Teatro. Fal
no Ilm de 1337. Ninguém se lem-
bra de 153". O decreto-pregrami
do S. «V. r. tatu nos jornais. Com
letras ótimas:

"a) promover eu calfmií.'ar o
fwi-frreéeo r*c frafros em todo o
pais: bi organizar ou amparar
companhias dc tearo diclamati,»
rio, lírico, musicada e coreográ-
fico: c) orientar c ciixííin.-. n •
r*'c,>-.''-e:'i-.icrfcs di ensino, nas
fíüricas e noutros centros de tra-
ba.hr-. r.cs cl-Xizs e i:o^..t^s a.st,-
ciaçOcs, cu etr.Ca isoladnmcnic. a
organização d; grupes tie amado-
rr* Ce ía/cs os gênero:,; C) i-ccn-
tirar o teatro para crtar.ças e
cdol:sccntc*. r.as eccolas e /dra
delas: ei promover u seleção ics
espíritos dotados de real voca^Ca
para o teatro, facilltando-lhes a
e:'.ucc-do proticrAcr.al no pais c:i
no eslrangclio; f) esllmxdar. no
pais, per todos os netos, a pro-
(':"•<"-> Ce ebre* de trà'rt< drr todos
os gêneros; g) fazer o invcntú:i,i
da prorffi-ijíi brasileira e por'y-
friííja rm mntà-irt d» tratro, pu-
blicar.do as melhores obras exis-
tentes; li) p;mh'cnc;r.r a tradu-
ção e a publicarão das grandes
obras de teatro escritas cm idioma
estrangeiro".

O prejuízo foi dc uns vinte mil
contos.

A. M.

dos rn-i*. afarnados conjunto»
sinfônicos, prossegue na apre-
tentação dos concertos para o
i «-U quadro social, das r£c'.t*u
matinais, no Rex. c dos espe-
táculos de assinatura, no Mu-
nlclpnl. Kojr, te 10 horas da
mantia, teremos outro concer-
to no c.nc-teatro "Rex". com
a parttcíprçâo da pianista Mo-
nlque de Ia CruchoUcrle. s*)b
a direção do maestro Jo^é SI-
nucira. Terça-feira, à noite. ¦«
O. S. D. apttrentar-se-á r.o-
vãmente no Teatro Municipal.
• Koli* à tarde, em recita d;
rslnatura. será repetido mal.»

sido pelo departamínto artu*
tte*) da Aríoclação dos 8crvt»
dores Civis do Brasil, no IX*
endur da edifício do I. P. A.
.*,. E.. Acompanhamentos a
carro da prof. «Tulleta Oome»
de Mei,e!.es. Ans Marta riu»
ia intcrprctarri trechos da
Perpo.csl. Tshalttowsky. Rey*
naldo Hahn. Jaime Ovallo •
dois "Nr-ro Spl-litial 6on*{s":"Manda Ferreira orrjanlzou
im prorrama todo ele dedl-
cado a Choph*..
• rm cemetnorarão ao B d»
Julho, a tmbaLtada ..-.;•:.-....
tob o patroeilnlo d* s. exeta

uma vcí "Trlstrio e Ixotda" noj0 gcncrí»j Accame. promoveuMunicipal, com os mesmos In-
ttrpretcs. Amanha será rape-
tido. tcmleem cm ve.,pera!. o••Cavr.lheii-0 da Rc:a", de RI-
t-riard Strauss. Estas duas
operes constituíram, alé aso-
ru, os dois maiores sucesso*
da trmporada llrha dcsle ano.
• O soprano Ana Maria Flu-

A VELHICE PRECOCE
NO HOMEM E NA

MULHER
Ç*,*1C„t\ p. (*»•»»•

cm 'tia sede. à Prata de Bo-
tafogo, unia serie de concer»
los E(.b a denominação tíe "Sc-
mr.r.a Artística da Jullo". com
vm t-r.ll.rnt9 gnino de art's-
tas vindos especialmente dx
canltal da Rcoubllca irmã. o.»
"Hermar.os Abrlo»". cultores
r*n r.r'e fo'c'6r!ra nricntlna. a
pianista Lia Clmse-lia Esptno-
ra, o ruarteto de corda» Pes-
sina e o soprano Clara Oyoe.a
.¦it" nr.rcrentrram em várias au-
clJç5c.» ro publico carioca,
alcstcndo o n.to pratt dc cui-
li:ra ertistlca do país •.-lzinhi
ptrr.v"é.«: df íeius mn!» nutorl-
z.idos lntírpretes. S e ,t u n d o
coeutn. o cm**ai::ador Batista
I.urrreio tcnclori ccr.ímorar
a rorra dita n-.nTna ra Re-

A fr-»rji|»7, l-ttlm» r o e\'*r»J»."m-nto tal mmo » rp.irp.i» r ¦ i».
r-« rnn*t!t-|.m 'im f!l»«lr, arirl»|.
W"'*lii!»a a»r, .. «t,.,. rati*a, •
rn"'to*, «"".rt t*-*»». pr^ronrMtrr» qu- Im-
rmrni -, «ru ,»,'.m,n0 r.n«**j j fuillca /r-jcntlna com IdôntI-a. r,'.»»a ri» ^.r.Min»*i. r.rvr..». . _„«- «r-rc-n^ndr» naoue-rt.-in-t! anl!*-.ar-»» -a mal» rn. '
ftitínu. n-'** **!*!¦*¦ «ifv*'»*.**'***, ptaniiVo* n* *"t,*y*% n-irin*lor» »*•** fr»-|T»,,
tt-»mr>tt tnnrt-tt, <iu d*-^-***)!»t***-i p-"*t*». í ,»*.« ^0 «7 ,-,

'a c*ip!tr1 r:'.rs l:rai'!c'T

que no tema. sem dúvida, 6
iodo humano.

dc

crianças, o liicnar-
ila população:l cidade da Lenln. n

PUfmuvel e firrea dccl-r.e.0 cntrcriar a sua que-
lieirdes fascl:tas.

ae:)ccto indireto do.•"• rn e. ò, r.a verdade
;¦' wniinnntc.

-* r*ro*aa

J5.V!; 
»r-ír;mPnt0

"' nerol:
líj inc...•âJds

¦• cüade
-' e o

a tua
Entretanto, a-i

»=s incid-ntes mais
,, -, rr.aim;;.*0 vivem te;„,a

..'>"::! trr'-"la qua ficeeri cs-

.. '--••» s::-.ip;e na historia. .
rr,^''"3 <'i Popul-cüo de Lo

«líncia ',:r.::í na ,;ÍDrlo:a rc*
^-miicsi-í 6i se Eallenta** ll
titot-j '"^foretaçaa da» duas
«-mb-o'" nU <1:,as c um as-
-"na hi,', 

Par'::crio oue o ci-se tKla desvia ao dclnha de dirrMrcíD-t-«estar rsarece
«Ilcnl-lado artlsüca

1:11 üma criinca

der a atenção do espectador, do \ t* Imprrfilonantemcnte diante
começo uo fim, talvez mesmo de- de nóe. durante todo o filme,
vido d lirtar-ão com a realidade I através do ribombar monótono,

Insistente dos canhões no lome,
a distancia. Naturnlmentu os co-
nhocldos artistas quê o lnterpre-
tam desempenham tudo 4 aUura
do nível usual da grande: cen»
franceea. Aqui deermente-ae que
os artistas franceses vão prra o
cinema com tlqueJ do teatro.

Ao contrario, os artistas france-
ses cr bem trabalhar no palco t,
quando vão para diante das ob-
Jetlvas, sabem multo bem tra-
balhar para o cinema. Em "Três
tioras dc amor" (!ce;tacnm-re pe-
Ia sua ncturalldade, pelo seu 16-
gico realismo, os diálogo", (jue es-
táo a altura do aeu autor. M.ir-
cci Achard, o grande- teatrólogo
francês. E' preciso mencionar a j
musica, pois vemos o grande com-
posltor moderno Arthur Konne-
2er, figura quo, na arte musica)
tios norsos tcm;ote, eeeta ce:ta-
mente à altura tíe Serawineky,
Prclcoíricí ou S'.ioe.takovitch, tn-
ce-rre^ado da o.iena partitura,
apresentada no filme. E a poli-
cuia destaca- e ainda pjr tudo o
r.ue costumei:;: mente coleca o cl-
nema francês numa situado
privilegiada, como por cxem.-lo o
"script", a dircç'o, o "espí.iio",
d: que estão saturadas todas as
cetruencios. a atmosfera poética,
que ns atrtvessa, o Intenro leu-
manlsmo, etc. Um e::celen*e fll-
me, sem a menor duvida.

"Fr.ria Selvagem"
— Regular

Una história leve t agradável.
Hii cVs tipos de atores na filme:
homens r cavalos. Os homens ifio
hon.» artistas, o menino Mac
Dow.il, o papal Prcston Forstcr
e a M.ain.le Rita Jolinson. Todos
vivem r.a fazenda de crlaetlo de ca-
valos. Mas, os heríl» verdadeiros
s5o os cavrloa... O potro que se
lorna cav.-.lo tie corrida mas na
hora H "manca", isto í. na mo-
mento de vencer a corrida comct;a
,i nr.n--r de uma perna... O ca-
v.-.io Albíne». o hcrol d-s monta-
üi-.r.s, q'.'.e rouba os rebanhos... A
'••t-i fe-* cn'-» Albino o o "Thun-

derbead"... í'a verdade e no fun-
c!e> e como se f-isse u-ia fita tle
niociniio. O "Thunderbcad" é o
cavalo c-e s-'-nboi::a o clússlco mo-
ci.Vio. C: é a ceperança d.is mo-
redores da feircn 'a. vai dar-lhes
r-t fortuna... Enquanto isso. o
A.bno c o bandido. Vive nas
'••on'-n!-..-s, como t:m selvaocm...
E, r'cm disso, tlniia o mau costu-
ne c!c rapt-r ns Í0'ias que^pasta-
vam trnnqulbs nos prados alem
Um ladrüo. Afin-1, como n^

ln'*o, o 'H—i-ir-'•¦?-! enfra
ns fitas

rie n«ma cr.nnçn.prodígio,' em luta com o Albino ate mata-lo

jt-^^^i^Wk

míy-^^W^mím
m\¥^':-Í'j*m^m\lWmmm

*-HrK!{¦¦''^m^^^SÊmS'''- y'^»*^^mm*ÊÈM :- WÊÈ*" W "
^w^FfWmmwer'™- *:'J

^QL^L' ''rMWníSmW* ^w
1 mmmmm^^mmmmlmmm^'-eaÊmmmlmmmmtm

Hoje: vesperal ás 15 horas e sessões ás
20 e 22 horas

VICENTE CELESTINO,
O CANTOR DO CORAÇÃO DO POVO

cem a
Companhia Cif-DA ÁEP.EU - VICENTE CELESTINO

CORAÇÃO MATERNO"
AMANHÃ • vesperal ás 15 horas e sessões & noite

TEATRO JOÃO CAETANO

fiir-fii*); «?«'Tor.nmt-ntf*. ri-ra) *Y*r «t-x-
e-,,n a» t-rthairir> ,!.«<•„ . mrntal:
r)cfir'-nr!r» mrt.rir.Urr, « final-
r*»ntt* o rrnnm-no «1» Inr»Ttf!II»-
tnrt Toda» Mta»t,raiaírM provrcam
Tl(i!«r»o«i <i:.»titr1)lo» n» «lafrma
pjíinrl;».".** «rndocrlno. artvlndo dal %
«trh!llr1»r|i* « » nrtiriuit-riln. P»r^
nrbeln- rn\ trrrlfel moltitl» ctim»
pro, portanto, atacA-1» n» mia fnn»
tr In«v1lat». Aa Ontaa Kenrlrll-
na», adntnda.i nos ho.-iplta!fi *> ref,»|»
t««1», <Uar1«mrnte por «t*nten»« ri.
«Tirv-Ueo. llltatrrs. afio rn.rr.lra, •
»rm rortrr. Inrllriiçftr,, rr»t»iir»m.
mmn nor rnrnntn tnttaa »a mani-
fritncíc ncriTarta, f»7/nrlo •***%•
pairi-rr » ln»nnl». etinaacn, Irrita.
hllirliKle. rarno-ra. trlutai». frt«74»
Indlmn • rrtniie.-» em ansa dlvrr»
«ru> fn-mn». Nu» farmácia» • drn-
rarla* lor»!», P^dlrlm » Arnuta
frclt»*. Gnni. Barslv», tl — B!o.

eo ecúto.
rr-,—•-) dc artis-
rra ccr.-.omcrei-

ilcmbro.
• Reina enorme ee-:pectat;va
cm torro fia próxima apr3-
sentação do vloltn'íta Henry
c^crlnE. n't.m concerto patro-
clnado pelo "Conero dc Cul-
tura Mario de Andrade". O
rccltallsta, um doa maiores
violinistas da ctuaiidade ort-a-
nleeou um atraente programa
cem peças de Vlvaldl. Erahms,
Mozart e Sarazatc. Os bllhe-
tes para este concerto encon-
tram-se á venda na livraria
José Olímpio, a rua do Ouvi-
dor, 110, e na portaria da Es-
cola Naclonr.. de Musica,

M C.

CASA DOS MÚSICOS
CCM5ERTC5. FABRICAÇÃO B VENDA,"

DE INSTRUMENTOS DE MUSICA

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO PARA
TODO O BRASIL

NIQUELAGEM, PRATEAÇAO. DOURAÇAO. ERO.N";. "".I
OJODAÇAO E CROMAGEM

VIVALDO JOSÉ DE MOURA
n--\ R*.0 CRISTÓVÃO 1225 - TEL. «-1197 - Rio de Jantlro

MJMiIWHillMJf^iVe:
^com.1iilupla Í3Ís.e»'pÍoÉ8k*% \

X* 
'fc^4***^r-:-*/S»C^W^

Mvn^****-"*-^^ ^S^^fl*^"'!1--^ -,^*>5 —JrT"A-.~r/ , \~eee=reee-«t*jfâf^'l-.~_ \ iMWWiieí-l1-*^— $*£?i*2s>\ —"— (\\Z. Pv >- -r^S^a»»^7^ _ 
"*^T j\ W\\\*m ziP*** XT^ssnsT^*

1 i*»at»a*VrMlafai^^ t%i--^

\»B,rW,i^*a»:0J»i*i-««.i «Ksli*11

IffiEWES

i-i&EmMir. \wj\Myt\w :•o.MSXicoií, 
mjíoiiy-vooaji

lASCq \W\ 
*>-t^-eee4reir4^-5.^J

ta^tlLHftSdã]. MACÃOHOg t^flâfMlíí

«FOQJANDO Â NOI/A CULQOPA*

am^Tesilss

'. í,*'ij-*K'«rt;3Í«r4tar4tó /•¦•) . .-

1 * \ t&Wfi1!^^ '-"-3' )'%-J»*a*u..J^SÍÍi^^ V h

C.vc;'.A*PATfil*.! í„.ot'.r«trt!-u«unc»»-
¦¦aW mamWàmmfaWmi*
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TRIBUNA POPULAR
llll 1iWi.ii.ii, Ur,,». .«,»,»—«cm ll4l^_4_m_%»__>., , H4„il fc«_»w J._f_t.»«i*-«.»,oiw mágico

tmmmm p_t *? p_to i
taMtl 4-.wd._i__»**•*.<•¦#¦»«..-«tM 4 tíé» ft» M f-tafMf-HH.M Mtlte -ar« «*** «, S•_r_a ««, vi »m ,.«_*.. fe, fc JJ
***** •*-»*•« «f_S /»eiff_f«* f__

i--ll»i*tl_ Wl'1--''-' Vi""*""******'"__________*_" !*_,«

DE EUGENE TARLÉ
IWOfriSOl DA. UNIVIKStDADIi 01 l .NINC-ADO I M0SCOW. 

"*

€«!_!».____ tradução d_ Jorge o Jam-*» Amado - Brilhante prefácio CUt Nel-
. ton Wcrnec*. So..r_-

_a>.» fe.ag._l. t _..t.f,.f_ p _,_i_ .__. tm t»l__.
t4iof_p__ «tn ,.»*._ _:___. _ l.L-itsi. « ,,,:_ t
a ,í_mi_ e»t._K.eail «'« #,-_*¦__ _-_.«il .aaat..

O «aütti t.me "ÍSIJ", em^ci^i-to ftSaÜUfifl
«io t.B.an» CWtttSl.. ic; _«-.... .;:*_¦»_ t&tf^cCa
«s. Miíi-iail livrai ***iAfOltÂO", 

_> C. TíiIí

freio 4o exemplar com SOO péainas « cepo ilusireda o corsa — Cr$ 20,00

Pedídoi X LIVRARIA.EDITORA ZELIO VALVERDE — Tn»v. áo OjvI.
% ?J j= W« • 1* «Mi. - CAIXA POSTAL 205G - _UOD2 JAKEiEO

r.f mí:_as para o írmaicr. pilo serviço cs t.E:-.cc-.o porrAt

__Í___3_!t_S^^

(hh.
t

O -r_W #«• !»-*» _-_._, «__"._*.»_._ 4#f,aa_ -fM /a«_ii4»
**» __ *.-_:_*•._ 

# ,..._-,-,¦,-# M****# ****"***. II"*, ttflWWf /*____««art» f__Mt44t. »__.-W*» «it
f**.**» # .H-.*.*» ftffc. m,rm nm »t -tmmm êt tmmmtm, -M.» p& . _. ___ âí'<*--»*-_._ wnwi a Atoa* __»a-^í» m ««i isnn *$ ^Mtaci rf__^_«Mb-__ t ttmttm*r •_»»«r**__«- •£_-*-•__*..# ,«,
i'*»íü'_l «__•««_» *#»__i_rf! f-«___. t ¦__. H («at» ¦«. t#t,
{•- tf_* a» ,,__/«.'_ hm. «t_44 (M.
l-f8n_-{i et» f.íse-_*a r.«fi_i #
RtÜM |««tríf t • •f»t«*_f_| i e*tt
M t__t_l«, «.Itta *.# aufarj 4»*»•*(_.» iw t-f-. at._K._-i.ir,
Urgarj r._ a «»,<i »a» _¦.<. _t.
f^»(M f OHMM -_-___»__ #»-»|. »i «a im ttftutttm tt
UtmU PttwtKvttt «-» Um tm
(_.'_»'<» «"<4íi«,_ *t t*V*** Ú9
*S_fc_Í44**-_, ftttm tUU &*****%,
futtttmit. tt>* * *e*têi*, ént*
_. (Sm^teSe f.,«, _. -j4>t aitt fe»-
»« »»a«iu/i_« ..«_ « ._-«»«_fti-
4.--» ..» /«i « H_«rfat_o ptit
ts*i*tii.a t.f»»if_i._ 44 ptrr» 4»
C_r_*M »i.4a 4-«iitM_4ti p_ti.tttm fttutai, ttt tmatm f__M

V 
„ ^

\m
v*ff#.»r

cwi 4 pitmm* w WM«a-i 4JW«-we-,A fi-f»i.#.»atf*. _# #»•.*_,-_.,¦ .
r«. # _-»i»*i wwfiiífé-.. »«»»»-> * r**?? 4 * .___£_,_.'___*. !_S__ ''_"* p,í' "
44 41-tfaJ.H -.««aife-r*» é* çsmvm tt* -4._í. • ^Um-tM-t tm t*t*mi*f4t»m tft.-
aw» mt K/mi mt tmmm- te meia t* ** t* - •'***: íf _***''__***. '•*-**-»? *?**»"*
tttafft t mtt Btmimh, ****** _____!t_i 4-. -_#«* a .n fUtiútetstmt * ttt*,*,...
tomiiâix m* *»#__#*-'¦*''• *>-•"*¦» p» tf".':-» «dft-la KtH** te ntaft**** *-'-***-.*

f_*i«.# # «« a»iw_t» 4# •»<-'• *** IW-il-i *-•• "'*•>*»-.-a.

ai"!»a,*.'4.a«. am f*..*a» ««__«
«'a ca» «•WAMrtfl t ba_ta*-»ít
Pia» «,»ia*-ta ti 6_»t*t atanf._t»t»i

r oo o regime seim-ie
sorte trabalham es

riac
__»Bf_irã_____3tt_^^ !ffl^,as_ís__:

a./e-*».« _4o fiai» __t*.ftí_f_t. Oimtmk
arooeneses ie

O R'-.-.-'"-»

s a i?r.!íri_
Mapas

9Rtf!. S ESSH a? Exploração da terra fciia por rnctcc!c3 ^/f^TX*^ K"".______ .__,_._, ___. • * t-» • •*•¦» • _*_»** - - -t.r. sü t
«_ _._f_?if%___-. ^ primários — ramintos C r.US, C3 ***** tmstT-t-nm ua cario cn-* ¦mJlZ*m£JF%L**Z —.. :»- e« «• -t-v-nw-i. --• PMM

«Ie_ cata
_________ 6_a tcc-*-.(_n_a rtt*_t__»
«e_*,-_ tm t-ita» «•» 4a-ul» 4_ ».r»
«ie. im agit-uHiira. wfiil. o ai»
t -Ua » culiiua tttt<4_f_i_.»fl'_r.

:•_. »»- aa «rtiariio. |t*»r-H-
fian *,**»? A -«-Bj-ta-a--» 4»
«*;?_ a. *._ ma!» «ai imí-co» tartn _;•
«:*?.*. D*a_ai**_lte_*a»«a a.-.i o
} ro_;rtn» 4a» crsnâr» pnprSada.

« a ifii»"._,*_i« t pot m. ma»
ura qua», r.i. ist o a_aatar___.

MiiAnejos
Uáa» ra4» r-»**4r-_íta Oa w ala* u_ a_:.nraí4:*-_íi.*',e.) aat_l. p çiw>ram r» f-._t.iR_» am rau r»í- <_!-. mu.tra oo_rat hâ. At» cif«tt o_ nla tii<.____ prí'í-.r»:a
i-titífi-f.jr-ffiir a» rauui 4<-f
ir* itr__'ir3*»t __,o ttm ma!» fira»-
________ ra-»au._ia r_i pr-firta or-
einiratit» poUUca r*ri_naL t__
uma <a-ie<ufnrta tíe r-rfímta ea-
ouro» que tí_sp«._i- a _u5»srwn

Tetré* nue at'n nio mi_m t*m
»t4_mi» » n» faaaf um. ».:iia.
«tu» ca fà-t-i-i <_::!.c;:*,:._ •_«
ItiU"

f»*a ci_a4e tsthi* uma Ca«ep,*ra»
Ui* A..a__:* r um_ tt«-,_ _« y_.
meisto At__-_a. fia. sd.-r_in__.fa.

«rtnpre a a!tf.«r«t-rt> que ni. tiasdato pjr««ti:_»çlo: a frr.-a._a o lientiuai ^^«^ ftn Imlr wamparo, a talngMnla 4»t *kí»i- «grtcuüona j*u_íei. a_n»-t»« «,W.S-Í t 4-t »"«¦*¦*«_ 4_* iran* «„.-»_,. e Ks ^^ to VCTÍ3 „tet r_»:_a Mstooalt t e-iran- ^m ll^ú pteeiiam. tio <_ betiefi-sr__t. 4c_ t_j)!ora_ort_i 4o po._' Ciatí«_.43 rI4»4e t Co cam?.. A t___ua tíe •r.r.uan-i ta-Tt-xsTia-
to 

*pt» 
I . **P»» •» tnunl-Ii-o 4. Saislana I ,„, ,«. lud, „.;

U»â__» ,l3 'f**"-*»--- P« ¦««««*-*- rr«i». i ineoti», t-m rsca.

.jrkoUi. fciat a;*«».t-i apniaa % ^L^JSlSl^^ -*"1 períra* c,!4 f

. .i pequna t__m_ro. raa ^ra» '
t j rUs.v.i. t c_-M.ta. A _ran-
aia maua 4» ra.ii--_ait.i_» --»•
i !."«'» ii* _;_íl_ri_l.. «io Ifitat
i :r,utr,ti propai-riárim. D-lt-
i ini-. tu.-» r_rt.t_t._-. romo ca
t--.r-ti.ir.» út l.tçr. ,eo Cir»n_e. o.,
i;.a_i aliam » »-.;te_:a.i_ d
(taça tíe teara _r.-í:;;í._.j o
•li. a-f-alanaito. O ma.-», acon-
i ire cem a maiort» _.» p^uano»
|__«l_t_*e_. ç-u» a.t:*;.-..:-. o_ pr6»
ir;.» hía.ci. ca daa companltel-
tai e 4_s filho» aos a_Tlcu!ior__
iial» iMi_'.ji)-. tt» »!:;*.i:u dia»
•*_ t«c»na. i-tta e*»r.ii-r cam que
íittr » "lelra". rcaer-ramlo ot
• -m.is dias ao tr__alho 4a aua
própria rcça.

A _x;)!.__.-. d» terra é fella
nor m.iodo» prUuA-iui. A ttixa*
«ia 4 o instrumeato mais u_aUo.
Um ou outro a.ricuitor melhor
t-jul-hoado *x_!ui um aradoxl-
nho. Os demnls arranham a ter-
ra "de estrela a estrela", curva-
«loa cunargamciüe sobre ela. ca»*. ii.d i o pilo que o diabo aniaasou.

A» condlçôc» de vida deate»
traballvatíorci i_o as mal» peno-
taa. Sua aUmentrçfio repousa cx-
tluslvamcnie no fcljáo com fa-

litros) de farinha r»t_ ca»tr.ndo
Cr. 1200; um litro tíe feij&o ..
Crf 3.00; um quilo de» carne fre_-
ca. com o__o, quanda lu. ....
Cr, 1..00: um quilo de açúcar
CrS 3.20; um quilo de café ....
Crt 5.00 e assim por d-ante.

Conversando com u'a mulher
do cxnpi que o marido abando»
nou e que tem quatro filho», in-
da.at-o. c.mo vivo ela afinal.
PoU bem — e aqui desejávamos
chamar a otctiçJo daquele depn-
tado que disse que fome r.o Bra»

tinha. Came é "objeto dc luxo"' «11 é tabu — respondem-nos quo
que a maioria só v_ de cito cm '• nos dias de feira pública pasia ooito dias no "a.ouguc" público c i dia cm redor d*es vcndcd-r<_ da.rm sua mesa do tr.s cm três ou ícijúo c milho, catando os careço»
de quatro cm quatro meses. Vt-, que caem no chAo. Isto aempro

• carecer, niio
—«-.io de bem pau-trema» case* que ....llam ca mm, c_«, __*»_<_• um» cuia ou dua» deli.itiie.tr.se_. aemenu» emprr_!_d_a para p!an»<**» poucot _r___í-_d_rca tiú» ,„. ^.^ empré-imot de te»c-dta que h_ por tqtd «tio «cn- | nvenu, j_;a c-jieadido, a Jurca dcto ra-íx*-» a CtttlMpar úlx e.m! cem per cento em «pící.: para

_ 
"___. 

:.' * . . ' * "iK0 '* 
í •»-» *eula o Btrrie-llcr pas» duaj.

^„^bi_*„ _»"Mll!e,..'?c,"a.T A**5ÜA ou,ro dla tttlnttm nafcíJSo -dac-a. e «ai", com íar!» I ntunlfio de noa a cíJuia do!» cam-nio.. -otc-ic que um» cuia <10 ponc_c», pai e ÍUho. que havia mo capitulo da IfUloria da Ba-

•!rr..!ar a*fce_9 n___ra.c!_"..
H «a mf-assia» títirem-a rm ca»
ia 4f«'ts c_«9ibs__(i t _w_-m_»
í*í« a. araa-i'jra*n traunect íe
¦>!-____, qe:c a!i_f. r.4. Ut.) ln»
U>a*__f-ra pattnet aru cuita é te-
1l3__r_L_.nl-. t__ a fii>»açi,» ts
qut iSi hmla fcífla nem milha.
Ka rslasl-, dicriram-*-», n»*e
i-r-roo 4!» tzrsm 4itt-i_u!__A
dr*:_a trmrntes a_t "pcotejldca"

B at-lm tirt-m ot «rtanefo» de
AUscas: famlniec nu» tem n?&~
Ia. icm ra-Utencia m._:*e-i nsm
fae-Tr.a*_ruuca, toteiramaatt «s-
qucddoa 4_i podr»i pu_u.sj.
tafrando * terra por mitoim úa
Idadí da p*_*a. e.-iim dlst-tn.a»
da.s um tnücrJo daa con-_u! tis da
dv!li_»t-0.

Ko que dia re-7-ltc â rcrçSo,
á caaeKcla abto!u:a de ai.!»!enc!a
Judlcaria, fe» i.piaçScc da» pe»-
!l'.!__s pr_ít. i.i:*,-.;» na. é_.-xas d?
eleiç-f», rc_e:e-ie <m Santana do
Injnama um velho e conhe:!d!*.l,

ftc*_--r»_ a_» ffaú *»_!_ fomtet,tm fmopottçút- tia ftaaútt. tte*
.¦>¦- úa fMtttt út IM, tt «_
».«-i..'i,-rei e.v-i.r» híntetitm
li.*_ .__- aa Pt ttm at *_.**i
tC^a,«.-t.;í__ Ast fl.at.-i.

•
tfto nos a.-e-i-*4 » útmpero

út Wall Sltets. úa C.tg e úe tua
mptetua t tttt p_.íf_<*__, aa ç.«
éíí respeito à ti_a rom ç_-*._*_--* R4 f*i.*_-lis. 154 H_-1_ i-
rn /:_r.4-,!i?. ri /:_.',í»:.i, asa»'___*-_!<_ e na *__.« 4» r«_»
IU «t_ /-.* «;.-...._» 4 t*«_-.-V
ll**'¦', f fC_ t«-/_-.4-. re4« «*i; r-o
t»m awílKT cr iRitiii_t(- 4o j_**>
çr<¦;.*_ r 4» f-*s*ad_4e 4_» **.._..
qcc « rí-am pafta-d-. 4o "cor*
4_0 «aníliiriu * {ei_ .__.•<¦ ia*o-
mcrtfe c.nt.*r_i__ por eln em
torno úa UkAo i'.ti, :„e £ c'_,
oi d/oaçoi 4. -frnaa t 4e Be*
tia no tcaffat- úe temtáiar a
. _a__ Isaifieiarcl _ar4uaf** a
r,-c.-.---*_:*.•_:_. 4e _~s-t dtrma-

) ri.a çue thet tina outra t«*í út
t_-.';__ etlfi-:.;V.'i.- aa _-.-
repe.

A Palestina Luta Contra o ImperiaÜs
A Ma 9*'a íj*_»*_*4» 4* ft». eapeiaitte.»» t *a«r*4*.**. tm m* | ****** ****** t

ttatlmm . p_T.t «.» '--' ¦» »¦».*! -_*| «!»__,* 4* It-tm» t fl*» »?»«*» __-t_t_4 i«t.*»..
tatte úo Qtttti* f*Uim t út »«*»{ftw-t^iafl*** ___•_» * *»»_«_ ll la»f_i.i it-fet..,
__. _. ps.*» e_l______i prla mal Oitóitma bb»»!4t 4**wl»U» «.* t__rt__i t*|an._* _
UUrt_tj__ pilii»» • <P^*«4-t-_r* | f«a*ti*t ir*-»*.-?*. t»a tJ*a5í..|*i» •__> **-l,>* 

dai. Eacarttft- ,,, ,
tiátr par» i-tinar* t n* ert»«__ _.«_»? mkétt
úê twast*-!»-!. tttut m Ju4*f* * _«» tn_pe__» fat..
m mim, ttt*.m paUte», 9 úmt* i j^, htfmdia w -. ,
aia r«>_mí*! **> t&te tm __»-_• a^, «^.^ # fM
Kita paMitó*»» e »:__»* e i^*» «*Wt « mm
e O *I»*J*, !P__r»'i_4.

A i_i- p-r cn »li"_rm» 4tm_». -_ rM-Mmm
Ira «> pa!» iiid-t-t^rci* 4*', •*•• P*»8»a»» f _*•«
fS'ifl. _ dr teu.**-» 4* M-W- i«*-Ç «

do ju.» topctialM»
A u«l._4a 4*t r-t*» tmlem*

tt,a9ttmta. -r_liiivR4 » tMÜ''..-
foi fim?.* tt»» piffPKliii» i"»*

»_ a «r/_- -.4 a .mn*. ftjMfa » pefiarüe 4c. pa»-»i 4a Otitnia
.i'-en.í."ii_í« um ;-...... —-*- I 1,'a_41, lt mu. & iRd-^jntáè»-»»-f-Mi»! 1% qut • tn4*t»**-lwn*

p-ii <» «i-v-t t-al.» »- |i«-4» a**.'
?vmrpí '"a s* w loenir im-w.-- _ rr**l
»'»! lajir um mitto ír».i -_nir» j Paií
ouiro. jA qut i- » frtn*t _iin|«i h._
dam paftM da Orfmlt Uiim!d.*.» e Arai-». O» .mí-*»» __- jfca-KWWh A»_í.
f-_»f_ mbHr fe* .*_-.»» t*»it_»»ma -nt út> i_4_im » irai»* -a-!'*» * uaw*»t
m!*ai»f_9"l-.lr»» 4» haj-Ttoil-ma» ? oa m_.m«-, A !'.«•» i**l- c«-;»»'«» s ***1lf?a «?»l»-*altl____t _.

O t-»ia*»a!(«!tB-.)'t. ._ Ut»»r_ç-« j____-_» ArtU« a ptta «uai-; f«». e<aar»rte n
Ar_.bc rafrtit. dt cfíio me>**% t_- j dade itócional 4» drítíio» _*»'.#{-^it*_-*«ri t _4 «A
ia» nrríwi;»-.»- -_mt_m!c_» t* pai* ** um ¦»-» ifituripas» mt-a». iNo»a la__-Hto
poilitra» Aa mtmo lamp* » U» | da pre»-!.*»? a laia pe!» 4rm*<ra. j _a.-itui_t »»**r .
«a rtfltí» ho|t tm tia a rw__*.«- e ptl» tst4n-<ti4«}ncia. AIatraatra). t'.t!f f -
drr.lío 4i tua» íiiflm* de» hlr» ha», pata * »«»_»_» •**»» pomM | cJitaa p«."tt»i1ie- i
rtttt* f-y_.-a._i» cuí» paüel?-» c_n»{<K-t ut -iiconiriul» r-a in_ípm»Jtlrc_*_»t_4S «bl.l»
ira o lairams cunc» foi dai ava* l *_-«_» e »» tímoctaiüAÇit» 4* I _. »_*.___.* f_***_!» ptl
Ihatret, j i-tt^iiiM. A csMeqitr-tct» (__aoajms, _¦ Utívrf?_i>.

lUi» »:!•_»{_» dtnlm 4» Mmi» . «r» * Wa P?»» mnmm üu» p*-1 irattt-lta: rtí»--t - -
mrr.!_ K»_!aiaí! Ar_h» "orna pa»» •-*» • * l*-5** P:U 4ím-**r»ei» te -_,__, t ««.^i,
aütl ae* lalii-oaiai imp«i*,... jf-nlttit4rm e n_« 4.*..-» n. *» de» «__»»' P-Vt

cs-iio."jA .«? »* * ''"»*B*•*, --Inlaa he.i«i!-i»í» da ***,^, *«**amtet. -•

I qae c-oaMit

ti*-*, dlaa te er.cantravam na cl»
dade cm bueca de cbler r.mcnt s
no Pcmenta. Iam lá todea a» dia»
o -.mpre ficava para "amanha".

I.I. rt.im. icxl-fcudal q-.e !:n-
pc*a naa zonas rural» úi texlo o
P_ls.

JOSÉ' TORRES UNS.

CORBETOUS in
IMÓVEIS

Enr0 TITO LIVIO
Compra e renda de predioa
terreno» ¦¦ apartamentot.
Ourldor. IID-wb. - U .017

3lr^a,"*,"e» Imp**!».»» j <
ts* e tu t'.tmanto-» da» f.rm»»» j p_!_t_-
nhli» 4» pv.t!S:. t*t_r ¦ U-a s j o i-i-» da ..» per um» Pa!»--1 t«*t-_-_5* - f_a
aa t»*»i.-»cí»í» da redn-at1"- Ara- n uia ,;tti. *ia-i i e _*tdtp.a_*r*-- j re:a. tmt t _.:.t_
ba «ta iM-efii-a ds itui p.*__:ta» „' K_rA t-itaumio. t. a Juu l_f i 0 «.,.14,. r/.-„
pro^íiio- n»i luta» e t__r_t^_l» * candutida cetim lu!» co-mum dea
c6e» ln!-r.*,Tsr.i»!'i!_» - e rai» í jadttu t* árabe, ao rmma u-mj» | Jf1;^».*,.*';-!.,I"*,ira 01 ir.tertew úo Oriente MA- j A QUESTÃO NACIONAU ' _?-Jr. í_*Í,Íiíl„ .
dia A qu-âtt. narl-ia! na P»!r»ii* | £*••» SJK& '

Por,eon*i»u;n!t. a tar»fa d. mtne.aãc Ub-Uar » Palca* \Z**!ííff,'_ .s,
pavw do Orlrntí Í.I..ÍO é lular tln» úo Jjgo imjictíaliMa. Du* !f' *r _*•"_*, L. _*'
peo fírta!t:!mtr.-o dea í_-:„t! ranl. o «tSeUrm prrtddo e. »pe» '
pro-raAiislat 4a fonra a c«m«»»* t-almenie 4urante a suerra. t_s_r
ftar uma dlrt.ii. mali demorrJ- reram srsi-l». mídanc-a t.» Kt»»
Ura úo* nal;*. £*ah*_ brm esm** r.¦¦>::¦:.a ta Palt.*—1» e em »c_
tua unidade » '.-_:a.*,*> na -"¦.
lura ía O.t-aní-atfo da» S"aç'ea
Unida» .para a t)lt.-__ar4i úa
pst no Orlentt M41la. ;r-.•:._;.?
a ;* 1' -¦.-'.:._.

Naa»» eor..l;3ei a Usa AraV

caraur t._ri;nr>t.
A c<.,ir.u:ií_...dc Judiir» crt vi

e *e t*-r*.-:_rmo. tm um fatvt
i_.n_ai!..t e Imp-rlanie e num»
comunid-de -acionai consolida-
ús. A PaU-tln» 4 hoje um pai.

DENTADURAS an.fomic.», peiladon, den»
»c» c»pccia.'s, preço mini.

mo. — Intf-uto Medico — Praça Monto Cai*
tclo 20-A — Telefono 43-4615.

MOBILIÁRIA
DOÍC, IRMÃOS

-!o*__« àt todo» -»IIIm u tit»
1 .- n traio. RUA AUGUSTO
VASCOKC1___M. II-A — Cam-
po Crandtt — RIO.

seria capas de auxiliar na -.-i*.i I de carAirr bi-nacianal. E* rale o ]
cio de muitos probl-mu do Orl-1 t-pecio nora do problema naclo

¦ ente Mt-1- nal na PerletUna. A comunldadi
A Palestina vire tubjucuia pa» _-ae"..t_ 4 hoja dlic.-rnte do q«ia1 lo dcmfnlo Impürlalista, ..onfim) 1 era nos pr.m-ttt. anca da ocupa-

co e p._t:__niente. Mscno depol» - C-o -titãs'-*. 0:up_ a posiçit»
da »lt.ria »obre o ln_»_r!allimo j centrai no df<acnvolvima.-.lo In*
alemão e Japon-H. oj hafclíantr»' duilrlat da Pa!e»tlna. Em con»c-
deaic pai» vlvtm s;m liberdade {qu_ncia dessa (ieeenvolvtmento. a

da re.»-_:-.:-__ er ju
O rsr_-i9 Car.--.*.'. •.

levar » C_mimJ_»_« :¦
tierccl-cr e ccm*>*i»tr._'-:
de auio-detimlfr*". f
a £_!_i*.::.t 4e compl-eta 1
de dLtritiM __ac!____i ,
» fer__t_: ** a n«c-«4d__' e. 1
clulr » Paltítlna co »*"_.::
Carta do Ailanlico e da» t?s:
r«__» tt TetMnn, Crime
Prancltco.

Para resumlr: IU tar.»
iodai c política dtnu. d» i
munldade Judaica e tspxtx
te no proletarlBd.. A naicri
ploração da» mar__» dei **«_!
riado, o» mforç-t aampte

democrática e rem governo pri- í classe (.perárla aumentou em 1 rente.» da bur_u*í.-lii, as
___.!__ r* _l_____Lf__l__ »__.____-¦-ti_._ _ _ . I 1 *¦ 1 !•• ' .. *,• tti_t.__fiitin-._--n_v__.a__, «1 ' _a*.__._&______  ________•prlo. O domialo laeprrluli&t-i na
Palcsilna repousa no» Brand.a

rrév*io acordo dos 4 Grandes cm relação
as decisões da Conferência

(CONCLUSÃO DA I.. PAG.)

vem lntcíramrjiite desamparados
doa poderes público..

Nas tonai rurais o problema
eieolar carece totalmente da me-
nor Iniciativa. A náo ter na clda-
de e nas vlat e povoados, náo
lut escolas de maneira nenhuma.
Entretanto, a população escolar
dessas tonas é numerosa. No
Gravata de Cima. por exemplo,
onde estiveram tratando do at*-.mro. hà c*rrca de ocm criança»
cm idade escolar.•No Poço da Pedra ealeulamo»
tessenta- Na Lagelro Grande, a
trit quilômetro» da cidade, há de
trinta a quarenta. Mesmo assim,
a lnstalaçáo de escolas em todas
esse» pontos. »cm deixar de ter
uma .necessidade que seus mora-
dores compreendem » reclamam
náo resolve o problema. No pri-molro desses lugares, contrisíado»
com o abandono em que vivem
as crianças e em virtude do des-
ctso do» poderes públicos, pro-
curamos organizar _ moradores
no «entldo de ser criada uma so
<_!e_ade destinada, em primeiro
lugar, a custear a Instalação de
uma escola particular.A Idéia íol aceita com Interesse
porém disseram que no"moment_
náo era viável, pois tanto as me-
nina» como os meninos em idade
escolar estilo nosta época ocupa-
do» em njudar seus pais nos tra-
balho» de exploração da torra.

Vê-se, assim, que o problema
escolar está estreitamente liga-
do ás demais reivindicações cam-
ponesas. Sem que o governo pres-
te assistência financeira a essas
populações por melo da abertura
d» crédito a Jura» baixo» e em '
condições acessíveis, isto é, pa- I
gável a longo pra7x>. ctmo turon-
lelha Prestes, qualquer passo da
aímlnistraç.lo pública para re-
solver o problema da instrução
r.o campo, resultará inútil, sei..
Obra de mera tapiaçáo.

As condições de miséria e atra-
so dos camponeses cheiraram n
um tal ponto, que medidas iso-
»--¦'"¦ ¦¦ ' 

Zé 9x)mÈò
ili»«»-a

RTTA BENTO IvIBEIIÍO. S3 —
L* and. SI — ATENDE PELO

TELEFONE 43-GGOt

lhe rende de tré» a quatro litro*
de fcljáo c milho na semana.
Depois, faz o fubá, que mistura
com o fcljáo cczldo (um punhado
numa panela dásua) e o__im vai
enganando a sua fome e a dos
seus filhos.

Outra, viuva, que sempre vem
cm nossa casa nos dias dc feira,
compra todas es semanas — -
multas veies porque lhe empres
tam o dinheiro — meio litro do
fcljáo e dol» de farinha pari»*taplar" o estômago dela a d»
um tobrlnho durante os sete dlaa
da semana. Diz-nos ela que A»
vezes passa dois dias tem fazei
fogo porque náo há o que co-
zlnhar.

Certo cldadáo daqui, viajando
pelo campo este ana, antes das
chuvas, sentiu sede e* bateu _
uma casa para pedir á_ua. Nln-
guem respondeu. Bateu segunda
vez, terceira, c á quarta, apare-
teu na porta do melo a cabeça
de u'a mulher ainda meça, que
pediu desculpas por náo poder
atcndè-Io, pois se encontrava
completamente nua e náo havia
cm casa uma "garra" do pano
com que se pudesse cobrir.

Na casa deste mesmo cldadáo
apareceu outra camponesa pedln-
do á sua senhora um vcstldlnho
velho e contando a seguinte Ws-
tória: — sua família se compõe
de sete filhos, ela e o marido.
Entro aqueles há uma mocinha
de dezesseis anos e outras de oito
a dez, quo sáo os mai3 velhos. To-
dos vivem nus dentro de casa. A
mais vclliinha, quando o pai es-
tava cm casa, trancava-se em um
quarto até ele sair para a roça.
Quando cie sala, trancava as por-
tas c ficava no interior cuidando
da casa, pcls a miie trabalha tnm-
bem na roça. Aconteceu, porem,
que o pai cortou um pé e foi
obrigado a ílcar cm casa se tra-
tando, ncamado. A mulher náo
podia deixar o serviço da roça,
principalmente eeitando o marido
doente. Logo. havia de ser o fl-
lha mais velha que devia conti-
nuar a cuidar da casa e a tratar
do pai. P_r isso é quo lhe pediu
um vcstldlnho velho para quo pu-desse a filha cobrir sua nudez
diante do pai.

Isto náo é história de Tran-
cese, embora pareça. Nem é ln-
vençáo dos comunistas. Sáo fa-

Sessão especial, m Co__stiiyi_ite
para receber Eísenhoweríl0^

presentantes do povo, o sr. Otávio
Manfjabeira

los Quatro Grande» em reunia,
que celcbraráo imediatamente
após A conclue-áo dos trabalhos
da Conferência da» 21 nações mi
talvez depois da Assembléia Ge-
ral da ONU. a ser realizada em'. 23 dc setembro em- Nova York.

delegados d-_ Quatro Gran-
des decidiram, finalmente, estaEscolhido para caudá-Io, em ncrr.c des rc-l^^^^-tl-
tados dc paz com os tatelites.
Contudo, flrcu estabelecido que
somente serão divulgadas a» tre-
chos sobre os quais os Quatrode deliberar sobre a reallzaçáo de t Grandes chegaram previamente a

uma sessáo especial cm honra du ' acordo. Um pequeno comltó de
O «enador Melo Viana, presl-

dente da Assembléia Nacional
Constltulcnte. reuniu, em _._
gablneic. os lideres dos dlver-

sos Partidos da Asecmbléia, a fim

Joalheria LUBA
Jólaa finas, rclófrlos de todas

tu marca» e bl'onterias
em geral

ItUA FREI CANECA, 183

general Eisenhowcr.
Pelos pre-eentes íol escolhido o

sr. Otávio _.Ian.;abclra para tau-
dnr aquele llu.vro militar norte-

redação reuniu-se ás 18 horas
para decidir cobre quais artigos
dos referido» tratados devem ser
mantidos em segredo em princf

americano em nome da Consti- I P'o, náo obstante muitos detalhe»
tulnte. j dos acordos Já terem tido neve-

O presidente Melo Viana rece- , lflt,'_ »em autorização,
bou autorizaçáo para tomar todas
as medidas necessários condlzcn-
tes á realização dc„sa homenagem.

1Soli-elt.emo** aoj Secretários _o Divulgação des
Distritais comparecerem com urj_cr._:3 erri nc_:o
escritório, da» Í..30 ás 20 horc.. a f!m t'e tratar-
moi assunto referente i distribuição da TRIBUNA.

DISTRIBUIDORA ANTEU
RUA SAO JOSC 93-1' ANDAR

Dcvln não poderá assistir a
sessão de scgunda-íclra, por en-
coritrar-sc enfermo.

Ao começar a sessão de segun-
da-fclra Gcorgcs Bldault pro.iun-
ciará o discurso de boas vlndaa,
em nome da França, que hospe-
da ns delcgaçóis. O discurso do
prémlcr francês será respondido
por diversos chefes de delega-
ções. Os delegados passarão en-
tão a designar o Comitê Diretor
que encarregar-se-á de redigir e

n o-d"-i di c"a e a» nor

Avcrcll Ifarrlman e W. Bedel!
Smlih. a*-rl»tent_» do Sscretárlo
de Estado V.'II1 Clayton e Jamas
Dunn.

URSS — Vice-presidente do
Conselho dc Ministros e Ministro
dos Nesôclos estrangeiros, Molo-
tov; Vlro-Mlnlstro dea Nc-jóclo»
Estran:,.lr-», Vyshlnsky: Emb-il-
ettador da URS3 na Orá Brclanha,
Guscv; Embaixador da URS3 na
França, Bogomolev; Emb.-.lxadir
da URSS nos Estado» Unido».
Novlkov; MlnLslro dos Negócios
Estrangeiros da República Sjcla-
lista Soviética da Lituânia. Uo-
tonskls; Ministro dos Negócios Es-
trangelros da República Soclalís-
to Soviética da Letônia, Vales-
kaln; MInLstro do.» Negócios Es-
tranrclros da República Soclalls-
ta Soviética da Estônia, Kruus;
e o membro do colégio do Ml-
nlstérlo dos Negócios Estrangcl-
ros da URSS, Novlkov.

FRANÇA — MlnL.tro do Ex-
te rlor Bldault, Embaixadores
George Catroux, Rrcné Massigll
e Henrl Bonnet.

Grã-Bretanha — "Prender*'
Clcmcnt Attlee, primeiro Ix.rd do
Aimlrnntntío A. V. Alexandcr, Sc-
cretario do Tesouro W. Glenvll
Hall.

CHINA — Ministro do Ettcrlcr
Wang Shlh-Cheh.

Austrália — Ministro do Ex..-
rlor H. V. Evatt.

CANADA — "Prcmlcr" Ma-

quantidade, aprofuiiaaram-r. a»' Govírno, para ba!x_r
u-fcreiieeaç-ts do classes; t o» dart" da v!da d__._s r.
pontos de ccntradiçCcs entre pa.-
tea da .-..•¦::.. ¦. i n* judaica t t*
Imperialismo tomaram .e mab
numeroica.

Durante os _ncs de guerra.
rraII_cu-_o tambem um dcienvol- j tudo lstõ riripúrrarà o p.-iv!m.nto econômico no aclo: ára-1 rlnr/o para ccrfiitor de c'._r:
b_. A cla:»e operaria crc_ce*j con- • Vcz mais agud-M. ler»-, a
flderavcimcnte. a dlícrcnclaçáo com a Unha polltlra dea;..iii.i :,• *,i na- cidades e nos ____•'
pos. as-çaram-sc os coafüt«a dc
c'.a_se

Em crcscqucncla dcete 4eren-
vclvlmetito econômico e de cias-
re. surgiu c te coxolldou uma cr-
canlzaçáo sindical árabe.

A organização sindical árabe t'¦ o núcleo mais organizado co Mo-
vlmcnto Nacional Árabe. Todos

i csies íatores denotam as mudan-
ças qi*e re realizaram neite paii.

A COMUNIDADE JUDAICA
NA PALESTINA

O dcscnvclvlmento iaternaclo-
nal. o dest.-.volvlmento do paiscu.an.e a gucera. e a situação do ' bes. Comparado cem
povo Judeu — tudo l_.*> t; ..< ua l çáo política, caracterisll-i
Influencia no desenvolvimento po- primeiros anos de guerr». *

redU-ir kus dlrelU.. pncaat•vv-umlrá um ciráeer m_i« *r-
com a ocravnçfio d» pr_tiar_í
competlçáo entre a iitútltr:* e
to pai» e dos paisr» __li__i-

des ítonlstas (que exprime; <
icr.--it- da burguesia pro-!
riallsta )e com a !*-'.l!i-*& c;
mtnação iinpniaiista. Arr
(Icsíc descnvolvlmeiitri. o preí
rlado judeu e as m_í.-.« d: 1
se transformarão num» í
antl-lmpcrlallsia e demn
aliada, assim, das ma.at ir
lhndoras árabes e da lut» crs-
pela dcmocrati-_ção desta pa

O MOVIMENTO KACI05
ÁRABE

As mudanças ccorridis : *¦
tuaçáo internacional e
deixaram sua marca entre cal

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. SIDNEV REZTENDE
ixamks na tiAM-.i'*

Ba* a. tm* nt - i.« u__ton* 41 UM

COM QUE ROUPA ?
Temo» ternos de cnslmlra t brim, preços dc»dt CrJ 60.00
— Paletó» desde CrJ 20 00 e vestidos t coitume» dt tenhora

desde Cr$ 35.00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS

AVENIDA i-E.-vl DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846

JOALHERIA NORMA
ESPECIALISTA EM CONSERTOS DE JÓIAS E RELÓGIOS

RUA MARIA FREITAS 61 -A
MADÜREIRA TEL. M H. 1141

DR. AUGUSTO ROSADAS
.M8 URINAHIA8 - *NH8 € .tro
iLanement* o_ ..p . _.,, |g i. n,-tu a» t.irn.hlélt n - »> . ¦ «9to», i «sst

Da CAMPOS DA PAZ M. V
Memiu

Dr. Francisco do Sá PSrea
UOCKNTB UA UNIVKHsllinilB
I)«nr_.» n*rT4n»i » mental»

l *nuji4 l>4irto Alerre )». .ali aislllarlamrnlc Fnn.; í_-s.M

ADVOCADOS

DLTsIETRJO HAM'*t
AIlVOt-ADO

»_» Mo J4l- )6-l« aliciar
 I»_l ' ll S Hl —_

- ih.iuim- jj.ii.i_j .

niiis de processo. Ainda estilo por ckcnzle Klng

.¦ni
Clinica irr.il

0_r_n lit .rnii. — t l-llc

DE. ANlBi-L DE GOUVfiA
TiiiieHf.LnsK - -lotüLooia

Cl-I.ftlflíilll

>'.a. riiirlnnn ss _ I.» — _____ ll
Telet rt-iin.

DR, BARBOSA MELLO
CIKIIUUU

8n» _• Qullriiida an _ _,« andai
Bu ti tu 11 hnrai

reiatnntt n atao

So-taiorio Sta. TereaLaha
fai-a tiibcrcali-.a - tn. rribua-

to Pruturar nr Hlo, Oi MIHiiD
iitj.to Hraca aninatin, ts Tel

!li tJü) tm rribur.ii: ftr Aman
-1-j __rifrtu rua _iu.-rti> Draunc

tll T... tU.

DR. ODEON BAPTISTA
MtDICO

C-rttrtla » Olnecotorüi
-rnojo furto fllr.ro, lt — _.» atuiu,

»r

SINVAL PALMEIBA
« it . ti i. » o u

Rln llranco inii . 13. _,»__
Bala ISU - 1>1 tr-tl..

Lula Womock de Cartro
ADVOGADO

.tua dn i'ar..44i iu _ j.o _ ati, ti
lilariam-nte di lií ti 13 t lt, _p ::

buraa liirrtci ,1.. u,lado.
Knne: ....i(ii;-i

Lotelba Rodrigues do Brllo
auvoMAuo

DrJem dut tnvuradi.i Hr;,.|ir_rti« -
Insrneair u ' uu_

rrareua tfi, if.ivtdiit .12 - í.» andai
Tclelune: _}-«_.».

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Enccnharla — comercio —

Indústria
Avenida Rio, Dranco 128 —
talas «01-3 — lei: __ 8735

u.  ui a„. .ouiçücs desse co-
mlté. Ainda durante a referida
sessão, será designada uma co-
mlssáo especial para cada um dos
diversos tratados de paz, a qual
fará toda» os estudos necessá-
rios para facilitar a discussão dos
mesmos perante a Conferência.
Além disso seráo escolhidos co-
missões militar, do reparações,
Jurídica e outras.

Um dos pontos principais acer-
ca do qual ainda nada foi decl-
dldo é, so os sessões das comissões
seráo públicas ou secretas. Os
Estados Unidos sáo partidários de
que se deve dar a maior publl

Etiópia — Vlco-Mlnlstro do Ex-
tcrlor Akliiou Abte. • '

TCHECOSLOVAQUIA — Ml-

Utlco ta comunidade Juoaica.
O desenvolvimento proffre.slslado mundo t as novas condlçôe»

democrá.lca_ em que vivem az
comunidades Judaicas que s_br_-
viveram na Europa, p.ovocaratn,de um lado. o d_c_spe o des cam-
peões ria política oficial sionista,
conhcclca como Frcsiama "_,;1-
moro" (prc_erama adotado naConf.rencla Extraordinária Slo-nlsia. reall_ada em 11 de maioce 1943 nn Elltmore Hotbl, eraNova York. Esce programa 6 ba-seado numa p.Utica ana-;ro,c-
ta.ia. na i_eurpaç,.o racional eno odlo entre povos, na teoria do comunistas. Intelectuais e
Isolamento do povo Juoej e cm , lhadores progressistas. Si

o período recente houve
dc desenvolvimento.

Observa-se uma fermer/teli
soei,-.! entre o» ciimpoteié-fJ»'•¦*
peito do fato de ter tips:»"
ainda uma orj-anlzri.So uti»
para a defesa de seus ir.:erêí_e

A força mais orgar.irr-s í 1
orsatiluaçío sindicai dos ai-
lhadores. Nessa orgnnl/açüo rc
seus diferentes ramos, hâ st'.uta entre a influ-lne:!.- das íS
ças reacionárias, per uai lií'-*'
a dos adeptos tía "Usa ¦•''
oertaçáo Nacional", por eulí&

Nessa Liga trabalham opeeiri-1

Secretário de Estado V. L. Cie-
mentLs.

NOVA ZEI_\NDIA — Ministro
das Finanças Valtcr Nash.

NORUEGA — Ministro do Ex-
tcrlor Halvard Longe.

UNIÃO SUL-APRICANA —
Major-gcneral P, H. Thcron, ml-
ni-tro Junto i Grécia, Egito e
Itália. O Marechal J. C. Smu'..
deve chegar no dia 15 de agosto.

BÉLGICA
Hcnri Spaak, presidente da As

Idade possível a todas as ati- sembléla Geral da UN, cujo nome
vldades da Canferencla, enquan-
to o França está disposta a ncsl-
tar qualquer declsfio que vier a
ser adotada. A Rússia e a In-
Glat.rra, não obstante, desejam
que a discussão das divergências
sejam secretas e quo somente se-
Jam divulgadas as decisões to-
mndas depois quo os mesmas se-
jam aprovadas pelos 21 nações.

As questões sobre processo se-
rão resolvidas por simples maio-
ria, enquanto que as dlvergen-
cias sobre problemas fundamen-
tais serão eliminadas, mediante a
aprovação pelas duas terças par-
t_3 dos delegados.

O sr. Georges Bldault presidirá
a primeira sessão plenária, segtün-
do-o na presidência os chefes das
delegações das Grandes Pofcen-
cias, na seguinte ordem: Grft
Bretanha, União Soviética, China
e Estados Unidos.

AS DELEGAÇÕES DAS
21 NAÇÕES

PARIS, 27 (A. P.) — Sáo oa
seguintes os chefes das diversas
delegações á Conierencia da Paz,
que se Inaugura na segunda-feira,
no Palácio do Luxemburgo:

Estadas Unidos — Secretário de
Estado Byrnes, Embaixadores

sua dependência lotços t.a rea
, ção Internacional. Esec enrrmn nn

;;';': !, '':'', -, .ilitieo, cuja pa-wrfde oT_e,n 6a transformação da Palestina numEstado Judeu, c dirigido i__;b . ae organlzatlvamcnte pelas orga-nizações da grande burguesia, ___rociações poütlco-clerlcaLs c, den-tro da classe trabalhadora, pelo"Mapal" (Partido TrabalhUa ou-deu da Palestina, multo divididomas dominado por sionistas).
A» organizações fascistas tcr.

__53_5-__I^S?í-^*rante a guerra, as organizaçõiaternoictaa tinham ligações com oinimigo fascista e prejudicavamo esforço de guer.a da Ccnuuil-dade .
Em oposição a esse campo exls-tem outras forças que consideramessencial adaptar sua politlca ásnovas condições que existem Inter-nacionalmente c dentro do pais.Essas forças, que compreendem ospartidos oposicionistas do .Mista-drutlirt. (Federação Geral Sindicalda Palestina: entro sindical — dl-rl.lt'-) por sionistas,c reformistasdc trabalhadores Judeus e queinclui trabalhadores- agrícolas, pos-sui vastas empresas Industriais eíigrlcolas) e círculos da classe me-dia e da «Intellgentzla», conslde-ram, no contrario das forças daBiltmore, a necessidade de uma po-litica mais rcallstica, que tome emconsideração, numa certa medidaembora nSo de uma forma con-sec/uente - o terreno bl-naclonalda Palestina e do Oriente Médio

foi submetido ar> Qual d'Orsay
como chefe da delegação, embora
não haja governo formado na
Bélgica.

HOLANDA — Ministro do Ex-
tcrlor Van Bofitzelaer.

IUGOSLÁVIA — Vlcc-presi-
dente do gabinete Eduard Kai*-
delj, Ministro do Exterior Stono-
je Slmlc.

BRASIL — Ministro do Exte-
rlcr João Neves da Fontoura.

Polônia — Ministro do Exterior
Vincenty Rzymowski.

GRÉCIA — "Premler" Cons-
tantlne Tsaidarls, líder social-
democrata CUeorgcs Papandrcou
e Uder liberal Sophocles Venl-
zelos.

UCRAINA — M. Manullsky.
BYELO-RUSSIA — M. Kisclov.
Falta o nome do chefe da de-

legaçáo da índia.

6 o semanário "Aiitüiad". A !>'
ga promove o conhecimento s
bro a Urtião Soviética e ..F*-
ou ainques contra ela. A -ip*;'
ta pelo aperfeiçoatnenio dascf
cições de vida dos trnbtito**
res árabes e canipone.es. Eli &
uma posição positiva na que-»*
da comunidade Ju..a!c_. da Pi-JJ
tina. A Liga íaa uma caml»-1
de esclarecimentos aobre » "
oessleiad» de democraíizeiç- •*
Pais. E' o único organismo irw
que fala numa coopern .üo Jiii"
co-árabe. Essa asplraçáo revw-"
se, partlcirarmente. ciei»-3.'
Congresso Mundial dos Sindi*
tos em1 Londres. Apcsiir ü *
ginnas posiçrjt-s não bastant!'*
ras e conseqüentes, esses clrc-
representam as forças mais
gressistas co povo árabe,

O contacto direto entre
nas de milhares de opsánt-
deus e árobes nos campos (
balho rio governo c mili
sua luta comvm, n '1 " ',
interíerêncir. dos licicrco
tadruth e o Jema'ii ei
parciais que esses °Pcrí-noS,í,
cançaram precisamente na "~
dessa «Moperação e solidaricí»
começam a tornar claros nos b
balhaeores de ambos 0. !*•"• .

seus interesse» com-»
..:l_*

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório - residência:

Rua Plinio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia -ftral. CH-
nioa de crinnças. Clinica de
olhos — óculos.
«--_M__-«imi_J__L_U___^^

raciais
tanto econômicos
Isto tem importanc
porá o movimento do:
dores na Palestina, pois 1li? .
"pivot" em torno (io <
a possibilidade de i1
'udaico-árabe no soeitiei

como to-',,
a historie»
, tr_l!3'.í,!'

Palestina livre c doiin l.iJ'

pre-nup*'1'
_ rst-er'"'DR. M. JUNQUEIRA J—dade — Doença» de tenhora. — i-arto» — Operaç»'» - ll

Araujo Porto Alegre. 70, tala 817 - Fone 22-5718 - Tcr<
quintas e -abados, das 14 £9 16.30 — Hora mnre_(H

¦!>¦ f:
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COf"t) A.TRAÇÃO. - Vitoriem que foi a proposta Uraçibir», pnra ronlisaç&o da "Copa do Mundo", bsm coroe de sua tran*.
Ldente afim de oue o * 

fS°rft de earfmtir o máximo de sucesso para o mr.gno certame Assim, a entidade máxima enviará à Europa o seu •tiporii-v
.edaisVara Garantir *** 

™."mo1l,romov*1 «• »rranje» financeiros para a vinda dos seíeclonadoi europeus, Dentre estes» aquele paredro cebedense leva initruçôes
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;»•*« to rviuícto. rnouanio • nurnUveriM pr«»>
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No entanto, a cartada de Con seihciro Galvão será bem peri-
rt**8f« do wu af4KM-. pmim. o prêmio ituíttol *i* hoje, a cããs* tw.roi'óaÍvÍ>*. gosa para oa cruzmal.Inos ™ Canto do Rio 8 Bonsucesso po-por riorto Cott» aio ie tntimlio*. t * tiífi-na nio * conto et mo.iot rtvleri .r'-*.t fttnlt eo rt; Critério «e» mottrtr m pi,t*ttr. lutei» almplf» pu\ tícraa

> btiri.ai.ft-." Mttttlrif»eCoi"coiii! 'V™"»!!? «f"™,.utl,.^<!«iaf-fta. i# bem <r>ê eoaht- teu ulllmo V.Vo (juantto em- "r,?,,^;**, *£.* ''foftT

» Kh -fram** a/ij.aJo. eomo te ccnU»«tÍ0i pilo* ttoU iu:eawi ?™**]l*?-J1** ,. »-L?

O Clássico Jockey ClubdeSãoPau.oéo Principal
atrativo da Reunião de Hoie no Hipóèomo Brasileiro
Sete provas atraentes fazem parte do

programa de amanhã - As nossas
indicações
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Nossas indiecçõe s
HOJE

ALVINOPCLIS — ALBEROI — MEÍTT1NC
D. PEDRO II — FRAGATA — FARRUSCA
HAVANO — CHAPADA -* CARAHAN
BALDRIC — SACRES *— SIRICY
5ADYK — REMEM3ER — REMOLACHA
ALAMEDA — ÜOA NOITE -- OICHA
TU?Y — FULCOR —* FANDANGO
CITANITA —* CRANFLAÜTA —¦ CHARO

*•— AMANHA
CUREMAS — ÁLÒEAO — ROLANTE
DIANTEIRA - IBER1Y ». TRINTA E TRÊS
C. ROUGE — HALO — SUNDIAL
GALHARDIA — CFRRO ALTO — BACHAREL
ELDORA — PRESUMIDO — BRIGADOR
RETUMBANTE — NERO — VIOLENTA

CHIPS — KISS — CREY LADY
mt*»a»ttt**t^a*t*t*. **^*t~t******^t>~m^*t^»*»r.0^r,t^*+*^^

vrr.r-florej r.o final úa Ufdü.
Como *8 \í. ter-j ti «?.^r

ivuUo oi compar.letrci de l****
U pm ronsesolrem lf»6r d?

. vencida o fv-"*.i:'i eub«ri>a-
no. cuja forma o-uol é dat

! mali r.pt-r.-dís e r»u?. em eea
reduto, tran3"ormrn-t9 e*n
fdvenárlcs des maU perlso»

; ros tjua'ruer rt*e A?Jom as
rí ver'Ares tjcste tbei 0?0-

' n."*m.
O quadro T*ueat»»o. «rJfo a

!n;l«â4o ds Dímas no ceman •
«fo Co ataque, csiríía ím!os*i-
mente e^prrada p:!o$ adeptoi
fnJ"*n.**.U!noí, tícverA nprei?r.-
isr a menna conril".u!c5o dos
cr.foníros anteriores, ls'.o è.
Partcft. f-tn^a!*') c At"**:f'o:
licra. Danilo 

"e 
Jorge; Santo

cristo, Lcíí, Dimas. Jatr e
C&'co.

T*ndo-se desempenhado ia-
i:rfalor!;ír.*"!it-! c:>i »uas <x:-

bi;&es. a direção técnica dos
tricolores •u'..urban03 deveri
alinhar no craroado o s«("!u!n-
le çuadrj para cnfrcn*ar os
tíereniürts do clttee de S. Ja-

I r.uôrlo: Tan:en, M. BrandSo
j e Ap'o, Olavo, Fpina e Este-

ves; Durval, Betlniio, Correia,
Codofrcdo o Eaaucrdlnha

io surpreender
R CRISTÓVÃO X C.iNTO 00

nm
Grande Interesse esti des*

peruntío. ntu melai esmeril-
rot da rtdad;. este eacont»
e,ue sa deierâ firir, heje, e*a
FSjtieira de IVjcIo. ]»h e e»l-
tente o eauillbrio ds força*
entre os dots cuntendores.

Vindo de uma atuação mas-
ntf.ca. eo t'(?rroter o erquidráo
vt.scalr.0. r.o ultimo dcmlnso.
es ea!í'.3rr.c:'.*c5 ptur&o o
firmado do cluba "aIto" dU*
loitos a recd.tsrnn seu ul'l*
mo feito. Per sua ttt. o clu1»
local. dC3?jo;e de reabilitação
det Instieíttíos que lhe foram
ir.flfsídcs nt»:te certame, tuda
í-..m pam dar a seus torce*
f-rt*. as alegria» de um trlun-
!o. lnlciar/o uma série de
cess atuações.

D; tal forma, estão dispas-
i?a ns drst turma* oue te de-
írontarüo lojo mais e. que nâo
temos rcreiõ cm afirmar ser
a contenda entre estes dois
conjuntos, um dos bons ]ofos
da rodada Ce hoie.

Xa miiinnn. líADRID. IT tA.F.) - Cantem aaltifaçâo noa tnelot futebo-Os QVAuuo.1 , ji-jtteoi t•¦*%¦¦,:..,:*. » deelelo tomada no Confreao da FIFA. reunltja
S. CK1ST0VA0 — Louro,! tm Lustmburío. eonceiorflo ao Brwll o dtrelto dt orfant-ar o pro»:'•....*'...:.. e Florindo; Índio,I xlroo camptonato mundial dc futebol.

Fantamarla e Souza; Osvaldo ) Pratleamenle. a &panlia aio mnnttm eontacto eom o futebol

t òft, l>Me«al, F. HwntM t Va*
otnho.

HOS.UCES50 X B...NC4Ü
No campo da Avenida Tel***c.ra de Castro, na tarda úi

hoje, o e',u*.«í icopoidlnenss rs»
cccrt a vbita de seu srandi
adversado úo "cltUslco tubut-
bar.o" do futebol cltadlno.

O favorittz.Ti-.tr. como i intu»
tal, pfrttmee ao elute visita n
le, pois as euasatuaçò.s.c.n-
patando tem o Dotafogo e
vencendo o Vasco. *.*.o-il.e et*
te <:.:r:. .. 6ua ultima paril*
da contra o Fluminense não

.'... ter levada cm conu.

pots npesar de ter sido deito*
tado, tn um* pariida Uual.

Quanta aos de itontuee&tA
pej»m. nSo tíewA s;r t*4b*es.
timado tttt valor porque, st

bim nio tlv*«e eonsetuK.p
vitoriir-ie ainda « •**i*i\it *
desejo de reabliliatío, aelian*
du-se. m*nn», num period»
«m qus a.» ¦nttnekun crar.det
rtmodelaçdes psra o cr<mls
rubro-anu.

os -nEAMr»
BONSlIf^tSSO — Onelnh»,

laírelo e Mantiqueira; DarU.
A, ITodr»í?..f»s e Aiceblades;
Jorslnlio. Camlul, Rublnh-),
Stla e Darci.

DA.NCC — Bobertlnho. Btlu»
li» e Jullnho; Nad;nho. ?.'. nel-
n. e Adauto; Tüo. Ubtrajara
An*.»*ro, Menezes e Moaelr.

Satisfação nela
Candidatura do Brasil

Elogiosos comentários dos meios
esportivos

Krea. Jorge, ííwíor e Maga
ll*Zes.

CANTO DO RIO — Odalr.
Uorracha e Llllco; Darei, (3e

J,ij!ld0. c. Grande; Adulo. Zil tomdot d«ta tevergadura

brartttlro dtvde os campeonatos mundiais reallxados na Itália, mat
rabe*as que no Bratil o futebol adqul~tu alt> nível. flsu*ando por
nta qualidade como um dos melhores dra AmérletA Por li o. acre-
dlta-je qre o r.-.i-u eU. pcrlettamealt preiiarado ptra ontnnizat

l* 1 c. Itour*,

•Ç; '.:*,.;,£-,^..if^-.x****** 
^j ^4^f^,.'kf **^*',**tf &.}***)&

MóticiasclèíToiia Pàrié
)í*%nh^*»i^^At£\4**Á-it*t*'.r*»,»M**Àt'**-- ' * ¦ •'.'*' •t*:it'í.n*M

9 foMUI. P. Vi* ...t rtis-v».*.. o. vm*
Rt
i'»

1* f.4 Cítxtnn, A. n«rtx>-« .. RS
7 «.'-re*. o. tni*»  tn
" Contrlho, O. R*rr» .... 10

5» PAREÔ
1.444 -,i,„. .. rn it.e«t,tt -

i4 11,10 kem.

i- 4 (iiiiti, o. nn«»  ss
I Fcllt. E. Cautaio  RS

I- t HV-o, n. 41* FrrlUa ... RR
T Jlrso, O. Relchel  IS

4° pAnro
r.ttt .. .t ¦• - crt iT.tot.ee -

ái lt.ro korii,
Rn.

1» 1 C-rro Alto. K. TnntOlo RI
CO

ti

I» 1 P.imfmher. A. Al*t»o ..
J- 1 i.urtv.h'» fi. Ferr«lr» .

I .-.-.--. XX

I- < '":». J. ll*.-.-.'*, ....
I Armonloio, Hei. FHHo .

n-.lh.ri1H, J, Mui*.
I- (iallnr.l.>. N. 1,'nhiirea

Eatrlic, P. Va» 

S» r-ii-t.. .-,-¦ .- :.;.-•,;.;!..
:.:, nt. Cario, XX ...

4» Oretfo, D. Ferreira .Oflfla. O. Rtlchel ..

RI

RJ
40

Ka
R!
ts ;"|
it irs

?- 4 R*motacha. O. ül»« ... 14
f Frite Wllt-eri, L,. Illsonl RS

6» PAREÔ
MCO . ,,-irr.. _ Cri tt.ttt.ftt -

44 It.te Horta - .'"".f.-fni • ¦
Kl

I- 1 lUlpl, I. Rmii»  RS
14
R4
R.l
SO
01
6<1
Sll
14
r,4
R4
r.i
ll

Abracd.-!. P. Ferreira
I Oldra, K. Hllva 
S Pivlsa II, 1. Snu-a ....

I* 9 (.iimtapari, O. UlIOa ..
Olrla, O. michnl ,
HsImM, a. Cnstn 

V* 4 El-e-nl*, L. Rfirr.nl ...
T Hnt Nnlto, J. Ma!a ....
1 1.U14, XX ,

4- 5 Kini«*ora, S, Camiirâ ,.
tt fln'nín XX ,
ll Sclto, 8. Ferrelr» 

7a PAREÔ
t-»«»l"*i Jorkry Cleba 4»

faalo - í.eim
H.IM,l»t _ Ri¦•tant^'»)

SAo
mrlrna - Cri
M,ti horaa -

Ks.
I- 1 FulgOr. L. RttotJ 6»" Toalon, A. Hota R7
»• > Kné-as, E. Castllio R4

I E] IJorocoo, D. Ferreira S4

** ' Tup?, i. Martins  II
R«
CO

J 
Heleno. P. (Jlmr-oa ..

* Dlatünal. J. O. Silva,

•- 1 Fumlanico, O. UlIOa .... RS
Itnmunto. Nilo corro ... £,*
Rouknioy, J. Mesquita, .. 03

8o PAR RO
*•*<** nutro» - C«t 14.(11)0."* -

"i 1*,00 hora» - ("lletlUin")
4 , KS'* I i.ltanlia, J. Mesquita ... CS

(iícratee, XX RR'• * MlnniDiou. L. Klgonl ... b»
, J piInUro, O. Robü b.i*• 

J 
Inaumito III, .1. Mala .. 4Sc,1*ro, A. Araulo Rs

; «P«Bay. J. Araulo ... E*•* ' Hcharliel, E. sceyka ... 41«ii-nnlInuU. O, Ullft* ... 6:1
 'loUmpa-o, o. CosU .. 63

$»r<W;S.- Martinho
; Co^ritÁ oiui-r^ , '"
s-jv tüssus m:iti.i.PES

5° PATD
l.tOt metro. - Crf H OO* o» -

Ss li.tt hora». (MB«t(lii-"l,
Kh.

1* 1 EMnra. C. Ilrllo  Rn
S Dique. J. O. Silva  tt
S H. A. S.. A. .Nery .... Ru

I- 4 Preatimlno, O. (Ireme Jr. RI
R Brdr.idor. A. Alelxo ... R"
*% Ipnní, XX  60

J- 7 Amoiilrn. O. Seira .... 51
t Anlna, XX 5'*." Ctilnmao, D. Cnnrelçílo SI

1-10 T-nilul. O Coutlnho .... 1,1
11 Flstlco, XX R4

" Nhi Dona, E. Ste>ka .. i.
(¦* PA^PO

t.tot .ii.-i.,,. - Crt u.nno.ot —
Sa lí.íi horaa - ("Uettlns"!

Kk.
1- 1 Noro, D. Forri>lrn .... M" Eliainal KM, J. Martins 60

»- I Retumbante, XX  Rt
J S:nRil, 3. Ferreira .... Ril
4 Chanta, Reil. Flllio  6J

*• R T.ncu-lo, A. Ro.a  64
« Rliie Itose. 8. Batlsu .. R*
7 Crédulo, G. Costa .... 64

4- R T.y,'la, O. Orem» Jr. ... RR
0 Violente, L, Ulsonl  ES' Sherldan, O. Maceilo ... 48

7o PAR*n
t.tOO melrn. - Crf tn.000,0* _

Aa 11,00 horaa - ("Bettinc")
I*

1-1 Chipa. K. Camar» ..... 4S
2 Subiiu, L. lt som  bw

1'i.LMD CARN2RA. RETOR-
NARV AOS ESTADOS

UNIDOS
ROMA. V (A. P.| - Prfmo

Carnera partiu de avião pari Pa*tis, de onJe tea>uírá pjra Nova
York.

O lutador Italiano dl.tue aos k>r-
n-ilUtat cjuc Unha uai contrato de
lut» romana, de se',» mites. noi
Estados Unidos.
DERROTADA A CAMPEÃ DH

WíMDtEDON
PARIS. 27 (A. P.) - Mareia-

roí Usóorne. dos Estado.» Unlaoj,
conscaulu u:aa orando vitória do
tênis, denotando Paul;ne Betr,
campeã de VVlmbledon cm 1946,
por 1x0. 8x6 c 7x5. n.-.j finais djs
simples para damas do Campcoiia-
(o Internacional i-rancis

Pju.íiic lJetj (ambim t amerl-
cana.

ELIMINADO O CICLISTA
LUSO

LISHOA. 27 (A. P.) - O cl-
clista luso Jú.lo Ucbcln fel climl-
nado na Volta da Suiça. na prl-
inclra etapa, por haver cortado a
meia demasiado tarde.

ENIUQUE MOREA VENCE*
DOR DO TORNEIO

CONSOLAÇÃO
PARIS, V (A. P.) - Enrlmie

Morca. da Argcnflna, derrotando

o chileno Andret Uammersley por
Íx6, 0x6 e 6x2. conquistou o lltu-
Io de Vencedor do Torneio de
Consolado paralcb ao Campeo-
nato Internacional de Tenlt.

Enrique Morca com o equato-
rlano Scc-ira Cano JogarSo cm
dupla, amanha, na prova flnnl des-
sa Rírle.

Enrique Morea pretende partir
scounda-fclra para cs Estados Uni- j
dos. a íi-n dc parílclpir do Ca:n-
peonato Nacional das Estadas Uni-
dot, cm Porcst Mills, onde terá
como parceiro nr.s "duplas" o te-
nista Alejo Russell que ali se en-
contra.

- 
j 
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Embora nio se|a grandi o cete roncorrrente» ílisDutarão a orovft CaiTO n* 5-- *"ernando Josd
r.umcro dc concorrentes quo oe;° concorrrenie» aispuiurao a p™. Fernandes -» Carro n. BC.
sc cpreícntarào para_ a con- principal — Competição de automobihs- ^au^!cl° p*'nJ5lr*

mo e motociclismo — Programaouista do "Circuito Bca Vis-
ta", a realizar-se no dia áa
hoj:. dns mais interessantes cuos do Brasil reservou para

i:CS QUADROS PARA O
«CLA£ü(CO> DE HOJE

Frlma Dnnna,
FoBteJante, Ii,

XX 
Gonçalves

5 KIsh. J. Mesquita  RO
í Con JiioRo, A. Kr.ua .... 6o

Ampla rciibiliiação
do Scott Eno

DERROTADO O LRAIÍMA
POR -iz2

Com jogo antecipado para sexta-
.(•ira ú noite, no Campo do Vasco
da Gama. cai partida víillda p.ira
c, Campeonato Classista dc 191fl,
enfrentaram-se numa peleja dura
c bem disputada, o Scott Eno, um
um dos vlcc-lidcrcs da Campcona-
(o comcrclal-lnduitrial-, da E. M.
F., c o Brahma, um do3 mais lor-
(cs conjuntij da mesma classe.

A partida foi dura e o Scutt Eno
teve um jogador seu, Evandro,
half esquerdo, c:;pulso por Incora-
prccnsfio, pois saiiu dc campo para
icr socorrido e entrou cm jogo
...en ordem do ju!:. Com 10 ho-
mens. citando vencendo dc 2x0, o
Brahma, de pênalti, fo; ,-lois a um,

minando a empatar dc 2x2 Mas,

Para o scnsaclon.-.l jogo
entre o Cotaíogo c o Elu-
minensc. cs duas equipes,
salvo mtxííficaçfio dr ultl-
ma hora, dcvcr.lo jogar ns-
tia constituidasi

BOTAFOGO - Arli
Gerson c Sarno; Ivan. Pa-
peti e Ncgrinliãoi Nilo, To-
var. Heleno. Gcnlnbo e
Brcguinha.

FLUMINENSE - Ro-
burtinho; Gii:l(cr e liarei-
doi Pi de Valsa, Paicoal
e Eigodci Amorlm, Orlan-
do. Sln.'.cs, Ademir e Ro-' "guca.

são as pcrspei-Uves do uma
empolgante corrida, dado o
valor da3 ares cm l!ça.

Da:de ás nove hcra3 da ma-
r.hi, c;uando cerá realizada a
primeira eliminatória da ca-
to.t.orla de TvrLnno e Dcspor-
tos. até (13 15 horas, runndo
terá inicio a prova principal,
estarão os nmanlcs do auto-
esporte emocionados pelas cí-

j ver.;a3 peripécias de que será
1 íarto o tíla c.ue o Automóvel

a rer.lbaç"o desta Interessai,
le prova (*i **S't rn';ndário.• rnoGit.uiA

PARTE DA MANHA _ A's
0 horas: 1.» eliminatória da
cntr;TorLa dc Turismo e Des-
porto3 (ar*.0£) cm 10 voltai

— Cano n. 38. Osmrr Per-
r. andes Lage — Carro n. *0.
Hans Krlps — Carro n. 42.
/nnuar do Góes Dntier —
Carro n. 44, Alcide? Villela.

A's G.CO horas: 2.a elimina-
tórla da categoria d; Trrismo
i Desportos (autcsl em 10 vol-

ra pista cem os seguintes con- ¦ tes na pista com os sepumtes
eerrtntes; Cerro n. 30. Char- concorrentes: Carro n. 4ü.
los Herba *— Carro n. 32, Car- Joüo Jullo de Moraes — Carro
los Oarces —- Corro n. 34, Jo- n. 4fi. Aldo Moura — Carro
nu Fortuna — Carro n. '.*H. r.. 60, Anton'no 8tefan!nl —
Fernando Coelho MJazalhfU:;. Carro n. 62, Josí Ambror'o —

i A ADES
IÂ UNIVE IWJ

íL

I Orey t.ady. O. üllfla
" nockmoy, O. Relchel 49

SOFRE?
lhe hervas medlelnala
do HERV*"A"IO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1915'.

Kus forge Rudge ••*
Telefone 481117

Prop. G. DE SEABRA

apataria Ritoo-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa»

pelo menor preço
iiHByfWBWíai gu—iujj.muujjn-mi. .»•'-*

Pan Americano E.
Clr.be

10.' ANIVERSÁRIO
Em comemornçüo ao 10.' ent-

vcrsârlo dc sua fundaç3o, o Pan-
Amc-!cano E. C. realizará hoje,
dia 2S, um Interessante programade 'esteios esportivos. Assim, ás
11 horas, fará dlmuiar entre a pe-tiznda es seguintes proves:* — "An'inio Menas
Filho", Enfiar s agulha — para
^.....i-s.^J.' Prova — Impeilal F.
C — Carrinho dc ir.3o — para
meninos. 3.» Prova — Casa Cio-
conda . - Ovo na colher — para
menines. *.* Prova Ipiranga F.

ÃO DA U.R.S.S. SIGNIFICARÁ
ALIDADE DO FUTEBOL
Interessante declaração do Rr, Jules Ri-
n:et, rresk!ente da FIFA — Satisfeito

! cem cs resultado» do Congresso de Lu-
xcmburrjo — A volta da Inglaterra —

Virá ao Brasil, em 4d, o paredro franc"s
franet;,, dkse: "E.e sofreu du-

LU;:CM2URG0 27 (U. P.)
- - O sr. Ju!e3 Rímct, prosí-
ciente da Federatlon Interna-
(lcma'o de Footbr.l! Asso.-iatlan

clr.rou á "United Prcrs", em
vma entrevista e::e!uslva, qua
protencíe ir ao Err.c'1 rm 1CÍ)
n fim r'e ansictir á disputa dj
Toca Julcs P.ímct. ruo perton-
cerá r.o vencedor -.'.o Campo:)*
nato I.^mdlal de Futebol.

Vir A i*0 DRASIL E3U 19
O sr. Rimet, oue e?tá com

74 anes c'.e Idade, celebra o
seu Jublleu cr.i futebol ainda
este nno. Foi ele o organiza-
dor tío famoso "Red Star", do
Paris, cm ir,3C... e t:m sidu li-
gado com o futebol interna
cionr.l desde 1Ü14, quandi
compareceu ao Congresso da
F.I.F.A. rcaMzado cm Erto-

, colmo, como delegado francos
1 Rimet 6 rrcr'*,"nt? dn F. I
I F. A. desde 1021 e reina o

quando se esperava que Scott Eno j C. — Corrida de 3 pernas — para I opinião «Jn c.ue -.'á 0 s:...;,i:
arrefecesse o seu entusiasmo por nen'no« — 5.' Prova — Tapa|ós i c-° posto P.tó aue S3 anime a
falta de 1 elemento, e com o Brah- F. C. — Rcvcsamento para meni- alastar-se voluntariamente,
mo atacando muito, nüo desanimou n-s. 6.' Prova — Combinado lis- !
t Insistiu chegando a vencer numa rola — Revcsair.cnto para meninoa.
virada sensacional por 4 tentos I 7.» Prova — Cafí Primavera —
a 2. Todo quadro do Scott Eno r-"-n na gravnti — para meninas.
se portou bem, sobrcssalndo-sc o &.* Prova — Gustavo Santana —
seu an;ueíro MarcIÜo que foi o me- i de saco — pata meninos.
llior cm campo com defesas sen-1 *').* Prova — Luli Ã:-'onio Cac-
.«acionais. Tendo perdido para um j tano Dedo na Táboa — para./
quadro considerado fraco no Sá- meninos. 10.' Prova "Dr. Túlio\
bado passado, num destes arares do Chaves" — B-i-n de •*•*'•» — n--a
lutebol, e saldo a liderança vice- meninos. 11.* Prova "Clube Mu-

SIGNIFTCA A TN EF.SIDA-
ns FO TVVZZOL

Ao comentar o Congresso
rue rntem encerrou os seu^
Ira':-alhos, I Imet disse que"císs foi um dos melhores '
mais importantes congrcs30,i
até ajora realizados". Depol?
disse: "O mais importante de
fi:do é o fato de aue a Gri-
Pretinha tenha voltado A F.
I. F. A. e a possibMIdade do
t;ue a ünlâo SovV.lca possi
essociar-se deve ser encarada
como um do; .nals importan-
tes acontecimentos. A Rdes&o
da U. R. S. S. significará a
universidade do futebol".

Rimet, ao falar do futebol

lideranaç o esquadrjo tricoior do
Sao Cristóvão teve reabilitação
com explíndlda vitória sobre o
forte quadro do Brahma. Fo! o
^gtiinte o quadro do Scott Eno:
Marcilio — Haroldo e Quinras,
Wilson, Maxillm e Evandro (Al-
vinho), Pedro Amorim, 'Babau,

Vasconcellos e Beto Fizeram os
cioals: — Alvlnho, Vasconcellos,
Babau e Beto,

sical Recreativo Carioca — Quebra
di noringue — para meninos. —
12.* Prova — "Miguel Dcblis-.o" —
Quebra da moringa para Infantis.
1.3 Prova — "D. Rute Peixoto" —
Cabo de guerra — para meninos.
'.4.' Prova — "Clube dc Regatas
Piraqufc" — Calouros — para me-
ninas e meninos.

Scquir-sc-A urn animado baile ao
ajf llvjo». cosa nrcndas.

TBSgísutis i .MNim
1} rrnirTiffilJ

ií'nte a Kuerra, ô natural, po
r.*m oi jo?adL-re3 franceses su- i ^znportaram Isío perfeitamente.
Nosso objetivo é torná-!o mala
ferie oue nunca. E cremos
(;ue poderemos obter isco".

Quando os alem&es ocupa-
rnm a França, Rlmrt foi afai-
tado da presidência da Fede-
raçf.o Francesa de Futebol o
r'o Ccmlté Nacíonai de Espor-
tes.

Carro a.
EE. Plerre Robin -- Carro n.
60. Waldemar Martins Noguei*
ttt. e Carro n. 62, Aurélio Fer-
rcira.

A's D.45 horas: Prova final
pera nutos de categoria dn
Turismo e Desporto, concor-
rendo cs 10 melhores tempoi
registrados nas provas ellml-
natórlas.

PARTE DA TARDE — À'«
14 horas: Prova de mo.oclellír-
mo com os seguintes concor-»
rtntes: — DJalma Noguch-Jt
da Silva — Ecrgio Bailes Ro*
ra — Josó Lopes de Barros ~»
Carlos Alberto áospris — Jo»
ronlmo do Sá — Clandlonoí
Parhe-o da Silva — Osvaldi
Josc Fernandes Guimarães —
V,'r.'.ícr No^i'.eira da Sl'va *
.tnrge Nascimento R^;ha San*
tes.

A's 14,45 hor-^s: Prova d*
classificação para os autos es«
jicclals para c"rrida.s. Um*
volta na pista

A's 15 horas: Prova prlncl*
p. 1 para carros especiais d*,
eorrldr.s, em 0 voltas na pis-ta, com os seguintes concor-
rentes: Carro n. 2, GeraldA
Avelar — Carro n. 4. f\'"-> Pi -
r.nco -— Carro n. 6. Diogo de
Cocta e Silva — Carro n fl
Henrioue Casini — Carro n.
10. Ar.ton'o Frrr.irirlRs da SI""
va -- Carro n. 12. Oldemar

•- Carro n. 14, Domin--
f;os Lcpes.

D**rent9 este dia, será. co-
trado Ingresso na Quinta dn
Lua Vista, na importância dô
Cr5 5.00 por pessoa e outomo-
vels a ür.nortancia de Cr$ .„
r.O.CO, sendo a entrada de vel-
culos exclusiva pelo portf.o d*
irtío tío viaduto de São Crts«
tovão.

riilBÍ
os S
CSD

í M\ú Para

síomimmwmi

c 
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BEREK DYSCOtn
Rocorid-icíona rvíoíorer. Diesel, Compressor*?? «íw
gera! o motores do ..cxploir.o Peças para motorei

áe «embujfío iníerns
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Te!. 28 8413
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oressoíleLuxemburoo
LUXEamUKGO, 27 (Por Angel Dlez de Ias Heras, da .-VM

— '•Estcu altamente sall feito com os resultados conseguida? n&sto
Ocmgresso Internaclonil de Futebol pelo e porte sul-americano" —
d;c-!arcu cm entrevista o embaixador Manuel BlanchI. chefe d*.
deleeaçSo do Chile.

"A vitalidade, s Importância, a orsanUcçHo « o desenvolvimento
do fu'.eb;l cul-amerlcano forom icconhecldoí e poctos em deítao.us
no curso dos debates tar.to pela, voz autorizada do presidente Rimei
quanto pelos delegados de todas os países, sem qualquer exceçlía,
A permlsrao para que a "Copa do Mundo" seja realizada no Braíü,
o aumento de posto no Conselho Dlrctivc, obtido pela América do
Sul, e * admis.fio do Idioma espanhol como língua oficia! da PIPA.
prepo l:.'o formulada há mvltos arrs pela ConCe:'rra-:Ro Sul-Ame-
rterna, sfo entro- tar.tcs É"l'os e motivos de orgulho par* <js -dei-
portiítas da, América do Sul,"
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Mil e uma aventuras em
torno da farinha de mandioca
' A fartftha ét «taiulw« é
•aas^BWiítís MtfptAtát») «a
rtft* diária 4» itatalhtdar Na»
aiitiío k4m* C__tr ttt* # f»Ht«
4aavei,u: A cm* d** w-l*****
ftW-.:*»!:j.M

I «*». U«na>M tada dt*
¦ttít di».;! _4ftfrtr « piodvji^.
Hat» muntoi» *.«.i--u Di««p«i»>
<« d» ntfftada a f»itnt_» á» mi>
ikm. U*» t-Jt «nu» «w ttmn
átatia- • pa*t« d» mt $ispaitaá%
«m p*Bi/m pmWu paia a **¦
tntmtm,

Vn Wa. a mm* ttpmumem
MMBW dttwndar ts tamo*
ttut tptmtt t*M*êt dtv» t*-
»*!* at pJtswtl* fKf***W*4».
OüVJÍfDO líil ATACADIBTA
Pníwtmfl* entoa vaitai ttta*

Mteimmim d* tmtmo atar»
álHt, Nm;. .*.<¦ -t*. * ms do Mtr-
«i4o. ou»tma» e wsutfitt;-» A farinha át reanaloe» foi
tabelada a OI «09 e **¦ ¦• Ma*.
e» f«bri.r»n:r» nto quettm «, ¦¦>
ttfrfltr o preAtte j»or mena» d*
Ctt T9©í. K ilftd* h» dt»p».«4i
d» rtmto. EwJf.Wmtfil», rt*.
nhun aía >-tts*j» bomito poismal» !•¦*£--.-lar .-.<*_•* tamo. Pela
mtno» enquanto nio ir o pro»Mwia aaiucionado llojt. _dffi*n
i« qutm nio ttt» escrúpulo de fa-
ttr -csmbío nes?»"* 4 qu» ttm
farinha rm quamidad»,NAO HA r.VUNHA KO

VAIUPO
DUm nm o tr. Manoel ftfrtt.

ra- Miabekcldo no Mercado Mu-
nlcipat:

Nio tenho farinha aqui. Oimeai antiçot forMcedorrs co-
brsm Crt I tá f*>r qulio. vm fa-lar. t tltn. io trswportt. B tu
ni*. quero | -.írtniir a Ubela, Te-
!..'¦•> W* '. \\m par» itatcntar
!.'.-> ainda » tr. Ma-

od»BScmrlrat
Smin Io mt disseram, a Co-

mi sio Central de Preten nSn
fornece o uoduto am pequtnosfonirrciantea. O proprietirto drum «nnarem no bslr.o onde ea
maro queria adquirir IA quatro

Ao preço da tabela ninguém encontra
o produto — Enquanto a farinha de»a-
pareceu da mesa do trabalhador, ela
sobra para n corrida "da* exportaçôei

mm áa fartntw. Kio rei pmá*ni, m |Mdi*m üit á*t »lat« ta*
tm. mm* o tratem «4««n d»
mtm r»*t*i, ma i rt».

Il-tatmrfite. émlam-tm a m.)e*-t d* MAtOf Maroto;Oi «Ucadlilu -Uinreiw*
«»u# a faitoh* d* mandi«r* «tlAíuitamto usulto ttm po RtoOrarídt do IM, Com* tabenws. ec»«« o m*do qu* tupi* o RI».B f<mclul5 .

u_»m qt» nte hi farinha
t» meteate, feio ni» ? f»m.nl. o *i--'« tu realmen;» * m».•¦¦¦*¦'* alUtta,
oa Murrcnroii da expor-

TAÇAO
Ko a:u*r.£r>*., t Utlhh* áamandioca m* wnte nadida porpr««(o» leniadorm,
lno eipilf» a corrida dai n*

pertsílmtii, Ifs firmai qut tteiObtidO do CORMltU) F^dnal doCarnfreia Cstcrla» ausortf.sSA3
l«ra tW.wtr uiitma* «Híadíl-lamenta tmppt«»loRastf.i de cen-

Com o ministro da
Justiça a lei de

alugueis
A eomU.tSo encarregada do

ant*-pro;pio de lei da in-ulM.
nato, fei entrei:» ao
ministro d,t Juüra da parted» referKa M que diz re*pel-
io tas aluais, n v.r*,\ d; rc»
teter a ftfo* í'-'1'» e ru.natu-
ra do ar. Carloj Lu.', una »«oue «« orroxlma a e«i'nr&'>
do praro (*e vhor da atual lei!
r:ue regula o ritunto.

lana» á* milham é* »»»« pira.m Rindo» vmim * wam pat.
tÊÊé

Ma «mciwte dmfa rrjwna-;
****¦ ooftme» «te ce««rt!Aív» d»ttm cur,er.i_i;_t da tm áa Uu*

— Bíuma» iMtitiete a tm»trrdidttr» Nàfur» d* expsxt».
(tei d» ftetmi ttsenrtais» «em»»» tartrih» tíe mind^ra. o abiw-da Mita A tdiu. Pítmeb» i tm*¦-¦r+iia , t ift-fwe ateMecer amereate Irtier», Uepeti, m^ w«portem a» i.w«,

Agravará a situação do p
; Diante do creteente encurecímente do
jeuito da vida, o governo deve prorrogar
if dfcre,t0 -; Oi preço» atuai» já iio b«».tante •lovado. - Rápida "enquête" daTRIBUNA POPULAR
£)I4 • d«» *4'-4<-i-m t «ifM|4« ia tmto p** *w*4*m,*e « ____!

sssnSttsíü! ***** •m* •« - •*•«* *s

Jn*. iw.ftte íaValt^^J^TZVeaZ^
*, \Pí T,#í#f,W ^ •¦** l!« itmovhadaSZiltZZ

ane^v *.* nMr4 w #«, w /uni»*» toMj M '"*'*

r-r» »0*t_enAf>OR«» , mtmitm, J.tt» «tlt» dtrU-a.
Itítate »s «ptniAia d» tatematl ^ t-^t,,- -_« — ,«torta d» nu*» mwilHte, ft-I^T! :?£z!^ •*• w ."**• **

dad» d« i« («miumsr mata «t»? Li' ' . . . ww«s*- * *««*'
larvtn». qm Hlte. tm «te£ S^VSSÍLrSEanamiur a mtert* t»t»vnlt, ta,. s «2*t*!?.,? E^ f"'". ^SÍ!
umetr» d* a «umerto ttr . «* ^ í»*"»15^ • tmttna.
áttttitáa. • o «aimams» fc»*w' ° ^VO rfWOitA fAZm
dASMnTWttmriianifter.qtiaa.; PIUSSUAO paoa DOtDDI
áa a^ rr- ti» »•-¦:. r:rtade* tedem; ''"•'» Atifiioa

jn i wÉ Jis alifisis

O processo de expul*
1 •• I ea as metu actofttedM <*t*ttt•00 OO» terrorista» ae» ieate?ei dM leerm «dnofwl A leevlr o
japoneses i» o p«* p-ruroí • «.i, «., . «**¦»« t<:

Foi enlre6tt» ao mi. f«i«Wín «nrir. • prapórtM. rt- ,,^*™ Jj^* 
^ »2^*? •*•!•

ntatro da Jtisflea n nro-e'n «
teferenle 4 e??p«'i»-> dr> lerri*

Tratmthadmtt. **- t Paiíftau*. f\aada mm o«riJoi pi» »»»!• tepeetatm
tm. Deitem **t baltadm. tia «í.» par» qu» • tmtmo rtni» a m
itm, Como a etd» ntej* rad» tm^witbltidiid» de aonttnfir. »
diu ma!» dt.'tetL i t* <* t peatl ledo momrn"». rorsiitte em boto
qs» o eeterna nte perelia m»U: aítmrnio, pai% d:ltru;'»r

tr* »u,Tfa!a. j Mote a noa* elda.

r. «."A .tu
cem pme :¦-*,

¦«« im», ¦ f,;nitat it ií.» f» »ibii. w oit r?o «w \_nwmtttm» ¦_» l_i:
r»*a (tnalUar. auiimm ao do»> der» *er pr«»rogido, impedindo > — Tuas tratei íi ii* _,na da batbearla. ir Ma.n«el daí arfcn que haja aumento nm alu- I poí» talar em «umenio d» i>>

fíítia r !* RAB ******•¦¦»! _«••?-*» f*M 14 fita **,.^ »ni«#lnl»l»* #_,*'«*** n_>n«_.i» a «_;l__ _*_-

qttt n*.1» teto t
tar a-s-u,

mal» Anui d» nm lesinrms», t«
> deeito dm presente» eo* dtt;

Tn-9 transata, <i

Stlea. eu? ne« dtdtoca: Ipmíi. Pa ji ra«o TJ9 eruitr.»1 tUfc ps qtt» «nm o n— O poro prreti» fa-*er p«*., ^r «ta esnedor ctirelto qut a «cr pre».Kum» barbtaia tn'tatsda na» "'
prwrtmldadgida Praçt fta». (' I • * a* . « .1 t» .

ia» J8i»ne*fs, Implfeade» noi n!fl*r« tt*»»*» «ertença. Ihün , II (\f\ Il flAMAfllIA n tiuArtitiUe» J-s nMlA 1 T_..i»ssvi#n y^....!sssK«.5s«r"-H|| SD DoNM3fI HTfiSW flfl nilVíl i ml\M <1i,i!'
fertdo prorjAfo fnl en»S-do pi. " «» «««• «em?» «abo pe»-!" UUIIUIII lUIIUUU lIlUlIllllU UUll5o forerno d9"U?»e B*t:do ««R'"» em quwto uar» mlm.| »w« mwam mw j;u,v •* »»»s*w.fc*»
apte a memorar?! t *mt> m** *** taceatm AUm dt r*.i Atrasa dt tseassorm dn^dai f-.„_.,._. _.««._ • » - »u___, .*
rhosa reunião d<n Campotl"^ «",sm «" «««-^a- Dtm»..M «^w *««or, • dtvttwa p^rl». SOfICns c comissões vem a
Flyseo» derarte a rua! ej w-i*» ^"v«* <ma re? ¦tntatafeti"*****• ¦*•• ««tmidadri, %-m
illtoi tíe ülroltüo tmnutenm l**4' J* Pisamo» tudo multo e»ro ; °,. •»•"'* «««««wJo o sra rtfo-
Cf tetsi »*orír»i f<* fH«a rUldt-l A9 O*» aersíeata o bsbetro *"** *m aiemate» A U^rdade dt
riente fazcLtiiu eo ir. Ríacsdo K,i5u*, A"«"Ío: Kspnraa». títiaaratm» detl.chadoi
Pr art». — O» cxpkratercs da poro de- B ""f9 . p*!'<u, ,SJ*M* Pe-

Í""" 
"* ¦'«•'¦*• * a «oío momen-! rfl™. .*. ^í»2í<«»te tnrstni»

NV» Alfshijru Pí^í-n» 1 Io enrantee ahuma «n-a. r.i»««Oi^A^ » TROUXA PüiU.Vora AlfahUrla Tfqa*na
Centtetètt a csnrlfh"»

Roa da MiM- SU — VIU
Mrr.tl

J claro qu? tóo p. íttoo psesr alu. _ . ^ pM B"***rifa *as«ea*i».
mu mal» earea me mo porasc * V í*3 ^ %"t,a ÍMx^ *» *'*«
tftr ji n£o r£a t*t*o*. I*

nossa redação protestar contra o aten-
tado ò liberdade do imprensa — Tclc-
WruxiCM enviados o diversos parlamen-

tares - - Impcc-cc a demissão do
Pereira Lira

como fia par» pror&r u

IROVKfiOPfffl^^-^ v I L Ia m ü L H

A:. >: i-m » a seffalr algumas drt-
t:a K-<-.-.!.;.;.-r._, bcai caoo laicaos
o ffj.tuo ie coeaíuStt qut mt.
veran em emn rci»fan

TR.\OtlZRí,! INOICNACAO
AS MENSAGENS DO

POVO
Procedente de«a capital ricibt-

les o segulnle tclcoraaa: *Ptra*
!.-.-.» ao org^o da |usii(a t d* \tt-
dsde. pelo dcsatsoisbro t coragem
corso desmascarou o defensor ni-
mtro um ie Pranco. totrt nii.
pois. quando a segurança da pa-
trla depender dt homtnt como o
tr. Pereira Lira. terei vergonha da
terra em qut nasci, (a.) Ttóíilo
Looei".

Confcssando-it 'disposto a lo-
tar ;•-: 1 :.:<¦_.! _,!.-i dtmocriticat
scnfdas pcio flrandt Roosevelt". o
tr. A. P. Meia era carta ao nosso
diretor dl:-sc 'indignado com a
tprtcnjUo de nossa TRIBUNA PO-
PULAR".

O seguinte trecho i de umi ctr»
ta a n'i diilglda pelo operlrio
Paulo GnhAj: "Lanço o meu pro-
testo contra os atos da polida ges-
tap_sta do sr. Pereira Lira. visando
a circulação do nosso precioso lor-
nal. sendo esle um dos matnru
atentados i nossa democracia."

O sr. Hemanl de Andrade, tam-
hera tm carta, protesta "contra os
desmandos do desmascarado fas-
clsta Pereira Lira."
ATOS QllR DESACREDITAM
NOSSA PÁTRIA PERANTE AS

NAÇÕES UNIDAS
O Circulo Católico Marltanls-

ta. endereçou nos senadores Melo
Viana, Luii Carlos Prestes e Ro-

lerto GUsscr. t aot deputado! O:»,
vio Mi.13.l__.lr.», Cuspa» Vr.'3-.l e
Nestor Duarte, o tílcjpa-aa evt aerrtrse; "Ortulo Cstâlíe» Míriia-
nliía. dffcasor ímr.wiKr/e d* II.brrd_»lt de coructfocla. ven res-

I,

rtttfe a sra. Allee Scsret Gomei.
D.*. Demeva) Carvalha CipttioAniocio Pemandes, profçjsor Ilen-
rtipif Miraoií. dr, S ie lor. a Perei-
ra. tra YoJanáj AIvs«_•.»» dt,TL-silio Correia Guerra. B.>nedilo

UillIJOI
ten ser\*IJ5 ptf 1 Wt+

o gwcma da ütmnl
LhtUa,

Compunham ¦ ccwlMft» o» «ft-
rifíca Nhroikmui IVrri-a «ir |r-
isu Cfero G«ís ds Silva, li.*.
herta Vsa^sej, Jb»í UU ds Cat.
t.% A-aaio Pcreiij ds Slva
d.o Santa Rosa, {oSo Ceras o 1
San^t, ti Um» d* Oiiveirs '".
noel dt MineUj, Jí;> ,
..t* *kC* e líisliens 1'errdia Xav^r,

E*n naae dai rsoradacs da i;.-».
tentada, ej.ve:. ..-> etnia ea tm,
ts rediçlo et ra. VAvd ll-H»
dn S"n:c*
PULAR.

c ;.i„nt<l d* Cbot

(_M,1 | •''_&.-§§____ frwÊ ¦•"'^^^Pf^fHrrJEHf 1 .ÉB^nrffflM"wB í'MUI f ^_^_iJHH_________V-\^^^IÍPSRjNMPf#^^li^ -W&L rJiémí l¥Í_J^rlHP I -
ama r^ w&iWÈm \W^-:'~MÊÈm$Èm- ¦WM«-%
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A maior sensação do grande
*show" de Inovação... Três

roupas de impecável acaba-

mento... talhe anatômico o

fina confecção. Preços in-

arivelmentc reduzidos

WINTER-LX em pura tS, gpnprt*.
ia porá a inverno. Corte anatômico.
Todot ei tamanhos de ^;,oo por

O MÃNCHESTER, a roupa dot homem
práticot. Corte anatômico
Todot ot tamanhos...:. .dt j 40,00 por

QGENTLEMAN, 4 roupa dos qut
tabem st vestir bem. Corte Windsor...
Todos os tamanhos de 750,00 por

Calças Sport de casemira mescla
/*** de 171,00 por

Chegará dia 4 ao
Brasil oi- General

Eisenhower
Dcveri checar ao Rio no prl-

xlmo dia I do agosto, em visita
oficial ao no:so pais. o general
Dwlcht Davld Eisenhower. que fo'i
o comandante cm chefe das for-
ças aliadas na Europa, durante a
euerra que terminou com o es
alagamento militar do nazl-nlpo-
fascismo pelas forças dos Exerci-
tos Democráticos das Nações Uni-
dai.

O general Et-enhower permane-
cerá durante uma semana no Bru-
sll. o seri alvo de grandes home-
nagers. inclusive uma rcccpçSj
quo lhe seri oferecida pela As-
sembléia Nacional Constituinte.

peltosamente l presença d* Vos-
sencla protestar contra a orJem do
Chefe de Policia, mandando apre-
tnder o Jomal TRIBUNA POPU-
LAR. rcssaliando que tais atos de-
sacredítam nossa querida pátria no
rwicclto das Naçfles Unidas. Cor-
dlals saudações, (a) Alfredo Be-
vil-qua."

Ao Senador Melo Viana c ao
deputado Cafi Filho foram envia-
dos telegramas de protesto contra
a aprcensSo dc edições do norso
lornri. csslnsdos |»clas scqulnles
pessoas: Antônio Ferfclra da Sll-
va, Dj.--.l_na O. Llrrn. Dciclo Cov
ta, Jorge Kazan Nelo. Heredlo
Mrníís. CnrVs S^ndl. Jo3o San-
fana e mais 210 assinaturas.
DEVEM 03 PASCISTAS SER
AFASTADOS DO APARELHO

ESTATAL
Numerosas comissões de mora-

dores dos bairros da Tijuca, An-
daral, Vila Isabel e R_o Comprido
esteve em nossa rcdjç.lo a ilm de
protestar energicamente contra a
cprccns.io arbitrária da TRIDUNA
POPULAR, cncnrcccntio o neces-
sldade Imediata de o Presidente da
República afastar do seio do ana-
rcllio estatal os fascistas, jú sobe-
Jamcntc desmascaradas e, qjc. tSo
Insistentemente, vf m atentando con-
tra a democracia cm nossa terra.

Dentre outros, Integraram a c,v

A comissão da Funilçdo Slu cury S. A* em nossa rcdaçdo.
Bonfim t Elmano Barbosa, srs. | Leite, para proleslar cont-a a aprt.
JMé Pcroia. Tito José da Rosa. ensio Ilegal da TRIBUNA PO.
Dciclo Rebelo Costa. Lindolfo Ro-
sas. Ary Monteiro. Ary Ave"no.
Joio Vieira da Rocha t Cello
Braga, este último representando
milhares de componentei das orga-
nisações populares local».

PEREIRA LIRA DEVE SER
DEMITIDO

Em nossa redação uma comissão
de trabalhadohe da Fundiçlu Mu-
curq declarou-nos ter vindo protes-'-.r contra os desmandos e as vio-
Ifnclas praticadas pelo advogado
da Ll(jht. Pereira Lira. mormente
a mais recente e que visou direta-
mente a nossa liberdade de Impren-
fi. nti pessoa da TRIBUNA PO-
PULAR, acrescentando Impôr-sc

a sua demissão da carga que ocupa
na .:'..::_:¦ ':._,.'i i pública. cu|a atl-

üwLU.\R!'7 V»^ P1CD.
COSMB VELHO-

LARANGEIRAS
Reunido era assembléia geral. •

Comlté Dcmocr.MIco Coi.-nc V«-
llio-I .ír.in i-ir.ii deliberou que uni
comlssiio dc seus membros cor.ps-
recesse em nossa redaç.lo t fia
de hipotecar Irrestrita tolldarietia»
de ao Jornal do proletariado e ia
povo, vllimaq ue foi do Inomlnf
vel ntentado por parte di po.cis
fascista de Imbassal-Llra, ni.rv
tada esse que feriu a liberdade dl
pensamento em nossa terra. A co»
nlssíio que nos visitou em ioti
do referido co-1". -

'• -"ntenente contra tais atos narl«

sSo do fascismo no mundo

seis tlratssitasii por
es funcionárias ile

MISTÉRIOS NO MERCADO DE MANTEIGA
O produto sumiu-se, como por encanto —

Cambio negro disfarçado com flores
Ji ral bem longa o tempo em

Cdlçtu de brim lon*.
0^o0à

.dt iso.oo por

445,22

595,2a
145,22

75.22

£0
^íc/ro \WH

*^)(BKmS«l'*t$«*w«^W-Att^'.wW^

O
quo havia entre nós certa abun
dancla de manteiga. Durante
meses, era difícil encontrar-se
nesta Cantai outra, além da ar-
gentlna. Depois, vieram as par-
tidas do produto nacional, tabe-
Tado a Cr$ 20.00 o quilo.

Agora, há nova ofensiva altis-
ta no mercada de lactlcinlos. O
queijo aumentou quatro cruzeiros
o quilo. E. subitamente, começou
de novo a faltar manteiga. A
vlnta cruzeiros ela quase Já naa
6 encontrada. Ontem, aparece-
ram em muitos estabelecimentos
de latiolnlos da cidade avisos co-
mo este: "manteiga só amanha.
áa ? horas". Na leltarla Tupy, o
freguês vi expostas, numa vltrl-
na á entrada, latas de 2A0 gra-
mas e até de um quilo. Mas de-
sllude-se, breve, quando enxerga
esto lctrelro: "Latas vaslas. Mot-
truário"."CAMBIO - NEGRO"

A nossa reportagem ouviu on-
tem as seguintes declarações do
gerente de uma das maiores lei-
í-.rl.-v.i da cidade:

Há camblo-neirro no merca-
do da manteiga. Por detrás dt
floridos disfarces.

Como estranhássemos, tlt aa-
plicou:

Slm. Em alguns tstabelecl-
mentos de f.ores, a manteiga é
vendida fora da tabela. E após-
to quo cia reaparecerá no mer-
cado se o govôrr-o permitir qual-
quer aumento. Mas >sto nâo po-
de acontecer. O povo náo supor-
ta mais. Eu sei de um comer
clanto quo sonegou manteiga
Interpelado pela uollcía. alegou

O extranho desinteresse do ministro
Gastão Vidigal pe!a corte daqueles trôs

mil e duzentos servidores publices

-LATAS VAZIAS — MOSTRUA-
RIO". E' Isto que o público li na
Vitrina da Leltcria "Tupy", onde
ta empilham latas de manteiga

para amostra...
falta de empregados para servir
ao público. Diante disto, nada
lhe sucedeu.

Na "Lletarla Federal", lnfor-
maram-nos:

— Os fabricantes de manteiga
de Minas Gerais querem um au-
mento absurdo. Be nfio me en-
gano, pedem Cr$ 23,00 por quilo,
sem contar o freto,

E' bastante conhecida a situa-
rão cm que se encontram os an-
tlgoí funcionários do Departa-
mento Nacional do Café. extin-
to por decreto presidencial, sob
a alegação dc haver cumprido
as suas finalidades. TrÉs mU c
duzentos funcionários daquela
entidade estão agqra Jogados ao
desemprego, uma vez quo o Go-
verno, certamente Impelido por
ciementos Interessados na quc3-
tão, deu o caso por terminado,
sem nada mesmo resolver quan-
to á colocação desses homens,
cujas famílias representam npro-
xlmadamente um total de vinte
mil pes:oas. Fechou-se o probie-ma do aproveitamento desses ser-
vidores públicos, que receberam,
para não fazer muito barulho,
uma Indenização ínfima, em queforam tomados por base venci-
mentos Inferiores aos percebidos,em completo desrespeito á legls-
lação trabalhista.

Aliás, a pessoa mais Interessa-
da cm fazer desaparecer o DNC e
certamente o sr. Gastão Vidigal,
Ministro da Fazenda, a quem ca-be, em grande parte, r\ responsa-
bllldade do encerramento brusco
do problema suas conseqüências
Somos mesmo da opinião de queo sr. Gastfio Vidigal seria a pes-soas menos indicada para resol-
ver a situação desses trabalha-
dores, vítimas de flagrante injus-tlça, em vista daa suas conheci-das ligações com o comércio ca-feeiro. que o colocam em posiçãodif cli. Há ainda as próximaseleições para a interventorla daSao Paulo e os compromissos quetem o atua Ministro da Fazendacom os senhores do comércio docafé naquele Estado, dos quaisdependo o sucesso da sua cabala '

Por estas e por outras coisas,f.ue o tr. Gastão Vidigal nãoquis recebrr os representantes daComissão de Defesa dos Funclo-

nários do DNC. quando estes, por
determinação do Presidente da
República, o foram procurnr ps-
ra esclarecer tl-;iins pontos riu-
vidonoj da qucst:;o e ouvirem a
que há de definitivo a respeito.

UM NOVO M15MORTAL AO
PRESIDENTE DA REPUBU"A

Em íaco dessa situação, . !U«
nlu-se ontom a Comissão de Ds-
fesa dos Funcionários do DNC.
com numerosos servidores da or-
ganizaç.";o extinta, a fim de dls-
cut.ircm o problema, Já esquecido
pelas autoridades. RcsoIveu-s«
nc:sa reunião a nprescntaçúo dl
um r.ovo mcniorl_;l ao Prcsldent»
da República, propondo novai
medide.s de amparo aos funclo-
nários desempregados, como si
fez com os dos banco3 do Ki',:<,>
inclusive com o B_mco Japonês.
Ficou ainda determinado que *•
Iria em comissão ao Parlamento,
pedir a njirovação da emenda ni-
Binada por cerca do quarenta
deputados, no sentido de se as-
segurarem nos funcionários do
DNC os direitos previstos por
i'el.

Foi votada pelos presente?
reunião uma moçfio d eloiivor 1
campanha desenvolvida pela In
prensa livre, em defesa dos dl-
reltos daqueles funcionários. N':5
próxima quarta-feira, dia 31. oi
servidores do DNC reunlr-se-So
mnls uma vez. ro 6.° andar i*>
edifício da "A Noite", para tra-
tar do nndamento das suas rei-
vlndlcações do momentj.

Enquanto isso, centenas de fs-
milias desses empregados l
bUcos passam privações, vitima'
do desinteresse de certas aute
dades em resolver a questão, qi
se complica dia a dia. e ms'3
agravará caso não sejam tomi
des medidas imediatas, que P°

termo a esse estado d»nham
, coisas


